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ases aéreas angio-amencanas na Cirenaica
- Eni círculos militares bem Informado, -t
ilo debatida "nas altar, esferas" ¦ eous-¦*'- >

LONDRES, 22 (U. P.)
foi anunciado que está Sendo
trução de uma série de bases aéreas anglo-americanas nn costa du
Cirenaica, ao longo do Mediterrâneo. As negociações foram nnsní-
tidas pelos Estados Unidos. Os observadores militares expressam
que o prolcto será de grande impnrtnncla c servirá parn reforçar
a posição anglo-americana ho Mediterrâneo, : • •

I l| >M»I ^.!»..>.»-^'*"*'^l — fl 1 ¦ » m •• » ¦¦ »¦»

rorrogado o acordo cafeeiro até de outubro WASHINGTON, 22 (V. P.) — Truman apresentou ap
Senado, para ratificação, urh tratado mediante, o qual fie»,
prorrogado até primeiro de outubro deste ano o acordo ca-
1'eeiro dc 1941. Truman' recomendou urgência à Alta Câ-
mara já que a anterior prorrogação tio acordo expirou cm
outubro do ano passado.
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REDUÇÃO NA ESQUADRA BR!TANICA
Vão ser desmantelados os famosos couraçados "Rodney", "Valiant" "Nelson" e "Queen Elizabeth", além de oito
cruzadores e outros barcos menores — Conservadas apenas as unidades de grande utilidade combativa — Decla-

rações do Lord do Almirantado — (Telegramas na segunda página)
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Eis os dois oficiais do Exercito norte-americano, incumbidos de
uma alta missão na Europa . ocupada, e que foram presos pelos
russos cm llndapcsl, ficando fletrdèts várias horas no' quartel, ge-
neral vermelho, em Vietiá.' O 'primeiro é o tenente-coronel íjernard
íhieleu, e o segundo c o sen colega, de igual patente, Peier Kopc-
sal;, descendente de húngaros, e'como tal, autoridade pata invés-
ligar assuntos dc natureza local. Estes dois oficiais foram atue».
jados pnr uma patrulha soviética e quase, assassinados, tendo o
tenente-coronel Peter recebido ligeiro ferimento. Eni seguida fo-
ram presos e levados para Viena, onde permaneceram várias bo-
ras, enquanto se procclêavam as negociações para a sun soltura,
v qne foi feito mais tarde, tendo ns autoridades soviéticas pro-
curado a Embaixada americana nu Ilungriu e apresentado ii.sr//-
pas pelo "incidente". Os oficiais norte-americanas regressavam rle
automóvel de um visita a uma pequen" cidade dc Hungria Pada.
quando foram alvejados e presos. (Fotos da I.N.P., paia A

, . NOITE).
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5 VÕLÍÃ~PÃRA SeP M-dado^por Isvla, Me,

Serão9 porém, por enquassiOç masiÈidas em
sigilo9 Mé a completa elucidação de tudo

à imprensa o general Massa
JOÃO PESSOA (Paraiba do Norte), 22 (Ssrvlçò «p.ei.l

de A NOITE) — O general Adriano Mazza, que preside ao
inquérito sobra o incêndio do 15.° R 1., falando à impren- ;
sa local declarou #"— E' de toda a conveniência manter òj trabalhos' c)o
inquérito em absoluto sigilo.

Brevemente, prosseguiu, serão conhecidos os resultados
das investigações e será um final de novela. Vai se ter
conhecimento dc um fato sensacional, não só para a Pa.-
raiba como para todo o Brasil. O inquérito iá tomou o ca-
minho que o levava ao seu inteiro esclarecimento Estamos,
entretanto, no começo da estrada. Muitas coisas hão de
ser reveladas: coisas imprevistas quc devem ser divulgadas
para lições de civismo".

Concluindo, o general Mazza disse que n resultado. do
inquérito será divulgado em todos os recantos do país c.
então, poderá falar à reportagem.

BUENOS AIHFS. _2 (U, 1J.', -
O correspondente da Agência
Tass nesta (-idade. Sr. Gregorlii
Stepaninn, pretende regressar n
Moscou no próximo mis c te.ru
sido, então, o segundo correspon-,
dente da citada aflèncin que dei-
xa a Argentina cm um ano.

Indicou Stcpanian quc o Bi-
reau Central t, chamou, o quc
i! mais ou menos o mesmo mo
tivo apresentado por seu prede-
cessor, Sr. Yuri-Kcvich antes dc
retornar a Moscou, embora cir-
calassem rumores de quc "levi
do a suas atividades dc espiu 5'
lhe recomendou deixar a Ai-
gentina".

Ao que parece, Stcpaniáu riíio
será substituído.

cmm pane
a do P3anò:::Mârsha.

LONDRES, 22 (U. P.) — Possive.mente ainda hoje,
o chanceler Bevin anunciará na Câmara dos Comuns
um novo Pacto das Cânco Nações, como pari;e da estru-
tura econômica e poüítica do plano iVlarshaíl, visando
reforçar a Europa Ocidental contra o comunismo.

NÜ.REMBBRG, 22 (11. P.) -
Uma homba de fabricação do-
mestiça explodiu no salão t!e
refeições da. "Cirande Hotel" no
momento em que comlaun crnl"-
nas de promotores, juizes e au-
xilinres que funcionam nos jui-
gameníós por delitos de guerra
Não houve feridos.

Mantido © veto
O resultado da reunião do Congresso para apre-
ciar o ato do presidente da República no projeto

de aumento de salário dos jornalistas

Â m. CONTRA 0
Como Videla está combatendo

dade deserta

COMUNISMO NO ii
a influência de Moscou — Numa ci-

, os lideres extremistas
—!•:

//bem ff

I em gato na iuha .

Resultado c/o concytío oficial - Joqo de

da melodia
Sob a presidência do Sr. João

Poqueno do Azevedo, diretor do
Departamento de Turismo e Cer-
tames,reuniú-se, na tarde de dn-
tom, a Comissão Oficial dc Fcs-
tòjos Carnavalescos da Prefelt.u-
ra do Distrito Federal, tendo to-
mndo parte na reunião os Srs.
Ari Barroso e Levi Neves, repre-
.r.ntante sda Câmara Municipal;
Luiz Cantuãria Dias Medronbo,
representante do general Lima
Càm.-ira, chefe de Polícia; Paulo
e Silva. dlrctor dc teatros da

(CONTINUA NA 3.' PAGINAI
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SANTIAGO DO CHILE, 22 (Por
Kichar Massocú, da A. P.i —- Ni
deserta cidade fantasma dc Pisa-
gua, porto abandonado, por on.ie,
outrora se exportava nitrato, si-
tuado sobre o Pacifico, a cerca de
cento c trinta quilômetros da fron-
teira peruana, 4S7 lidere comu-

(CONTINUA NA 3.' PAGINA)

O veto oposto pelo presidente
da República à resolução legisla-
Uva que aumentava os salários
dos trabalhadores da imprensa,
foi ontem aprovado, cm reunião
do Congresso Nacional — Câmara
c Senado — por 112 votos.

A sessão, especialmente convo-
cada p-nra esse fim, teve inicio
pouco depois das 20 horas r ler-
minou aos 20 minutos dc hoje.

Ocuparam a tribuna, falando a
favor da resolução legislativa, ou
seja dos trabalhadores da lm-
prensa, o senador Hamilton No-
gueira e deputados flui Almeida,
Rmilio Carlils, Welllrigton Bran-
dão, CrenjiTy Franco e Café Filho.

,.s 23/'horas teve início a cha-
(CQJÍTINUA NA 3.' PAGINA)

UECONHECIMI(,'TO DA ESCOLA 1'ULITt.tJNICA DA UNI, Í.K..1-
DADE CATÓLICA — O presidente Ha Hepública nsHinou decreto, rc*
conhecendo os cursos da Escola Politécnica da 1'nivcr.ldndc Cato-
lien. O ato, que se revestiu de (solenidade, raallzou-.e no Salão Ams-
relo dn Palácio do Catete, com a presença dos senhores Clement*
Mariani, ministro da Educação; dos membros da congregação da
referida Universidade.."e do Sr. Paulo Lyra, sub-chefe do gablneta
civil da Presidência da Hepública, que leu a Integra do diplomar,
antes de lhe ser .->nosta r> rssinatura presidencial. O padre Leonel
França, reitor da Universidade, rm nome des corpos docente c-dis-
cente da Escola Politécnica, agradeceu no general Enrico Dutra «
solicitude que demonstrou no sentido de apressar a assinatura d>»
decreto que habilitou a Universidade a iniciar o ano com os sou»
cursos de politécnica oficializados. Respondeu em nome do pr*«
sidente ria Hepúblira o ministro da Educação. Vê-se, no clichê

acima, um aspecto da cerimonia ,

ALMOÇO DE ESTRELAS DA ARTE l.iltICA — Participaram de ;m
almoço da 27" Convenção da Associação Cívica Musical, em Nova
York, numerosas estréias c figuras de primeiro plano do teatro,
da cinema e do rádio. No clichê, vemos Salvatore Eaccaloni, o fa-
masn cantor da ópera Metropolitana de Nova York', ao ladr das
cantoras Sara Menkes e Claudia Pinztt Esta última è. filha de
Enzio Pinztt c fez há pouco a snn eslréi" nn Metropolitano de Nova

TorU. (Foto ACME).

João de Uarro

As eleições na Argentina
BUKNÒS AlflER, 22 (U. P.)

— Todos os partidos poliilcos
argentinos eslão fazendo lnte.ll
sos preparativos para as ele'-
ções dé 7 dé morto próximo
qunnd.i será renovaria n metndr
cia Câmara dos Dcpulados.

Serão elcüos, eiilãn. 811 novo-,
deputados para substituição di
liH peronistas, 22 radicais. 2 con-
servadores, 2 democratas progres-
sistas dc Santa Fé e 2 cx-pero
nistas, além de 3 peronistas c
um radical que faleceram.

í

a o crédito
dos paises latino-americanos

NOVA YORK, 22 CTJ. P.) — Pela primeira vez em òltò
meses, paises cln América Latina — durante o mes de de-
zembro — melhoraram ligeiramente sua posição de cré-
dito em face do pagarnanto pontual de suas importações
de mercadorias norte-americanas, O "Federal Reserve Bank",
em compilação baseada cm noticias do 12 bancos novalor-
quinos, anunciou que durante o mês de dezembro os paises
latino-americanos pagaram suas importações, pontualmente,
em 57,5 % dos casos.

FEVEREIRO

Pequeno automóvel doméstico, dc após gnerrti, paru pequeno,-, /icr-
cursos Tem um com parti mento para bagagens, ti frente pois o
motor é colocado na relrigiuirda. gasta reduzida gasolina e -'• mui-
to prático c. elegante Produto fia Internalirunil Motor Car, dos

E. V. A (Polo da A. P.)

lauiâ aos íeoes
MÁNCHRSTER, 2. (A.FE > — Em mero nos gritos de

horror dos espectadores, num circo desta cidade, o eqiu'ibris-
!•: liloiidini caiu da sim corda, tle urna iilturu de seis meles,
un jaulti dos leões, acinut da qual excctitttua diarianie.nl". o
seu trabalha profissional^

O damtulor Ciem Marl; prccipiloll-se na janta e conseguiu
afastar quatro dos seus perigosos discípulos Segurando lllon-
dini com um único braço enquanto com o outro braço mt.tili-
i ha o garfo de proteção conseguiu deixar a iaiila apesar de.
ferido por outro leão o quinto, mie náo queria perder c -ni-
prevista presa.

Alguns momento depois lllnndinl vOliuvtt aos trabalhos
tia corda, sob o olhar atento ,- admirado riu assistência.

«_S

As instruções aprovadas pela Mesa' — A Lei
Orgânicare os airogos pracinhas

Ír-^TO NA TERCEIRA PAGINA).

Gildo. o incrível

"ESTAMOS EM GUERRA"
JERUSALÉM, 22 (AFP) — Após -assinalar que. in-

(iltrações árabes se vem verificando na fronteira tia Trans-

Jordânia, diante da indiferença criminosa das auto.ida-
des, o comunicado do Maganah, divulgado oníem, a tar-
de, diz o seguinte: "Não existe mais dúvida de quc es-
tamos agora em guerra".
¦•¦«'i» »»»»»i»4i4"»4f •¦ •¦¦?¦¦?¦¦*-,»..»,.«..»..?¦.« » ¦»- ^^Mt^-t >,«¦>..»-• » ¦ ¦ i «>.«-»••?"•-•*••?-»¦¦•
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\M CHEFE ÍNDIO D.{ IJÇtV;!', DV ARCO fí FLECHA — Vemos
aqui um autêntico chefe Índio. •- chefe. Needahbeh, pertencente ri
tribo Penescot, dós Estudos I nidos, quando ensinava ti arte. do
atirar com •• uren ,: tt flecha às jovens Jopce Thnrresen, Pai Hnn-

ler c Carlgn V ruux. ' Fo lu .1. P.)
t,.»..»..»*,|n'nH..<..»iit,.». |1Íé ij-J {

o favorece si lnta cot
T-*—. -»-«-^..»-«— «»»?? ¦•¦•»¦ ¦»¦?»•"?"»"?-*•¦«-? - •"

..»..»..t..,..p..».»..».» -t-»-» ¦¦•-*•.* -••-¦•-

itra m judeus CAIRO, 22 (A.F.P.) — AniHi.ia o rádio do Cairo que o governo j
jfj do Egito concedeu s-sis meses di licença a todos os funcionários j

que desejem incerporar-se aos combatentes da Palestina. |

m
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A NOITE
Diretor Gll Pereira — Uedaior-there Carvalho Netto

Reridtor-Secrctiirio Lincoln Massena — derrote Almerlo Hamoi
UedaçSo. administração e oficinas; PKAÇA MAUA ¦ 7 — lei.:

Mesa» d« ligações internas 23-1910* Inf. 23- 1S55; Carioca-
repórter 23 4090

ANUN LI 03
Seçio de Publicidade — lei.: U3-1910, ramais: 3S

ASSINATURAS
tij

Brasil América, Purtueal
e Espanha

8 meie»  CrJ 75 00
12 meses  Cri 135,00

Outros palne»

6 meses  CrS 120 00
12 meses  Cr$ 200,00

INSPETORES VIAJANTES EM A1IVIDADE
Antônio Magalhães Drummond, Oilcrmando de Oliveira

Schacwer, Gustavi da Silveira, João Taveira e Silva, Juvenal
Pereira Biibiis» Manoel Pinto Fliiiclra Junior, Pitombo Ro»
drigues de Lima c Mario Itoffé.

A NOITE — Quinta-feira, 22 de janeiro de

Solucionada - a questão do espô-
lio Henrique Lage com ganho

de causa das herdeiro

CARIOCA-REPORTER
Prêmio diário de 50

cruzeiros

A DECISÃO-J^O JUIZ ARBITRAL

T E S d' P O L i
VILLA EXCÈLSIÒR — Pensão "Luxo"

RUA MELO FRANCO, 1308 _ Fone 2347
Amplo. Saiões — Grande Jardim

Cozinha Italo-Francesa
Apartamentos c quartos coin Juunhei.ros»--priyntivo5, Serviço

dc primeira c pijbços fnVnillares.
End. »o Rio: 22-0594, fom xCnhor V-ICTOR.
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NO GABINETE 00 MINISTRO DA JUSTIÇA, o EMBAIXADOR UO
ÜUUOOAI — O Sr. Adroaldo Mesquita da Costa, ministro da Jus-
tiça. recebeu ontem à tarde, cm seu gabinete, a visita dc cortesia
do Sr. Henrique II. Buero, embaixador extraordinário c plenlpotcn-
ciário dn República do Uruguai. 0 "clichê" acima c um aspecto

da visita. (Folo A. "¦,".)

l**0t*000000****0*0*****«*U-0*t**00**f***>*e*t,*e*»000»*t»t.0)f44e+a

Prof. Sampaio Diiria ao proferi
A mais importante de todas ad

questões administrativas do Bra-
sil teve ontem decisão final com
a sentença do Juizo Arbitrai quedecidiu sobre os direitos do Eàpó-
lio de Henrique Lage aos valores
de seu patrimônio,

j Esse Juizo Arbitrai constituído
por determinarão do general En-
rico Dutra, presidente dn Repúbli-
ca, foi composto polo ministro
Costa Manso, professor Sampaio
Daria c Dr. Raul Gomes de Ma-
tos.

Como representante do Espolio
representou o Dr. C. A. Dunscbe
de Abranches.

I A avaliação dos bens obedeceu
j hão apenas no critério dos peritos
| »********»t*»ne*nte*.***¦»•**. .-

REDUÇÃO U ESPORA

r a leitura da sentença arbitrai
nia3, ainda, as normas estabcle-
cidas pelas avaliações anteriores.

Nao sc adotou o critério dos va-
lores atuais que seria elevndissi-
mo o sim o dos valores de 1941'.

Foram assim considerados todos
us valores (los setenta navios da
Cia. Costeira e do LÔide Niicionn'.,
bem como diques, usinas. Ilhas,
etc., cm Cri" 038.000.000,DO.

Desse montante, o Juizo Arbitrai
deduziu mais de CrS
400.000.000,00 levando em conta
pagamentos feitos pela Unlãn, divi-
das do Espólio, despesas realiza-
das e não considerando várias im-
pugnações feitas.pelo Espólio, do-
cumentando sua decisão com pori-
cins de 15 especialistas em navios,
máquinas, imóveis o contabilidade.

A decisão do Juizo Arbitrai foi
unanime c é irrecorrivcl. 

*
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No Exfernafo D, Pedro II

can/ol/an/c .. trfracaná.
ae aioma <ry).aatit'e<

*.> evpão d* -tiaíoa maiiy
ao muhmi/ ¦... ÁOfittí&i

MELHORA A SAÚDE OAS

LONDRES, 22 (13. N, S.) —
Apesar de racionamento, da es-
cassez geral c das dificuldades de
após-guerra, as crianças em idu-
rle escolar desla capital se cncuii-
tram num eslado lão saudável co-
mo o dc antes do conflito* Essa
declaração foi formulada por Sh"
Allcn Dalcy, medico escolar do
Conselho do Condado dc Lon-
dres,, ein seu relatório relativo a
lü-if), que ncaha de ser publicado.

Vcrlflcou-sç realmente, uma
perccntageiii mais elevada de
crianças cuja nutrição foi regis-
frada como excelente, A percen-
tagein de l94(i, foi dp 11,%% em
comparação cnm 1(1,21 pura 1()Í)S.
Comparando-se ainda ssses. mes-
mos anos verificou-se unia ilici-
delicia mais baixa nos casos de
ouvido, nariz e garganta, assim
corno nma proporção menor rie
cáries dentárias. As doenças car-
diacas fur.im dc menos de meta-
de das registradas eni 193(1 e liou-
ve lambem diminuição no mi-
tnatlsmo juvenil. A proporção dc
morte em consequêncln do parlo
foi,, a mais baixa verificada alé
agora.

Exames dr> Artigo 91
(Segunda época)

A Secretaria avisa por nosso
intermédio, aos candidatos que ns

! provas escritas nos exames cie 2.*
época dú artigo 91, terão Inicio
hoje, 22, i"s 10 horas, obedecendo
ao seguinte horário:

Dia 23, ks 19 horas, português*
dia 2-t, ás 11) horas, latim: Dia 23,
ás 19 lioras, francês; dia Ti. ás 1!)

'horas, inglês; dia 23, ás Í!) ho-
ras, matemática; dia 20, ás !!l
ripras, desenho,

-. O número de cada candidate*
corresponde ao talão do respeeli-
vo pagamento.

A distribuição dos estudantes
nns salas, onde deverão prestar
as provas escritas, está afixada
na Portaria do Colégio desde o
dia 22 do corrente.

Os candidatos farão ns exames
escritus, de todas as disciplinas,
scfnpre nas mesmas salas, run-
formo a distribuição afixada.

Não é permitido o ingresso do
estudantes com livros, cadernos,
pastas, embrulhos, ele.

Os candidatos devem compare-
cer munidos de caneta-tinteiro,

Na prova, escrita do latim, os
estudantes devem trazer tlicionii-
rios.

CONHEÇA 0 VALOR

Para vendas, hipotecas, dosa-
prnpriacões, inventários, partilha,
seguro c balanços* conheça o
valor de seu imóvel.

A Bolsa rie Imóveis, mediante
iiódica remuneração avaliará sua
propriedade, baseada nas mais ei-
ccrtles solicitações dn ofcrla c da
procura. Avenida Hio Branco, US.
I." andar — Telefono 42-5152,

Dr. CaSdas Brito
OCUI.IS1 A - Largo dn Carioca. 3
9.' andar. - Das 2 horas em diiinl-

t90******00*0*00000******e*0**t**0**00*0**00*0*00*0-t*00*****0

Comissão de Inquérito instituída pela
portaria CNT-39 de 8 de junho de 1944

NOTIFICAÇÃO PARA APRESENTA-
ÇÃO DE DEFESA PRÉVIA

Pelo presente, ficam os ex-ftscals do ex-Insütuto do Aposon*
tadoria <• Pensões d;i Estiva, Srs. NELSON' FIGUEIREDO,
OHOBINO IJOS SANTOS o ADI LER FERREIRA DO AMARA!,,
convidados a, dentro do prazo dp dez (10) dias, 11 partir da data
desta publicação, a apresenta rem suas .'defesas prévias, usando
do todos os meios dc prova cm direito permitidos e podendo parn.
o mesmo 1'lm consultar ob autos do inquérito.. Esta publicação é
feita tendo cm vista n comunicação do senhor presidente do Ins-
tituto do Aposentadoria o Pensões dos Empregados era Trans-
portes e Cargas, em oficio 11 22 753, do 2 de dezembro oorrento,
de torem sido os mesmos exonerados dp Ijtiáflro dc funcionários
dn referido Instituto e por desconhecer' esta. Comissão de Inqiic-
i ito os seus respectivos endereços, A

Rio dc .lanclro, SO do dezembro dc lfln.
a) Euclydes Gáudio tey.

Fresidcnte da Comissão.
*00******0000*00*0000*0000*000004-0000000*00*000**0***000**00l

Comissão de Inquérito instituída pela
portaria CNT-39 dè 8 de junho de 1944

Firam os ex-fiscais de arrecadação do ex-Instituto do apoi cn-
tadorla o Pensões da Estiva, Srs. A.IIANCIO ESTEVAO DO RO-
SÁRIO, ARISTÓTELES LOURENÇO DE FIGUEIREDO^ ALÍII.-
RINDO FRUOTOOSOj ANTÔNIO BITTENCOURT FERREIRA,
ARISTIDES ROCHA. ALBINO MATHIAS DE SOUZA. BAR-
THOLOMEU FRAGOSO FILHO, CÂNDIDO ALBERTO FESTA-
NA, DIONISIO DE MATTOS NEVES, JURANDYR GOMES
J.OBAO, JOÃO RIBEIRO DE CAMVOS, IOSP, MARIA DK FREI-
TAS, LUIZ I-lIKLM-l-K DIK, SIANOEL JOSÉ FERREIRA, PE-
DRO GONÇALVES DA SILVA, RENATO AZAMBUJA NEVES,
ROBERTO .fOSfí RODRIGUES FILHO, RUBEM QUIRINO DE
LEMOS WALDEMAR DIAS FERREIRA, VITORINO GONOAL-
VES JUNIOR, cientificados de nue por estu Comissão foi uber-
to o prnzo dn 1!) (dez) dias. a contar da publicação deste edital,
do conformidade com os dispositivos locais, para processamento
da dilnção probatória, dentro do qual sc procederá do confoi-
inlilidi' cnm o determinado pela alínea IV, da Circular n. Il,1", do
28 da novembro de 1013.

a) Euclydes Gaudic Lcy.
Presidente da Comissão.

(Titulo» orioripiiis na 1.* página)
LQND11ES, 22 fU. P.) — l.oril

Hall, primeiro lord do Almiran-
lado, informou á Câmara dos
I.orcls t|uc a força nuval da Grã
Bretanha será reduzida cm qua-
sc 250.000 toneladas com o des*
mãiilclamenlo de quatro coura-
çados, oilo .cruzadores e certo mi-
mero de barcos de menor pirte

LONDRES, 22 (U, l1.) — d
primeiro lord do Almiranadn,
lord Hall, revelou (|ue a redução
da Marinha dp OUcrrn lirilánivi
não su prende 

"á posslbillilndü
dc iimii guerra atômica". Dc
acordo com lord liai! os fanio
sos couraçados "Qiidcn Eilzii-
heih", "Valianl", "Nelson1' c"llodncy" e o "rtenown", nliSni

de outros cruzadores, serão dc-
inàntelados, Oulros barcos ile

S.Ü00 toneladas cada também te-
rão fim Idêntico aos citados.

LONDRES, 22 (U. 1J.) — !•'.*.-
laudo pernlilc a Câmara . des
Lords, lord Hall, primeiro loid

do Almirantado, manifestou, ao
revelar o desmantelamento dc
unidades da Marinha rle gUerr.i
britânica, que "conservaremos ns
couraçados que consideramos de

i grahdc utilidade combativa e es-
.Hinos ccrtds de que estas redu-
ções não diminuirão a fôrçn efe-
tiva da Marinha de üucrrn ai
ponto de que nãn se possa fazer
frente a qualquer situação fu-
tura".

Sábc-se que os couraçados que
restarão á Marinha britânica .são.
o "Vanguard", de 42.000 lon,:'
iadas c os "Klng George V","l)ul'e of York", "Ansnn" ("Hmve", rie .'lã.000 toneladas
cada.

Também ofi revelado que o
Alniirantailo 'pretendia couser-
var ns navios *.i serem dosinan-
telndos, porém, por fim, chegou
à conclusão de que isso seii:i
sumamente caro.

íngajamenlT? reengaja-
mento de cabos e soldados

Dc acordo com os termos dos
artigos 8IÍ e 88 da Lei de Serviço
Militar e tendo cm vista coticl-
liar o orçamento do .Ministério
dn Guerra com as neccsldados
administrativas do Exercito, o
ininislro da Guerra, em aviso dc
ontem, afixou as seguintes per-
contagens dc engajamento c ro-
engajamento de cabos e soldados:
Cabos — õO % — unidades da
tropa das armas c serviços;
100 % — contingentes dos esta-
bclecimcnlos, repartições, órgãos,
quartéis generais e unidades de
fronteiras. Soldados — lü % —
unidades de infantaria e cavala-
ria de categoria A (hipomovels'1;
15 % — unidades de artilhara
e engenhara e dos serviços de
categoria A (iiipomóvcisj; lõ %unidades das armas e dos servi-
<,'<is da categoria normal ou
transportadas ou artilharui de
costa; 20 <"„ — unidades moto-
rizadas (R. C. Mõt„ G. A. C.
M., ele); 20 % — unidades es-
palas (menos mecanizadas):
30 % — unidades bllndadiis, me-
canizadas e dc nianuleiiç.io; .'15 'Ao
•— unidades de guarda e Policia;
f-O ';;¦ — quartéis generais c com-
p.'inliiiis dc Q. d.; fid % — con
tingenles dos estabelecimentos c
repartições; 70 % — unidades de
fronteira; 100 % — soldados previslo.s parn os Tiros de Guerra,
As percentageris englobam o total
dc engajados c reengajados.

No cálculo das pereCiilngonsaclmn não devem ser levados em
conta os cabos músicos, cornêlei-
ros e clarins, para os quais pre-vnlccerão as .seguintes pe-cenla-
gens:_100 % -- cabos músicos.
IHO % ¦— corneleiros c clarins
dc 1.0 classe; 00 % — corneleiros
e clarins de 2." classes.

Nos quartéis generais, contin-
gentes, unidades de gunrdii e de
policia e unidades de fronteira,
as vagas previstas para cspecla*
listas oil artífices poderão rever-
ler em provento das cntcgorlnJ
dc fileira ou empregadas.

No mesmo aviso, o minislro dnGuerra declara que, lendo emvista n finalidade dos avisos1.115, dc .'I dc agosto cie 1046 el .'{21, de 13 de novembro delOlã, as unidades ndlnltilstrãll.
vas deverão tomar iirovidânciau
para que as perccnliigens de cn
gitjnmeiito o recn«ajanienlo nãnsejam ultrapassadas a partir dasseguintes dalas: primeiro dimarço de ||).is, p;,ra as primeirae segunda zonas de re.iulnmen
tp; I." de abri! de 11118. nara a
3.* zona de recrutamento.

Flcntn revogados ps avisos an
teriores nas partes cm que esti-
verem em desacordo com o- pre-sente aviso.

Foram premiados com 50 tru-
zeiros:"Mirón'', 

que deu ' 
aviso Jo

suicídio dc uma senhora, Luila
de Almeida Braga; Robert. bla-rulh, o suicídio do capitalista eindustrial Antônio Ferraz; Ma-ria Regina Soares, o desastre deonihus, com unt morto, nn ritoDr. Garnlcr; Mlron, o desastre naIraça Barão da Taquara omum morlo; Benedito Albino l'e*reira, o desastre de cnrhhlhào nnlargo da Piedade, c Lafaicte Viei-ra, o desastre dc avião, cm Ma-caé.

Or. Lícinio Santos
CLINICA MÉDICA BM HERALi-lgado - Estômago - IntcstinojEdifício de A NOITE, tala 613
 Fone 23-0976

/-perfelgoamenfo Üe gra-
vaoões

LONDRES, 22 (B. N. S.) -•
Sir Ernest Fisli fez recentemen-le interessante comunicado áHen! Sociedade de Aries da Grã-l.rctanlin sobre os nl timos pro-grossos efetuados nn gravação to-

A Eleclrical and Musical In-dustnes, Ltd., da (iunl Sir Er-
, nest Fisk ê diretor gerente, criou
! um processo pelo qual é possi-
íí',;"'" «¦• freqüências alé

| -'il.000 ciclos por segundo c rc-
produzi,los. Como salientou Sirbrncst em sua comunicação, foi

| essa a primeira vez nn historia
, oa ciência acusaliva que tnis fre-

quências, que não podem serapreendidas pelo ouvido hunia-
no, puderam ser élclricpinentc

, reproduzidas. Embora não pos-! sam ser percebidas pelo ouvido
i humano, essas freqüências eleva-
. (lissimas o afclain uma vez oue o
| valor tonai das notas originais
I é reproduzido perfeitamente de
I maneira que as gravações são

muito mais nrrfeilas, do ponto !
de vista arlislicn.

' ^r-iT"'

KÉGRESSOU DA BAÍA O MINISTRO DÁ EDUCAÇÃO E SAÚDE — Viajando por via at'iea. regre,,
sou ontem a esla capital, o ministro Clemente Mafiãnl, que, du rante sua permanência na Baia
depois dc ligeiro repouaoJ prtsl diu cm Salvador, em solenidades que tl".eram „ maior reper-
cubsJo, o lançamento não somente da Campanha Nacional ria Criança, cm cuja execução naquele
Estado serão dc!ir*'-"nriidoa cerca dc treze e meio milhões de cruzeiros, como também da pcdr.i
fundamental de doia hoapítain com n capacidade tolal de .1S0 leitos previstos no plano dc C(m.
bate & tuberculor,?, tendo ainda S. Excla. visitado o interior, In cjuaive o_ São Francis;,,, nas z».
nas em que o governo federal, ntrnvé» do Ministério da Educação e Saúde, vem realizando cm*
preendimentos diversos como o combate à malária, a construção rie hospitais, rientr» cs qua's st
destaca o dc Joazeiro c de sedes do escolas prjmári.is rurais, inslala-rão de classes de alfabetiza*
ção dc adultos,, etc. O titular da peita da Educação e Saúde fcsve um desembarque bnuínntc con-
corrido, notnndn-se entro oa pre sentes nn Acronorto Snntoá Diim ont parlamentares, membros dn
gabinete dc S. Excia., dirclo-cs c chefes de serviço do M. E, S , além ('.•-• representantes de nulo.

rldadca c rie imprensa. Voto da Agência Nacional)
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Envio, gratuitamente, n quem
desejar informes precisos sô-
bre o tratamento da Eilepsla,
um folheto rie autoria de co-
nhecido clínico, intitulado "EM
TORNO DAS PSICOSES E1'I-
Lfil-TICAK". Cartns para N.
Viana, Caixa Vcn',:\\jA.iOi
Rio.

Ia
de Hi?© -Sosto

Visite oa 40 ..parla-
mon los .Ia

BELA ÂÜR0R,
e faça uma Idéia le aua

fliliira residência
GATETE, Tó/U

TUBERCULOSE
Dr, Avelino ASves

PR.ÇA FLORIANO. 55 - -.<¦
4 àt 7 - Consullas f.rj 50,00

-•«»*-*s^^-

As difusoras paranaenses
a serviço _a proÉoõa

agrícola do Estado
Segundo comunicai-ão feita pc-lo Serviço de Publicidade dn Si-

crotarlo de Agricultura, lndun-
iria e. Comercio <lo Paraná tio
Ministério da Agricultura, -com
a» recentes Instalações das emir;-
soras Z. Y. N. 2, de Jacarczl*
nho; 55. Y. N. 5, de Curitiba e
Rádio Difusora de Apucarana, o
referido Serviço pausou a c<,n-
tar com a colaboração da todas
as difusoras paranaenses, em nú-
mero dc onze, através as quaissão levados, diariamente, à.s cias-
ues produtorai ensinamentos co-
bre as modernas práticas ngi í-,
colas. |

Deste mr:do, o Serviço de Pu-
bücldado conta, agora, com a.s
upcuintcs emissoras para servir
aefe lavradores o criadores do Pa-
rnná: "Programa Agrícola" -
PRB-2 do Curitiba, à.s P.3P aos
domiugos, freqüência: 1.440 rfullo-
ciclos; "Vida Agrária", ZYG-h.
do Rio-Negro, às 17.00, as sejrun-
das-felras, freqüência, D70 quiTpel-
dos; "Enslnaiiientos Agrícolas",
P.ádio Difusora dc Apucarana, às
17,30, àa segundas-feiras, fro-
quência Í.CBO (|uilocic!os; "Pro-
grama Agro-Pècuàvlo", ZYC-3
dc Paranaguá, iv.i ia,15. ás terças-
feiras, freqüência 1.450 mi!i,*«;'.
cios; "Seleções Rurais", ZYM-5
cie Curitiba, às 17v.0, às torças-
feiras, freqüência. 5C0 qulloclclosi"AgricultUia e Pecuária", ZYD-4,
de Londrina, às 18 nu, às quartas»
feiras, freqüência 820 quilòclclos;"Hora do Ruralista", KYD-,1). de
União da Vitoria, às 17,30, às
quartas-feiras, freqüência 1.S3U
nitlloclclos; "Faina Campasina",
ZYN-2, dc Jacarezinho, s 17,?,o
às qülntás-fèlràs, freqüência 1.B6U
quilòclclos; "Programa Ágricoja-
Pastoril", PPJ-2, do Ponta Gro.s-
sa, às 17,15. às sytas-foiras, fre-
quência 1.250 auiloclclos; "Lides
Agricolas"i ZYH-8, do C-.mpo
Largo, às 17,30, às sextas-feiras,
freqüência 1.590 qüilncfclos; o"Lavoura o Criação", ZYA-3. rle
Cambará, às 17.45, aos sábados,
freqüência 1.590 quilòclclos

Nesse seu propósito dc, atra-
vês das ondas hertezlanas, pio-
piclar epsinapientos aos que sc
dedicam às atividades rurallstaa,
o Serviço de Publicidade Agrtço»
In do Paraná irradiou mil pro-
gramas agrícolas e atendeu du-
isentas e duas consultas ntc o dia
31 de dezembro.

Máquina para acabar com
ís íüas

^ LONDRES, 22 (ll.N.S.I — Xos
lil.im.s meses, o Departamento
do Cô 'i cios da (irfi-llrclanli.1 fe.*
experiências com diversas mê-
quinas destinadas a abreviar n
funcionamento dos serviços de
contabilidade. Ao iiiesmo temp i,
eslá sendo utilizada, cm enratw
experlncntal, cm Cnmbridgc, sc
de do l)e|i:ii*l.*iiiieiiiii de Cor-
rclos dn Inglaterra, unia nnvii
má(|iiiiiii parn snlnr encomendas
postais. Trata-se dn segunda má-
quina com lal liimlidade, expe-
rlmbnt-.dii ein ÇnmbHdge e su
duas máquinas liiiicionarão ao
lado umn da ou'ra, dc liianelr.i
que si.as vantagens relativas pus-
sam sei cniupaiadas. Por cn-
quanto, ns expciências sc Mini-
arão às encomendas postais dei-

linftdas ao pais.
Do mesmo modo que a má-

quina mie já eslnva cm uso, n
niáquii -.- recentemente*postp ei >
experiência concnrrcrn pnra niire-
viar iciisivelinei-le o fiiiu"i'iii:i-
nienlo do mecanismo postal.
Iíssii máquina é de fnhrlrnçnu da
\\'esli.'*;house Brnlte and Sinnal
Co. Ltd., c, segundo Indo indica,
será ndntndn em Cninlirlilge, con-
correndo para acabar com as
filas.

"'Palavras 
aos portugueses"

O Sr. João Neves da Forilon -a,
que nãn se sabe bem sc é nm
parlamentar que se fez bidetrls-
ta ou sc um homem de Iclins
oue se fer. pnrlrimcntnr, tanlo as
citadas vocações nele se ninstam
r se romp-etam, ncnba de edi-
lar, em fina brochura, com um
belo prefácio dc Julio Oant.is, os
discursos que proferiu eni vá- |rias oportunidades, ora quando
revestido tias credenciais de nos-
ro representante .junto ao govfr-
np dc Portugal, ora dcsligrdó dc
"uas funções oficiais.

Difícil seria destacar n; me-
lhores páginas do livro, d.-dn a
elegância, o brilho, o colorido,
:> espontaneidade e o fundo cul-
tlirnl que vincam Iodas elas"Pnlavrns aos portugueses"
pode ser considerada, sem lavot-,
uma das mais helas mcnsa?"i,n
de cordialidade (pie um liumerr)
cie Iclrns do Rrasil houve porrem dc endereçar nos nossos |
nnii?o lusitanos. ',
"Marquei nm encontro com 

'

o Destino"

' * í» "(, ' '*y;*1
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Cültutâ Artística (^o Rio (le Jar-eíro
A época é francamente da música cafnavalesca, o qiu n5j im.

pede, entretanto, que ns sociedades que se ocupam de reolliaçõcj
do ca rater privado, já pciiscni no (|iie vên oferecer, este ati a0i
seus associados. Assim, acreditaiiiiis aconteça Coin n Ciillura \t-
list.ca do Hio dc Janeiro, uma (lae"'r*iais rcnpmadns entre nós Ale
agora, porém, só recebemos, dç'| soSis_ dirigentes, programai qnC
abrangem o periodo dos iilt,'mos\i(fz';(!liC)s, os <*ii;i:s permitem, (

J bem verdade, julgarmos dá InfluênciaiMo/Oslmesmos podem icr
exercido cm nosso meio. V*^ V /: ,

Pertencemos aos que, mesmo em cpoca.jantcrW, procuraram
arriparnr essa organização, cuja sobrevivência sa deVeij umito ospe.
cialmente, ao requintado gòslo que presidia sua^V«*iei)*ntc;ões,
Houve tempo cm que fossem quais fossem suns exibições — cõii*
ferênclns, concertos; espetáculos etc, faliilmcnlu teria .i derenrào
de não encontrar uma localidade vaga aquele que não cliepnss*
com. pelo menos, melii hora de ndianlnincnto,

Ser convidado para tomar parle em qualquer dessas exibições
era honraria a que aspiravam artistas nacionais c eslraiut.-iriis.

Depois não se pode dizer que a diferença seja chocante nue
so haja sentido uma palpável mudança em sua direção n-,ns „
fato é que deixaram de interessar de um mudo tão absoluto suas
hpreschtiiçõcs .Ainda no ano que acàhn de transcorrer, s e 'louve
espetáculos cujo vnlor não tivemos dúvida cm enaltecer, oul/ôs se
cfclii.iram (c talvez cm m.iior número) (|iie, de todo, não correi,
ponderam ao oue deles sc poderia esperar, O que numlem-tm*,
Itvc rniifirmação concretizada na scnsivél diminuição dos Ire-
queiitadorçs,

Nio dcscoiiiiccemos as dificuldades surgidas, durante os anos
dc gilicrrp.tjpiirni n obtenção dc b'ins artistas, mns, uniu ver. cria

e norte-
I. Sal-e-

jmos, também, não ter siiío fácil conseguir o Teatro Munlcipi'1 em
(!n'ns convenientes, coiifudo, julgamos ler chegado o momento nn
que possam ser removidos os empecilhos apontados. O general
Mendes de Morais, nue tudo tem resolvido, cnm Imita ciurca,
ccrtflmcrtfe não porn dúvida cm auxiliar n expansão de nosso desen-
volvimento artístico. Assim sendo, cs-iernmos iiie na lemnorada
a iniciar-se. dentro eni breve, volte a Cultura Artística rio Hio de
Janeiro a merecer as preferências do público c a apreciação do*
que pugnam pelo bom nome da mesma,

R. B.
*0"^0**c0t0*jM**0*******00*****0*0************0*000000t**nt
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term i)'tii'a,vse pjõde nofnr,*. em todos os cenlros europeus t
americanos, iun vivo' desájo de Visitar a América tio Sul

Caminhos — Diamantes
— Pecuária

:¦ se amplia, especialmente quiiti* \ tornozelos, apresentado por ti.n-1 prbfòfía local,' & um serviço nio essas novelas sSo plnsmnilaii da Gran, de Xona Yorltl Foto du j satlfnii plenamente as e"lgeticii

GÜinATINÍlA. (Mato Grosso)
iTnnciro, (Serviço especial dc A
X()!TKi — Sob a r.rlcnlaçãii r
criní-oU' do Pep.-ir.tanieiito cslu-
diin! dc Kstradas dc Hodngein dc
Mato flrossii, prossc;"ném as

t obras dc reparos c conservação
„-. , • • ,, ' ''ns rodovias que !i*'am ao Alio

;-'""";•¦ /«n-""J««» d» liuo, P«rai Aráfíunin c Poxorcu O serviçoAs novelas dc rádio tem. entre 'dormir Dc seda crepe, cnm ren- Yfa n,„ltp soi)r„ 0 r*(„,re£í0 *.,,„„',•ós, um público que diari-iinen- | das na gola, nos punhos <¦ nos j rflnlio. rcccm-lUnugurndn pelo
u c

.--.IS
do Iráfcgn pnra o visinlio Muni-
cipnl dn Poxorcu. Outras nbntea
e pontllhõcs serão conslruídos a
scrmlr.

Apesar de sun colação elevada
ou sc'a dc CrS SIO.PO por qui-late. fnzcnd.-i fiiin, não Iem au-
mentadó a rirodução desse pre-cics'i minerfó, n maior fonte de
renda do Município. Hn falta dc
liraços na gariinpagein para a
estração,

— Com a cessação dn lei do
moratória aos pecuaristas e acon-
sequento aprovação de reajusta-
nienlo pnra todos ns mutuários
da ciricira Agrícola do Bniico
do Brasil, prevè-sç n sta região
trágicas eònsequcncia cm'face
dns exigências que serão iiostas
cm vigor, provocando o áspera-

d
com vigor e talento, como n dn
conhecido radialista c intelectual
Alfredo dc Montnlvno, Intitulada
— ".Marquei uni encontro com
o destino. Trnta-sc de unia his-
lória bem urdida, Impregnada de
Lm misterioso encontro, dc um
sentimento profundo e comllhi-
cativo, qne obteve assinalado
exilo, quando Irradiada há tein»
pos, através dn microfone da
Rádio Cluli. Po;-", è essa novebi
cuc, agora, o Sr. Alfredo dc
Mnnlalvfm acaba dc editar em
livro, tornando, assim, menos
efêmero o trabalho, dlvulgndo
antes nela referida einissi.iu

"Imagens e emoções"
Assim como se registram as

heranças das proflssõeí (rn In-
dia, cias cliegam a constituir umn
regra soc-al. que fortalece o cs-
lilrilo dns "cnstns"! de qm- dflo
provas, no llrnill. as várias ie-
rações de militares c de i.oliti-
ros, principalmente, também a
herança dns vocações literárias
sc assimila cm não pci ueno
número, línlrc essas, eslá a cs-
ürpe dos Fontes, do pequeno ,'.s-
Indo dc Sergipe, da qual Hei-
mes Fontes foi, náo tia negar, o
•icii máximo expoente.

Oulros Fontes: — Mnrtinii,
.Varbal c Ofélia,.Carlos. José !\ia-
ria e, agora* Iem nno ilesinerc-
cernm n vela poética dn famliia.
Apenas Armando Fonles.. hi.jc
mnis político que bomom do lo-
iras, trocou o verso pc!n prosa e
escreveu belos romances sono-
lógicos.

Quanto n Ivan Fonles, que vem
de dar à estampa o seu primei-
ro livro dc versos, não exagera-
liamos ao dizer que sc Irnta dc
i.m autêntico ijjieln, transbordai!-
le de lirismo c cm cuja inusn
se nota umn Influência minlles-
Ia do ca ti lor dc "Apoteoses" Eni'Imagens c cinoções", o Sr Ivan
Fontes fixa, cm versos cs-mulfi-
neos c agradáveis, os rtlnios do
seu coração c os seus enterneci»
mentos de panlelslii. ante os eu»
nnrlos que contemplou, tituto no
berço natal como nn lerra ca-
lioca. Uma linda estréia, é o que
podemos afirmar, corroborande a
opinião de Aslério dc Campos,
o pretnciadoi" do livro.

I.N.P., para A NOITE)

) s
í-rof. Mauricio de Medeiros
HHA MltHIlil.COiriU, 1 th" iind.ui
De 3 As 7 - As 'Ais.. Ias. c séxtns
Hora marcada — '"'oue: 'i'J._lll

sversos
Deu entrada no Hospital Mi*

guel Couto, apresentando fratura
da 3.* vertebra cervcal c cnnlu»
sões toraxlcas, tíxpcdito da Si va,
rlc 21 anos, solteiro, operário, rc-
sidenle na rua Araújo Gondin,
80, obras. Fora vitima do eleva-
dor prancha, que o Imprensara.
Após medicado, ficou internado
naquele hospital.

Maria Aparecida, dc ,'12 nnos,
casada com o coincrc*árii> José
Augusto Freitas Coutinho. mo-
rndoMi na nia Ferreira Viana
47, sala 20, queixou-se ao co-
mlssàrio Ezcqiiiel, do I" ,tislri-
10, de ter sido agredida pclr: ma-
rlrl*n, e ferida na mvUii e n"J
rosto, pelos socos recebido.-.

O vigilante municipal 11M
prendeu cm flagrante, cn lui:
corporal nn run Almirante Bar
roso, esquina da run Treze dc
Mriio, Fdniinlo Miranda, sol-
teiro, Industriado, de 2li anos,
morador na ru.i Senhor de Mal-
lo"*i'iliiis, 110 e Jaime l.lilftrh'
nlfninle. moriidor na rua llalin-
nilrá, 2. O comissário Ana
do S° distrito, fê-los autuar.

Manoel Ferreira da Silva, mn
rador na rua Boqulrn. 78 que!
xou-.se ao Comissário Pctrônio, ("*5" dislrilo, dc que os In lrõo
nrromharan) a sua casa o levn
ram uni nnnrellin de radio, n
valor de 1.000 cruzeiros.

Carlos Macedo, morador

do auxilio a pecuária
bnçflo na criação p.
t*t» tí í -f f 0**0*^00*0.

..It,

SANTIAGO DO CHILE, 22 (I,
V.) — O presidente Gonzalez y
Videla anunciou que o pre.!-
dente Peron, da Argentin», vlri

a esta cnpilnl assimr o Tratad>
Chileno-Argentinr, tão logo h',t
s".j.i apfovadn pelo Coníres.o.
Gonzalez y Videla lambem k-
clicou oue Peron o acompanhará
a Antnfognsla para a iiinusnrr.-
efio dn nova ferrovia (Mn«an-
diun que ligará essa cidade f
Saiu, na Argentina.

A l\f)ITE ILVSTRADÁ,
uma revista vitoriosa

*0000i000**00000*t0i0»00t0HH
inexperiência do muito:; mutui'
rios que se encontram em falha
com o Banco, se não surgir ou-
tra lei que possa amparar a ga-
rãntir o desenvolvimento dos re-
banhos apciihndos Incompletos a
nossa pecuária estará ameaçada
dc grande redução, porque a cria-
ção terá de ser vendida mesmo
para fora, a fim dc serem efetua-
dos os pagamentos rins presl?.-
ções cm atraso.

Que o governos certniiienlt
olhará os pequenos criadores,
facilitnndo-lhcs meios de se pn-
rem em condições nbilitadns a"
financiamento prosente e future
é o que esperamos, nesta situa-
ção ungustiosa que atravessa-

'il, pela mos.
0**00***0rr*****t*r*»00*00000J00**+'ii

.uma/portu
•isto,

•¦:i,y-'^.fíf^-.AS^M-,,c-:c^;^£<c^.--x^...... ¦-, -. <?\ ¦ M

Pari Amlilish", que real,lu tripulação do submarino
"lin llio(|iiirã. 30, nn estação de Iexcursão pelos mares árticas fotografada cm Rolhestin, na f.itè-
folé-rio. queixou-se ao coinissá- \èitt, nó dia ih dc janeiro. Apesar da rudeza da prona ns """''
Ho Kzeqiiie!, do .1° dlslri'./>, de Uiheirbs estão em excepcionais condições físicas iguais nn melH
icr sido agredido n socos, no *"es que. as dos seus Colegas do "AUiance", que btileu o "rcoril
Peco do Pinheiro Ifl, pnr C.nc-a- \dc duração debaixo tlàglin, utiliziinilo-se do tubo inncnludn peW
lio Campos de Oliveira, seu cn- «/''''ides, "Schnorlce.l", aperfeiçoado pelos ingleses, num cri:i''f"
nhecido ali morador ficando '.pelo Atlântico, abrangendo u costa tia África do Sul. Sãn cies: tle

V i\m<i í FUI Instruo <"onl ferimenlos no rosto c he-[esquerda pura a direita: John Ror.siler, Ilarru Moller, \ble Sm-r_i;Hif.- _nni iniiira-, mArráílii nasal. \llmn, .lim 1'inchcrs, llarold kckci-scleu, l.eslie Slack, Arlhui -"'¦|''
educa e diverte Caetano, que é pintor, fugiu. I htirsl, Cnlin Slercns, Ãhtom Stewart c Alberl Mac liuo*.

»H*0**********0*0*******00*0********0*00***********00*0***0S0**0***00*0'0*000*t^
JJMHIMMIHIMHIMIIIIIMJlMBMHim^

VA ASSISTIR, DIA 24, UO MM$ blVÉÍ_T_DÓ DE TODOS OB BAILES A|
FA^TASÜA O GE^ITO OE CARNAVAL, NO

m. p k ü *^^R
m vlw> _____>

INGRESSO CRS 48$0, CQM DIREITO U^A DÃRrlA
Aguardem grandioso baile do CLUB S1SL AMÉRICA e as esp5êR-!Sc.as|

surpresas do Carnaval atômico Telefones s 2?-533S - 27-6891 ;:
«B_gS_____8_8__5a_^^
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A NOITE — Qiiin(a4eira, 22 de janeiro de 1948

Transferido para o dia 20
de fevereiro o concurso na

Gamara do Distrito
Federal

(Títulos principais na 1." página)
A mesa da Câmara do Distrito

Fedoral esteve ontem reunida, e
resolveu transferir para o din ÜO
.ie fevereiro, o inicio lias provar,
rio concurso pnra provimento rins
vagas existentes na Secretaria da-
queia Casa.

Aprovo'], também, a mesa, u
Resolução número 48, quo foi pu-
blicadn no «Diário Oficial» de an-
teontem, 20, e quo assim dispõe
relativamente às instruções para o
r.oncurso:

¦**A Comissão Diretora, cnnsi.ie-
rando indispensável a revisão das
instruções baixadas para os con-
cursos que deverão iniciar-se no
próximo dia 2 do fevereiro, de forma

;< eliminar as matérias que não
sejam essenciais e, por isso nra-
mo, poderiam constituir obstáculo
;i que se habilitassem quiçá os
r.i.ntlidatos mnis aptos nns respec-
tiviS especialidades, resolve; 1.")
— Aiternr para o seguinte o teo*."
dos números 18 a 23 das instru-
çíes parn os concursos destinados
ar. preenchimento de vasas no
Quadro Permanente do pessoal da
Secretaria dn Câmara do Distrito
Federal.

.-18 — Para o concurso de redt-
íor-revisor. as provas serão d*;
Português, de vedação e de revi-
sãc (Parn julgamento: média nrit-
mética). 19 — Parn o concurso ¦;,.
íaquicrafo, serão estas as provas:
a) — Taqúigriifin (eliminatória):
p-.imeira — dé ditado e decifra-
¦;ão â máquina; sep-unda — de. ap.i-
rhamento de debates e. decifrarão
i máquina — Peso 6; li) — Pr.ilu-
íués (redação) — Peso 4. 2*1 —
Para o concurso de Dactilógrafo,
.¦-crão estas ns provas: a) — Dac-
Tilot-rafia (eliminatória) — Peso
T: b )— Português (redação i-le-
rçontar) — Peso 3. 21 — Parn
concurEO de bibliotecário, desci-
nado n quem possua curso de Bi-
blioleconomin. serão estas ns pro-
vas: a) — Classificação e Cntnio-
garilo (eliminatória) — Peso -t: o)
Biblióijrafia e Referência — Peso
2; c1) Organização o Administra*-
ção de Biblioteca *— Peso 2: d) —
PcrtiKruês (redação elementar) —
Piso 2. Para o concurso de nroui-
vista, destinado a quem tenlin cur-
so dc Arquivistn. serão estas as
prnvasi iú — Técnica do Armiivo
•Vliniinatória) — Peso 7; b) —
CP'irt"':uês, (redação elementar)
T:f?r> .".. 23 — Para o concurso dc
..ficinl Legislativo, serão as pro-
vas: u) — Porutir-nês (redn-no ofi-
ciní) -¦ eliminatória — Peso 7;
b) Dactilograíla — Peso 3''.

2 °) -** Passa a ficar assim re-
digldo o ii*° 41 das Instruções
para os concursos: ,

"Programas:

41 — Tnouixrafia: I — Dit.ido,
em velncidilc crescente, de 110 a
1211 nalavras por minuto, duran-
le lli minutos, seguido da trndu-
* io dactilngrá.ficn, durante 2 ho-
'¦as, eni oue se amirem yelpcldn-
de, fidelidade e correção. Tabela
liara o julgamento da prova de
ditado:

erro 100; 32 erros 90; 61 cr-
ros S0; flli erros 70. ¦

II -- Prova de recinto: annnha-
mehto dc discurso, durante 5
minutos e declfração daetiloerá-
ica durante 1 liora. Pn**a a con-

tagem dos erros, nesta nrnvn.
será adotado o seguin»« rrilcrln:

n) cada ni lavra omitida, rcres-
rida, nu substituiria, cnm altera-
ç5n de senlido — 1 erro;

li) idem, idem, sem alteração
de senlido — 1/2 erro:

o) erros rle i>nr!ui(ii''s. ronfnr*
mo a gravidade, n critério dn
banca examinadora — 1 1/2, uu
I, "ii 1/2 erro;

dl na cnncorrêii^ia d» erros
'por oxemnln: omlssín d" 5 na-
lavras, substituídas nor 3 erra-
lias), cnmputa-se o numero maior
de erros;
ei ns erros cm mnis d? nma nn-
lavra cnnlam-sc mnn vez. des-
de quc 'rojam copsemientcs!

fi não <• normitido escrevei
nas entrelinhas. nem s* levam
cm conta ns emendas manuscrl*
la-r.

III -- Km ambas ns provas fa-
"ui "i-álioas c exiaida a finnlidn-
rle dn annnhamento, sendo nbr|.
r-iilórin nlicrar o texto, nnnndo

Irai nr rio rnrroçãn de tn-tn In-
ilisnensável; nést-a caso. deve o
¦anilidato. escrever o texto com

ns erros ano encerre, anotando,
r*n'ro. parentesis, a correção fei-

ii.''i — Acrescentar, nnós o n "
¦III dns Instruções para os Con
cursos:"ll-visãn do ricbMes: n rrvt-
.ün. denlro do propósito de cnn-
serrar o nue o nrntlnr ha!n diln.
.'• (.- i-.-ni*.ri-i .lc maneira n asseu-
mr a fidelidade d" pcnsnmof**.
d., oriidor. a cnrrecf.n grnmntlpnl
•i,i fr.isc o a clareza dns nerindos,
devendo, assim, s*m nreuilzo do
estilo, scr eliminada qiHi-ncr '"*
.¦orrf"n (de fundo, o" de for-
ma), bom como cnnlrnrileãn. e\\-
lada rcnetiçím ri" idel-s e mnn 11-
ria a elevn-nn rio**; debutes"..

*>'i — Snbstil"! "elo sctiinte
texln do n.» 17 das Instruções

..'ns Concursos:"17. As provas seção escritas
nu praticas. ren'iznnrlo-se dentro
do nnizn dc 2 hnvas, saivn dis-
posição cm conl rário, destas ins-
tnienes".

Distrito Federal, 17 d- .ínnelro
rie Y.m — Tito I.ivlo de Sani
\nn.*.. Presidente. — Álvaro Dins,

¦ Secretário. — Calde-rn de
Atvarenw. 2." Secretário'. —
l.eite de Castro, S." Serr.-1-inn
Considerados estáveis os
servidores que haviam

pertencido à F.K.B.
Km virluri..* dn nrt. .">4 da I.ci

Orgânica tln Distrito Federal
aprovaria peln Congresso o san-
cionmln nelo presidente dn Benti-
lilica. sr"n cons-d-Tr-dns i>«-t*ávels
ns servidores n>'.''*ioos r|ue hnlnm
perleneiHn á F.P Tf. 1-. o seguinte
o teor desse artigo:"Sin considerados estáveis os
•'ituni-r sorvirlnres do Distrito Fe-
deral mie tenham nai'ti"i"nd'i da
Kor-a F.xpedielntiáriÃ Rrnsllé-rn,
ou fornm havidos como i»ií,f»rnn-
rados iis mesmas em virtude do
esforço de e-perm, a-itifln oii'* ?&
li.ilnni servido em trnnsnorf*»*»

A l.el 'Vrtnni-n foi mihMr da
peln "Diário Oficial" dr; ante-
onlem.

Em rnnsequònclni floriram relu-
/idas dc duas as vagas de arqui-
vista.

SABONETE

VALE QUANTO PESAi
•*-' snhoneU' das famílias !
¦Cnuide, Bom e Barato!

"TEM GATO NA T
A MÚSICA VITORIOSA

m. ¦>f,INTiNtuçj(i
WT' DA t.f PAGINA
Municipalidade, e os jornalistasRubens de Rezende, presidenteda Associação dos Cronistas Pnr-
navalescos, Lourival Dalier Tc-
reira e Armando Santos.

I Dando inicio á contagem de
pontos dos membros da Comis-
são Jul-radora do Concurso Ofi-
ciai de Músicas Carnavalescas, o
presidente da C. O. P. C, pas-sou a leitura dos holetlnn dos Srs.
maestros Lorenzo Fernando?, e
Martinez Grau: jornalista Jnrbas
de Carvalho, critico teatral: Bnn-
dnira Duarte. João Lira, secretár
rio dns Finanças da Prefeitura e
vereador Álvaro Dias, tendo oh-

itido o seeminte resultado: *1» lu-
|Ear — "Tem Rato na tuba", mar-
i cha de João dn Barros e Alberto
Ribeiro, com 87 pontns. prêmiode Cr.$ 15.000 00; 2» lugar —

["Não mo tí;^as adeus", samba dn
Luiz Soberano e Paqulto. com 80
pontos, premiado com CrS

110.000,00, e 3» lupar — "Está fal-
| tando um zero no meu ordena-
do", samba de Ari Barroso e Ro-
nedito Lacerda, eom 81 pontos,
premiado com CrÇ 5.000,00.

Acompanharam os trabalhos
da Comissão (•*! controle dn non-
curso grande numero de canto-
res, compositores e pessoas in-teressadas no resultado final do
certame, sendo a proolamuçãndos vencedores saudnda por urna
salva de palmas dos presentes.

^Momentos depois da proclama-
ção, Jcão de Barros, autor da
melodia vitoriosa falou ã irn-
prensa. Demonstrava júbilo e
satisfação com a decisão do júri.Disse:

-- O resultado pode ter surpre.-
nndido e muitos. Mas devemos
todos acatá-lo, pois que êle se
einglu dos requisitos de brasill-
dade, espirito carnavalesco o ori-

jfiinalidade 
— exatamente o con-

tido na minha obra. Ademais, o
juri estava integrado de figuras
do mais alto valor moral e inte-
lectual.

Há outras criações de João dc
Barro, algumas recentes, outras
antigas, mas todas do maior su-
cesso. Assim foram; "Toura-
das cm Madrid", "Pastorinhas",
"Linda lourinhn", "Uma andori-
nha não faz verão", "Deixa a lua
socogada", "Dama das Camê-
lias", "Pirata da perna de páu","Pode ser que seja", etc. eto.

Fora do carnaval, foi autor de"Sonhos azuis*, "Primave-a no
Rio", "Onde o céu azul é mais
E.zul", "Jangndeiro do Norte",
^'Garimpeiro do Rio das Gaitas","Copacabana", Fim de semana
om Paquetá"."Tem gato na tuba", foi lan-
cada. em primeira audição, peiaRádio Nacional e cantada poi
Nuno Roland, também o seu in-
térprete no Palácio Metropoli-
tano por ocasião do concurso.
Os assistentes do certame fica-
ram tão entusiasmados com a
execução de "Tem gato nn
tuba", que a acompanharam, em
estribilho, por todo o tempo que
tocada.

GRATOS AO PRESIDENTE DUTRA
OS FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINA
As cem casas construídas em Bicas

TIDO 0 VETO A luta conlra o comunismo
.MTcymVmU.mi:j^im r- 2Ü5C

Os ferroviários de liicas, lis-
tado de Minas Gerais, enderessa*
ram ao professor José 1'eivir.i
Lira. chefe do gabinete civil <!;;
presidência da tlepública, o sc-
guinle telegrama:"Professor José Pereira Lira
— Presidência da República —
********************* ********'W^M^ãm^.

Hk C1MAR1
A sessão de ontem, da Cama-

ra, teve certa importância: foi
voiatla yma grande parte da or-
dem dn dia.

Na hora dn expediente, os as-
suntns tratados não livtram
maior interesse.
primeiro orador, tratou do ve'o

O Sr. Café Filho que ."oi o
snhre a melhoria dc prnvj-ntos
ilns jornalistas .0 Sr. Pcdrr Po-
mar ncunoii-se dn sentença 'Iene-
íi.oliVf.i dn "b-nboíis-crtniis" cm'avor da "Tribuna P.miilar". O
Sr. Vieira rle Meln procurou rés-
ponricr iis crllicns n sua inlcinti-
va, geralmente rohdeniidn em fn-
vor ria nomençílò rir* cnniPHntns
a emprcns na seeretnrn da Tá-
•nara. não nnrnynilos em eoncir-
so. O Sr. Pedrnsn .lunior nhor-
don n sltufiçãn r'"s fnrinncêijtiçns

di'n'istas prAtlcos, ndn»lri<lh
c.onsi'lerneõr'S li .-esneiln e nt"!lil
an governo informações snlire
qual a rci-iarlicãn oue escrlnrn
a rece'tn p a despesa dn <*uoia
de nréviVcncla.

Passanrln-se á ordem rio rl'a,
f f iríi "1 -T1 nmVn fl ;i •; v ¦'¦ r í íl s ni íi I ^'*1 '¦ s

|' nnstr»n'fs r'(» avulso, e encerra-
rias diferentes discussões.

As 18 horas foi levantada a
sessão.

Itio ¦— llogamos ao ilustre ami
go apresentar cm nosso nome
ao eminente general Idílico Dutra
nossa eterna gratidão pela con-
crctiznçãò hoje do nosso sonho
de dotar nossa classe de cem ca-
sas nesta cidade, o quc os fer-
roviáriqs dc Bicas jamais esque-
ceiâo. Pedimos também levai
ao conhecimento dò nosso pie-
sidente que, satisfazendo o desc-
io unânime da classe, o nome dir
S. lixeia denominará o primeiro
grupo residencial dc ferroviários
a ser construído no Brasil. Cor-
rliais saudações, (a) — Edis ton
Silva, representando 600 ferrovia-
rios do Bicas".

Amolinaram-se em Tarasilo
ROMA, 22 (U. P.i — Uns 500

dcscmorelarlori amotinaiam-sc on-
tem em Taránlo e teWaram ris-
saltar um edifício federal, põr
nãn terem recebido pacote*, de
vlveres do "trem tln amizade'!
nni-tc-nimrricano. Os rlisturlii.rs
começaram quando os désempre-.
gados, quc iam inscrevei' se pnr.i
receber um desses pacotes, fn-
rum informados dc que toda ri
remessa já fora distribuída. A
multidão tentou então n.lacnr a
prefeitura, c sendo repelida pela
policia, dlspersqú-se em grupoa
pela cidade promovendo rlcsor-
dens. A calma •*<) foi restabeleci-
iia duas horas depois.

PEUF1JMARI4S
CASA BÂZSM

Av Rio Branca 134 - lei 22-2!i:iF
•****************************************(>*******************
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JOALHERIA CONFIANÇA
Jóias recem-chegudas. Nj
vos preços — Visitem nosso

mostruário — Grande
variedade de relógios

UkÜGlJÀIÀNA. 30

Violenta colisão na Piedade
Chocaram-se o ônibus e o

bonde — Vários feridos
Encerrávamos os trabalhos

desta edirção, quando recebíamos
noticia de gue ocorrera violenta
colisão na Piedade, entm um
bonde dessa linha e um ônibus
linha 74, Casoadura-Sáenz Pena.

Há vários feridos.

Hoover acha pe o Plano
Marshall é "insensato"

WASHINGTON'. 22 (U.f.) -*-
Em uma exposição de 3.500 pa-
lavras dirigiria ao Comitê do E\-
terior (lo Senado, a pedido do sc-
nador Vnndeiibcrg, o ex-.ires.den-
te dos listados Unidos, Sr. Her-
bert Houver, qualificou o "Pl.i-
no Marshall" dc "insensato" c
demasiado oneroso para a ccono-
mia c os contribuintes norte-
americanos.

Um tiro aiiopTo rapaz
que conversava com

a noiva
Era enorme n bnlburdin rei-

nanle na rua Prudente úe Mo-
rais. Barulhada e gritaria incrl-
veis. í) morador da casa de n." 10
resolveu então a lançar mão dos
serviços da Rádio Patrulha. ...
32-4242 e 5 minutos depois lá
chegava o carro KP lt). Todavia
os desordeiros não gostaram dn
visita e alguns disparos foram
feitos contra a policia. Em se-
guida os hieliíintbs correram e m'
refugiaram mnn morro que fica
nas Imediações. Uma das b-.lnr*
dirigidas á policia foi entretanto
alcançar Manocl Pereira, de 1!'
anns, solteiro, operário, residente
á rua Nascimento Silva 99, casa,
2, que nada linho com a hislória.
O rapaz eslava calmamente can-
versando com suri noiva na por-
ta da residência desta, á rua Tei-
xeira de Melo 48, quindo o pro-
jelil veio pene trai'-llie na p "'na
direita. Uma ambulância rio lios-
pitai M!guel Cnulo o feinuvell
pnra o hospital, onde. foi devida-
mente medicadn, O comis.árin
Waldir Maios do 2." distrito P'i-
licial rcjfistroii o falo.

****** tenn*i:t;i*j/**i*t***íi

{SV-Jw CONTINUAÇÃO-•r^ I) A 1.» V A f. I N A
mada para a volaçün secreta.
Deputados c senadores foram de-
posilando as suas cédulas, que
eram encenadas em envelopes na
cabine fechada. A votação loi,
assim, secreta.

Havia naturalmente grande
curiosidade c o "quorum" estava
bastante trabalhado. Os deputados'

<! senadores interrogavam se so-
bro a sorte da unia, sem se alie
verem a fazer previsões, cmirbra
i. Ijíuns opinassem que era muito
difícil obter, para a manutenção
da resolução legislativa cerca rie
l!'(l volos nu mais ou menos dois
terços dos membros das duas Ca-
maras, que se achavam presentes,
pois, no momento, a lista da prr-
tnrla acusava o compnrecimenlo
de 256 deputados e senadores

Procedidas a verificação e a
contagem de cédulas, consta*ou-
se terem votado 248 parlamenta-
¦•es. A apuração acusou o seguiu-
te resultado:

Votoi
Resolução legislativa  135
Veto  112

O Sr. Melo Viana, que prcshlia,
declarou mantido, ou aprovado, o
veto; os trabalhadores da im-
prensa tinham perdido, uma vez
que não haviam álcanendn ns 2
terços exigidos na Constituição dn
República para a manutenção da
nroposxão que os beneficiaria

A sessão foi levantada, como
dissemos, aos vinte minutos dc
hoje.

Nova reunião, hoje, do
Congresso

O Congresso Nacional — Ca-
mara c Senado — rèünir-se-á no-
vãmente hoje, ás 211 horas, para
tomar conhecimento de outro ,
veto do presidente da HcpubUca. '
este a um artigo da recente lei
sobre os pecuaristas.

Kssc artigo anistiava os frau-
dadores dos empréstimos realiza-
dos com o Banco do' Brasil.

Dar-sc-á, segundo as previsões
mais autorizadas, o que se deu ¦
com o caso dos jornalistas; o ve-
to será aproyndo, e por maioria ,maior dn que a constatada ontem, '
à noite.

O parecer aceitando o veto foi
lido na reunião do Congresso
realizada ontem, \\ noite.

Esta semana ns Câmaras em
uma lereeira reunião conjunta,
decidirão sobre o velo no caso
dos coronéis que pleiteavam ser
reformados como generais de bri-
Rada.

no Chile 0 ROUBO EST m EN1ERRAD0

Cinqüenta ônibus para
a Argentina

LONUBES, 22 (A. J\) „ (,
embaixador Roberto de Lahoii-
nle. ria Argentina, inspecionou
hoje o primeiro rins cinqüenta
ônibus que estão sendo cõh-Jtniir
dos na Inglaterra para a Cnrpora-
ção de Transportes de Buenos
Aires, pela "Agar Cross éc Cia.
Ltd."

ItEíífrVÃ
A rainha dns águas de

culônin !

CENSURA l\k COLÔMBIA
noooTA, 22 ru. p. — o go-

vêrno ordenou a imprensa e ao
rádio quc submetam toda malé-.
ria á aprovação prévia do minis- !
Iro dos Correios nesta capital e
dos governadores ou prefeito.., no
interior ,a fim de evitar a 'ilfu-j
são de noticias errôneas e alar-'
mnntes. ¦******************************

;-ivv' % :|,

EXPERIMENTE HOJE E PEÇA SEMPRE: ^^^^^^8fe^^fe?í^

heknouth Gamcla ^B£c3.

i,,. in""' 1

c
r„t.liW»'("Solicüc K

¦ „ ni reccit"»
"•" "'":;,„,,.. 

¦¦
famosos e «•"

VERMOUTH BRANCO

Doce - iêco - ¦Americano

MONTE, ROCHA LTPA.
Av Nilq PkçonHo, 25 - $Qlu 102 - Tel. 32 0'M'2 - Rio

•cga t ub'ici-'ac!d

CONTINUAÇÃO
DA I.' PAGINA

nistas estão lançados em exilm.
longe de seus lares e das minas
onde chefiavam trnbalhadòreii há
poucos meses passados.

Esse é um dos caminhos pelos
quais o presidente Gabriel Gon-
zalez Videla cmí tentando evitar,
diz rle, qualquer tentativa de Mos-
cou estabelecer um posto nvançalo
do império soviético na América
do Sul.

Gonzalez Videla ligou on conho-
cidos planos comunistas no Chile,
com as atividades daquele partido
na Europa, em ajuda ao «totali-
turismo impcriiilista:**. Declarou
ele que seu governo tem «concre-
tas informações» de que ra orga-
niznção internacional do Partido
Comunista propõe fazer do Chile,
o centro de um «movimento revo-
lucionário nos paises do Continci-
te Sul-Amertcano-.>.

Assim, obteve do Congresso, po-
deres especiais para t-preservar a-s
instituições democráticas do Chi-
le» e para evitar que o «comutil-s-
mo moscovita» imponlia spu jueo
ao Chile, como o fizeram na Po-
línia, na Iugoslávia, na Bulgária e.
na Rumânia.

Videla tem agora poderes pnra
declarar zonas de emergência, es-
ti.do de sitio, remeter pessoas pá-
ra locais longínquos do país e fi-
zer cessar as greves colocando r.s
Industrias vitais -•* especialmente
ns do cobre, de nitrato' e ns minas
dc carvão — sob controle militar,
se isso fôr necessário.

A «guerra sem quarte!» ile Gon-
zalcz -Videla contra o comunismo
parece ter sido planejada durante
uni longo sitio.

Começou em agosto último, de-
pois do presidente afastar de seu
gabinete, trís ministros conninis- jtas. Disse Videla que csícs mi-
nistros trabalhavam mais lardun-
mente no aliciamento político c na '

realização do já forte controle rio
partido sobre as classes trabalha-
doras do que na devida solução
dos problemas do país. |"Eu confesso publicamente",
disso Videla num recento dir-cur-
so, "meu erro cm ter acreditado
que o Partido Comunista Chileno
estivesse definitivamente separa-
do de qualquer orientação de
Moscou". I

Em troca, os comunistas
acusam Videla de estar venaendo
o Chile aos Estados Unidos, na
esperança dc obter empréstimos.

Um movimento grevista tinha
começado nas minas de carvão, I
estendendo-se palas minas de co-
bre e pelos campos de nitrato, até
quc o governo o combateu cpin I
os seus novos poderes recente-
mente concedidos pelo Congresso,
os quais sc estenderão ate t, dia •
lõ de julho próximo. )

Os chefes nacionais c pirivin-*
cias dos comunistas foram presos
e transportados 487 para Pl.ia-
gua, com 113 membros dc suas
famílias , num total de 600 pe.s-
soas, e 27S para oulras parles uo
Chile. I

Esses lideres — e um dos-prin-
ulpais entie eles que se ocjltn-
ram para evitar a prisão — es-1
tão "esperando pelo momento
cm que estarão novamente li.i.ii-
lltndos a gozarem de completa li-í
herdade para .'onlinuar a exe-l
cução do plano que se pro*-iisc-
ram levar a rabo em nosso pais''
disse Gonzalez Videla ao Con-
gresso. E declarou: .

— Uma organização comu-
nista internacional — o Comiii-
form, com sede em Belgrado -.-
é encarregado tle dirigir "todos
os planos da revolução sovié-
tica".

— O Parlido Comunista Cui-
leno recebe instruções do cxle-
rior "para executar sc.us planos
revolucionários no Chile". .

.'! -— Existem no Chile oríanl-
zações comunistas que "conti-
nuam o trabalho revolucionário e
tentam criar todos os fatores nc-
cessários para a anarquia das
instituições, baseada na Irregnla-
ridade das atividades industriais
quc são vital.*; para r pais.

Com seus ex-lidcrcs das classes
trabalhadoras na fria e árida Pi-
sagua, vivendo em barracas e cim
alimento racionados, a influencia
do Partido Comunista sóbre os
trabalhadores chilenos, alra-.es
da Confederação dos Trabalhado*1
res do Chile, chefiada pelo dcpu-
tado comunista Bernardo Aravu.l
foi aparetileinenle reduzida. Al-
guns observadores duvidam quc
cln tenha sido anulada, fazendo
notar quc alguns sindicatos das
minas de cobre elegeram novos
lideres comunistas para substi-
tuir os antigos: Entretanto a tá-
tica de retardamento usada '"á .
alguns meses passados e que o'
governo atribuiu à orientação
il.ida pelos comunistas, parece ter
cessado. O contra almirante In-
manuel Holgcr, ministro do In-
terior, anunciou que as produ-
ções dc cobre, nitrato e carvão
alcançaram allos nivcls no fim
de 1.147.

Mas os comunistas mantém
unia campanha de ataque °o go-
verno. clandestinamente, excito
no Congresso os seus õ scnndoies
e, 15 deputados raramente per-
dem uma oportunidade de dv-
nunciar o governo e, particular-1
mente, Gonzalez Videla. Em scs-i
soes recentes, o presidente dc ain-
has as Casas tem repetidamente \
cli.-iniado os comunistas ii ordem,
repelindo observações que consi-
dera contrárias ao regulamento.

Tendo sido censurado seu jornal"El Siglo", os córiiunistos dis-
tribuem seus ataques cm prus-
pectos. Violentas .sentenças con-
tra Videla sáo escritas a gis uns
paredes pelos escolares quc ^> la-
zcm orientados por seus proles-
sores comunistas.

Que efeito tem tido os poderts
de emergência (lo governo sóbre
o Partido Comunista, como uma
fòrçn politica, é matéria proble-
málica. O Partido conta com um
total de 70.000 adeptos, num'pais
de menos de seis milhões ric tm-
bilantcs. O semanário liidipon-
rl c n t e Ercllln anunciou quc".iqueles que engrossaram suns
fileiras durante o tempo ria. va-
cas gordas, retirarain-sc cautelp-
sa ou espalhafatosamente!'.

Os candidatos comunistas con-
seguiram mais dc 90.COO uitos
nas últimas elcções municipais,
cm abril passado. Náo ha ne-
nbiim outro leste de força do
Partido alé as eleições gerai* pa-
ra membros do Congresso, cm
abril rie 1919*

QUINA PKTRÔI.F.O
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f Os invnsHiíflílnrcs Cnlinclü Wil-Os investigadores Caboclo TV
son c Gabriel, orientados peio co-
inlssário Brito Pereira, íodi s dp

:(r dislrito policial, prender;'m

«•toque, Aqueles policiais con-
seguiram apreender todo o rou-
bo, quc sc encontrava enterra-
dn. dentro de uma caixa. numa.

o ladrão Manoel Vicenlo dc Pnu- miith próximo á residência do
larápio. A folo acima é f"e Mn-
r.oel Vicente de Paula e da.l jóias
'•oubarias.

t***********************************************************

ia, que assaltou a relojoaria
Bamos, á rua Cardoso de Morais
n. Õ12, roubando quase todo o

IMPO ENDA
LIVRO DE REGISTRO DE COÍf RAS

De acórilo com a Lei n.° 154, de 25 de Novembro de 1947
A VENDA NAS aEGUI>'TES CASAS:

AGENOR AZEVEDO & CIA. LTDA. - Rua da Quitanda, 198.
Telcrn 43-246/ - 43-3051

PyYPELÁRIA MAV.VP\N — Avenida Almirante Barroso^ 91-A
Tel. 42 995S

JÚLIO FERREIRA LEITE — Rua Costa Ferreira. 70/78
(Ant. Trav. Partilhas) - Tels. ->3-fi'*!79 e 23-3777

Para o interior enviamos pelo Reembolso

A manifestação quc será
feita a S. Excia. no Estádio
Proletário do importante
núcleo industrial — Des-
íiie de trabalhadores de
todas as categorias pro-
fissionais — Os discursos

A população rio progressista
subúrbio rje Bangú está sendo
hoje distinguida com a visita rio
presideme ria Hepública, general
Enrico Gaspar Dutra, quc para
ali seguiu acompanhado dc seu?
gabinetes civil e mil lar c* de ou-
Iras altas autoridades'.

Diversas manifestações rle apre-
ço serão tributadas ao chefe do
governo, que terá oportunidade
dc conhecer Intimamente um rio*
mais importantes núcleos indus-
trinis rio pais e privar do convi-
vio ria população operária, que é
ali numericamente expressiva.

O ponto culminante iln \isih
será a. manifestação quc, ás 14,Sil
liarns, sc realizará no Estádio
Proletário Guilherme ria Silve ra
1'ilho e que. constará rie um
desfile em que tomara» parle
operários, comerciários, lavrado-
res, comerciantes c Iodas as asso-
ciüçòcs ile Bangú.

Terminado o desfile, falarão'
em nome rio povo, saudando a
S. Excia., o vereador Gustavo
Martins e o Sr. Miguel Pedro.

A seguir será feita a entrega
da carlera de sóc!o de li. A. C,
a S. Excia., sendo então faeiil-
lada a palavra às autoridades
presentes.

Eueerrará a homenagem, r"'r-
cisamcnle ns 15. lioras, a apresen-
tação rio qunrlro rio tíaníú A. V..,
quc disputará o campeonato ds
proflsionnia ric 1948, frente ao
Madurcira A. C.

0 programa das home.

,***************************************+**************+***+*
Matrícula no instituto íatos diversos

Nacional de Sordos-üdos
Alé o rlia 15 rie fevereiro pró-

xinio. estarão (libertas na secreta-
ria rio Instituto Nacional ric
Surrios-Miirios, na rua rias Laran-
jeras, as inscrições pnra matri-
cuia nos cursos daquele cslnbelc-
cimento rie ensino oficial. Os in-
teressados qne desejare-n ipfor-
inações a respeito, poderão olittr-
Ias diariamente, das 11 á:, 17 e
aos sábados das !l às 12 horas.

W visita do^pFesidaníe da
República a Banp

Um violento choque rie veículos
vcrüicou-se na Avenida Copaca-
na, em lrente ao 1). 324. O auto-
lotação da VASP de n. 4-87-84, di-
rigido pelo motorista Luiz Sotto
Maior colidiu com o bonde Ip:)-
nema, linha lü, u. 2069, conduzi-
do por .Nelson Miguel dos San-
tos. Em conseqüência ficou fe-
rido um dos passageiros do ele*
tricô: Sebastião da Silva, de 17
anos, solteiro, operário, morador
à Ladeira dos Tabnjaras, 34(3, ca-
sa li, que sofreu contusões no to-
rax. Levado ao Hospital Miguel
Couto, ali foi medicado e em se-
«uida rctkou-se. A 'policia do
2.'* distrito rogistrou o lato.

Brailo Alves de Souza, de 5-3
anos, casado, lavrador, residente
à rua Cordovil sin.", sofreu uma
queria de trem na estação de Ba-
rão de Mauá, e em conseqüência
leve o crânio fraturado. Socorri-
do por ambulância foi internado
no II.P.S.

Uma tentativa dc suicídio veri-
ficou-se ua noite dc ontem, mi
rua Humaitá 229, ap. 201, resi-
dcnciii do Sr. Ilio Lazing. Ali
mora. sendo encarregaria rios ser-
viços caseiros, a doméstica'.*.,Jo-
scl'a dns Saulcs, de 2,'l anos, sol-
teira. Não se sabe porque, a rn-
pariga tentou pôr termo à vidii
inr.'..'1'iiirio forte' quantidade ile
substância tóxica e em seguida
abrindo os bicos rle gás do bn-
nlieiio, disposta a lodo custo fa-
zer vingar os seus tenebrosos do-
slgnlps. Felizmcnle não conse-
guiu o scu intento, pois, surpre-
enderam-na no gesto rle desespé-
ro e imediatamente pediram o so-
corro ria ambulância do Hospital
Miguel Couto,,onde a infeliz toi
medicaria c Internada em estado
grave. A policia rio il." distrito
policial registrou a ocorrência.

Urnsmo liamos Pinho, de 22
anos, solteiro, operário, residente
à rua Ferreira Araújo. 63, via.
javam no estribo ric um bonde
Caju Retiro, quando n mesmo foi
nlbnrroadó no cruzamento du
¦Vvenitln llrasil cnni Praia do Pin-
lo, pelo carro 4-20-60. Ambos so-
frernm contusões nas pernas o
fornm medicados no II. P. S ,
retirando-se cm scruida para .ns
resoectivns resirleodr.is O comi*,-
s*'i'io rir- ri;*i no 10.° distrito rc-
gislrou o falo.

Es'á assim organizado o pro-
grama ria visita rio presidente ria
República, com as homenagens
que lhe serão prestadas:

II horas — Chegada ri Hnngii
Recepção. Inauguração da pisei-
na ni.yiilaria construir pela Com
panhia Progresso Industrial do
Brasil para o Bangú A. C, na
estrada Río-São Paulo, esquina
ria rua Agrícola; !),30 horas —
Visita aos núcleos residenciais ria ,
Fábrica Ilangú; 10,30 li..*;is — I
Visita à Escola ric Aprendizagem '
Text'1 da Fábrica Bangú (Senni),
ao Departamento Te.fritoriai ria;
Companhia Progresso Industria'|
do Bras'1 e ao Dcparlnmènl'i|
Campeslre rio li. A. C; il ho-
ras — Visila à creche, uo am-
bulntório médico-cirúrglco e ao
refeitório ria Fálirica "ungi-.:
11,30 horas — Vlslla à Fábrica
Bangú; 13.110 horas — Almoço na
salão do Bangú A. C.'— Sauria
ção a S. Exc a. pelos scnhnrè*
Guilherme ria'Silveira e Guilher
me da S'.|vèlra Filho; 11..I0 lm.
ras — Visila no Estádio Prolclá

M todos podem
fazer uma estação rio anuas mas
tf.dns podem conseguir uma exct-
lente depuração nreânlcn nelas
vias eliminatórias: expelir as

| areias v os cálculos de árido urico
ic urotos cousariorcK do arlriíis-
I mn ila cola. dn reumatismo dr-
; HÍnt(txicar o fipado. os rins os
[intestinos; lirar a aridez excessi-

va da urina — unia rias caudas
: da irritação da próstata e da ure-', tra; corrlclr enfim a Insuflclfn-
ria rtTial e hepátira por meio da
liUÕFOÍtMINA ClITONl u-ranii-

I lado efervescente de sabor muito
! ttcrndâvel. Receitada diariamen-

j te, nelas sumidades médinis.
Drogaria fliffoni — Kua l." do

Março, 17 — Uin.
****** >************** -»******.
ri.. Guilherme da S Iveira Kflho.

A grande comissão organizado-
ra da homenngein, pede a lodo;
o comparecimento ao estádi* ,
pnra o completo brilhantismo
dessa demonstração rie apreço -no
primcVo mnrjis rarlo ria >'ação.

A Fábrica Bangú encerrará seu
trabalho às lá.,10 horas e o co-
mércio local fechará às LI hora.*,,
reabrindo às 17 horas.

************************************************************%\%wmmfWmmm.
ORIENTAL

A VIDA 1)0 CABKLO :

C A RIO C A ¦r>i-,f fp/ii-f aos
'ifans''> do citij-riiu e rfi>

rájUo

PROFESSOR BR. OSCAR CASTELLO BRANCC CLARK
(Missa de DIA)

I

1

;

Sua faniilia convida seus parentes e amigos para assistirem
à missa de 7." dia que manda celebrar em sufrágio da Imnis-
sima alma de sen inesquecível chefe, no náhado, diu '•!! do

corrente, ns II horas, em todo., os altares da Catedral iMelrolio'1-
lana, pelo que agradece a tedus que comparecerem a esse atu dc' lc cristã.

"
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A NOITE — Quinta*feira, 22 dc janeiro de 1948 8

artigos para passeio,
para o campo, para a

cpraia para

TUDO P.RFE3Í0, TUDO MODERNO!
E VEJAM SÓ OS PREÇOS:

.'atos cogip em linon de CrS 95,°<> por CrS 63,°0
¦-•¦•.-s % „ „ de CrS 90,oo p0- CrS 63.o»
üu.as, grande varie...., desde CrS 29,*>°
iaias Modelo Americano, em tropical, de CrS 130,oo po; Cr$ 89,S0
ihorts em lusHò, da CrS 60,oo Por CiS 4*1,30
ilacks modernos, cie CrS 2C0,oo p0r CrS 144,*»*»
Vesildos de Alg., lindos padrões, desdo CrS 87,1-*»
Vestidos ci» Rayon, modelos diversos, des-:e CiS _39,<-"»
Luvas, lecidi vaporoso, de CrS 25,«° por CiS 15,50 • 

'

Costumes Cijsslcos. em tropical, de CrS 530,<-*o _or CrS 413,01
Costumes CIíssIcos em llnlio, de CrS 530,20 por CrS 3ó4,oe
f-o.sas, Guarda-chuvas e C.p.s por pn-r-s nunca vistes

M. fl ç\

1*1 k / •
/i^-«<lfâ_rapw_.ui
v, ^«í^^^S5!!^^^ tii"-*' _• T^írçt.ir.^-MwUr írJll? A '**»•', ^*~y_lBr'*iHK83__i \ 1

"K^Mh_íMí^_r vVENDAS
* PRAZO

RUA URUGUAIANA, 29

t*****»*************************************************^^ „

GINÁSIOS E COLÉGIOS
BOTAFOGO

COLÉGIO OTTATI
Internato -— S<-mi Internato — Externato

Curnim* 1'rellm.,».- » \nmln«*i(i «;l..n«inl r.< lentiflen
Curso de Férias intensivo para exame em fevereiro

ArvllHiii-Ht mulriculiiH
Rua Marquês do Olinda, 61 e 67 — Tei. 26-0851

Escolas de Comércio Estácio de Sá
Escola Tócnica de Comércio do instituto Itósclr - Hnddock
Lohn, „5 e 61 - Sil» fisralizin-.*-»» federal. - lii-criyôf,*. paraadmis.iào a 1.» sSérlo. Ensino f-rnluito até ns exames. MnM-
çulas no 1" Técnico dc Cnnt*il>ili(lndc (8 anos! p.-ira os quoterminaram o sinnsiiil ou m mércic» básico. Recebe transfe-
róncla.*. pnra «ni.ilnuei- sírie. 1'rimÃrlo - Admissno — Datilo-

jínifia diuni" «¦ noturno

CURSOS

CURSO PIS TÁ GO RAS
^(RÜÀ' IlIUKitlAIANA, 113-2." andai Tei, 43-6.171

(EXAMES E,M OUTUBRO DE I94S)
Úntçi» 1'stalieli'eimenti» que «In 22 horus de aula pi»r
íeinan», com revisai» ao. dumliiRo» pela manhã

***********»*****************************t*******************

Dr.Brandino Corrêa
v'i~9 urinárias —
RUA DO CARMO
49.1.1 -r fíaa 14

ái IS horaa

oen
Brahos não sejam!t

Certa vez, cm momento aquan de sua nobre. patr'óttcahumano obra tie pacificação dos índios o tirande lionthn dl-rlaindo mensagens níio nos lembramos mais sc aos b„rürosou nhumbiquaras, exclamou. — Urabos nâ„ sejamI
Tâo mande «' a respeito e admiracqn dos seus cothnalrio-tas por aquele notável sertaiusta que não medrou o humo-rismo que se tentou fazei cm torno da exclamação.
Mas a frase ficou,
Agora lem ria grande oportunidade de ser repetida Sãomais, entretanto dirigida a. selvagens mas sim a civitr.adossuperctvilizados '
Ê que algumas veies os extremos se tocam.., Sest,- «r.o-mcnlo o "Brabos nâo sejami" aplica-se a certa grupo de a-vazes dc nossa melhor sociodatte. que tim como habito pro-mover conflitos em bailes familiares. Com os primeiro. qri-tos dc Carnaval esses moço* já começaram a agir nessas re-uniões, d'Ias à fantasia.
Alias, esses jovens podem fitar certos de que ntvgucmnega que eles selam fortes valentes e ali heróicos.
Alguns, mesmo, ainda "nâo mataram o sol em luelo

para que o Rit, de Janeiro nâo ficasse As escuras"...
Mns o crime nâo c ser "brabo'. Ao contrário.
Trata-se. no enlanlo, dc delito, como se diz em direitoratione locis" '
Ostentar forca, bravura heroísmo, num "rink de bor"numa mesa de operação diante, de uma bomba atômica levaa gloria!
Mas fazer isso num salão dc baile cheio de senhnr„s se-nhoritac. "almofadinhas" e anciãos francamente i eoist, querequer uma açãozinlut de "comando" ou "rádio-natriiha' .O Carnaval ai vem. Um apelo, portanto, àqueles jwens:
— Brabos nâo sejaml...

Ii l C K.
-*a>—,r*t,.m .» ¦«¦ »»?-.» 9 ».>¦», é. «4-+.«.¦»¦»-?.¦».¦«¦¦? » »m| >¦#¦«.»

riante l.v.n-a a pia baliMiial ;,
sua primeira tntarancla, i)ue re
ceberá n nome de Smva.

Fazem anos bojei
O deputado Barbosa Ume S*.l.rínlm, rjue arnbii dc «er procia*.-iiadr Kovernndor «le |>crn.iini)ii«'o; «» escritor . inrnallsla PjiiIode MaRiilhães; n [)r. Tinre dcOliveira, médico; o jornalistaDermevat fiariiaglione.

HEVSI6ES

Em sua sede provis.rb A
, Avenida Augusto Severo, hoje,
ias 20 horas, reunir se-á a Asso-
çiaçáo dos E.\-Combaten»(is do-Brasil, Secção -|„ Dlstrit» Po-

: oeral. Scrân debatidos as<unios
iile Interesse geral.

- ¦ ¦ —f» S<>* i

AMVEBSARIOS

Senhora Augusta Araujo d*
Azambuja — A data de boje at-
slnala a passagem do anversá-
*+************************************************,******+++

rio natalleio da veneranda se-
nhora Augusta Araujo de Azam-
buja, viuva do Dr. Anlonio Can-
dido de Aiamhuja. Aproveitando
a efeméride, a distinta auiversa

M$m

OLHOS Or.HfélA'

vEKDAs nyisT» c o prazo;
Rü^llfiüGURlftMfl,_<5:líÓ

***********************************************************,*
§

Método de Tratamenlc
Moderno e Eficaz

Rua Buenos Aire., 202 * Tei. 23-1482
******************************4**************^

DIABETE
DR. ARISTIDES CAIRE

PERISSE'
Docenti de Clinico .Médica nUn do Rraall. Cons Kua Alcindo
Ouanahara (Cinelândia) n." I5-A

8." andar cata. 80) v 802.
Telcfonr 42 (.180.

Reildíneia i Telefono 37-251»

w,L XAMBÜ
CABMO! «3l.-r.c01 Oi um>*tHO»VOLTAM a »l»» C6t, N»tUR*l•ituiu> «f.«D» mt* otmtxnnA

Valseciii no Atlético
Mineira

B. HORIZONTE, 21 (Asap.) -
A nota esportiva sensacional do
dia de ontem nesta capital, «*oi a
assinatura do contrato dc Valse-
chi com o Atlético, mediante -10
mil cruzeiros de luvas.

0 "Tarzã Argentino" fará sua
estréia na equipe carijii, hoje,
contra o Vasco da Gam.-i, fazendo
com «|uc o grande jogo adquira
maior atrativo.

i nl secreto¦•¦
A maioria dos homena Inei-

de no erro lamentável cio"drixar para depois" ou pari0 "eterno amanhã", o cuida-
(lo c atenção «|uc o organismo
reclama «luanclo uma ,ias pe-
ças d« sua máquina e*t„ ta.
lhamlo As estatísticas nos
revelam cunsequências des.:;-
Irosas, lendo como caui>u ;«
pouca importância que nòs
(Íamos ao nosso organsmo.
Por isso, so faz iivcc-6_rir>
corrigir esse erro dispeiuando
no nosso corpo, todos os <:ui-
dados que necessitar a fim .1.
«iue as suas funções não *,«»»
fram solução de contipuicl;,(le.
Homens há, quu emb»»ta mo-
ços, parecem ter atlugld. a
uma Idade avançada pela pei»«ia dn seu vigor física c m»*>).
tal, ficando assim. A margem
dos prazere-s que a vida oferi*.
co. Se é esse o seu caso pr»*.cure usar Vlrilase, um tônico
regenerador que dcs|»eili,rá
«>m seu organismo novas ene1*-
Rias, afastando o fantasma ria
velhice preçoco Vlrlase (paia
ambos os sexos) é vendido cm
todas as farmácias e droga-
rias do llrnsll

Distribuidor: Cia. Quimlca
Dlstribu-dora Carlos de 'irí-
Io, rua do Lavradir» 178 A --
Rio.

ÓCULOS RAY-BAN
(LEGÍTIMOS, t)E BVSCH A I.OMII)

a Cr$ 245,00 apenas!

PARA 

catea dias de sol intenso e do luz ofuscante, a Otlcii
Fluminense faa-lha uma oferta preciosa: legítimos óculos
Ray-Ban apenas por Cr$ 24S.CO!

E outra oferta vantajosa: óculos Cool*Ray, do modelo idtm-
Uco ao Ray-Ban, conaagrudoa no» Estados Unido3 com a famosa
flámula E, que exprime "Excelência", de sua qualidade. São c»
mais populares em toda a América. Custam Cr.? 145,00 na praça.
h custam apenas Cr$ 45,00 na Otlca Fluminense!

Não perca cata oportunidade. E note bom; a ótica Flumlnen»
.eidevolvorA o sen dinheiro com 300 •;«> de indenização, caso nSo
-ipjam legitimas as mercadorias que lhe oferece.

ÓTICA FLUMINENSE
UMA ORGANIZAÇÃO EM MOLDES AMERICANOS

AV. FRANKLIN ROOSEVELT, 8*1 — TEL. 22-8891
RIO DE JANEIRO

RUA DA CONCEIÇÃO, 36 - TEL. 2-0712 — NITERÓI
ESTADO DO RIO

m**mma***mkWa**m^aa***aã*^aMaWa***^aW*aa**W**yà\*
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^onwrtéiCasa

----^-—-i

0 PRECEITO DO DIA
OESTES ESTRAGADOS

Os dentes estragados «/,'•)!
de determinar o mau hálito,
sôo responsáveis por inúme-
ras perturbações da saúde.
È preciso tratar dos dentes o
mais cedo possível.

Mande examinar seus den-les pelo menos duas vezts poiano. -- SSES.

-.-_.-.-.,,.., , , „.sa&*\4!f^- ... ¦-— ¦¦..-,__,

[quedaooslaSlosI inetShí_í
*—-¦ ^i ^r/i7.*-3.vl.f*JLTB md
|EV|^ACAlVmÍ1@EVITA A CALVICIE

__ _ ... — MWfciiiiiidvu u i'4 «COS»+************************************************r,„^„„

[l-ijiim **>'**mtt,tmac,4a,.m. \
ti,*ÍtMllA.i4,il-1;.,J -V ¦

Ln<!,*$t*»i*<* «r*-Wi»(-*-" '.'

J. CAS HOA5

.': Uanpmiu-tt Jiishairt. ..,
„¦.."., A oFurJa c<---f»do«'fl», .... ,

«?-c.drà.j^ji' cereaii.."- '

Liberado o feijão gaúcho
TORTO A1.EGEK, Í2 (Serviçoespecial de A NOITE) — Em coi,-uequência das demarches realiza-

uns pela Associação Comerici.l
junto à Comissão Central do Pre-
ços, do Distrito Federal, a Comis-¦são do Abastociraento liberou ocomerei') do feijão preto, jnoluslvopara a exportação para os demais
Katarfua, cujos embarques, entre-lanto, devem ser submetidos a.»visto prévio da Comissão Estadualde Abastecimento e Preços.

^*W ^l|^^^^^AjHHkKa^^M*^LulMflL-l^i-É-Li-h-hi-aU-a--^-B-rfn--^'-M JKÊa**W^^^AÀ^mAA.**^a*\.^l*a\l*. l'i.*il'ii'i'j a ****J 5 A^_ fwj
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Um lindo terreno para você

A AGULHA OC*
esta Semana

no

Instruções para o emprego
de embarcações a motor,
de convés fechado, destl-

nadas à pesca
De acordo com a Poi taria do«.irctor du Divisão de Cuca e IV-eu do Ministério da Agricultura,

relativamente uo emprego, na per-ca, du embarcações a motor, (|_ con-
ves fechado, os interessados deve-
l.o requerer a casa Divisão o cei
tificado prevhto no artigo 41 iloCiidigo dc 1'cscn, cumprindo i.sseguintes formalidades: apresen-
tar u «-Provisão de registro de pro-
priedade muritinui», íonucida pe-lo Tribunal Maritimo Administr.ui-
vo, arrolamento ou título do ins-
crição das Capitanias dos Portos;
informar sohro o» sistemas de f.-i-
gorificacãn dc pescado e capaci(l-«r,c
das câmaras de suas embarcações;
smire a lotação dessas embarca-
ções. sobre os processos e sobre o
local da pesca

WÈÊ Sdb oa Wrmje/ns e iulcv

imspütxwi ccmJfíjomçjo, *

ílleío rcúfhdn ds pesson^

^*wmêtmM

~*— J y^-^^^Wm "4t^^:^
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SEN.DANTAS .35

*********************************************************^

&&(/&& Poro o» *eus cabelo»... >NV ^—*, /'

Çconnmia

para o penteado

para o seu bolso..

v.nds cm potes . bisn.gís.
em pacotes ecoròi icos para
ireparai em ca»4 ao preço de

^4*
no Rio t

Peto*-' ,i-<l * *

8PMB(B--PBHBBWB88

TTLntp/iiaí* ppírmai. ó-timias
TTIp-sI/xp*- iu hiajcix^do-
QjuLatoçLi/li* *m.hu/p«?/ua/tfç£

-! Ul/Ul/ITUitoô

• Oòombons $fym

3m

•^•^(««^««^^^^^«^«^^^^^

Mmm.

««•rani» o luluru t\v „uu lamina, oterecendo-lhe um lote t\»
lerren.» n» PARQUE [)E ESTOKIL, próximo à FABRICA NA*CIONAL DE MOTORES Isto „er*lhe-_ f.cll, le você aulntlit,
í**,?.!'.*.?.'!0 C!,U' «¦"">""• devidamente preenchido i EMPRESAMlBANUADOItA LUSO FLUMINENSE LTDA- CAIXA POSTALo8S7 - RIO DE JANEIRO, acompanhado de um «elo para a res-posta. Nao perca esta oportunidade de possuir nm terreno!!
NOME.,
RUA "\.[. .... 

',

BA ia RO c ,'"DADE

!

*5 "~*f*****+*************~~~
^rf¦**^r«ir_*jv,:¦-¦-, - ^ i,7**n

M.fííl
i»"A CHAVE MEST

Continua à AV. PRESIDENTE VARGAS, 760
(Antiga Kua São Pedro) — Tcl. 43-3238

Filial: Rua «Io Carmo, 54KSPF.CIAL1ST4S mi CHAVES E CONSÈfr
TOS DE FECHADURAS

C .iipitü Nacíona ta
AVISO

A Diretoria, avisa ao« interegsado.*» que, usando a
fa»uldat!e que lhe eonferem o Arl. 76 do Decreto-lei
n. 2 627, de 26-9- 1Q40 e o Art. 6 dos Rstatutos, resolveu
liianrlai vender na Bolsa dp Rio dc Janeiro as ações dos
acionistas cm mora.

A relação desses acionistas cncotitra-se no "Diário
Oficial" de 26 c. no "Jornal do Comércio" de 24 de
l). zemliro último

IMPUREZAS DO SANGUE
Eiixir de Nogueira

AUX. TRAT. DA S1FILIS

Prestou inestimáveis ser-
víços i causa dos índios

O içuneral Eondpn, piesidentc do
Conselho Nsciona! de Proteção aos
índios, enviou ao ministro da Ajíri-
cultura um telegrama, no qual ma-uifesta seu pruíundo sentimento
pelo falecimento rio chefe da Sc-
ção de'Oriei.ta.*ijo c Fiscalizni-ío
«Io Serviço du Protc;ão aos índios, IAntônio «Martins Viana Esti<rarr,".' 

',
hia, cm virtude dos ineatimávi» !serviços pelo mesmo prestados à 

',
causa dos Índios, no aludido Ker- :
viço, em diversos F.stadus, com» Iu Kspirito Santo, Minas Gerais
Matu Grosso, Pernambucu e Par^jba.
Af*******************

" ' > I i .w ii  

ami wllof5 
aQUÍ ° 

!Tance de todos os coraÇõe« q«e amam ouamai anseiam, a mais eletmante história de amor de todos os tempos:ANJOS NA TEMPESTADE
<jue HllXMn. TTOTIiL, 

, vossa querida revista mágica, publica em magníficos
folodrsvnkos, n partir dota semana
ANJOS DE AMOR E OE TiSRNÜKA, DOAS
MOÇAS MIIÍTO BKL.VS, CHEIAS DE ÍLl-
SOES, NA FLOIt DA MOÇIÜAPE.. É1.IDA
E; ADOBADA POR UM RAPAZ DIGNO»
BONITO, EE BRILHANTE CARREIRA»
PARA SALVA-LO DE UM FIM IIOIMU*
J;EL, A MOÇA IMPÕE-SE ATROZ SACRI*
FJCIO... ENQUAATO COKINA S0FR-
1RAGICO CALVAtilO DE AMOR. ESfllA*
JA DE UM SEGREDO QUE ENVOLVE '
HONRA E O FUTURO DO ELEITO DO

SEU CORAÇÃO.
ESSAS DUAS FORMOSAS CRIATURA?DAS QUAIS RECENTEMENTE SE OCUPO*-'
A IMPRENSA DO MUNDO INTEIRO, VI*
VEM. ENVIAM-LHES A SUA CORDIAL
SAUDAÇÃO E QUEREM QUE VOCfiS CO*
NHEÇAM O SEU PASGIN vNTK E 1NSI'*
PERAVEL ROMANCE DK AMOU NAO »¦
ALMA DE MULHER QUE ,V\0 VIBRE AO
LER A HISTÓRIA VERDADEIRA DF
ELIDA E CORINA OUE NAO DESEJE SA*
BER SE O SUBLIME SACRIFÍCIO 0^
AMOR QUE SE IMPÔS ELIDA. TEVE 01

NAO ADEQUADA RECOMPENSA,
i.,00 — A venda nm irwl.-. »¦ bancas

Compre "GRANDE 
HOTEL"  (;,u.zemtiro ultimo. v*«uiprr .uJinuc nuiliim — Grã 2 OO li i_„, „„_ ij _^J1! <!in — "

«ão perca tempo com crediários nem costureiras Kiffi^Si^fkSSS VESTIDOS 
~~Z: ^~

SEÇÀO ESPECIAL DE VESTIDOS PARA SENHORAS GORDAS ATE' O N.° 56 e PARA AS FUTURA. MAMAS

mm Av Kio tranco, 114 ¦5]
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./GARY CpOPER-RAY MILLAND 3ING CROSBY-BOB HOPE1

„ Í/ALAN L*ADD'BA.RBARA STANWYCK- PAULETTE GODDARD.
Wlfe^P.lí^S^i^6^1- SC0n*.VER0N!CA LAKE\LT
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|/í MULHER DESEJADA
- C/..S56' "5", mo Plaza

-r ^ _-. %\" ••«•¦*•*•

- lli 4- 18 UO (!

OAI'IHM.10 - Sessões passa
tempo. A parlir das Ul |iii)'H!)

Cl.NI.AC TIUANiiN - Se^õe*.
;)ii-_ateiiipo. A partir da*. III lio-
ras.

METHO-PaSSEIo - *'Mir:i|;.m

I8» Quantia chata o.i-nilotu, ti sanarão é n-n 'finn, ni.on:-
.0 ,,/,-/„. .'.mima coí?a ,.'<-o*i esparsa, sem ser descrita nas Ura-v 1)mll,1(|a . com ,íurv ,-„ , rj.,,,.(ICÍI... .11(11,(1 ((.i.l.i.i. M>. li...!...".! -i .i.-.l ilcn-i.r • o i;r..lfi:!c W «itàhWvflí ll-i. .lilliiml 11.
ffi mana., .mor 4,ferra' «il- ,1 «rom/.* Um" - (o0ror «fe«,® ,'lbttè (ititíri.ird i- oulros. As li.!,*J! de sitlis/atorio. Aiio ti ((i/içf ii.-i.ilí.-u/iyr, por in/cnneiiio ilo.s tt) I __ 13*30 -- lá II) — 17 "d)  ''II
vj seqüências, o interesse dt, livrt, que inspirou^ fi me: ".Vo.u ÍK L. j,n.--j\oí»íia 

'
iij "* '. » • 1 ¦»¦" ¦•ip--- * • •¦¦» ¦ ¦ «-»»....

,11 ,Vi lllind'', dc Mitehell Wilson. O pauta de partida du idéia »
w tltiniiiuiiile i- win estuda d,- caracteres atormentados, quc dei- \)ò'i, conheciam suns próprias personaii.íiidcs. -I (esc tornou-se *
!'« /nais 1'itlit'su porquanto foi observada cm prisma psicnlónic-:-•V .•.¦.--.rir-' .Vo i'"/",-'o, 11 n-.''••'., ,.... ,...!. ,/r.ij. , '¦...;»,. essência
ys /o' "filtrada "pelos depurtumentus d eslúdio, sempre com re-

-Y\ _*,.,. uo .....;:  , ., ;,.. . (,c n..i.,,r s-.-mpe
M foi em ínmcii de iciilisníu c, apesar de ter coinhornili, (io
w "script" -¦ tle. parceria, vciin Pranli Davis — /nio pôde imitar &¦•¦""'¦¦ .-.'•¦..¦.. .. • '^runin solicitava Muilo* falns' íicu- jf«1110 um personagem t;ue é citad; \mesma com impoelàncll' no enlre- X'tuurtul

1. o sentido inten
¦JI mm ucíarfás
3.í; nos felçèiras -
|-J, c/10 — "«') c/i
i\) dispensaii

...» >(..... iy 1
/.'d tilé/ine
-hi.ni/-~ ..
íij/a scr jtm, ràstrinti

I
1

8 ¦'¦ st*®?1 **^ «

(1 melhor rip filn*e c
i;icl;t'ord

_'haili's

Pai expiis'o apenas o in- Jjíe «ni ;io!ii-(i o ('«/ni/iini, a^
V« c ii pi*mi analisar ti.i S

ii/im(-.".«s dun.i-o diis próprias J5<
personalidades da história. ti\
Teu (Churi.is Hlckford) ern «j
'i-i homem 1, or" onem '• - «
i/o.s- os íiioares crum í(/n«i',i.,]]

¦ " ,11
em luta conlra o runiplt.ro 8)
ni /iíi-.-kik.o. r.,.'iri-,-.T-Liiiiii ,«
jie/o imíor do.s sciis i/uo,íro.--, rK
(.'«.-.-iíiío roí/i 1'i'iMiu (/píiy-W
Heniiell), criai ura jovem »;-)
biiitittt, lu!t\"tt çonira o ciii-(,)
me e náu escondia as mias (*J
frw.nie-ac. Aiiulfi mnis vi- !j)
cHantcs de esptrtlo tle ten- rt)
(/¦';ií'iVi Hiesmq pnra a .vir-1>^
tlitle-, sua esposa possuiu"'
niflís ((«in '.-.''ii interior —
'Tii culpudn dn cegueira do $\
nutrido. Buscava fugir (/•(• w
71/e/e cnlacf. ignorando, piir M
completo, os seus verdade:- fl)
r-).-i impulsos. Porém] alfiHjtyl
mais indeciso c o caraler de m
''-" !¦" ' ''"'i-\ í-Tf»»-- Ç;

/o/i'/o en/r^ o n^c/o í/it noirn (0
e rfn mulher que surgiu em jí|- i." '/ki os por n.-V;» w

M ;¦-',-.. ),,-,... ¦ 1,'-,¦••, ,., ,,(„,..-.,,., ¦ .. .*, ,.-., ,,,,,-„,,, ficOPie-W
y/ii/o i/f 11/11 sindome nervosa, representam valiosos momen1 >.., »
o- íaii/n na abertura do filme quanti, no sen desenvolvimento. »
A Tomo i>_m pelo ligeiro esbocei acima, o roteiro poderia favo- (V
JJj rerer 0/(70 i/c maior intensidade. ' jXj
w .l.ss'';ii mio annfie/ceir. Porém, mesmo sem o aspecto 8j
v, «c *it!iia,t*o, (/".' o o/ireiTC impimiia. attrttdnm us "pcr/orniini- v]

(Jjrc.,". 0"em domino o elenco é Charles IHckford cstilêiidtilo jj)
W «/or, f/ne )-<i.<i-*ie*i'<* oblém oportunidade tle acordo com o fi«il W
)f! talento. Depois, Robert Hiian. que consegue sugerir diversos «
¦jj inuiiicnltis tle um indivíduo irrefletido. Em terceiro rlano, A)
$ 7o«n fícnneti tem a seu favor a estamna para o pavl', mus, W
J-X jo/i o muita de .vista artistiçri. nõo nllrnnar.ta o r-milnr. /-'i- iS
V. guia interessante, em "chance" venueiin, ê Nán I.atlie. Os
ft' oulros iifiocís são dc rcsnoriffbllidnde, mínima: Walter Sande,
J^; Irene. Uuaii Glenn Veriinn e Franl; Darlen.

;.V Outra circunstância que. imUedii, nuder identidade com
K os cr>ntt'tós dns n_r»niiO(|(in.<i ,' a e.vtensãn rfo filme: exala-
JV; mente 7/ miiiu/fi.i, È nnssiuel aue tenb-, ha"idi cortes, mns
(l nos /-.'.''/(('"» Unidos, O teuipn de orojei-ãç, cninMil* cnm o pe-
jjj.riodp registrado no "Motion II e rol d". ,\ nfr^ftrf-irHi'*' 'dii lem-

po, o recin du censura ns--Prpi>áp"is cnrlcs tmofdiranl nue.
deixasse mainr impressão o novn trabalho d- P-rinir, hssn (J)
."ensação é ainda mnis nitida avantln svrne r, tmed/ii-io "'*'ui". w

MliTItU-TMUC.A o METRO-Ct)-
PAGA11ANA -- "Alinigein Doúi-u-
du", com (..iry Çiuiper, liarlia a
Stapwycl*, il.i.% Milliini!. Dorniiiy
I.ninulir, IJIiis Çrosiby, Piniléitc
lioiiilard 1 iiitros. As Ki.-lil
10,4.-1 — 17.40 - _ll i- Ti lioni.i.

PLAZA, PAUISII-NSIÍ. AS 16-
MA, OIJNDA, MT/.. STAIt c
Hl-Pfltl.lC. - "Uma iitieaò cm
mari-liu", t-oni Jod MuCi-un e
Frnnci-s l.co Às 11 — 10 _. is
- 11(1 D '.'_ horas.

S. CAULHS - "O l-lllio do
I.assic" i- '*l)omonio cm I.ttta",
s.ric. A parlir das -12 iioras

S JOSÉ - "A Scnlinça". A
partir da. l'J horas.

IPAMiMA - "Anios do Cara
íru.i.1" o ''l-u.-íindo do Passado".
A panir das 14 horns.

PIK.UA - ** Paixão Sclva-jem"
coin Susan Iluywiird t- Dana Au-
drows. A i„iríir das II hora».

I-I.UMIM-.NSK - "os ii-ès
.MoMMictciiMs" e",Terra Perdida".
A partir ..as . I horas

UM I- .Ji It ôl'U 1. IS
PI-:,.li')i'()l.lS - •¦() Cor.-u-ão

Manda". A partir das lã.:)» ho
r.i>

CAPITOI.H! -- "Pa|>;/ào Seiva-
fiem" com Si,siui Ila- an] c D.-oi
AihIi-cws. A partir d:;s lã iioras.

I:. IHiDKí) -- - , , ¦

1
10(\) sen caminha, Sur duvidar, mora.

,1

Hipertensão arterial
Nos ICstados-Unldos, si-iiunuo

cslntistion ultiiiianienlc publicada, morrem anualnicnU- '7_ (Itll)
pessoas vitimas de hiperlmsiV)
arterinl,

A cifra enlre nós i basiant.
aliirinaiite: — o clima, n 11l11u.11-
taçao, 11 vida ii-íitadn, constilu.in
os fatores c|'uc iircdlspõciu 111,1!:,
á niol.slia.

Hoje om dia, todo doentu ovl-
sado das consci-ii.nrias da lupur-
tensão procura tralnr-sc; inf.llz-
mente os métodos teranéii,i_.is
poslos em uso são svialiucnli- iíercsullados problemiitlcos. lU-ui--
dio (. dida nem sempre coim...
mu 11 cura, o êxito letal C m_.|-lavei.

Dr. Irvlnii H. Piiüi-, dc hi-dianopolis, mima dc suas cupf«»
iviu-ias sobre as slll|> in\ o.sli(,u-
.oca nivrca desta Incó-ínita clinl-
çij, declarou (pi. n„ problema dahipertensão Inlervèni o,s noivos
(jue i-nervaiii us nrlcrlas, as clAn»
dülns de scercfão interna e mui-to espeelalinenle o fiüado 1 0,1
rins.

Sabe-se quc os rins lidii-ie.-i.ii
uma siihsláiicia' denominada "ra-
iilnn.', (|iie i-ontrihui pnra „ .ni-incnln da pressão, porem, 110
plasilia san:,'iiIneo existe pm „ü-tro elemento alivadii|-: j, "aio-le-
linina", coiisid(u-;-,d,n priiu-i|,iilresponsável pt.|,j 0lova-,-ão d 11
pressão dns iirtérifls,

Pa.e.e vem de há muito reali-'ando «xpcriciielas tcndemc!; uisolar um elenieuto ania.úVc)
aos citados e i|iie sirva de Irenea elevada pressão do snuílie, mnsos ensaios- alé ayora nfi.j logra»ram êxito.

Dentre os muitos meios iiink-a-
dos nn hiperleiisâo, o traiiinn nin
i|tie se faz pelo "alho" c li-rjfã.
mente conhecido. ICm lflül, I,'o:>
per e 15ry publicnram a primaralese sòlirc a ação deste aroin.li-
co produto. Sesiiirani-se nutras
publicações c cm todas _!m
transluzcm um nCinismo teropeu»
tico. Os autores proclamam 110-
ti.vets melhoras cm todos o, sa-
so.s.

Licinio Santos
******* 44444*.*lP-i***?tr*+#**tí,

Uncii-íis" o "llonmia-ç de nm
M"ideiloi*" A partir Ias l.'i I11-
ra.;.

E ",I N I T Ií li 0 I
CA UAI - "Paixão Sclvaiiom",

"in Susaií Ha.vw.nd , Dnnii Ap-
1: -C-.VS. A i-. rlir ilas , i horas.

»¦ i^.rt-f

jgto e um banquete cmpkío..y/;: \

«**0 e um basiqsjete tom

"-¦ e.fl**. «.*.v.íffj-.M».<>«»í»j| -tu

_§^£S^Í S_^SIWI lí?°C7S»" sf^Ej?^ líFfr^ni
MOR AR

a -»6 o

Y .••t-iiímvu» r imiiiu iitftx itiincr ntirntm- .*•'"•'"- n i»"'',,i',"i • • »¦' , w ir ' KXÍi.a**'1-W^T T55í?J jtd^* \*K "%**ív —
¦y, /)'( wane!ra une es'á aufesetitadn ,n "climn.r" do eni'nan é m- w' ^5j^'*;i^M'>*sl. -•>,'", tSLi1 ~4Í? v*'vÁ'%¦_.'
fi comnlcln, Cnm tudo issn. o esforço ncssoal do r^nonsln fran- rtj |{_SW»H^ ^W^^.W
$ eis ainda fonrou nm film* acim" do comum Fntnonfia d" ffl IMU-^s~^-^-~]^^---^^^-~^^^
|v LcnToiver e II"rrti Wild t!cstacnn(jn-f« os trj<";%'"s tias ijnci- ffl
(l,i iincdns. AT0''f| de nrr.f(ri'*iatt/e no wirtitnrn d„ Jlpnnii flç-!j'r. 0j\

^rlitiln 
nriainal: "Th- Wnman oji lhe llrach" liHl). i.9.7

1, COXCf.USiO — A'.*o c' o piif si no-iftíi chamar d-' fionj til-
h. mr, nn sentido com"'(-/o niris sepuire satisfaz. Mesmo cnm

us restrições, é a melhor estreia da s^mnnn.

VVA-t 11fc WAN.GIR
1 A-mOC,;.',)

£a*»s**"-f «fâW -«.v'™;"'''

DANA ANDREWS
BRIAN OONLEVY
SUSAN HAYWARO

*<PãiMã„

-.i.flí.j.íji'(§^jBmmoLOfí
'¦aWlÈÊÊk. 'V•'•:"•",'•,

MMtrniílH ll||;MSi\|i RfS-v,-:- A
^W|#i„ -N»- \

y"il-__._\

ou. rc to \
iIACQUÍ. I0URHII'

|^#*wte^f-*';:?^'¦•4#^^SÍ,i;<.'-
í-','-,•'*¦*.h- _yS_Tr?v; t—;-

l^paSwTO.* £»
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É indubitável!... Quando Milzbier da Brahrjlã aparece à
mt'-_, o prazer da refeição é redobrado... sugete até um
banquete!... E mais ainda: redobra também o seu valor
nutritivo. Porque Malzbier da Brâhma é rica em malte.
Por issp, completa e equ I bra qualquer refeição. E sua
presença à me5a torna-se indispensável quando há ne-
Cessidade de compensar a falta de urn ou outro alimen-
to. Ligeiramente doce e de baixo teor alcóolico, Malzbier
da Brahma é, por excelência, a saborosa cerveja do lar.

«-0UTO DA CIA. CERVEJARIA BItAHMA ÍOCUDADE ANÔNIMA BRÁS LEIRA • RIO DE JANEIRO • SAO PAULQ • CUitlTIBA . PCRTO AUUfil
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II ^ MM O im OIMi%
É uni |>repuru(lo do Lab. H«m.*op*iia dc Faria & Cia. Lida.

iíUA S. JOSÉ, 74 — FO.MEi 22-2217
**4**44*44**44*4*******4444. >**»»*¦--r - - -
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(lucre antea d. irancrcnar
ftt-Ko fixo oura internarão e

opera-ãn
Filiron.iis, hérnias, rotnras du

parto, c outras operações
l'A(!l K i*l_l> l)M l-IUiÇO CIÍIIH.

I'MA III-SI'1-SA IXCI-HIA
CASA DE SALDE SANTA

«ITA

| "Extorsão" — Clasxe "D", no Odeon 1
S 

' ¦ iv
Filme policial dc linha filmada há sete nnos. na lna'a- 00

/urra c .-irijii qnqhiuc.r imvtirtáncia nara st a-ircsçt''"iln ctvn 9/
tamanho atrasa. Poi somente a presença tle James btixnn, mi
elenco — çilunlinente. famnsn — è que dcsricrlnii a idél-i desvi ií
frágil exibição, Porém, nem mesmo ns admiradores dn "nstrn"

J de "O sélimn véu" poderão ficar contentes, fi. ave o sen papel
está de cicArdn cnm o filme — fraco. RnrsnnifiVo o í7!'io í'i*

.„ »m ínsnefnr (/» policia, aue se mete laml"'tn a rn»'iir,lr f.rf* (!
Sj minnsns. sem qualoti"' margem vnra satisfazer Dcpnlt ini Jvj'X nino .»t(nV dn acontecimentos incríveis, rnma aquela história W
X) tle Mnsnn fi"ttr durante fiinun, temnn cm nem""*" r-phtne, r~."- (0
A, plettinicnte fechada, stiieiln a ouses tóxicos e nndn sofrei*. T:o x!
«X: absurda auantn o seu salvnmenln - por sínn-fcs o."ri.«Jf('i •t-'- »
II sim è o rç/||W("e, vulgar, cnm direção medíocre de l.imernee ffi
Si Hnntipnfon, O mais enrinsn ê Olte dn rn-*srm orl<*.*l/r.*i--r lr,i' W

estreadn nns bairros tí't cidade, nn ann anlcrinr. um "bnlitle" Kj
/iem salisíalórin — "Prnnirnmos um cs-Sfistúio", fií-rií de ffl
iinc.nni dnls anns ulrás. Aanra, êss« oulrn filme inglti. sem W
aualldades, e cnm mais cinen anos d» filmagem — 1II'H — w

' é lançado na Cinelândia1 O mais aceitável dn çlepco é Cmrdnn ftj
!Í Vcl.iTtl. no pan») do pai tlc \t,,ynr, Os oii/ro- e-tãa f-aem: A,
ft) Jitargaret Vuner iVer/í f-'""'' Fr'1' d-avrinn fíarbarit /orno.-,.»
®.ln/noni/ '¦7iito> c Frederirlt Vali;. Sidf que mereço distin- S
« põe-*, r-tn/o nn fotografia de tintou lOVtkli- auantn rn *r***"t» M' 

ca, de. Cuii .lanes. Tíivli, origiiu$: "flhe Paltent Vtinishes ,W
¦\rggle Prodiic.lions, tílhl.

iSSSS^&i?íi^»í-:
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vili* \
ifeââ

QKATÍFÍCA-SE ¦
1'erdiii-se ns despachos ns.

IBáDIiíi e lli,")l);)_, no trajeto da ,
Central do lirasil ao Ann ü(!|i* RUA HO P.ISI'0, 114 Tel, 18ânv7
ii," 14, favor ipiem encontrou cn- OMnin laudiivcl I.ocal tranqüilo
ti'e,'*iu* nn Av. Hiidri::ues Alves, no i (i-m lllnnlropo au\iliii a nianii
escritório do Armazém n." 4. lencào ,1c aliiiins leitos)

medo de se alimentar
Oi atrozes sofrimentos produzidos

pulas p.rliirliaçõcs do anarclho di-
geslivo, com o ciigQrgltaipento do ti-

liado e conseqüente prisão de ventre. \
trazem no enfermo um estado de lior-
riveis sofrimento i. nmli.-indo-lhe encr-

jir.s c mesmo os prazeres da vida.

(.Vamo» rir» em VAMOS l.lilt!

ÍVSeVEBS PARA
ESC5?STORrO

Itua dus Anilriidna 51 Te| i;!il7H7

HHtin-->lf|ii l'VII\ KISSKS ts*',i'"''""'""1 l!|t(!N(HHT(ít-

—— 
j r4**444*4*4*4**44**44*44**44*4**f**4<4*4444*4*4*44**4e***4t**

M
3'—uc

/ $/ J O .V A l. D- |

5-5-3 / / !;^^_S^>r^r-rr»í-iS38«»»J

mm$ ¦ u»'< - ; ¦ w&< w;mimmmmm^^M^^,*-,.-?... •'mm. mrmm':;- :^A{mmmmywi0-¦¦¦¦¦ ¦s
Vfâ&r. 

'*' /'

l«a,

W mk

v^mim*ac£**t^mm*txz*sammfm*Ê*mÉmvmxmm44mimaamt*

A.citía esta Ss-
F3135T.a

a AGIÜOfiA ©CA

POLICIAL m REVISTA
ds JsrEC32*Q

NAS LIVRARIAS

IMAGKNS E EMOCÔEb
sã

(Poesias)
lf Aí\ FONTES

•i_*jü
LA VEM Hi OE I/OLIA/

Museu i.isíé.iso fíae.cnal
O (lireloi- do Curso de Museus

do Museu Histórico Nacional
tem o prazer dc convidar os aln-
pns. ex-alunos, suas famílias, I
professores c fiineinnin-ios de | 

*
iiiusciis para assi,st;mn às sole- jliiii:i(íes da forma 'ura dos museo-
lo?islas de 1 ÍI 17, no d'n 211 do coi-
rente, sexta-feiru, íis ÍO.Ü.I horas. I
missa na isreja de Noss:i -senho
ra do Carpio e, as 11! Iioiiis, na
sala do coiifcrênc as do Mu: eu
llislórico.

Diploniaiidos: Pasi-oalina de
Almeida SI ilhéu, Imic l.arnngei-
ra, Maria Atiirns'.. Freitas .«Incha.
do da Silva. Maria Àiixi^iidoni
Tosta S, dc Sif|iie'ra. Qilçli* \Vil-
son tlnnpci-t. Curso Avulso de

intui-a i> Cravnra: Kvilásio ].o-
Pl-s.

**4444*4*4*4*4444*4*9**4*444**4*4****4*444*44*44*4«****4*444

GÜSTA EGONOMISÃR ? I
A economia doméstica dep-illr ¦ m* 5\ IH n vü

u:.clusivaiiH-|.|e da inteligência .';• F* <*% a <**kS*_ill_r*_A_!»>
dona de cn.u. OOLOÜfiOAS

Prefira Bpmpre « círa ltii.val in t,
,-uie enil.or.1 .send» .. mais «ara Uleeras \ancoba_

ò porlsso iiiesino a mais eco* Para o seu t • a I _ m« n l o.
nòniica. K lenilire-sj iiue n**° \\*\ necessidade áv operações.

... 
i 

injeções e re|iouso forçado O
t.MtA lt(l\AI. APLICADA, .implcs tratamento, em casa com

C.SA rii.M ill-KJEHAPA ! ANTISEPTICO ESME1ULDA MO-
QNE permite atender «uaa ocupa-

m |jj ii ri R 8nu i|

remou in desde o primeiro momento > causa, anulando todo
esse cortejo de padçclmeiilns. I.icciu-iadhs pela Suude Pilldica
e indicadas uo Iralaiiieiilo das angii/.-coIltcs. Prisão de ventre
e suas inaiiifcsla-.-ôes,

•ãZJB4MffiiS!lI_WH&^^
44*44444C*4*44444*4444444e44*44»e*4e*m-^irí4*?44i!*4*44*4******

IiLjifiil 'Ivln l/l LiJAU OCA
Venís-se cm rua transversal à Hcddock Lobo, para

grande fomíjia cs ficlair.ci.rc. Er*rrega i-nediara. Tratar
p«lo telefcns 23-5564.
**44*4**4444*4444444*44444444444,-444444*4444444**4444*4******

LOTERIA FEDERAL

1 iiü i?^.ii.__. lii s_j_iP\s_r%_f^
S çp^ISSuB "iní_IH"» Sm BasrerWísM wv K W *w'
m*k\w^amka\w%\mn0^

M4I0P DOS CÔMICOS
J/K.

um âá(te
aii

HPT FIlM-J
* 

¦.III

ções diárias, enquanto ínoe óleo
maravilhoso cicatriza rapidamen-
te suas icriilns antItdo, diminui
ns inchações, *-stiniula n circula-
ção o restabelece o bem estar de
suas pernas f*.'5o é pro<*Iso ««De-
rar O «livio e instaníf.nco

Hasta scRuir a» instruções fer-
necidas, nn certeza de que os re-
«•iltadq.» scrào satisfatárlos

3/(5,5

UiABRYPP-E

i.l .o...ias do Cieru, realizou a :Ut-lro->.i»il». ii-,Ma>er utuo l->-¦•
vicw" do filme francês illstribuiilo por nuuela proilutiirn, A> "•>
«Ias IW", rodado em Paris durante a ocupação Kermanica, dlrl.iu.o

por Robert Bresson, cnm iliáliiKiis de (iiraiidimx e Boi) a l,rl(,|-*»'n<;
do padre Bn.cl<lier.;rr. O filme, desenrolado em ftrande parle num
Kinventi, de irmã» doiniiiienmia tem elevada expressão religlosn '

ga reveste todo (le (irande beleza

I James Mason. As 11, 16, lü, 2(1
o 2'J horas-

5. LUIZ, VITÓRIA, HiAN c p\-|-||(: -- *'Alo'lro liandido".
CAUIOCA - "Paixão Selvatlem", | ,.nm jicrnandcl. Às 14, 13,40,
«-•om Susan Havward, Dana An-l 17,20, lii, 2U,4U e 32,20 hoi-as

Os films de hnje:

'llews c Patrícia Hoe. As 11, lü,
1". 211 e 22 horas.

PALÁCIO IK1XV. AMíltlCA o
MONTE CASTELO - "Cordas
Máijlens", rom Stewart Orniifier
e Phylils Calvcrl. As li, 13, 18,
80 e 22 lioras.

ODEON — "I-..'ors..o", com

HlíX — "Tornaraninic i-in cri
inlnoso". com Jolin fiardeld ('
Ann Sheridan e '*Enferineuil Pe
jelive*', com Lee Pa trick. A par-
lir das 14 horas.

IMPlUUO -- 16.» semanal —
•(llhai os Lírios do Campo", com

Sllvunn Ilulli e Francisco de Pau-

CONVITE
\.lah A htIL tem o grato prazer de convidar seus amigoi;
e preslamistas a assistirem ao ato da entrega, ao SR. JOÃO
FíELLA FILHO, do apartamento n." 304 do "Edifício Vis-
conde da Penha", no largo do Machado, 8, que lhe coube
no sorteio de dezembro p.p., o primeiro dos seis apartamen-
tos oferecidos através dé seu plano "D" de Economia e Pre-
vidênçia, solenidade que se realizará às 16,30 horas, em sua
sede, à avenida Rio Branco, 106 - 5.° andar.

A DIRETORIA:
João Francisco Coelho Lima.
Carlos Pinto de Lemos Sobrinho.
Fernando Robles

Parn iiifliieiií»
e resfrindo

Farsegulntío os remanes-
caules do bando criminoso

í cl^M^/M^/' > /z3k ¦•

eiicoiitrapdo, Bni sçbu|ÍÍ|1, i
rani várius assaltos e i»a- ,

1444*4444*4444 444 4C444S44Í44C4C4fí44*4444S4-tl4f444444C444444*4

UECIIFE, Si (Servieu cspecliil du
A NOlTIOi _ Os evH(Íi,|„p da C:,i-
sa de Deteneã.i, «Marrecos, «Ha-
tão» e Moisés de Harros, ilepois ,de. pcrse<'iildon uns mataf d« Ti:;i- |
iiió, no fim .lu ano pass-wo, diri- I
riram-se para ii Ínterim dn Ksii-

ilu, onde fornvaiam ur.: hiindn eimi '
¦lutros elepiniitos fArn dn lei nu.
foram eiicontrarido
•nmeter

hoíi nas ostrndas. Há.dia», o d-.-s-
, locanieiun polieint de Bezerros u-e' vou t.hoteiii c-mi n hanrío, ferinln
[ ..Ralão.), i-apiurnndo AehpI Dí:i,í

dos Santos, aderente lia i<runii
j Q d i _ |) o r _ íi II (I O nu di:m;,i;,
I süe mcsn-,1) (liBtncanioiito, pofqri-q,

::\^ui1-íl-,/'"^^;;õs.'n;on"oKu=n: i senrio C2:3 n3 rm?, T^at peb ^m 49-5114

3JÍ l^" Si I

Vcnde-.a uma vi!, corn 6 cn-._ n;vcs, tendo cada
j uma, 2 <j«3itc., saía, ccxitihr, bnnhei.o c qul-r-tol e umu

prender Raimundo . ,t(ião Ca- |
i.*.la da Silvii, dois irniân-i ,»ui<
iziam jnirte dn qiiRfJriJhai Kntr.j- |
rito, «Jlarrçço» o Mnitiís uonti* I'iam em fucn, estando n forca dc

• licia, esperançada de procedei' -i I
pturn de ambon dentro de pouc-is

ü A li I O C A ii"> tence nns \
"fans" áo cinv.ma e do

rádiií

**»*********-*****-**********tetec******^*»******f***j*i>***»M

Ci* ~. i B t_" i

.Modernos inovela ile inilmiu Cnlonial, lieladeira (i.lÇ., ASlil-
rador, linceradelra, Loiifas, Cflstab, ippoteg, liratariii.

BARATA RIBFIílO, 379, 2." ANDAR
UHNAM venderá em leilão IIO.IE ãs ,H

Vide catálogo detalhado nú "Oa-t-ln de Antieia
mm-, riu noilí-," dc IlojC.

-I
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A NOITE - Quinta-feira, 22 de janeiro de 1948

Quando alguém contemplar esta cena em qualquer região

brasileira- aposte no futuro-dos que ali vivem I Pois as estradas levam

um amanhã melhor para as cidades e os homens a quo servem

E você, cidadão, sempre que vir os semeadores de estacas — empós

das quais seguirá a faixa pardacenta do asfalto — preste

ELES FAZEM
lhes o seu auxilio. Pois é um orgulho - a a J^É-jMy,' 

'•'. 
'Ji.tflPfí m'r§JI

A _®_n_fisl'__.lí Standard Oil o afirma em conhecimento MÊÊMWyÊapostar mmÊmm ¦ •'"
de causa — auxiliar os que, marcandc jf^^tó^//;Íííi?.,V',;,^^H^^^ff/*"'¦ ;í/

í' i^BkSÊwÊÊ e?®m ^SS®'
|| caminho para as estradas, traçam o próprio rumo do Brasil! EVmÊÊÊÊpMííÊílfl Bs*?.slS «d© ya !

mi% - ^S,:s^m&i' {

NO FUTURO.'
&

WW* Etn lodo o mundo, iem t/codo provodo que o asralh
é o tipo de pavimentação mais econômico para quem consfroi
e conserva esiradas, e poro os que transitam sobre elas-
(No mapa ao lado do oval, o Plano Rodoviário Nacional).

STANDARD OIL COMP P tm

McCani,

LEÃO DOS MARES
Coloniais, Rústicos e Fantasia

O» mnis belos. originais e rc-
.istentes. — Oferecemos as mo-¦ Iciorcs vantagens t vendemos
«enipre por menos.

Dormitórios CrS 1,200,00
I N'ovo« modelos de Sala», reclamei

AVENIDA GOMES l-REIRE fil

¦^moM WeM n/x

para. mahòò do-
eòix/nuiQ-o

EIXIR DORIA

:>1 O V E 3 fc rh.__.i__ d. «i—w- -.-*. 
"I FISCALIZAÇÃO BANCARIA

* _. ^*^^

n^V f^>4 rm

&mB) /____*

1

Club de Regatas Vasco da Gama
Convocação do Conselho Deliberativo

Na forma do artigo 55 do Estatuto, convoco
os senhores Membros do Conselho Deliberativo para
se reunirem, ordinariamente, às 20,30 horas de 29
do corrente, no Salão Nobre do Liceu Literário Por-
tuguês, à Rua Senador Dantas, 113 C, a fim de:

a) eleger o presidente e o vice-presidente do
Conselho Deliberativo para o biênio de 1948/19-49;

b) tomar as contas e apreciar o relatório do
Presidente do Club, referentes ao exercício de 1947;

c) votar o orçamento da Receita e Despesa para
o exercício de 1948;

d) eleger o presidente e o vice-presidente do
Clube e os membros da Comissão Fiscal para o biê-
nio de 1948/1949;

e) trator de interesses gerais.
•Rio, 21 de Janeiro, 1948.

(a) TEIXEIRA DE LEMOS — Presidente.

Registro
INSTRUÇÃO N.° 34

do capitais estrangeiros para efeito
rio retorno

OS DESAPARECIDOS

_)uem come bem
Quem come mal
Deve usar o
ELIXIR DORIA
Para estpmago sem

igual

Esteve em noss,, redação a se-
nliora Olivia Olavo dos Santos,
residente W rua Fonseca Teles, 17,
cm São Cristóvão ,c(uo veio por

nosso in-tormi-
dio fazer um
apelo ao "cario-
ca-reporter", no
sentido dc loca-
lizar o parndcl*
ro dc seu filho,
o menor .losé
Carlos dos Sun-
tos, de 13 anos,
que sc encon-
tra desapareci-
do desde o dia
23 dc outubro
do ano passado.
Muito aflita, ba-
n liada em lá-

grimas, a senhora Olivia nos con-
lou C]ue desde aquela ocasião não
teve mais sossÊlío. 'éni andado
atrás do menino por lodo ladi.
José Carlos era aluno do (Üiiá-
sio dc Sáo Cristóvão e deixam
a residência pela manhã para ir
assistir ás aulas, não retornando
mais. Qualquer informação é !<*¦
vor ser dirigida- paru o endereço
acima ou telefone 4S-Ô177.
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VIAS URINARIAS — RINS — BEXIGA - PRÓSIAI/».

Aguarde esta
Semana

EM REVISTA
com a

AGULHA OCA

.losé Carlos
dos Santos

Café ANDALUZÁ
Senhor fornecedor : (fe
cada quilo de café
AÍSDALUZA, dê mui cho

colate a sen cliente.
Rua dos Andradas, 23

A CARTEIRA DE CAMBIO 1)0 BANCO 1)0 BRASIL S. A. — KIS-
CALIZAÇÂO BANCARIA, cin aditamento à sua Instrução n." 32,
publicada no "Diário Oficial" dc- 19-12-47, pág. 16.004, torna pú-illco
aos interessados que o rcgistr.o dc capitais estrangeiros invertidos
no Brasil, parn os efi-itus de transferência dc seus rendimentos ou
sua ropntrinção, na forma cio Decreto-lei n." 9.025, dc 27 de feve-
rciro dc 19-16, poderá ser efetuado mediante apresentação às nutn-
ridades consulares brasileiras, no exterior, dos comprovantes ne-
cessários à sua caracterização, até 31-3-1948.

Para os fins de registro, os Srs. Cônsules encaminharão à Fi.-
callzação Bancária, através do Ministério das Relações Exteriores,
n declaração dns bens cm apreço, apresentada pelos interessados,

i certificando sua autenticidade.
A fim de serem nrestacos esclarecimentos às partes interes-

! sadas, a Fiscalização Bancária faz saber mie se acham «"leitos an
j registro nos moldes determinados neio Decreto-lei n." 9.025., _o-
i menle íls títulos da Dívida Interna Brasileira as ações e debêntures
j ou qualquer outro titulo emitido cm cruzeiros por companhias «c-

diadas no Brasil, que representem aplicação de capital neste nais.
Aos Bancos sediados uo exterior e depositários de tais valores

| é facultado o registro cm anrêeo, diretamente mediante carta dl-
| rigida à Fiscalização. Bancária do Banco do Brasil S. A„ especifi-
| rando nome e residência do depositante e características dos va»

lores depositados.
Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1918.
ALBERTO DE CASTRO MENEZES, Diretor da Carteira de Câm-

bio do Banco do Brasil S. A,
ANTÔNIO DE MORAES REGO, Chefe da Fiscalização Bancária.

IRRITAÇÃO NERVOSA i VAMOS LER! Aumenta seus
CANSAÇO - DEBILIDADE
Melhoram depressa usando

o Tônico Fosfatado
econômico c de fácil uso

conhecimentos

Depósito ilegal comunista
h armas e munições na | KIUI:,.!^,,!!!

Tchecoslovapa

DR. A. ACKERMANN
ty;

BLENORRAGIA — TRATAMENTO
DISTÚRBIOS StXUAIS 

'

GINECOLOGIA
OTERO E
OVAMOS

rápido

. Aparelhagem complola para diagnoce e tratamento das doençns
' "os órgãos gônito-urinários. Exames no Laboratório pata controle

-it, cura. Trata pelos processos empiegados aas clinicai de Berlim
*• '•'- Viena, Paris e New York

Ve, )* k. Ifl horas . RUA URUGUAIANA, 24  Tel 22-2447

PRAGA, 22 (U. P.I — O mi-1
nistro da lustiça, Sr. Prokop Drti- '
na, informou ao Parlamento ter si-
do descoberto um "grande 

clep.'-
sito ilegal" de armas e municiei
pertencentes ao Partido Comunls !
ta. Indicou também que a desço-I
berto se deu em Olomouc, quan-
cio de uma investigação sobre o"complot" da bomba de "frasco
de perfume" destin.do a eliminar
o ministro do Exterior, Sr. |an Ma-
saryk, o vice-premier Petro Zenkl
e 0 próprio Drtina.

ESTOFISwCCtó

Morreu ao ser medicada
Foi socorrida por uma amliu-

Itmcin do Hos.ital Bocha Faria
Arlindo Nunes Alexandre, de 73
unos, c|iic havia sido colhida por
uni automóvel na rua Agrícola
esquina com a Estrada Rlo-São
Paulo. Não resistindo à grávida-
de dos ferimentos recebidos, fa-
leceu no .ser medicada.

FIGURINO — o mcnsárlo da
elegância feminina

TEL.2286ÒV
-lyc#:>;,*.-.L'<»-,-ii

RUA po REZENDE 67
A NOITE ILUSTRADA, «itnriosa

pclaa marcantes reportagem
(otocráftcas

Executamos, com perfeição e rapidet,
Clichês paro revistas, Doubleis — Tri-
cromias e Trcbalhos Comerciais.

Encomendas no Seção de Orçamento,
r.o Edifício de A NOITE, 4.d andai,
.ala 413 — Tel. 23-1910 — Ramal 36

A Sra. quer Golocar as suas próprias CORTíNAS?
Adquira as armações ajustáveis

f ;;>
^

OS ESTADOS UNIDOS
E A AMÉRICA LATINA

WASHINGTON, 22 (AFP) •—
O secretário de Estado, Marshall,
declarou que os Estados Unidos es-
tão, agora mais do que nunca, in-
teressados no bem estar e na cs-
labilidade econômica da América
Latina. ' .

VAMOS LER 1 Instrue,
educa e diverte

A Inglaterra protestará
LONDRES, 22 (U. P.) — Um

porta-voz do "Foreign Office"
anunciou que o governo británi-
co instruirá as autoridades británi-
cas das ilhas Falkland para prota,-
tarem contra o estabelecimento
permanente de uma emissora clari-
destina na ilha da Decepção., em
águas do Antártico. A estação é
argentina.
f*^**tt**^**t**^»*+***4*^***^**4W*t^**+**«+*™*****™*"********'****»**t****444tU
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UTSLAR
(J»nt. 28.-27)

São as únicas ciue oferecem as seguintes vantagens;
I - SUA El,..STICIT.AliE DISPENSA PARAFUSOS D_

dispositivo» para
AJUSTE,

II _ \ própria armação possui, fi.\os, o
passagem dos cordéis.

III — Toda a armação vem acompanhada ile nm lnllit|n
elucidativo o qual contém instruções PAUA POSSIBILITAR
A QUALQUER PESSOA SUA '.'ALOCAÇÃO.

Exila, porém, a legitima, qne traz o selo amarelo "UT1LAR"

Fab. ALHO ZULIANI Í4 IRMÃO  Una Ann Nery 1 In —
Tone. 3-7014 — São Paulo. It,-i>. MOVEIS DE I.IVITHS LTD
- It. ALM. COKRANE. 12 - Fone. 28-7111 - Rio clc Janeira

A matriz de "Topaze", de Maçcel Pagnol:
"Les Marchands de Gloire"

"Topaze" é a mais célebre das peças de Mareei Pngnol,
chegando a obscurecer outros trabalhos dó atual membro du
Academia Francesa. O realizador cineinulográf -:o de ''A •"«-
Iher do Padeiro" e dc "A Filha do Caoador de Poços", é um dos
mais admiráveis talentos tlraniálicos contemporâneos, "Jazz",
criação de Harry Htiiin e Pierre 'lllánchard, não é interior
a "Topaze" em r.nisa alguma —• c náu thc falta certo parentes-
co com essa criação de Victor Uoncher, pois que é tiimbhn uma
peça sobre professores, sobre as fraudes do ensno — c como'Topaze" apresenta uma sala de aulas. Menos feliz cm outros
trabalhos, teve, entretanto, decisivo êxito com suas peças ile
ambiente riiiirselhês, eomo "Fannu", filmada na Fran;,, e nos
Estados Unidos nesta última versão com ilaureen 0'Snllivan e
Wallace lleerp, sob tt íilulo de "0 porlo dos sele maré.-,". Uma
das peças de hoje menos faladas de Marrei Paqnol é a ./r/,* ele es-
creveu com Paul Nivoix. "Les Marchands de lionhenr", hoie
mais do que nunca alualtssima — c dada com exilo ex-
liaoidinár.o cm Londres e Sova York, depois de haver sido
criada, em Paris, rom muito sucesso, por atores como Pierre
Re.ntiir, Constant Remu, Snzil P.rim c outros sob a segura dire-
çrlo ric Signorel. Pode-se afirmar sem erro, que " I.es ilãrçliands
de. Gloire" são a matriz de "Topaze"; que, no fundo, tião pas-
sa de um desenvolvimento desse lenta tratado antes a quatro
mãos — e. com sensíveis limitações na segunda tenlutvii. Crili-
cando-a por ocasião du estreia, escreveu Pierre. Weber: ",'•; uma
peça que honra tanto os autores que. a escreveram como os di-
retores que a montaram, li, sem sombra de dúvida, a melhor ne-
ça deste ano". Charles Meré clianion-a de obra "sóbria s niffo»
rosa'-' e Elienrte Uri, d- "peru niuiln bem feita tio ponlo de vis-
ta dramático." Quem liuer oportunidade dc le.r ou dc assistir
essa peça reconhecerá facilmente que cia é a via magnífica, pe-la qual Mareei Pagnol chegou a "Topaze". -~M.

| REGINA - "Casliilni,:" 
„,.1 l.i Companhia de Espoliai',,'. j|0,

demos, direção dc Mario llahrl»!
cum Nelma Costa, Manitc 

'

Rodolfo Acena ,> Modesto
ra. As lfi, às 20 e iis

VARIAS NOTICIAS
Absolvido tias acusações de co-

labpvaaionislà, Sac.hu Guilnj, o
a'òl, autor e diretor, reapareceu
tro público ile. Paris, no Tréalre.
F.doudrd Vil, em sua própria pe-
cn "l.e Diubli Boiteux". (O Diabo
C(xo), que iene uma estréia tu-
muituosu, sendo vaiada por ai-
-juns críticos. Entretanto, apesar
disso, contínua no cartaz, vivendo
(h imenso prestigio c popnlariãa-
de do autor

Aimée npaieceu na liderança,
na última apuração do concurso
para "Rainha das Atrizes", su-
perando sua principal concorreu-
te, Laíirdinli i Díttenconr.t, por na-
da menos de oitenta votos. En-
rti.cnto qin Aimée teve vinte c
quatro mil quatrocentos c oitenta,
Lourdirilin. teve vinte e quatro
mil e quatrocentos. Ambas pro-
vam, entretanto, que tém verda-
deitas legiões de "fans".

Renato Viana e seu elenco, com
Maria Caetano como primeira
atriz, estrearão a treze de fçvc-
leito próximo no Regina, ali per-
mànc-ccndo até março, quando,
por sua vez, ali estrearão Dulci-
ni e Odilon, dando a conhecer uo
lúblie.o "A Agira de unas Cabe-

.ças" (ÚAifflc A Dcux Teles), Ua
Jean CocteaU. A peça de estréia
de Renato Viana é "Jesus bale ás
portas", de sua própria autoria.

.Jaime Costa eslá sendo espera-
do de regresso de Sáo Paulo, a
fim de terminar a reorganização
tle sua companhia de. comédias e
de iniciar os ensaios du peça de
estréia. Já está assenldda '• par-
tieipaçáo de ítala Ferreira.
Déa Selva. Heloísa 11'li-na e
Graça Moeinti, no naipe fc
minirio do elenco; e dc Aristn-
irícs Pcniia, Darcii Cozauè e Ar-
lindo Cosia, no "team" dos bar-
b chÍos,"Divórcio", no Scrra-lor, com
Bibi, Procópio c Alma Flora, ,e"Hamlet", no Fenix, com Sérgio
Cardoso, continuam a fazer os
mais fortes receitas de bilheteria
São dois autênticas sucessos. De-
pois de ler vista "Hamlet", Pro-
copio assim exprimiu sua opinião
sobre Scrg!o Cardoso: "K um va-
l ,r extraordinário".

M-nilú Dantas, dn companhia
de revista de Dercu Gonçalves, faz
o pape! de. fina eriadinha de pen-
suo liiso-brosileira. nn divertida
comédia esportiva "O Cavalo ,V.-í-
mero 1.3", rono filme nacional
que tem Maria Delia Costa, Orlan-
i/o Villar e Manuel Vieira, enlre
os protagonistas.

Amanhã, sexta-feira ás 20 e 22
horas, será estreada no Glória,
a revista "fí com este que eu
im,1', de Piinlo Orlando e Manuel
ParadeUa, eslreantlc nessa ' 

peça
a,, Itttlo ds Dercu Gnnçilves, o
tiltir cómieo H'n/fer D'Ávila.

"Só pra chatear", com Grande
(Uhela. Áurea Paiva, Aracq e. ou-
tros, ctá na sua última semana,
no Carlos Gomes.

chatear", revista carnavalesca,
com Aracj Cortes e Ci-andc Ole-
lo. As lfi, às 20 e às 22 horas.
»*++**+*t**+**mt****4*ft**t*w**f*t+*9e*e#f**etftitiitt4ut

iÜ.ClHlí
hoi

1
Pera,

ns.

Tle qualquer tipo ou tamanho
»?rancas, listrada, ou lisas
Quando se fala em camisas
Logo se escuta um zum-y.um!

So vais comprá-las, amij-o,
Bondes errados não tomes!
Camisas — Só "SILVA GOMES'

Só em ANDRADAS, 311
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ESTHER MM DE MflGEDO CAMPOS
(FALECIMENTO)

Ermelinda Campos Vianna,
Victor Luiz Vianna Junior, Ma-
noel Pereira Campos Filho,

Sérgio de Macedo Campos e Hugo
de Macedo Campos, cumprem o
doloroso dever de comunicar o fa-
lecimento de sua querida mãe e
sogra
Esther Maria de !V_acedí> Campos

e convidam os demais parantes e
amigos para o sepultamento, que
será realizado hoje, às Vi horas,
saindo o féretro da Capela Realj
Grandeza do cemitério de São João
Batista, para a mesma necrópoie.i

__g_-_a-M---_gBBB___E_^
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ANTÔNIO FERRAZ

l CARTAZ DE HOJE
»' • »'«'-¦

FENIX — "Hamlet", tragédia
de ShaUespcare, em tradução de
Tristão da Cunha, com o elenco do
Teatro do Ksliidante do Brasil. As
16 c às 21 horas.

SKHUADOH - "Divórcio", de
Clenieno Dane, em tradução cie
[Ubl Ferreira, com Bibi, Proci.
pio Ferreira. Alma 1-loia e ouiroi.
As 10, às 20 e às 22 horas.

RIVAL — "Agarre o seu lio-
mem!", de [r-snustl _ .Malfalti,
Irad dc Daniel Rocha, om Alrta
Garrido e outros. As 16 c às 21
horas.

GLORIA — "ijuc medo, õl'
revista de Luis Peixoto Olavo a"
Burros e S-iim l.iair Mt-nua, oo..
í'#roy fion*nlvr« e i*m mnini
nhio. As lli, às 20 e às 22 horas

RECREIO - "Não chacoalhai"
revista de Freire Junior e Vallcr
Pinto, com Oscarito e outros. Às
lti, às 20 c às 22 horas.

1'EATIUNHU INTIMO DE CO-
PACAUÀNÀ -- ,"A secretário du
meu marido", de I' Frank «
I. Hlrschfeld, com Aimée, l.o
lordes, Mario Sblnherry e Lauro
Suarei. Ãs lfi e às 21 horas.

CARLOS (iO.MtS - "é pra,

Kdméa dc Mello Ferraz c seus parentes, na impossibilidade
de agradecerem pessoalmente às pessoas que )••>( todos et
meios manifestaram seu pesar pelo falecimento do saudoso c
inesquecivel FERRAZ, vc"m por esta forma expressar sua pro-
funda cratidno.

MINISTRO MARIO ONCELLOS
f 

Leonor Morais dc Barros e Vnsconccllos e suas filhas, M""
rina c Dulce, Dr. Alcides de Harros c Vnsconccllos e Eilitli «lc
Barros c Vasconccllos, na Impossibilidade clc agradecer P-s-soalmentc as inúmeras pessoas que manifestaram seu pesar pelnfalecimento do MARIO DE BARROS E VASCONCGLLOS,apresentam,

por este meio, seus mais sinceros agradecimentos e comunicam .«*será celebrada missa de 30." dia, amanhã, 23, às 10 30. na capela d"
... S. das Vitorias da igreja de S_o Francisco dc faula.

LÚCIA M
(MISSA DE 7." DIA)

Dr. Isaac Salamá, Gilda Salamá, doutorando Roberto S»*
ama, lherezinha Salamá, Pedro Salamá. Marilenc da (-ust-i,

Rosa 1'nrocll da Cunha. Armando Gonçalves da Cunha lenli»-ra e lilha; Oswaldo Gonçalves da Cunha, senhora o filhos, cunvlclama iodos os parentes e amigos a assistirem à missa de 7. dia .'"'para eterno repouso dc sua inesquecivel esposa, mãe, filha, irmã.
_. ,n\n .f "!•"""•*•<•¦¦? eclebrar no altar-mor da igreja de Sio J»»*.as 10,10 do dia 23 do corrente. Desde já agradecem a iodos uti* cum*
parecerem a esse ato religioso. A familia Salamá agradece a "
as manifestações dc pesar, já recebidas

1-al'i

as UE ÜINBO
(FALECIDA EM OVAR - PORTUGAL)

Julia Dias dos Santos e Scrafiná Gomes dos Sanios! Ii"í:l
lias c<os Santos t- Antônio dos Santos; Maria Dias Finhtíro,

. ütl';,Uc, Dla*> Pinheiro e José Soares Pinheiro, purticipam "
lalccimento de sua querida mãe, sogra e avó \N \ Dl \S UE Pl.NllO.e convidam todos os parentes e pessoas amigas para assistirei!- «
missa que por sua alma mandam celebrar amanhã dia 23 ás I»
Z; 

"° 
,al'!"-.n,0f da Catedral .Metropolitana. Pede-se dispensa dc

pêsames. Antecipadamente agradecem

Abade D, Pedro Eggerath Cerfrudes da Csü-
cesçio Rasga

Seus filhos e deiiwii
parentes inaiidam reza1"
missa |i'cir alma de sii.i iii"J-

tAvDiretoria 
do Ah'lgn ri

MariiHielro faz celebrar
amanhã, sexta.feira. '_:!, às!l horas, missa pelo pass;imc-ni,ido venernbllissimo Abade D|)|.I\nn lfi puii \i ii llll^^;^ pur .iiniii tu* 11»"

couvda niembros da referido RASOA, às !l :i,i horas, do dia tt
„ lí.Lti !!,fS ° "•|,ll'i""'"- PM nn lxr.Jp Imaculada Conceição.¦">1. .ssistMen a este , reli Kngcnlii Novo, Agradecem a '"
., m\t!,',;''' 

Pi;"i*""' 
."'l'l*ip:' •''">• untccIlMilamcVitp.sua protunda gntlitiuo. O acesso;

para o Mosteiro pode sei IVii-i 17,
polo elevador do Ginásio, itistula-1 A NülTK ILUSTRADA - A fi
do à rua D. Gerardo, 12 PELA IMAGEM



A NOITE - Quinta-feira, 22 de janeiro de 1948
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^^;x ////// Acabado a guorra, fe^
^ÉÉ^* W//// mercQdo francês voltou jk^
^^^ j/////Á ° exportar as maravilho- !§:
111^ W. sas lâmpadas "TITUS". |É$

;^^ 'W, de perfeição absoluto. p=2"^p Iluminação 
perfeito com ||2

5$§§t; _^ípí a máxima economia. =2
£S_|g / \ Jgí; Força de 120 velos com }=____

[ s_2§ o consumo de 1 It. de :==
1 _^=SS gasolina para 24 hs. Sem ===

=^=r . .)_( . ^spE fumaça e isenta do pe- ±_s
SÉl^ ?« Ir 
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LAGRIMAS... RESOLViOO 0 ABASTE-
CIMENTO DO FÓSFORO
Distribuídas em poucos

dias cerca de 5.767.200
caixas

O abastecimento de fósforo ao
mercado distribuidor o varejista
(lesta praça, que está sondo feito
pob o controle da Comissão Con-
ti ai de Preços, desde quo Be esbo-
çou a sua crise, acha-se normnli-
zado, pois de 12 a 19, foram en-
treuues <t.80fí unidades, (latasi,
contendo enda uma mil e cluzentns
caixas, como se verifica da relação
a seguir:

Dia 1. — 747 unidades (latasl;
1.1 — .37; 14 - 319; 15 — 399;
lfi — 1.195; 17 — 950 e 19 — 7119.
lotai - 4.80(1.

DeRsa forma, o numero de cal-
>r.s distribuídas sobe a 
5.767.200 nos referidos dino.

****************************+****************iP4 *(¦*¦*********.

í-XGURSIOHISMO
Associados do Clul> Excursio-

nista Kio de Janeiro vão escn-
iar, paliado e domingo próximos
;r Pedra ria Gàven. Os moi^.inhis-
ias seguirão cm ,'! turmas, jCltindo..
respccllviémêntc, pelos senhores
Aiiiir Frnnlic, Josc de Sônia c.
Oscar A.ambtija 1'austino da
Silva.

O Club Excursoniíl.-i Ma-
ráaris escalará. lann'.i.in, domin-
go, a Pidffi da Gnveri. Guia.'
Moacyr Alvarenga. Q Centro dos
Excursionistas, por sua vez, irá,
lanibéltl, ao Saco dc S. Francis-
co, Guia: Alvãro Rosadas. En
quanto isto, Manoel Luiz dc Hnr-
ros e Waaridi rle Souza Coelho
do C. d<?s E.. levam um,-, líqrrpc
io cume do Irmão Menor do Le-
blon.

Ao prefeito do Distrito Fe-
deral, o Sr. Thales de Garíin
Paula, da diretor.',, do C. E. Hio
dc Janeiro, enviou o seguinte te-
Ir-grama: "Transcorrendo, 

bojo
20, o aniversário do Club Ex-
''.ursionista Rio de Janeiro
nos . gralo congratnlarmo-nos
com o governo e povo cariocas
com volos pelo seu maior desen
valvlmenlo turístico".

Exportação de produtos
pecuários gaúchos

PORTO ALEGUE, 22 (Serviço
especial de A NOITE) — Prosse-
gliem em Baijc, em franco de-ieli-
volvimento, negócio, com produtos
pecuários, que estão sendo expor-
tados para Nova York c Lisboa.
Entre os produtos, acham-se lã?,
pclcgos, couros secos, etc, no va-
!-)r do dois milhOos rio cruzeiros.

R A FIA
Francesa nr.nria nara fantasias

QUILO OR$ 40,00

Casa Tisfearão
MERCADO MtJNlÒiPAu. Ext ° 95

Tel. 42-184(1
*f****»*************e*******t****************tt*********„*n

Mas não para eles, por
enquanto...

Um grupo de «follSes», por oca-
sião da «batalha de confetti», que
se realizou na noite passada,'na
avenida llio Dranco, agrediu os
operários José Rodrigues, de 20
anos, morado! na Vila da Prata
48S e Josá de Barros, de 28 anos,
morador na rua Anacá 8G, ferin-
clo-os na cabeça e pelo corpo.

Os agredidos que foram medica-
rios nà Assistência declararam ali
que os agressores faziam parte de
um «bloco» quo passou cantando a
música «Lágrimas»..,

O comissário Veiga Cabral, do
7." distrito policial, registrou o
fato;

^r. Joacuim Vida.
OCULISTA • as u horas
\U1 BÀníWuSÓ !17 5.n lei 22 54.1
*************************************************************

CHASSIS VOLVO PARA
CAMINHÕES E ÔNIBUS

Levemos ao conhecimento dos interessados que
acabamos de receber do Suécia um grande tore áé chás-
sis para caminhões de 4 a 8 toneladas, reboque, e semi-
reboque de 10 a 16 toneladas e chassis especiais para
ônibus, com capacidade para 36 a 40 passageiros sen-
tados. Entrega imediata. Ver e tratar no Edifício Sede
da Volvo do Brasil S. A. — Praça Marechal Hermes, 5
— Capital Federal. Telefone 43-8985.
r***********************************************************4

OS DESAPARECIDOS
 Está desaparecida dcadi'

sábado último n jovem Waiida
Xavier dc Castro, de 15 anos do
idade, filha do Sr, Francisco
Xavier dc Ciistro, residente à rua
Lcopoldinn Bastos n. 224, liinjc-
nlio Novu.

Wanda, c;ue deixou a residiu-
cia dc seus pais, após ser adecr-
tida, já ioi procurada em vários
lugares, sem rnntudo ler sido on-
contrada. Ciiiisudo dc procurá-la
veio o Sr Francisco Xavier de
Castro a redação dc A NOITe.,
afim rle apoiar para o "carioca-
repórter" no sentido de desço-
brir o paradeiro dc sua filha.

PELO PREÇO DE
1 ¦¦¦¦*'

UM CAFEZINHO
DO GEN1RD HA CIDADE
À ZONA SUL

ESTADOS NERVOSOS
Tratamento i Médico Oral -
Manias. Angu.lia., Inaónias

Depressões

Dr. Edmundo Haas
AV. HIO BRAN. O. 137 5.'

Sala 510

r^aOf.(Ài..o.'.. DE PESSOAS TEEM
USADO COM BOM RE-
SULTAD0 0 POPULAR

DEPURATIVQ

0UARTINA .Tô^Anemia e
- Para
Dispcpsia

Impotência — Doenças do sexo .urinaria. Pré-iíupcinl — Assem-

jWW^^^^^^BriHBflT |S >K_r*"Ty,yi,w*^ffl__i_l^^

W Z__£ 111 W ^ I *_lllL_^. $* IP^«il

oléis n." SS sala
«¦1071 - 9 às

— Telefone:
e 15 a» 19.

f************^*********************^^^^^^^^^^.

A SÍFiLIS ATACA TODO O ORGANISMO !
?.,? Í"\I)0, ° BAÇ()' ° CORAÇÃO, O ESTÔMAGO, (IS PULMÕES, A
Í.L1^„ ,,R0Dliz ""RES DE CABEÇA, DORES NOS OSSOS, UÈU-MATISMO, CEGUEIRA. QUEDA DO CABELO. ANEMIA E AROHTOS

Consulte o médico e tome o popular depurativo ELIXIR 914Aprovado pelo D. N. S. P.. como medicação auxiliar no tratamento
da Sifilis p Reumatismo da mesma oricem

INOFENSIVO AO ORGANISMO, AGRADÁVEL COMO LICOR

mil BE FORA
RIO

BREVEMENTE
Nova Unha de transporte de

passageiros e encomendas

^%J» m-:-^Mí,m..^,m^l -mm,.. ( ?/ ""-fv kn. . .;^w,
«¦:¦:¦¦.:.¦¦¦'.- •¦ lfi»,,'. *: ¦:¦.':;:¥:¦:«?.:::¦¦:.. // \\ / ^SEVÍv , ^-. "-?_, *-V.Msy »w fv^3^%i

\- 
¦'' ¦ 

í f';:%;':.:¦-. ;'.:¦: '•-¦-..

D... EDMUNDO S. SÍLVA
CLÍNICA MÉDICA - luberculo
se — Pneumntorat. As 2aa. I.aa
e sextas, das II às lf lis. — Trav.
do Ouvidor 36-1." - Tel t3-377f

************************************ I

COLÉGIO JURUENA
AVISO

Lembra-se aos alunos intcrcsearJos renovarem suas
matrículas até dia 30 cTo corrente mês, pois, em vir-
ludc cia grande procura para matrículas novas, a Di-
retoria não poderá sc responsabilizar pela reserva do
vagas.

-'*************************************t*i*****i***,4ft0++t+f4

iras da PeSe e

Dr Píií
CLINICA DE BELEZA

Ilua México n' ,'il - 15"
Consullaj com hora

andar. Telefone 22 (M.í
.©S Coiixullaj com hora marcada, daa 3 às 6

'™**********e*******************e***************t*t****t****t*+**,0*4++tt^+t+^++t+S0nfK,

Irrepiar a coleta do lixo
na rua Coodessa de

Beímoníe
Moradores da rua Condena ác

Rclmoiitc no Engenho \omi, fa-
Kern um apelo por intermédio de"A NOITE", á Limpesa L'ri,„!iii
a fim de que normalize a coleta
dc lixo daquela rua que desde
(julnta-felra da semana pn.-íad.i
foi suspensa. Extranhanao n
ocorrência, os moradores do local
reclamaram para a HeparUcãn
competente não surgindo infeliz
mente nenhuma providência por
que resolveram apelar para A
NOITE.

*^5S7/

MOBILIÁRIOS CLÁSSICOS E MODERNOS
AMÉRICO MARTINS CARDOSO

LOJA: RUA DO CATTETE, 88-90
OFICINAS RUA BARÃO Tel».: Êscr, «, 2S640I

DE SAO FELIX. 181. Loja: — 253329'--  i EifeLúa <l3-5359
¦'r**********************^*******************t*e**********.**********************************

h Américas e Europa desejam conhecer o poten-
cia! econômico e industrial do Brasil

Coopere V. S. nesta obra de verdadeiro americanismo
j*

Fundado e editado desde 1885, porá V. S. em contacto com o mundo
inteiro,

5 volumes, constituindo um guia profissional, industrial, de exportado-
res, importadores, banqueiros, etc. do Brasil com todos os seus Estados, Ar-
gentina, Bolívia, Colômbia, Chile, Equador, Estados Unidos da América, Ca-
nada, P&namá, Paraguai, Peru, Venezuela e EUROPA, em inglês, português
c espanhol.

10.000 páginas finamente trabalhadas.
1.000 000 de endereços dos mais importantes das Américas e Europa.

Recorte e remeta êste coupon ao ANUARIO KRAFT — Hotel
Serrcdor em Ri0 de Janeiro e sua firma figurará SEM NENHUMA
DESPESA no mais importante anuário do mundo.
Nome da firma  Endereço 
Ramos de negócio em que deseja figurar ,.

Se V. S. desejar informações mais detalhadas chame o representante na
América do Sul, Sr. Ângelo Kamins('y, no Hotel Serrodor, apto. 1010, co mes-
mo lhe proporcionará amplos esclarecimentos sôbre a maior e mais impor-
tante publicação do mundo.

0 FUTURO EA FELICIDADE
OE UMA CRIANÇA DEPENDE

DE UM BOM COLÉGIO
CSCOIM UM BOM COlfGIO,

PARASlUfILNO

VâSCOoaGâMÀ
(PRIMÁRIO

CURSOS ADMISSÃO
IE GINASIAL

RUA SENADOR DANTAS, l!8
(lerf/t/í tiCtut IU UnHIU K/iWWÍi)

Inconli.m-.ed.eiidbaifriáiiiwlijs

Apesar do sempre crescente aumento do

custo de operações, o serviço de trans-

porlo- coletivo no Rio continua sendo o

mais barato do mundo

' -fhêáa ^0^&0^:,0i& CWM&£$9

Deseja auxílio para tirar
uma escritura e pagar

imposto predial
E.tcve em nos^a redação o f?í.

Toão dos Santos Oliveira, morador
na rua Monte Lindo 212, estação
de Bclfort, Linha Auxiliar, o qunl
contou-nos o seguinte:

Possui o terreno em que resid:.
Sendo cego de ambas an vistas c
estando com nua esposa doente,
não pôde mais trabalhar. Assim,
ficou atraindo no pagamento do
Impost-, Predial, que Importa em
cento e oito cruzeiros, e correspon-
de a tria anos, o também na ca-vi-
tura, no valor do duzentos e cin-
quenta cruzeiros, aproximada-
mento.

Não possuindo meios para r>n-
cament-, do imposto ç nem parn
tinir a escritura, o quc, se não v
fizer, perderá o terreno, veio elo
fazer um apelo hs pessoas gênero-
sas.

Qualquer auxilio poder.1 ser on-
yiado para a portaria deste jornal,
a fim de ser entregue ao Sr. Jo.n
Santos.

!)R. MURILLO Ofi CAMPOS
Doenças nervosos 1'raça Kl.iriaii"
n " ftá. in l'i horas - lei l'J :VS
************************************************************

CLINICA DE FISIOTERAPIA ESPECIALIZADA DO
PROFESSOR FRANCISCO EIRAS

(FUNDADA EM l!)'_7>
A M I G D A I. A S : Trat fluioterApIr-n (sem operação) pela
[•'UL(il'HA(_AO mmlcrna: Faíscas de alta tensão- eliniiiiani o foco,

sem deixar cie»triz fihnisn, nem retrulil (Canu.vt-Stewnrt).
Edifício ODEON - lei 22-11(128 - Cineiandia

*************************************************************

tírí*"'::''.-:-¦;.-*

«bkewhioíN; e
cfe^Q*M^^ pureza: c

******************************************************************************* ****** *u»

Isenta de impostos as ter-
iras fluminenses destina-

das ao plantio de essências
íloresíaís

Um dos motivos que afugentava
a inversão de capital cm iniciatl-
vas visando o refíorestamento era
o receio de quc, uma vez formada
as florestas, viesse o fisco impor
fortes tributações, sob o prot/jxt._
de que se tratava de terras valori-
zadas, conformo se verificou em
alguns listados.

Levando cm consideração es3e
fato, e no intuito de colaborar, de
modo eficiente, r.a campanha cie
refíorestamento cm que se nena
,.-:.• penhiulo o Ministério da A;?n- ,..,.,, ,,,- .,  ,„,¦,_¦. ....-.., . /..,„,./-.
cultura, através do seu Servi.o cala. I Unema f Leia CARIOCA
*********v*********************************t***4********e+^4w***i***********^

************************************************************
Dr. José rie Albuquerque
iMenihrn eletivo d« Socledad»

ds SeMoliigia o,- 1'aris
UOKNCAS SEXUAIS IJO UOMKM
.ma d. Rosário, !)S - De I ás ,
******************************
Florestal, acaba o governador Ma-
cedo Soares de isentar rie impnv
tos ns terras situadas no Eslado
do Rio destinadas ao plantio de
essônciaa florestais, em longa C3-
cala.

DR. SPIN0SA R0THIER
Do, nç.-is sexuais c urinaria» la-

vagen» endoarónlcàs da vesicuia,
tratamento do« tumores dí prtis-
ti,fa poi elétro n-ssecção trans-

uretral,
ItUA SENADOR I,ANTAS <J-ri,

up 902 - De 1.1 a» 19 horas.
TELEFONE: 2.33.7

ÁRTICOS FINOl PARA
CRIANÇA

~ <IQ%Jm^
1.&

i
.  Í22/4, RUA 7SETEMBROJ2Ô

vmae a [Vtazo
PELA

Perto da E. F. C. B. en-
centrarão uma casa co-
mercial que vende de
tudo e p©r preça mais

barsto

im

aGn0sèsé^.
a ofiGA/v/zAÇÀo Qi/f COMPENSA ê RECOMPENSA
mfâtâ^^

********************************************************»*4*

Faça uma
Camisaria

11.00 — GRAVAÇÕES
12 63 - REPÓRTER ESSO
ia 00 - GRAVAÇÕES
17 4.\ - PROGRAMA OE ESTÚDIO
13 .0 - NO MUNDO DA B01.A
13 4S - ASSIM _ MEU MARIDO
Iti 00 - A VOZ DA H T A
tB l.i - EU ACUSO O CHUPADO
OI HO - AGENCIA NACIONAL
50.00 - ORQUESTRA Al USTAHS
iil .5 - REPOHTI.H ESSO
*) .10 • JÓIAS ,DA i ITEHArUBA
í- 00 • COMENTÁRIO POLÍTICO
;l OS - ALMA DO SERTÃO
¦_l l« - SII VINO NETO
12 Oi ORQUESTRA TÍPICA COR.

ÜIENTES

a 3S ORAVACOEA
32 5S HEPORTER ESSO
23,00 -" A NOITE" INFORMA
23.HO - RITMOS DO COPACABANA
" .10 ENCERtlAMIiNTO

ÚNICA
ÔNIBUS RIO-PETRÔPOLIS

visita sem copnpromisso à
À1RCO-ÍRSS e veja os pre-

e varia-

Hio fcíoiiái

Carlida de
1'etrópolis

6,00
7,00
8,00
9,00

.0,00
r.',oo
12..0
13.00
1-1,00
l.i.ISO
10.1)0
17.00
18.00
18.30

Fartld. do
Itio
7,00
8,00
8,30
9,00

10,00
12,00
13.00
11,00
15.00
13.10
iii.no
17.00
18,00
19.00

Ql'AI.U('l.n INFOIIMAUO
fiOXSL'1.1 KM AS nil.HKllillIAS

FAItlIDA III' H-IMol-ni.lSi
('nsn ( omércio, em frente _ Ema

ção da t.ropolitiiin Fonv 2050
Cartlda do ItIO - 1'KAÇA MAUA
n." 73 — Scd" d» Kxpri'Ki«, Mauá

Funei (3-57.5
N, I!. — I ligarei» pedido» pni

telefone ou pc<Mialtiü'n_e serão
reservados ntc 2(' minutos atile»
da partida
Cu.to da passagem dc ida oa votla

ços das suas bem montadas
das secções.

Camisas - Cuecas -Pijamas- Roupas
feitas - Cama e mesa - Malhas - Cha-
péus - Perfumaria — Artigos-de cou-
ro - Ligas - Suspe *sór?os - Gravatas
- Meias - Colarinhos - Camisetas - Bi-
jouterias - Crianças - Guarda-chuvas

- Lenços e Calçados.
E artigos fiara este CARNAVAL l

Compre bem, comprando na
\$w

^=^m^fm í-mmam

*jm

k

'

Ül

II?

H

. t

I



m PAULISTAS A NAO DISPUTAR O CAMPEONATO BRASILEIRO E A "TAÇA EQUITAT
8. PAULO, 22 (Asap) — A fim de debater vários assuntos de lo prugiama de atividades cehcdcnscs an football paulista é por de- choque verificado entre o programa paulista e o ccbedenic, reside so telegrama à C. B. D., comunicando o seguinte: ns clubes paulist*,

DISPOSTOS OS
relevância, dentre os quais sc destacava a questão do calendário dn
C. B. D., esteve reunido o Conselho Arbitra! da V. P. I'\, numa sessão
qui; durou cerca de quatro horas ç foi dns mais agitadas.

O assunto principal foi longamente debatido, chegando os rc-
prcscnlantes dos clubes à conclusão de que o período concedido pe

mais exíguo, não permitindo a satisfação de suns reais necessidades.
Apnnlou-HC, por exemplo, quo enquanto o calendário du C. 11. D. esta-
beleec que as - tlvidndes paulistas terão de ficar compreendidas en-
Ire 1." de maio n 5 de novembro, o «soecer» bandeirante carece de
forma vital do período quc vai de 25 de abril à 5 de dezembro. Outro

nn dctnlhe da taça «São Paulo». Este. certame foi fixado para efetuar-
se entre 11 e IS dc abril. Mas. paru isso, mister seria que os elcm-m-
tos qui venham a ser convocados para disputar as «Copas», teriam dc
estar de regresso a São Paulo no máximo, ate o din 10 de abril.

Depois dc muita discuasSo, íicou, finalmente, resolvido, passar-

ntcesrritam dc seus jogadores cm 10 dc abril cm São Paulo c somente
cederão os mesmos depois de C de d c/embro. Em caso contrário, llti
sistiiãoos bandeirantes de disputar o campeonato brasileiro do co..
rente ano c, igiinlmcnte. da taçu «Kquitatlva».

eivs e PELEJAÜENHIDÂ WSPATARASVS OS COMBINADOS
Melhor desenvoltura no team Palmeiras-São Paulo-Co-T
rinthians — Garrizo, do rou junto River-Boca Juniors,
foi a grande e intransponível barreira aos constantes

ataques dos locais
S. PAULO, 22 (Da Sucursal de

A*. NOlTJfl) — O football paulis-
ta .registrou na noite de ontem
um dos feitos mais destacados
de sua brilhante história, Ehifien-
íando no estádio do Pacàeinbü
um combinado argentino, cons-
tituldo pelos elementos do Boju
Juniors e River Plate, dois quais
nove elementos intcgiauuu a ni-
leção argentina, recém veneedo-
ia. do Campeonato bui-ameneano
realizado em Guaiaquil, o canil i-
nado pàlmeiras-Sau r'nulo-1'oiin-
tlans conseguiu empaio de um
tento, após uma luta envpclgan-
tá em a quai quuse toUlis iis
tçõea do segundo periodo lhe
pertenceram.

Os argeniiiloa iniciaram a lula
dando a impruisão de que ven-
ceriam facilmente, dado o ligel-
ro .desentendimento ua dfcieuí
bandeirante. Aos poucos, porém,
os paulistas foram-so firnmndt) c
passaram a lutar ue igual pa-
ràí igual. Aoa quarenta e três
minutos, após uma escapada de
Iioye, o maravilhoso ponteiro
poitcnho, lJin, receueu na entra;
da da área e atirou âs redes de
Oberdan.

Não desanimaram os locais o
Imediatamente foram ao ataque.
Assim, um minuto após o feito
de Pin, Servilio recebendo de
Cláudio atirou a poucos metros
do "arco" argentino, assinalando
o tento do empate. Logo depois
terminava o primeiro tempo com
u empate de 1 x 1.

Bcminio dos paulistas
O segundo período da lutn, pc-

de-se dizer, transcorreu total-
mente favorável aos paulistas.
Nada menos dc 14 escanteios fo-
rum consignados contra os ar-
gontinos, sendo que seis segui-
dos, quando faltavam oito níinu-
los para o termino da partida,
.além de várias penalidades junto
a pequenn área. Apesar do fran-
io domínio dos bandeirantes, o
"placard" não foi alterado, fina-
limando o prélio com o empate de
tim tento.

Os melhores
No quadro paulista Oberdan,

Noronha, Procôpio, Rui, leso e
Cantiotinho foram as principais
figuras. Entre os argentinos
Carnzo foi uma verdadeira bar-
teira para os atacantes paulis-
tas. Fez prodltios no "arco" o
"uardiAo do River _ Plate. De
.Sorzl, Iaeomo. Rossi,'Bov« e Pin.
outras figuras destacadas dn.
equipe visitante;

Os dois quadros
Os dois quadros iniciaram a

luta assim formados:
ARGENTINOS - Diano; Ma-

rante e De Sorzi; Iaeomo,
ii Ramos; Boyé, Moreno, Di Ste-
lano, Lahruna e Pin.

PAULISTAS - Oberdan: Cal-
feira e Noronha; Pr^rónin, P.ui e
Waldemar Fiume; Cláudio, Teso.
Servilio, Canhotlnho o Tcixnlri-
nha.

Substituições: verificaram-se
as seguintes substituições:

Entre os revirenses - Carrizo
em luyar de Diano, Castegiano
uo de Kossi, Corcuera a Moreno
e Loustau em lugar de Pin.

Entra os paulistas — Tiiie**o e
Renganeschi nos lugares dn Cai-
cira o Noronha, Remo no de Ca-
nhotinho.

Juiz e a renda
Dirigiu o encontro aprcsent-in-

do falhas o Juiz Arthur Janeiro.
A renda atingiu u soma de Cr?
401.270,00.

asco x Atlético, em revenche, sábado à noite
0 C. R. Vasco cia Gama solicitou ontem mesmo, à Federação Metropolitana de Football, a necessária licença para en-
frentar, sábado à noite, em São Januário, o team do Atlético, de Belo Horizonte e campeão mineiro._ Esse encontro
terá as características de,uma revanche.face ao resultado do encontro noturno ontem realizado na capital de Minas.

A NOITE — 5.Meira,
22/1/48 - N. 12.779

PEDERNERA INGRESSOU
NO BOCA JUNIORS

BUENOS AlflIiS, 22 (U. IM —
O famoso avante argentino
Adolfo Pèdornera foi transferido
pelo Atlanta ao Roca Juniors pela
soma dc 150,000 pesos e mais a

RosrI ] cessão dos jogadores Martagani
e Lorenzo, do Boca.

EM BELO - HORIZONTE PO 2x1
BELO HORIZONTE, 22 (Da

Sucursal dc A NOITE) -- Uma
multidão jamais vista cm cam
pos mineiros, compareceu ínlcm,
:'i noite, ao estádio do Atlético
Mineiro, a fim dc presenciar a
peleja entre os campeões dc Dis-
Irito Federal c rle Minas Gerais.
Vasco ria Gama e Atlético.

O prélio, aguardado com extra*
ordinário interesse, ofereceu um
transcurso renhido e por vezes
empolgante. O placard, nii final,

registou a vitória rir. Atlético Mi-
nciro, pela contagem rie 2 x 1.
Pelo desempenho rias dui.s éfiui-
pes. pode-se dizer, C|uc um em-
pate seria um rcsu.lurl-i mins
justo, pois sc no primeiro tempo
o jogo transcorreu eqnililciiíi.i
no segundo foi cm boa parle fa-
voravel ao campeão.

No quadro vencedor, Carlile fo
a principal figura, seguido por
Ioda a riefesa do sen club Rn tre
os vaseainos, Augusto, Danilo,

Jorge, Manéca e Lelé (este no
primeiro tempo), foram ns seus
principais elementos.

Mario Viana foi o árbitro e te-
vc excelente desempenho.

0 jogo
A saida foi dada polo Vasco.

O juiz marca impedimento ch.
ponteiro vascoino. Ataca o Atlé-
tico. Danilo tira rie C.iclile e
manda a Lelé, que atir.i por cima
do arco. Nivio combina com

Lero c Auguslo
frente.

Jorge falha, mas Barbosa está
atento e defende, l-7'aça atira
forte c Kafunga defende com ts-
cante p. Bate Djaliu.i c Murilo
rechaça. Monte entrega a Lucas,
que centra e Jorge cabeceia pan
Danilo. Jogo movimentado,

Mario combina com Lelé e per*
ric este último para Monte Mna*
cir não corresponde na "asa"
media direita, pois quase todo.-i

rechaça para a los ataques atlética oo-j «ão feitos
I pedo scu setor. O juiz marca

um toque de Mexicano, Bate
Augusto e • Manéca perde
Ramos.

EMPATARAM FLAMENGO
E MAGALLANES DE 2x2

Biguá, retirado de campo pelo árbitro,
pôs três adversários K. 0. — Jair, o

"forward" dos canhoiiaços
SANTIAGO DO CHILE, 22

'Serviço especial da V. P. pa.a o
Brasil) — O esquadrão brasileiro
do Flamengo obteve um empate
<le 2 pontos em partida que sus-
tentou contra a equipo du Ma-
gallancs, ontem à noite, passando
assim por mais uma etapa do
Torneio Quadrangular.

O panorama técnico do jrélio
esteve longe do agradar, mas o
público se mostrou satisfeito com
o ardor com que se empenha-
ram os 22 homens, ardor quc nor
vezes alcançou as raias da vio-
lèhcia.

íA partiria teve inicio ás 22 ho-
ras perante 30.000 pessoas. O
quadro do Flamengo apresentou
a seguinte constituição: Luiz,
Newton, Norival, Biguá, Bria, Jui-
me. Luizinho, Jair, Durval, Grin-
go e Esquerdinh.-i. O Magallauei*.
alinhou o seguintu quadro; Ur-
zua, Barrcra, Cuevas, .1. Lopez,
Aguilar, Albadlz, Castro, Sala-
manca, Salinas, Luiz Lopez c tn-
uiga.

Nos primeiros minutos a equi-
pe brasileira fez pressão sóhiL a
meta de Urzua, que fez vr.rdar.iel**
ros"milagres para evitar a queda
do.sua cidadela. O Magallanes
reagiu em seguiria e o jogo liou
equilibrado e um lanlo vistoso o
rápido com freqüentes descidas"
até os arcos. Aos seis minutor-r,
Jair, tirando á perfeição um ti-
ro livre, marca o primeiro tento
da noite. O "balaço" rio meia-rii-
retta brasileiro foi tão violento
que o arqueiro chileno ficou pra-
Ücamente "parado".

TRÊS ELIMINATÓRIAS
/ Entrou virtualmente em f,in*
rão o novo CpdigO do Campeou:.-
to Brasileiro dc Remo. Pois on-
tem a C.'.Bi D. enviou-o ás fi-
liadas, advertindo-as de que as
inscrições serão encerradas "io
dia 7 de fevereiro. V, quc os pá-
reos do Campeonato Brasileiro
de Remo, a ser disputado no dia
7 de março, constituirão a nrl-
meira eliminatória rins três qué
serão efetuadas parn o Sul-Amc-
ricano.

Aos 24 minutos, Salamancn,
mcia-dlrclta do Magallanes, tm-
pata a partiria com um vcida-
rleiro "tiro" que venceu a peiicin
de. Luiz apesar do desfechado de
uns .10 metros ria meta.

O empate obtido pelos chilenos
parece ler influido no animo do
alguns elementos do Flamengo,
especialmente do Biguá, que pas-
sou n atuar com alguma violêu-
cia. Com a "dureza" do jogo ou
rapazes rio Magallanes tiveram
três de seus compaihclrõs lóra
da cancha por obra de Biguá que,
finalmente, foi expulso do gra-'mado.

Nos últimos minutos ria pri-
meira fase, com a expulsão de
Biguá, o Flamengo passou a
aluar com rlez homens e disso se
aproveitou a equipe do Magalla-
nes para lucursionnr constante-
mente na área perigosa brasil.'!-
ra, porem os atacantes locais vi
ram frustradas as suas lenlalivns
ric. alterar o "score" cm face do
extraordinária atividade rie Luiz
e de um bom número dc tiros
mal dirigidos.

O primeiro hnlf-limo terminou
cnm um emonte nor um teulu.
Nessa fase, Luiz foi a principal
figura no gramado.

As 2,1 horas leve inicio a se*
gunria fase do encontro, A03 11
minutos, Castro oblem o segun-
rio goal para o Magallanes, pr>
rém Tião que havia substituído
Durval, obtém o empate n"f '¦*'
minutos. Nota-se nesla altura do
prélio que os rapazes do Flamen-
go acusam algum cansaço com «
esforço íiisnenriirin nara cobrn a
falta dc Biguá e já Innçim mão
rle marcação cerrada para n.-.pe*
dir que a equipe dn Magallanes
aumente a contagem.

A luta, depois dos vinte ini nu-
tos da segunda fase, não aprcsui-
tou o que se poderia dizer um
bom footiball, porém a paitioa
chegou o fim sem que o público
se manifestasse Insatisfeito, o
ijiie possivelmente sc dc\e a es-
plcnrlirla forma rio arqueiro do
quadro brasileiro.

O jogo terminou com 11111 em-
pate rip 2 pontos ás 23 noras e
•lá minutos.
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A tesouraria ria C.B.D. rósol-
veu fazer uma campanha contra
as entidades quc sc encontram
em alrazo. E tomou logo a me-
dida drástica de impedir que os
faltosos aproveitem a têmpora-
da de férias e efetuem jogos iu-
lerestaduais.

Nessa situação estão a* sc-
guinlcs entidades: Federação
Fluminense dc Desportos — har-
ra Mansa — Friburgo — Pctró
polis — Nova Iguaçu - Párlua -
Duqr.e de Caxias — San.Uliosld
— Volta Redonda — Marques dt
Valença — Magé — Nilcioi v
Três Rios.

Kedcração Paulista de Foot-bull
Campinas — Cruzeiro — Oui j
nhos — Santos — Socorro — Bi-
beirão Preto e Bnrrctos.

Federação Mineira dc Pont-
l.nll - Itajutri — Uberlândia —
Araxâ — Poços dc Caldas — (lua-
.\up'c — libá — Passos c Pouso
Alegíj.

LL
de

• Li-
Federação Itiogranriense

Foot-ball -- Cruguainiia —
vramento e Brigé.

Federação Paraibana de Foot-
hall — Joáo Pessoa.

Federação Norlc-Riograudensc
dc Desportos — Natal.

Federação Paranaense dt Foot-
bali — Curitiba — .lacaifzinii >
— Platina — L .drina è Come-
lio Procôpio.

Federação Pernambucana dc
Desportos — Recife c Gnrnnhiins.

Federação Catarinense rie Des-
portos — Florianópolis — Blu-
nienau c .Ir in vil le.

Federação Cearense de Des-
portos — Florianópolis — B.u-
menau e Joinville.

Federação Cearense de Des-
porios — Fortaleza.

Federação Piauiense dc Foot-
bali — Tereslna.

Federação Matogrossense dc
Desportos Atléticos —- Manaus.
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RUA MIGUEL COUTO

para

íiu-

Lelé, l..° goal do Vasco
Aos 16 minutos rie luta, Friávi

rcecue rie Dan lo e escap.*,. 0 ccR.
tro-avante passa por Jois elet
inciitos e centra. A pclot 1 valij
Lèlé, (|ue atira forte e assinala u
primeiro goal do Vasco.

É dada nova saida.
Carlile en*.rega a Xivi-.. n'ua

atira e Barbosa defende. K0V0
avanço do Vasco. Lelé de possedo couro, manda para Mario, quocentra."Foul" de Mexicano em
ro. Bate o própro Mario
pelola vai fora. Ataca 0 Atíéllcò
e o juiz marca uma falta rie da-
fanelll em Carlile. 0 jogo e pa-ralizado. Carlile náo sé confur-
ma púr ter Flavio Cosia dado
instruçõcf aos jogadores c reci,.*-
ma ao árbitro Mario Viariin.
João bastante movimenlado tríin
ataques de parle a pnrtc. Ataca nAtlético por Intermédio de ,\*'v|-,

; e Auguslo concede escanteio,
Bate Nivio, sem resultado.' Ligeira pressão do AtléliíO,
Carlile combina com Laurn v. Á
pciota vnl a Lucas que atira ion-

\fe do "arco" dc Barbosa. Nòvu
alaque do Atlético e o Juij mar-

Ica "foul" de Carlile em IUfancl.
li. Desce o Vasco c Afonso rrlia-

; lc. Outro avanço do Vasco. .\je-
rio centra para Djalma cabccc-aa
e Kafunga defendeu.

Empatada a peleja
Aos 42 minutos, a !ula è em-

patnda 0 Atlético'ataca pelj íl-
! relta. Lucas centra. Barbosa sj!-Ia e deixa a pelota passar, fclilií

Lòro e manda às redes «.-ucai-
nas. 15 dada a nova sairia, o Vj-
co vai ao ataque e Mexicano cn-
cede corner. Bate Mario c lia-
funga defende. O juiz trila n"apito" dando por terminado *>
primeiro tempo, acusando d"placard" o empate dc lxl.

Segundo tempo
Para o segundo periodo, o Va«.

co aprnsentou-se com Tutu em lu.
gar de Mario, e. Nino no rie Ra-
mos no quadro rio Atlético.

Saidn rio Atlético. Moacir en-
trepa a Mnncca o passa a I.cl.i e
Mexicano atira fora. Lauro du
posse do couro tenta escapar pc-
lo centro e Moacir rehnte.

Danilo lira de Carlyle e atra-
sa para Barbosn que deixa pas-
sar para escanteio. Bale Nlvln a
Jorge rechasíii. Tula dc posse
da pelota manda a Friaça mie
recebe "foul' de Monte e o juiJ
marca. Bate ,Jorge e Nino cibf-
ceia para Afonso que manda 1
frente Luca recebe e centra.'""Ira Augusto e manda a escar.i
teio.

Sogiindo goal do Atlético
— Lèro

Ninico bale o escanteio. Baia-
nelll fnlhj t a pelota vai .1 Líri
que nlira forte e assinala ani
seis minutos dc luta o segunde
goal do Atlético Mineiro.

t"mi seria substituição no -Tua-
dro do Atlético. Knlra Calsençhl
cm lugar dc Lauro. P-ricnso
avanço rios atléticos, Car-Vlí
""trn vez f.ieita com a mão (• "
.'iiiz não marca. Registra-^c ou-
tra suhstitnlção no quadro rfo
Vasco. Entra Nestor em Infisr
de Tuta. Alncn o Atlético e*o
juiz marca impedimeuto de Vil-
serchi.

Moacir prc'udlea o trabalho dc
•.-us ftdmnnnhciros com constaa-
tes "fouls". A Inclusão ric Nes-
lor, oode-se dizer, melhorou o
trabalho ria ofensiva.

Outra substituição nindn_ to
vnrifien '10 quadro do Vascp.
Lntra Ismael e sai Ldé. O •-.*¦(••
lico pa;,;..i a jogar fram-amcnlo
nn defesa, procurando garantir n
score, proporrionrxio assim ao
Vasco o co mando ns açois
Contunrie-sc Monte e deixa ,o
"1'niiinrio. Fidra em scu lugnr C.a*
lnntn. O ataque vnscalno cs'11
falhando nos arremates, apcíju'
do amplo dominió.

Termina o jogo
Com um ataque de Friaça ten-

Innrio passar por Murilo, n Juiz
trila o npllo, dando por termina-
rio o "malch" acusando o "pi*-

çurd" II conlngcni ric " X 1, !••'
voravel no Allctico.

A renda atingiu .1 soma dc Cr
I2l.-175.K0, recorri absoluto cm
Belo Horizonte.

Um médio do Ipiranga
Pretendido pelo Botafogo
SÃO PAl'l.0, 22 (Asnprcssi -

Segundo uma notícia hoje nun
divulgada por um matutino, o Bo-
lafiigo F. ll;, rio Rio, voltou .1 so
Interessar pela conquista du "'Ç*
(lhi Iplrnnguense Ilcnalo, jogado'
sem grande cartaz, mas na reali-
dade possuidor de recursos t'***
nicos bastante apreciáveis, e leu-
dente a muito progredir ainda.
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No seu encalço o dei-
troycr "Baecndy'' —
Aviões da FAB para Ir,-

calizar o "Solbris"

(Texto na sétima página,
oitava coluna,

i TERMINADO 0 PLANO NACIONAL DE VIAÇÃO
j Os trabalhos da Comissão — Aproveitamento dos rios navegáveis e a

;, ligação das diversas bacias hidro-gráficas do país - Será entregue
: hoje ao ministro Clovis Pestana íta_ „a ICflUnda vág,na, prtmeUa JlM) . >«„

IT""4*"" - ~-~-- -«*>¦ _J >S__S_i

^ft m mmw*m*im»M>MM*juu». m u **.**.***•* mnr_rift< mftlip

t-.»-ifH.4*M».*»*-».»._«*»».«^i t 1 « >. t
*¦***¦"—"¦ *-—-.---.- *¦» ¦¦-,»¦»-..._ mmtcJ*

».». ?¦«..">. 4-"»"«" »-*¦¦¦*" •».'•.¦»**-§">¦¦» .¦*>..».«¦¦¦ -.i»,^.¦».¦»¦¦?¦•<¦¦,¦¦•¦¦»-«-"> 
>*?¦» ¦tii»^é_t„»_»^.<..t„(*..lt,»,>.>H|H„t.t..>^_,f*4.^

i estatístico, visitádòr social, farmacêutico e cartografo.
*

A^^^^j^^^^^^^^ .¦¦¦^.?»«»-if.».t-»..»*'#^».i*K^->..>^»»^-»i_!i-»-.i.*flrf'«¦»¦¦<••»•¦*¦¦¦_ ,»,t"*».»-i.«>^-v^»**.»< 

'>«-¦**-¦-•»*.»¦..$»*§ 
r

Bf *VBnn ^^•¦••••••^¦fc^ ^L. ^^^ fl

apr^osé Américo sobre a Significação do acordo político ~- "Vamos trabalhar lado a lado, para a formação de utíííi atmOs*
e favoreça a co-existência dos partidos, sem as incompatibilidades brutais que os põem em pé de guerra,áoinvés disso,
tacititem os entendimentos necessários para o bem público, que é a missão de cada um'' X

0 discurso do sena
fera sadia que reconneça
entretenclo relações que

O Brasil ainda precisa do concurso de todas as suas forças organizadas, para eli-
minar ou atenuar as crises mais renitentes que arruinam sua vitalidade e amea-
çam seu^ futuro" — Os deveres dos governos e dos partidos — Só o trabalho paci-
fico será benéfico e fecundo — O papel da oposição não é gritar, e, sim, pedir a paz

política, que é o clima da democracia
-. Com a solenidade desta tarde, no Catete, toma feição

prática o acordo inter-partidárlo de que participam as trêsmaiores organizações do país, a saber, o P. S. D., a U. D. N.
e o P. R. Pode-se dizer que a nação vê com renovada dose

tle esperança esse movimento dc congregação rle forças, ooi;i
o objetivo de livrá-la dos choques políticos infrutíferos O
debate amplo c impessoal das questões que interessam a

{Continua na .segunda págimi, quinta coluna!

ANO XXXVII Rio de Janeiro — Quinta-feira, 22 de janeiro de 1948 N. 12.779

Diretor:. CIL PEREIRA
Rtditor-Chefe; CARVALHO I.ETTO

EMPRESA A NOITE Cerente: ALUE RI O RAMOS
Número AvuUo CrÇ 0,50

Senador José Américo, numa charge. de Aluaraê

Os trabalhadores das fábricas de Bangú homenageiam o presidente da República
FALTA DÁGUA

¦> professor Dalíro Santos fala ,*i A NOITE solirc o acordo òrlogWÍ»
fico

<> VOCABULÁRIO DE 943 RKSPONDE AO INTUITO DA íl-TRABALHO REALIZADO NAQUELA ÉPOCA — O USO, PO
TUDANTESi CONSAGROU A GRAFIA DO REFERIDO VO
DOS PREJUDICIAIS PORQUE OBRIGA A NOVA ALTERA

FALA HOJE A "A NOITE" O PROFESSOR DALTRO S
CIONOl." PORTUGUÊS NO COLÉGIO MILITAR

(Texlo na quarta página, terceira coluna)

AR TU ov
NIFORMIDADE GRAFICA — PASSANDO EM REVISTA O
R TODOS OS JORNAIS, EDITORAS, PROFESSORES E ES-
CABULARIO — O ACORDO DE 945 — TRARÁ' RESULTA-
ÇAO DO QUE JA' ESTAVA DEFINITIVO ENTRE TODOS
ANTOS, QUE DURANTE QUARENTA E DOIS ANOS LE-

(Entícvisla na pitava página, sexta coluna)

A
_.

__i

-»>¦¦¦'¦;¦¦¦

;.;:••;;••••¦¦•:.

Declara o prefeito que'
o' problema está afeto à:

Secretaria de Viação ¦
'Texto aa segunda página,

sétima lòluna)

Fm meííióMs qtie mor-
feia pátria

Umimnte dc Esquadra Silvio
de Noronha

'.Texto na Iticeirn nágina,
quarta coluna)

A II ai Mia a do lifislio j
0 ministro da Educação
vai tomar conhecimento

do acordo ortográfico
E só depois decidirá a res-

peito do momentoso
assunto

Tendo regressado, ontem, de
sua viagem à Baía, o Sr. Clemenle
Mariani, ministro da Educação e
Saúde, foi procurado, na manhã
de hoje, pela reportagem de A
NOITE, a lim de quo S. Excia.
informasse algo sobro 3 portaria
ministerial relativa á oficialização
do "Vocabulário Resumido da Lln-
(Continua nn segunda página,

primeira coluna)

O Sr. Guilherme Cc Silveira, mosira no presidonlc Dutra, a «maqucUc» das l'utt:;is instr.iaçõoá
O presidente Dutra j>ercorre demoradamente as instalações da Compa-
nhia Progresso Nacioraal — O povo banguense, em massa, foi à rua aplau-
dir o Chefe do Governo -— Inaugurada uma piscina para os traba!"iadores
— O general Gaspar Dutra visitou casas humildes e foi alvo de expressi-
vas manifestações de simpatia — O programma só terminará pela tarde,
com a realização do encontro Bangú A. C. x Madureira (Texto na sétima pági/m.

sexta i iliina)

I
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«alsy JLuoldy, uma das mais voladas no pleito da Bainha, quan- !
do falava A NOITE

(Jej-io na «-uiindu pdairn. segunda coluna)

•Obrigatória a manutenção de estoques iníniaMtKs
no comércio varejista e at/jH?a m

0 NOVO EMBAIXA-
DOR DE PORTUGAL

NO BRASIL
LISBOA, 22 IA. P.) — João

Bianchi, ex-embaixador de Port.i-
gal em Washingron, foi nomeadu
embaixador no Rio de Janeiro. João
Bianchi atualmente exerce a fun-
ção de secretário geral do MinU-
tério das Relações Exteriores. O
governo brasileiro já concordou
com a nomeação.

,"¦> ¦».«¦¦»'¦»¦¦«..+..1.,» ,.*,.^„<..« | «,.,

i't '< ¦¦?¦«.. | % npaatm,

0 PREENCHIMENTO
DAS VAGAS COMUNISTAS
Haveria um único caminho legal: a anula-

ção dos votos — O que diz a Lei Eleitoral
(Texto na sétima página primeira coluna)

»_,».»¦»..»¦?¦¦_¦¦¦¦¦_..¦¦¦_.¦__¦¦¦¦,¦¦»¦.»¦.«nl.», a,, »¦»¦¦?¦¦,

Navio brasileiro em perigo
RECIFE, 22 (Asapress) — O navio tan- I

que brasileiro "Recôncavo" emitiu, um
SOS a CO milhas deste porto, seguindo
incontinenti para o local o rebocador de
alto mar "Comandante Dorat".

O "Recôncavo" estaria com as caldci-
ras avariadas.

Pacífico...

LIVROS -^

J_.CNIOO|^;i*}^
-;. ciÉNfírtcoi_&i

EDITORIAL LOBOR
Rua Bueno» Aires, 104

A PORTARIA DO *
VICE-PRESIDEN-
TE DA C. C. P.
O major Irlino Snrdenberg,

vice-presidente da Comissão Cen-
trai de Pregos, baixou a seguinte
portaria:

Artigo 1" — E' obrigatória a
manutenção" comprovada dos so-
guintea estoques minimos:

(Coii/íilua no sétima página,
primeira coliimu

.-+¦.»..»,,» ,».,», »,,».».,».»,^.»,»,»,.», "«»..»".'».«¦¦.¦» «.«¦ _»..«4-. ¦ ¦ ¦.». ...... ,

inte bo-FICHADO O RESTAURI.XIF "SEREIA" - Xo seuti a absoluta falta dos mais rudimentares princípios dc higieneAs trtwessas com comida esttiuum completamente exposlu, eate a lata com restos para 
'cachorros 

cstuua no armário de pãts

VIOLENTA OFENSIVA DOS "COMANDOS

SANITÁRIOS" NA MANHA DE HOJE
(Texto na sétima pagino, ieicciru colunai

•*--t-*V*^'»"-tu4-^r>-t*'*l^t*^--»**t"*^»rti » t ¦>¦ t-l

enío da produção âgricolaL do E^la^do
de um t

¦»¦»*_»¦¦»¦.# m* '_*--ta^-t-»i>"^^-^'<--»-»>t''ii-t'-^-».'t"^-"4 ,».*t-»..|».<-t..>,1 (Texto nc têtima página, terceira cotttna)

Garantindo o abastecimento pcrmr.ncntc don smndcii centres '
consumidores com n construção dc uma rede dc armazeno frlgori* 1
ficos — Financiamento, colocaçto c escoamento, os pontos princi "4
paia do programa do governo fluminense no setor agrícola — Dr .
batido o plano dc trabalho da Hocrctiirla da Agricultura do Estado i
do Rio cm "mesa redonda". "

**

¦ PROMOÇÕES ASSINADAS PELO P^EFEBIO j
; O prefeito Mendes de Moraes, cumprindo o que prometera ao funciona- \
\ lismo da Prefeitura, assinou promoções, por antigüidade e merecimento, \

nas carreiras de técnico de administração, contínuo, inspetor de aluno. '•

l!
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comércíoe
.'.MANCAS

O Banco do Urasil iifl.tou hoje
..j seguintes -nüclas de taxas íivista:

i Libra . ,  74,11-55
Oólar  1S.38

. Franco francês  0,1541»
Franco Suiço  4,25110
Franco belga  U.41U.':' Escudo . . , 0.7.-11
Coroa Dinamarquesa. . . 3,83
Coroa sueca  5,1 Iti-
Peso argentino  4,5750
Peso uruguaio
Peso chileno
Peso boliviano
Coroa tcheca ....

VENDAS
r.lbra
Dólar .
Franco suiço .
Franco belga .
Franco francês
Coroa sueca .
Peso argentino
Coroa Dinamarquesa

! Peso uruguaio 
Peso chileno  0,01.3'.)
lí.cudo  0,75711

\Peso boliviano ,'... 0,4-15'»
'Coroa tcheca  0,3741' ' TAXAS' PAUA REPASSE
•WS .'.-,
SWFR. .•¦•SWK.R .'-'•Escudo .-.M§U ..
0§U ....
•Libra  74.508S

ort. fonte de
Uma grande coi
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E-l ©« fi»

 ^itmmm Tw" : **T-tfw
......... .tf9/8 "• É W:.- ÁW \......... 4.0.38 -*;'"^-:''^'KAíw'*r*á *A%

:i.uoti:< -: • v- »ff ít^«yÍ^^sW«>^^Í^Kií|^H11,9574 <§£ , ' | »^"^P^PÍP#»#|^^^|K?|*^BÍÍ
-# 'r * í? ft* * Ví v% âfeit __ >¥ Jt í " à
WmP^SSÊaaW^ <íírl_teR'*íSá-i^í

 0.6BUÜ -^^f ;^\4I^W^^™W « /¦?"--"K-^*íí-$*-Í-^^ ¦ ^¦wí*3í*^t__N_^^rasÍK

.. 74,1.183 ! .7-* * !?$£» ^F** V

Preços os ,*f |* ^ x* jf
i W *& A4 ^

¦**^*-J§jP
v.-:«-.-.-.-.-:-.v-.v.-.----:.v.vw>Vv...-.vv.ím

Libra 30 dias
Libra 60 dias '¦•'•Libra 90 dias 

:;, Açúcar
¦ » Mercado estável.- .mesmos.

.V. Cotações por GO quilos:
.. »-Branco cristal 
. peinerara 

•Mascavinho . t>
¦/.-Mascavo .:•.•• >«>

-.,'-.' Entradas, l._íüj; saidtis;
¦^estoque, 14.au.

Algodão
' Mercado estávc'../ Cotações por IU quilos¦ Fibra longa:'¦ferido 

(tipo 3 . 14..00"Seridó 
(tipo 4" 430,00 a íSS;Í)ü

Fibra média:
Sertões (tipo 4)
Sertões (tipo 5)' '.Cear. 

(tipo 4) .'"'Ceará (tipo .5)
Fibra curta:

;'J?aullsta (tipo õ)
Entradas, 3.430;

estoque. 33.510.

falências
João .dc Almeida -

132,(10 a m.W'122JJÜ n IZfltyl"Nominal
IÚJ00 a IJOiOU

131,00 a 138,00
Sllidíis. 7Í)|);

O operariado brasileiro encon-
troii. na magnífica organização

«Ia Concordata o juiz da 12.' \!a- dustrjni 0 0-gi;'0 -U1! nlais trabl
lo ToarõmHnalAh1t"fa"\' ^í." ,hn ";ira **•»**¦¦«» f* 

"ilida

hlMâJiA 
' a 

/n,"lnh0 Além do iniciativas felizes, eo
.wff. 9-7 

™a C°*nd<Í de a cWa<*5° -W P-PSto
™«Hnhn' r;-1-"0111 

nOÍ;OC10 de "" Inonl°* tfi° •»<-•¦¦ recebidos peloslarmb.o. Foi marcado o prazo trabalhadores, o SESI, atrave-s do

mo
Abasteci

^i. -on jj... » ;..'. . " n.tiJimiaiiores. o oii.l, através c'«lc 
crndir,P \"Ma5fM| 

UtU,C0!:s Scrvif° doi-Rccrcação, Esportes'indico nomeado Educação Fisiea tem sid.» incan-
. . 1 sávcl cm proporcionar nos operá-José Bcrnestcin «6 Cia. — O rios e aos seus filhos excelentes¦luiz da 6.* Vara Civel destituiu programas recreativos.

uírinP- WhiS.. ."u„eiA-1.»,,b5.,-*Bpa Vista, com n participação
Geraldo fida '' 

a° l° d0 ccntcníls <le --'rin-K-W. » tcrii-
Comercio Industria do Maqui-

nas Recanstlcionadns Ltda. — O¦juiz da 11." Vara Civel julgouimprocedente a reidivicacâo do• Banco Andrade Armando, na fa-: lenda da firma supra.

Agora,
SESI anuncia a realização de
uma grande corrida ciclislica c
********************************************

Homenagem ao Sr. Murilo
Lavrador

Amigos, colegas c admiradores
do Sr. Murilo Lavrador, sccrct/irio
geral do Interior c Segurança, 110
governo da cidade, vão homena-
gca-lo, amanhã, mandando ceie-
hrar missa votivn, na igreja do
Santo Antônio, as 10 horas, no
altar-mor.

A manifestação sc justifica cnm
a .atuação que vem tendo o Sr.
Murilo Lavrador no.seu alto **<ir-
go, servindo, assim, com dedica-
ção à administração do general
Mendes de Morais, com iniclati-
vas benéficas ao serviço público.

Q casal Truman oferecerá
um almoço íntimo

WASHINGTON, 22 — (U. P.)
— A «Casa Branca*, anunciou
que Truman e sua senhora ofe-
recerão um almoço do caráter
Intimo ao Sr Mauro Renault e
senhora, filha do atual presiden-
to dos Estados Unidos do Brasil,
general Eurico Gaspar Dutra.
*****************************,
de um banho de mar a fantasia,
nn praia de Ramos.

A corrida ciclística
A corrida ciclistica, marcada

parn o dia 25 do corrente, na
Quinta da Roa Vista, na pista
que circunda n "Ilha dos Amo-
res", num percurso de 10.000
metros para concorrentes dc mà-
quinas de passeio, o de 20.000
para os porladores tle máquina.i
dc corrida, é unia iniciativa fe
li. porque nlém do aspecto es-
portivo, é também pretexto dc
confraternização dos operários
de diversos estabelecimentos fa-
hris.

Vários prêmios serão conferi-'
dos nos principais colocados. Pn
ra o primeiro será oferecida uma
medalha de vernieil; nos quatrosegundos colocados, o prêmio é
de medalhas de prata; c. pnrn os
cinco terceiros colocados, se-
rão conferidas medalhas «le
bronze. Além dos prêmios in-
dividunis, o SESI oferecerá um
rico troféu ii equipe dc obnorir*
rentes de máquinas «le corrida
que maior numero de partici-
pautes apresentar.

Assim, entre o programa de
realizações para o mês de jahei-
ro, a prova ciclistica há dc ser
uma das mnis felizes inicialivas
do esforçado Sprviçb dc Rècfèn-
ção, lísportcs è liducação Fisi-
ca, do Serviço Social da Indus-
tria em favor do operário lira-
sileiro.

TERESÓPOLÍS
VILLA EXCELSIOR — Pensão "Luxo"

RUA MELO FRANCO, 1308 — Fone 2347
Amplo? Salões —- Grande Jardim

Cozinha Italo-Francesa
Apartamentos o quartos com banheiros privativos. Serviço

dc primeira e preços familiares.
End. rio Rio: 22-558.4, com senhor VICTOR.

pos, foi um sucesso formidável ___.„_
***************v*e*****************************************************************,****ttM

Termmado o Piano Nacio-
nal de Viação..... ••*

;.„' (Titulos principais na l-.-lpágina)
.,.. O ministro jla Viação, atendeu-
.13 do às necessidades reclamadas pe-... lo momento, constituiu uma co-
, missão dc técnicos que, também
,*.<i integrada pelos representantes

„ dos Estados Maiores das. Forças
_ Armadas, para, sob sua presiden-'-ja, rever o Plano Nacional de
.... vjaçâo, adaptando os planos fer-

. roviário -e rodoviário ao moderno
/'sistema, «e entrosando-os cnlrc si

!-« com d Plano Fluvial.
liste último não tinha, ainda.

entrado nas .cogitações adminis-,
tiativas, não obstante a relevàn- '

-.* «ia do assunto, constituindo um-íeiiz cmprceiidimeiito «lo atual¦ titular da pastn dos transportes'¦ »! comunicações que, com a expe--,"ciência das vantagens advindas
í,3.A economia do seu listado natal•••v*— o do Rio Grande do Sul —
•¦• nela navegação dos rios Jacui <¦*. íveus afluentes Taquari e Cai (ape-»;.ar das-.condições (|os respectivos

.leitos-uão corresponderem às exi-
r- ;.stépcias do tráfego dc embarca-

ções maiores, por não serem cou-
.', ..Yenlcntemcnte desobstruídos), re-
i» -Asolveu planejar, não só a desobs-

trução dos rios navegáveis,: mas,•Jambém, dos lagos c fazer a 11-
¦fiação das diferentes bacias hldro--tíráficas do pais.

.* Como técnico desse setor, atuou*'"»na cornisão o coronel do Ex.rcilo
: -águaribe de Matos, dc recoiihe*

cida competência.
'•!¦¦.*¦ Hoje, hs 1G horas, o vice-pre-

.vidente da comissão, engenheiro¦••'Álvaro de Souza Lima, entregará
»• ao ministro Clovis Pestana, no•¦• -"gabinete deste, o trabalho em que

tomaram parte além das pessoas
.. \eitadas, mais as seguintes! enge-j
'* jiheiro.Iosé Pedro de Escòbar, ma-•"".ior do Exército Ataillon Sampaio I

•Pirassinunga, major aviador Fi* 1
dias Piá de Assis Tabora, capitão i
do fragata Fernando Carlos de m™™* para £W que se encon-

- -Matos, esles militares como repre- ira»m 
na.^gadas dc Dircinha

-senlantes dos Ministérios a que l?.1'1 sta- Alias* ? candidata de
...¦-pertencem e os engenheiros Ai- jLmda' 

na wu™1™ «le ontem, fo:
--¦tliur Pereira dc Castilho, .lot-qc a que apresentou menor numero'"I.eal Burlamaqui, llaj-imindo Leal j-e cédulas, dando a entender
¦río Macedo, Gilb.*rto Canedo Ma- | ter explorado já, sem perspecti-¦"aihãcs, Benjamim do Monte, Vi-
..rtticius César lierredo c Edmundo
-Regis Bittencourt.

Apoio cada vez maior à grande festa do JRádio,
promovida pela A. B. R. com o patrocínio de
A NOITE — A segunda apuração de votos para
a escolha da Rainha do Rádio de 1948 — Dir-
cinha continua no primeiro postiSL -— Avanço es-
petacular nos totais de Lidia H^síiani e Lenita
Bruno — Daisy Lucidy, que yíontinüa firme no
segundo lugar, dá suas impressões a A NOITE —
Novas adesões do comércio/— O preço e a aqui

sição dos (ingressos

Na 8("'de da Associação Brasileira «lo Rádio .durante a segunda,
apuração dos votos, vendo-se Dircinha, Lidia e Lenita em franca-
observação. Daisy Luctdy, não compareceu por se encontrar 11-

gclrnniente euferma
A segunda apuração do pleito, (piairo candidatas ao titulo de

para a escolha da Bainha do Rá-
«lio de 19-18, realizada ontem na
sede" da A. B. R: não alterou
a colocação das candidatas, mas,
em compensação, proporcionou
um bonito salto na escala dos

0 ministro da Educação
vai tomar conhecimento

5 do acordo ortográfico
CONTINUAÇÃO
O A 1.' PAtilNi

vas de novas "chances", todas
as fontes do seu eleitorado Iil'
bem verdade quo ainda não fo-
ram levados- ji contagem os votos
que Dircinba\ospera receber dos
profissionais *dò cinema. l_m to-
do o caso tudo faz crer que sua
posição no primeiro posto terá
sempre a ameaça de uma insig-
nificante diferença para a se-
gunda colocada.

Os trabalhos dc omtem, presidi-
do pelo Sr Vitor Costa e assisti-
doâ pelo Sr. Luiz Vassalo o dc-

gu» Portuguesa", estabelecido pelo jáüais diretores da A. B. R. -..
decreto-lei n.° 8.286, dp 5 de ,otnda, pelas candidatas e respnc-
dezembro de 1945. I ivots caJ)0S eleitorais, foram bas-

nu., ç Fv-i. tante demorados pelo numerouísse i. txcia.. javultado de cédulas levadas à— Nao conheço ainda os ter- c„nl-erÈncia. Eis 03 reáuUlido-
«nos do acordo sobre a ortografia dus ce("ulâs apuradas ontem: 1»
fixada no novo Vocabulário. Quan- ... Lidia Bastiani. 2.854; '2» —
do estava nn Baia tive noticia da Daisy Lucidy, 2.78-1; .'' — Direi-
reação que estava se operando con- r.ha Batista, 2.G82 c 4" — Lenita
Ira * retorma ortográfica, e reco* Bruno, 2.575.
rnendei aos meus auxiliares que re* Como se vê, foi espetacular o
colhessem todo o material soba* Sltlto de Lidia Bastiani qíie, dos
o caso, para meu oportuno co- 1$ votos da primeira apuração;
nhedmento. Do que se publicou P"-\*--oti para os ..864 «Ia segunda;
na imprensa, apenas li a entrevis-
ta do professor Clovis Monteiro,
d. Secretaria Csral de Educação
»•• Cultura. Agora, de volta de mi-
nha viagem, vou examinar cuida-
dosamsnle o assunto para, depois,
H**A*i * n>rtha decisão.

realizado ontem. Lenita, Igual-
mente, fez prodígios, pois niutti-
plicou a sua modesta apuração

lanterior C4ÍÍ5 votos) api-csentan-
do, desta vez, 2.575 cédulas.1

Somando-se os resultados de
«»iileni aos da primeira apuração
c a seguinte a colocação atual dns

Hainha do Rádio de 1948
Io Dircinha Batista. 5.500 votos'-"Daisy Lucidy ... 11.822 votos
.'I" Lidia Bastiani...-, 3.507 votos
4" Lenita Ilruno ... 2.575 votos

Terminiido os trabalhos os Srs.
Victor Costa c Luiz Vassalo, pre-
sidente e vice-presidente da A
15. H., voltaram a agradecer a co-
laboração prestimosn dos cabos
eleitorais e, ainda, o espirito de
cordialidade c harmonia que vem
dando*, ao concorrido pleito um
salutar exemplo da bon câmara*
dagem cm que sc estreitam todos
os membros da grande familia ra-
dialisla.

Daisy Lucidy da suas
impressões

Galgando, rápida, os difíceis de
graus dc uma brilhante carreira
artística, Daisy Lucidy., dn.JUdio
Globo, projeta-se na cenário do
nosso "brodeasting" com magni*
iicas perspectivas de sucesso. Fn-
laudo A N'ÒITE sóbre n grande
festa do rádio carioca, a graciosa
estrela elogiou á iniciativa da »\
II. R. por considerá-la realmente
um fator preponderante para as
boas relações c o melhor conheci-
mento dos profissionais dc rádii»
entre si.

— Quanto ao concurso da A.
B. R. patrocinado pela A NOITE
— acrescentou Daisy — julRo*
O /los mais . oportunos pelo que
oferece dc interessante para o"cartaz" das conciirreiilcs. Ku
pelo menos coiilenlo-nie' cm ser
candidata. Bastou isso para que
nie certificasse de uma situação
das mais honrosas «para a minha
modesta personalidade de arlis-
ta. Não sei mesmo como agra-
decer tantos votos recebidos,
pois, embora não vença, confes-
so minha grande satisfação peln
elevado numero de cédulas com
o meu nome. Vejo em cada uma

Envio, gratuitamente, a quem.
desejar informes precisos sô-
bre o tratamento da Epllepsia,
um folheio de autoria dc co-
nhecido clinico, intitulado "EM
TORNO DAS PSICOSES EPI-
LÊI-TICAS". Cartus pnra N.
Viana, Caixa Postal 4 104 —
Rio.

TUBERCULOSE
Dr. Avelino Alves

PR.iÇA FLORIANO, 55-7.»
4 às 7 - Consultas Cri 50,00

-Á PÁTRIA CONCLAMA
SEUS FILHOS PARA 0 ESFORÇO SUPREMO
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nacionalidade não ficou, evidentemente, limitado aos mol-
des dos que acreditam que o enUsndimento politico visa
subtrair ao pais a discussão dos seus problemas. Não O
que êle objetiva é justamente coordenar esforços, buscar o
interesse dos grandes partidos para que, unidos, imjiul-
sionem a solução dos casos básicos da nacionalidade. Nem
a política, no seu aspecto construtivo, disso estará sepa-
rada. No Parlamento e nas câmaras estaduais, a colabora-
ção dos partidos não se alterará, nem as questões peculia-
res a cada tim sofrerão o mínimo embaraço. O que o acordo
visa, no terreno construtivo, é interessar as referidas acre-
miações, e outras que o desejarem, .na solução dos proble-
mas nacionais, desinteressadas dos aspectos partidários per-
tinentes a cada uma e que devem coexistir, para o pleno
funcionamento do regime democrático.

Para a ceremônia desta tarde, no Catete, voltam-se.
assim os olhos da nação, atentos ãs promessas dos ho-
mens públicos que vão delinear o compromisso de seus par-
tidos nas conversações inter-partidárias que se iniciam.
Falarão, a propósito, os Srs. Nereu Ramos, José Américo t
Arthur Bernardes. Finalmente, o presidente da República
usará da palavra.

Do discurso a ser proferido
pelo Sr. José .Américo, presidente
dn UDN, por ocasião da solcnl-
dade com quo terá lugar hoje,
no Palácio do Catete, sôbrc o
acordo ou cooperação inter-pur-
lidaria, destacamos alguns tre-
chos marcantes c de grande sig-
niReação.

Na oração do Sr. . José Amé-
rico, é traçada om linhas gerais
a finalidade do acordo, frisando
a importância dc que o mesmo se
reveste em benefício dos destinos
democráticos do* Brasil. Em cer-
ta ali ura do seu discurso, real-
mente cheio das melhores e inats
sadias esperanças em prol dos 111-
teresses comuns do pais, o pre-sidente da UDN salienta n Im-
portància que o seu partido"atribui a êste passo de cxireina
responsabilidade, que tanto po-
dera ciigrandecé-Io c dignifica
lo, como poderia aniquilá-lo, *-e,
eiuvez de ser movido pela .'nsii»
irresistível de servir ã causa pú-blica, sé tivesse conduzido pelointeresse subalterno dc scrvii ao
poder pelo poder".

Adiante, comentando a posiçãoda UDN, em virtude dos governa-
dores que cia elegeu em vários
listados, assinala o Sr. José Amé-
rico:

"1: aconteceu que intervieram
novas circunstâncias que entra-
ram a .modificar nossa posiçãoiiuni senlido mais concilialí rio.
Passou a UDN a ser um partidode governo, não pelo papel atri-
buido às oposições no mecanismo
dos poderes constitucionais, mas
porqut. teve, de fato, de exercer
o governo conquistado em vã-
rios Estados ,no grande espeta-
culo democrático que foram as
eleições de 1947, presididas norV. Excia.

ConstituIram-se, destarte, for-
ças que não poderiam eliocar-sc
sem grave abalo para ns próprias
instituições. Uma luta de govêr-no contra governo desencadearia
« anarquia politica B ndminlstrn-
tiva, promovendo a dissolução dnregime que se mostrasse incapaz
de manter o' equilíbrio dc suas
próprias relações oficiais.

E n«j seria lógico nem correto
quo a U.D.N, se apresentasse re-bclad i num Es.Udo e noutro abo-modada, relativamente ao cen-
tro, conforme tivesse ou não ai-cnnçailo o poder nesses setores.Não sc compreenderia que como
partido estivéssemos a litigar e
como governo estivéssemos emboa paz com V. Excia,, exibindo,
assim, duas faces, pnra merecer
os favores da administração fe-
deral e para manter, por outro
lado, um grau de incompálibl-
lidade que salvasse as
chis".*71

aparen*

Dr. Caldas Brito
OCUL1S1A — Largo da Carioca, t
6." andar. - Das 2 horas em-diante
*****************************.
um titulo de simpatia e aqui
deixo para cada qual um agrade-
cimento sincero qne, de coração,
dirijo aos meus eleitores.

— Espera vencer?
—¦ Bem, — frisa Dnisy — des-

dc «pie sc entra numa batalha a
intenção nâo é perde-la. Eu, no
entanto, não tenho a experien-
cin dessas competições. Gontu-
do aceitei a minha indicação pn-
ra candidata, mesmo porque, co-
mo diz o ditado, quem não arris-
ca...

Daisy Lucidy concluiu cm sc-
gulda a sua entrevista, mas nós
prosseguimos a palestra, acen-'iuando suas grandes possihilida-
des para o primeiro posto, desde
«jue o segundo já lhe parece ga-
rnntido.

A estrela da Fládin Globo sor-
riu a a juntou confiante:

Com Dircinha Batista no pri-
meiro, o segundo lugar já vale
por um grande triunfo para
qualquer uma de nós...
Novas adesões do comércio

Além dos estabelecimentos que*,à enumeramos c que. coin a
oferta dc valiosos prêmios mui-
to contribuirão para o maior
brilhantismo do Primeiro Bale
de Rádio e a coroaçâo da Hai-
nha, vários outros continuam
aderindo A iniciativa da A.B R.,
patrocinada pela A NOITE do-
cumentando, assim, o invnlgar
interesse despertado pelo iieon*
icrlmento. Entre estes figuram
ns fábricas Distinta e San.s, O
Dragão, Coty Pcrliimistns e Casa
,|osé Silvn. Ò'Dragão, juntnmcn-
te com os produtores do "Dcte-
fi.n", prestou-sc aindn n coicor-
rei* com uma cota para a. irradia-
ção da grande festa, que, rnmo

acentuamos, será nmphmeii-
te divulgada por quase todas as
emissoras do pala.

0 preço e a aquisição
das entradas

ameaçam

Os preços estipulados pnrn os
ingressos ao festivo "mce*ing"
iia familia radialista nn ni)*ie dc
„ de fevereiro, no Tentro Chrios
(lumes, são os seguintes: para os
sócios ria A li I! . CrS 5010. c
pari» o público, cm geral. Ci"?
¦150,00. limbos com direito a unia
dama. Mesa com quatro lu.nres,
Cr? .1011,00. Os cnmnroíç. com
cinco lugares e direito íi mesa.
custarão Cr? 1.0(10,00. Os »nte-
ressados poderão reservar desde
lá os seus ingressos pelos tele-
fones 32-7706, 22 3269, ;*32**67.*1 e
23*7345, ou adquirindo os pes-
soalmentc na sede da A.B II à
Avenida Franklin Roosevelt, nú-
mero 126-B, 6o undur.

Em outro trecho do seu dis-curso, o orador explica as ra*z5ós.*do n-pòio do seu partido:"Não 
poderíamos, porém, hi-

Rolccar um apoio vago, ilimitado,
incondicional que envolvesse i.oíí-
sas responsabilidades partidária-,sem um fim determinado que ocxplicasse_ o legitimasse.
,.y.\. Excia. teve tuna lieratiç-

difiri. E reconhece que o Iliasil
ainda precisa do concurso de tô-cias as suas forças organizada-,
para eliminar ou atenuar as cri-ses- mais renitentes que arrtíl*nam sim vitalidade c
seu futuro.

— V. Excia. empreende lirn-liem a solução de grandes proble-mas nacionais, cujos planos ne-cessiiam, nlém do esludo deequipe que lhes dê consistência,
dc uma base parlamentar qua
protcj.i ieu sistema de deforma-
ções peiWirbarlnras.

Não nos seria licito recusar
essa (.onlribuição patriótica, por-que v incidem, nesse plano, osdeveres dos governos e dos nar-
tidos".

E. sôbrc o apoio, conclui, mai3adiante :"Devemos êsse apoio ii pátriadepauperada e infeliz que, de-
yasl.-uhi pqr tantos males, con
clama seus filhos para uni es-
forço comum que será o esforço
supremo*',

•O Sr. José Américo, selando
a cooperação com o governo, es-
tende-a ainda mais :"E, se é preciso criar novas
condições para o êxito desla ii»)-
lilica, se só o trabalho pacificoserá licnéflco e fecundo, ná.» «'•
apenas, como ,» governo de V.
Excia. que queremos selar a
paz, mas com todos os elemc.tnA
que participam ria mesma men-
lalid.iric".

Se também somos ciosos -de nos-
sa linha de independência, não
desejamos, entretanto, a lula peIa luta que poderia degenerar
mais do que na separação de fflr-
ças, numa causa de dissolução ile
nossa vitalidade democrática, ex
pondo nossas liberdades a novo-
sacrifícios".

Há no propósito do seu partido
segundo ele próprio o demonst'-,!
noutro trecho de sua oração, um
desejo sadio do trabalho em co-
muni. E n esse respeito assim se
exprimiu:"Vamos trabalhar, Indo a Indo
pnra a formação de uma ntmos-
fera sadia que reconheça c favo-
roça a coexistência dos partidos,
sem as incoinpiilibilidade.s bruta ic
qúe os põem cm pé de guerra, ao
invés disso, cntrelendo relações
que fácil item os entendimentos
necessários para o bem pública
que é a missão de c.*ida um".

Ainda noutro trecho, importãn-
te, do sen discurso, insiste o Sr
lo-sé Américo:"Instituímos uma espécie dc
tribunal de conciliação que, Ini-
vez, por sua simples presença
pelo poder catalitico, sem nenhu
ma sanção, possa ir amortecendo
esses atritos..Possa pôr termo ao
desassocego dos espíritos, às com
petições inglórias dc facções que

I se entredevoram, is reincidência

dessas cenas primitivas.
Pelo menos, daremos daqui, dc

cima, o exemplo salutar dessn
harmonia, inspirando a elcvnçáo
do processo político, o respeito
à personalidade humana, o direi-
to de pensar e agir livremente
dentro da lei.

Onde falharem condições para
esse apaziguamento, sejamos to*
dos contra o arbítrio, venha don-
dc vier, dc amigos ou de inimi-
gos, pelas responsabilidades que
nos cabem, pcln nossa fé demo-
crática; pelo bom nome de nossa
torra".

Destacamos também a parte em
que o ilustre político sc refere
ao papel da oposição:"Dirão que o papel dn oposl-
ção é gritar. Mas o grito é deses-
pero c nós não desesperamos. Pe-
dimos a paz politica que c o cli-
mn du democracia.

Os acordos entre amigos são se-
lados com amizade, mas entre
adversários são selados com u
honra. Nossa honra está empenha-
da neste pacto".

(CONTINUA NA 1." PAGINA)

. Licinio Santos

Solucionada a questão do espó
lio Itaiie im com

de caú-dís herdeiros
A DECIDIDQ JUIZ ARBITRAL

Prof. Sampaio Dórla ao proferir a leitura «Ia sentença arbitrai

•CLINICA MÉDICA EM GERAI.
Pigario - Estômago - Intestinos

Edificio de A NOITE, «ala 613
Fono 23-0975

A mais importante de todas aa
questões administrativas «lo Brn-
sil teve ontem decisão final com
a sentença, do Juizo •Arbitrai que
decidiu sóbre os direitos do Espó-
lio de Henrique Lage aos valores
de seu patrimônio.

Esse Juízo Arbitrai constitui.o
por determinação do general _E»i-
rico Dutra, presidente da Repúbli-
ca, foi composto pelo ministro
Costa Manso. profesaor^Rampnio
Dória cSflr. Raul Gomes de Ma-
tos.

Como representante do Espóiio
representou o Dr. C. A. Dunsch.?
de Abranclies.

A avaliação dos bens obedeceu
não apenas no critério dos peritos
mns. nindn, ns normas cstabole-
cidas pelas avaliações anteriores.

Não se adotou o critério dos vn-
lores ntuais que seria elevadissi-
mo c sim o dos valores de 1ÍM-.

Fornm assim considerados todos
os valores dos setenta navios da
Cia. Costeira c do Lóidc Niicion.-'.',
bem como diques, usinns, ilhas,
etc* em Cr? 688.000,000,00.

Desse montante, o Juizo Arb:t*.-„;
deduziu mnis de CrS
400.000.000,00 levando em ontá
pagamentos feitos pela União, divi-
das do Espólio, despesas realiza-
aas c não considerando várias im-
pugnnções feitas pelo EcpóHo, dn-
cumentando sua decifão co n pe.-i-
cias de lã especiulistns em navi».;,
máquinas, imóveis o contabilidade.

A decisão do Juízo Arbitrai foi
unânime e é irrccorrivel.

NEHV0S0S
Prof. Maurício de Medeiros
ItUA MIGUEL COUTO. 7 '.Vandan
De 3 ãs 7 - As -as., 4as. e íextas,
Hora marcada — Fone: '.2-5041.

IecriAUanü .. ir/reictír,./*
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// ilVendia os terre
O CASO NA POL-CSA

Tem o seu nome no cadastro
do crime, como velho cluntagis-
ta, Itamar Costa, expulso do
Exército por incapacidade moral
em 1028, c que se fez depiis ope
rário pintor. As voltas várias
vezes com a policia, o seu últ'-
mo processo foi por estelionato.
. Agora, ressurge Itamar Costa,
com escritórios ã rua Primeiro
de Março, 101, sala 1, pari» a ven-
da de terrenos dc que sc dizm
proprietário, ou com procuração
bastante para negociá-los, lo-
teando-os e vendendo-os -a longo
prazo, na rua Amparo, 191.

Anunciou pelos jornais. Apa-
receram os pretendentes e foram
realizados os primeiros "nego-
cios", nei-ócios esses motivo de
um inquérito aberto agora na
Chefatura de Policia.

E Itamar Costa, a estas hora»
já desapareceu da cidade. A poli-
cia, todavia, está na sna tri*
lha.

A primeira vitima do esperta-
lhão que apareceu foi a rie no-
me Aldemar Geraldo de Souza,
morador na run Clara iba, 24Í), o
qual entregou a Itamar como si-
nal, 13 mil cruzeiros, compro-
nietcndo-se a pagar durante 40
meses 300 cruzeiros mensais.
Itamar fê-lo assinar alguns pa-
péis sem valor, declarando que
o terreno já ern do comprador.
A segunda vitima foi Asyr lia-
lista da Silva, garçon, nurarior is
rua Frei Pinto, 101, casa 10 no
Iliachuclo, que entregou. 9 mil
cruzeiros como sinnl. Entrctan.
to, dias depois veri.ficou-ne tra-
tar-se de uma chantage. Pro-
curou Itamar, ameaçou.o e con-
seguiu receber todo o dinheiro
que lhe havia sido entregue.

Itamar, a fim de que fossem
atendidos os interessados, no lo-
cal, autorizou o operário Osmar
da Silva a construir um barra-
ção no mesmo terreno, c.m a
condição de pngar-lhc como "lu-
vas, 1.100 cruzeiros c que pas-
sasse a atender aos ir.teres-
sados. 0 operário, de boa fé,
concordou e sc pôs cm contato*****************************.

CONHEÇA 0 VALOR
DE SEU IMÓVEL
Para vendas, hipotecas, desa-

propriaçôes, inventários, partilhas,
seguro e balanços, conheça o
valor de seu imóvel.

A Bolsa dc Imóveis, mediante
módica remuneração avaliará sua
propriedade, baseada nns mais r--cen-tes solicitações da oferta e ria
procura Avenida Rio Bronco, 123
1." andar - Telefone 4.-515..

irpSSliBRE
No Cemitério de São Franeis-

co Xavier: Avelino de Sousa,
rua Maia Lacerda, 107; Murilo
Carneiro Lins, rua Haddock Lo-
bo, 242; José Pinto Lcnl, rua Ba-
rão de Agra, 11; Luiz Carlos
Santos Correia, rua Justlniano
dc Sousa, 76, casa 7; Sônia Pais
de Sou.ia, Praça da República,
70; Wiltun Pinto, rua Antônio
Rego. ?98; Nilson Lourenço das
Mercês, rua Visconde dc Nite-
rói, 21; José Barroso Pereira,
Necrotério da Policia.

No CemiUrio de São João Ba-
tista: Benedita Maria da Con-
ceiyão, Praia do Pinto, 525; Lau-
ra César d i Nascimento, rua
São Luiz Gonzaga, 533; Durval
Silveira Neves, Hospital Miguel
Couto; Vnoví.ci Mathlas Gonçal-
ves. Instituto Anatômico

com vários pretendentes.
As vitimas levaram suas quei-

xns â Delegacia de H.iubos 61
Falsificações.
* O terreno é de propriedade lc. \
gitima de Antônio Pinto Coelho, j
que, ouvido cm cartório, provou j
a propriedade, acresce nt and o
nunca ter ouvido falar dc Hamar i
c nem ter tido relação alguma ;
com o mesmo.

Prosseguem ns diligência.*:.
««^_______ _ t^"_^*^***mJ"** ' *-***" -—"¦¦*¦
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A fumaça dos ônibus
(Títulos principais na 1." página)

Tendo o secretário de Snudc c
Assistência, em recente entrevista
a um vespertino, declarado que
seriam retirados cerca de 300
ônibus do tráfego, em virtude do
excesso dc fumaça, que afeta (»
saude ria população, o • refeito,
general Mendes de Morais, envido
na manhã de hoje pela reporta*:
gem acreditada na Prefeitura,
declarou não ler .nenhum funda-
mento a citada noticia, c que
pelo contrário, a politica da Pre-
feilura é aumentar de dia para
dia o número daqueles veículos,
cm beneficio da população
Tanto assim, que na semana pas-
sada foram inauguradas «luas
novas linhas, com 17 carros, no-
vos e. confortáveis, c que Hté o
fim do més seria 'intensificado
ainda mais o problema. Termi-
nando, o governador da cidade
disse qne o citado problema está
entregue exclusivamente à Secre.
taria Geral dc Viação e Obras, o
único órgão técnico que pode fa-
lar sobre o assunto.

fmm
Q$pã» aí -oaiÁi mata
Ae/ivltít ao mutuía /

Retirado o telefone da sala
da A, P, do Méier .
Apelo ao preieito

A reportagem que trabalha. .".;
Assistência do Meyer, fql, há
dias, surpreendida com a. retii-f.*
da dò telefone da sala que lhe
ó destinada. Não se encontra
justificativa para esse ato. 0
telefono ora o principal elemer.*
to de trabalho dos repórteres
naquele, como em todos os po;
tos, pois há urgência para h
transmissão da noticias para os
Jornais. Que o serviço de infoi
moções dessa natureza é útil é
indiscutível. .De nada vale a s_*
Ia sem éle.

Daí o apelo que fazemos ss
prefeito Mendes de Morala para
que ordene a reposição do tele-
fone na sala dc repórteres drt
Posto do Meyer.

de Fino Oosi®
Visite os 40 Aparte-

mentos Ja

Á BELA AÜRv
e faça uma idéia -le iiu

futura residência.
CATETE, 78/34

FIGURINO — o mensárt. d*
elegância feminina

t******************************************************f*Mr+<

Comissão de Inquérito instituída pela
I portaria CNT-39 de 8 de junho de 1944fi EDITAL*U

Qrmunuúda. àuuífm.
Zulmira Augusta

de Miranda
(Ex-Diretor.*, da Escola Benjamim

Gonstant
Sua familia comunica o
seu falecimento e partici-
pa o seu sepultamento,

que sc realizará hoje, às 17 ho-
ras, saindo o féretro da rua
Derby Club, 91, para o cemite-
rio do São Francisco Xavier.

t

NOTIFICAÇÃO PARA APRESENTA-
ÇÃO DE DEFÇSA PRÉVJiW

Polo presente, ficam os e.\-fiscá!s cíò ex^iistitiitíí^Apoücii»
tadoria o Peusõcs du ISstiva, Srs. NELSON*" PlGCtBIBKTtO,
OKOBINO DOS SANTOS e ADILEIl FERREIRA DO WABâX<
convidados a, dentro do prazo «le dez. (10) dias, a partir"da dal;»
destn pübllcacüo, a apresentarem suas defesas prévias, issanrh*
«lo todos os meios* de prova em direito permitidos e podendo paru.o mesmo fim consultar os autos do Inquérito.. Estii publicação é
feita tendo em vista a' comunloaçuo do senhor presidente do In*-
titulo do Aposentadoria o Pensões dos Empregados em Trsns-
portes e Cargas, em ofício n. 22 T53, de 1 áa dezembro corrente
dn terem sido os mesmos exonerados do quadro de funi-lonárle**
do referido Instituto o por desconhecer esta Comissão de Incpie-rito os seus respectivos endereços.

Rio de Janeiro, S0 de dezembro de 194".
a) Euclydes Gáudio tcy

Presidento da Comissão.
******************************************************t***t^

Comissão de Inquérito instituída pela
portaria CNT-39 de 8 de junho de 1944

EDITAL
i*ieam os ex-fiscais de arrecadação do ex-Instituto de Ápoí-fwtadoria () Pensões oa Estiva, Srs. ÁMANCIO ESTEV&O DO RO-

SAKIO, AKISTOTEI.KS LOURENÇO DE FIGüEÍREDO, AJ.ME'RINDO FRUOTUOSO, ANTÔNIO BITTENCOURT I-KRRi:iBA.
ARISTIDES BOCHA, ALBINO MATIIIAS DK SOUZA, BAK-
TIIOLOMIH; FRAGOSO FILHO CÂNDIDO ALBERTO PES1A-NA, DIONISIO DE MATTOS NEVES. JURANDYR GOMESI.OBAO JOÃO RIBEIRO DE CAMPOS, JOSF. MARIA DE ER'i
IAS, LUIZ ÍMIELIVI-E DIK, MANOEL JOSE FERREIRA. PB"
S52i,S25yAl,VES DA SH-VA, RENATO AZAMBl.lA NEVES»
ROBERTO -ÍOSR RODRIGUES FILHO, RUBEM QUIRINO fl
^Ü .^^VAI'ni:MAU D,AS ¦•-'•KBfilKA, VITORINO GONCAt-V1-..S JUNIOR. cientificados de que por esta Comissão foi üher-to o prazo de 10 (dez) «lias. a contar da pub)i<*n.*àn deste fd-ta-(Io conformidade eom os dispositivos legais, pura processam**!»!'1lia dlln«;a«» probatória, dentro do qual go procederá do confrrniMiadi. com o determinado pela alínea IV, da Circular n. 1-5. f>
íB oe novembro de 191".

n) Euclydes Gaudie Lej
r residente da ComlssSo

1
- í
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| A SIGNIFICADO DO ACORDO
I INTERPARTIDARIO
j . , , t <t | | .

EM 
torno do general Eurico Dutra congregam-se hoje as

principais forças democráticas do país.
A idéia de pacificação da familia politica íoi enun-

ciada pelo atual presidente desde o Inicio de seu mandato.
Proclamado chefe do Estado, o general Dutra colocou-se
logo acima das lutas c dissenções partidárias, o que foi
sintetizado naquela fórmula lapidar de que seria o pre-sidente de todos os brasileiros. Não tardou ".ue a sua su-
perior conduta no poder, tendo nas mãos todos os trun-
fos, lhe grangeasse o apreço e a confiança dos própriosadversários políticos. Foi assim que pouco a pouco vieram
se aproximando do governo várias correntes partidárias
do pais atraídas com o alto espirito público do primeiro
magistrado da nação.

Nos debates da Constituinte o presidente conservou
uma neutralidade impecável, tendo começado, num gesto
de raro desprendimento, por abrir mão de um ano de seu
píSprio mandato. Promulgada a nova carta e fixadas as
eleições dos governadores e constituintes estaduais, fez tim-
bre em não intervir na vida dos partidos e presidiu o pleito
com uma imparcialidade que foi reconhecida e louvada por
todos.

Já a idéia da pacificação caminhava com segurança a
passos largos. Havia naturalmente dificuldades sérias a
vencer. Os partidos e os homens conservavam ressentlmen-
ws das lutas travadas. Os casos estaduais reíletlam-se a
cada passo na política nacional, criando óbices que preci-
,-;avam ser removidos. Prevaleceu afinal, entre os princi-
pais líderes politicos, aquele mesmo espírito elevado de
cooperação que permitiu um ambiente tranqüilo para a
votação da carta de 18 de setembro Se naquela época os
partidos puderam vencer as suas arestas e chegar a um
.ntendimento patriótico, tendo em vista a necessidade de
;;er apressada a reconstltuclonallzação do país, porque outro
móvel, igualmente superior, não haveria de os poder con-
grsgar novamente ?

O acordo representou, em suma, a vitória do bom sen-
so sóbre os sentimentos partlculartstas.

E' Usongeiro registrar que a política brasileira está so-
oremoclo se elevando. Aquele sistema de ódios acesos que
vigorava na Primeira República era um Índice de atraso
na nossa cultura e na nossa civilização. Prejudicou imerir
vãmente o pais. Seus resultados foram nefastos. O regime
velu se desacreditando, se enfraquecendo, se impopular,-
:.ando. Quando arrebentou a Revolução, as Instituições es-
tavarri apodrecidas e o desmoronamento tornou-se inevi-
tável. Os políticos e os partidos não podem esquecer as
lições da Primeira República para não incidirem nos mes-
mos erros e nas mesmas práticas Depois, eles tiveram
ainda aquele período de grandes provações em que a llber-
dade desapareceu sob a ditadura, um de cujos primeiros
cuidados íoi abolir de maneira completa a vida partidária.

Hoje, não se pode negar, os políticos de todos os par-
tidos revelam mais dutilidade, são mais compreensivos e
mais cordiais no trato comum. Não há entre eles abismos
intransponíveis. E precisamente porque estamos no começo
de uma fase nova no Brasil, as separações naturais da luta
politica podem ser vencidas ou contornadas com um pouco
de bòa vontade e de espírito cívico.

A coallsão que se concretiza em torno do governo che-
fiado pelo general Eurico Dutra honra a nossa cultura po-
lltlca e mostra que a nação e o povo podem confiar no
patriotismo de seus homens públicos.

Um presidente coloca-se acima das lutas e dos parti-
cios. Aceita a cooperação leal de todos quanto possam s?r
tltels à administração republicana Não faz distinções de
caráter pessoal. Mostra com os atos de todos os dias qus
só o anima o propósito superior do engrandecimento na-
cional com a colaboração das diferentes correntes de opl-
nião. Porque nâo se haveria de fazer 'a união em torno do
governo ? O presidente mesmo já se antecipara ao acordo,
tomando a iniciativa de chamar ao seu Ministério pollti-
cos de partidos que haviam milítado em campo oposto
durante a campanha presidencial.

Não deixemos que se possa arguir o quer que seja
contra a alta expressão moral e cívica do acordo inter-par-
Udárío. Os entendimentos processaram-se com nobreza.
O Brasil só terá a lucrar com a união que ora se realiza
em torno da figura ilustre do grande brasileiro que se en-
rontra à frente dos nossos destinos.

iJMjpj
IkISi ___l______é

O SUCEDÂNEO DO P. C.

Logo depois d« apresentada d«-
mJncia contra o Partido Comunis-
í» p*r«nte x mais alta corte áa
imtiea Eleitoral, tro 1946, os vei-
wielhos trataram de constituir o
Partido Progressista Popular, que
íoi registrado como associação ci-
vil. O movimento nesse sentido
revê i ius frente vários líderes
'•=0 credo de Moscou, inclusive o

wm o mandato. Trata-se da ques-
tão do "quorum". Uns entendem
que éle deve ser alterado e outros
sustentam que não.

Vejamos * exemplificaçáo. A
carta politica de 46 dispõe que"em cada uma das câmaras, sal-
vo disposição constitucional em
contrário., as deliberações serão to-
madas por maioria de votos, pre

Não servem os vagões
nacionais

O nosso sistema ferrovia-
rio, embora não delineado
em definitivo, precisa de le-
nitivos constantes. Ainda
agora caminha na Câmara
um projeto quc cria o Fun-
do Ferroviário e estabelece
normas para que, dentro dc
um plano maduramente es-
tudado, possamos chegar a
um resultado satisfatório
dentro de alguns anos. A li-
oação centro-norte está sen-
do atacada como o permitem
os recursos de que dispõe o
Ministério da Viação, Mas
isso é apenas uma parte,
porque precisamos principal-
mente _ coordenar us linhas
ferroviárias com as rodovias
e as fluviais, criando uma
inter-ligação que permita o
escoamento normal e cons-
tante das matérias primas
daquelas zonas para o lito-
ral e de artigos manufatura-
dos, rl,'stc nara ttnuelns.

—O nosso sistema de
transportes está atrasado
cinqüenta anos, comentava,
a propósito, o Sr. Aramis
Ataide, da Comissão de Comu-
nlcaçõcs da Câmara. Em ma-
teria de estradas de ferro,
ninda importamos vagões.
Veia esta noticiai foram
comprados agora nos Esta-
dos Unidos mit vagões para
a Paulista e U3 para a Cen-
trai.
. — Ai está um irro — ata-

Viou o Sr. Damaso Rocha:
compramos vagões no exte-
rior, quando temos, aqui,
uma companhia que se de-
dica a fabricá-los e que está
ameaçada dc fechar porquenão recebe encomendas de
vagões... Enquanto isso, as
nossas empresas vão com-
prá-los no exterior...

TOM^ÇAFÉ! MAS... Sw0

@é|)adiísta
superior ao melhor

SABONETE

VALE QUANTO PESA
O sabonete das famílias !

Grande, Bom e Barato!

sente a maioria dos seus mem-
nuplente <k senador pelo extinto bros"- 

^ 
di"r °.ue em ambfs

P. C, Sr. Abel Chermont, cujo «.casas legislativas só se pode,
escritório passou a ser o quartel 

deliber_r «<"" ° eompareelmento ipela

"A cachoeira de Paulo
Afonso deve ser utilizada

em qualquer caso"
E' o parecer da Comissão

de Investimentos
De acordo com o trabalho re-

l: tado pelo engenheiro Ernani
da Motta Rezende, a Comissão
de Investimentos aprovou, entre
outras, a sctíulntc conclusão, re-
lativa à energia elétrica:"No Intuito dc facilitar o pro-
üresjo da indústria de cilcrxia
elétrica, é recomendável o exa-
me, pelos órgãos técnicos íov.»r-
namentnis, dos casos parliculn-
tes dos diversos empreendimen-
tos, ora cm andamento e a ado-
ção de providências capazes de
acelerar esses cmprccnd'men-
tos".

A Comissão, dentro dos liml-
tes de tempo dc que dispõe, não
pode examinar todo< os casos
particulares, merecedores de
atenção por parle do governo.
Um dos problemas, entre outros,

mesma examinado, foi o
general da nova organização. Tra- üe ™taoe ' ™'* »™™ re5\|?P1" "J 

p£_,* V™,."S*
lava-se de oreoaratlvo cara bur Pectivos componentes. O número I'rl« <™ p«u'° Afonso, sôbreava j. ae preparativo para bur j*. d-outados 

é de 304 mas l<tuM cllc,?ou a vârias co"cl«s_e
Itr . decisão ludlclaria cancelan- rotal ae oePuraa°5 • oe 3^< mas; l,_cntre a,
tte o registro do P. C. — deci-
Bio que os bolchevistas sabiam que
viria, certos de que êle atentava
contra a Constituição e não po-
diria subsistir.

Aqui mesmo, desta coluna, fo-
mos dos primeiros a levantar o
ferido de alerta, mostrando que
:t promovia a formação de um
sucedâneo para o conluio de to-
ínlitários stalinista? que devia de-
'npirecer. Dito e feito: posto fora
cia lei o ajuntamento subversivo
encabeçado pelo Sr. Carlos Pres-
'es, cuidaram imediatamente, êla
* os seu3 comparsas, de trans-
'ormar a tal "associação" em p3r-
ítdo político. Quem é que fez a
propaganda para as assinaturas de
•íl.ltores nss listas exigidas para
o registro do P. P. P.? Foram os
(srnats comunistas, tanto no Rio
como am outros pontos do pais.
Estava, portanto, caracterizada a
•iimulaçáo, a fraude, » niistifica-
Ção de que são useiros e veseires n« de,nfve\^a.!^^ibo_'*:
Oi politlcoides e agitadores rus-

descontadas aquelas vazas, está
atualmente em 290. Qual a sua
maioria absoluta — 153, corres-
pondendo _ primeira cifra, ou 146,
tomando-se por base a segunda?

Esse o ponto de divergência.
Temos por perfeitamente claro,
entretanto, que alterações nume-
ricas ocasionais não modificam o
"quorum" fixado pela Constituição.
Quando ela diz "presente a maio-
ria dos seu3 membros" está, sem
dúvida, falando do todo normal.
Se assim não fosse, poderíamos
chegar a situações absurdas. Ad-
mitindo-se, para argumentar, que
no Senado se verificassem trinta
e três vaga. em conseqüência de
renúncias, falecimentos, perda de
mandatos, etc, a totalidade dos
senadores seria trinta e a casa po-
doderia deliberar com a presença
da dezesseis, votando-se as lei»
e outras medidas da maior re!e-
vância pela maioria, que seria tp*-

ilficadoi que colocam uma idso-
íogla estrangeira e interesses es-
írangetros acima das instituições
i? dos próprios destinos de sua
pitrl».

Faxemos estas considerações »
3'opósito do parecer do procurador

riam abaixo um» proposição que
a Câmara tivesse aprovado com
os seus trezentos e quatro depu-
tados.

Aliás, o Senado se tem con-
duzido a èss» respeito _ sombra
da exata interpretação. Apesar de
li existirem agora duas vazas 'a

INCENDIOU-SE NO AR
, r. ..„,.,,.,_,..,_- ... CAIRO, 22 (AFP) — Um nviSo

que nesse documento,' elaborado Câmara), o número exigido para militar quc espalhava pó de DDT

Luis Callotl contra o pedido da d° sl- Cario» Prestes e uma do
registro do Partido Progressista Po- Rio Grande do Norte, visto nao

pular. Temos a satisfação de ver ter ainda tomado posse o Sr. João

a
s

quais se destacam as
sejraintcs:"A Cachoeira de Paulo Afon-
vo deve ser utllizpda cm rrual-
quer caso, havendo conveniência
ftn sc iniciar, desde já, os traha-
lhos de organização e projeto.
Nas zonas menos desenvolvidas,
só poderão ser considerados gran-
des investimentos nn indústria de
"ncrgla rlétrlon, quando nstocia-
do a obras de natureza diferrn-
te (irrigação, navegação interior,
colonização) e que sejam julia-
das de inferisse nacional"; "\a
organização dos proiclos defini-
tivos, devera a entidade rospon-
sãvcl procurar o justo equilíbrio
entre as obras e instalações de
execução Inicial, dentro dai pos-
sibtlidades econômicas do empre-
cndlmento e as obras e instala-
çfies futuras, com a ampPaçÜo
dos serviços, a medida do desen-
volvimento das regiões interessa-
das até o limite das possirrllda-
des da cachoeira em apreço."

JOALHERIA CONFIANÇA
Jóias reeem-efiegadai. N>
vos preços — Visitem nossa

mostruário — Grande
variedade de relógios

URUGUAIANÂ. 30

Os "coniandos" CaprigHoni C^F^^^J
..........í.\. Viriato Corrêa

Quando o professor Luiz CaprigHoni foi nomeado secretário de
Saúde o Assistência, eu não lhe mandei parabéns. Nao lhe mandei
parabéns porque' sei que os altos cargos públicos, neste pais, se
transformam sempre em pelourinhos para: quem os ocupa. .

Equandonos Jornais surgiu a noticia de que o novel'secretário
havia organlzadb "comandos" para fiscalizar os' restaurantes,' os •
hotéis, au' confeitarias, etc, confesso que itomi • pela sorte do meu
velho amigo CaprigHoni,'Ia tle'dar com os burros^ náffun, como
deram todo.s os outros *jue, antes.'délo, pretenderam prestar serviços
úteis à população.' . , ¦

A política dc aldeia do Distrito Federal, sempre cheia de ma-
lombas e de dedalos. Indecifráveis, irlu, com' certez., criar-lhe en-
traves infernais, como. os criara aos que vieram-anteriormente com
a cabeça cheia de planos, avançados. Nâo durariam unia líemana os"comandos" do CaprigHoni. . •• '

'E foi com surpreza, foi. mesmo com imenso pasmo'que vi os"comandos" continuarem. • • , . , ,
Teria o professor CaprigHoni conseguido. quebrar o encanta-

mento dos entraves? Tinha. Por esta ou aquela forma, a verdade
i que êle havia afastado do seu caminho de, administrador as pedra,funestas que sempro impediram o caminho dos seus antecessores.
Havia afastado as pedras e estava prestando, com segurança e ln-
flexibilidade, um dos mais úteis, dos mnis jgrandiosos e dos mais
belos serviços que a população carioca até hoje tem tido.'

Os "comandos" vieram trazer-nos revelações assustadoras.
Os habitantes da Cidade Maravilhosa sabia,m que, eram mal ser-,vidos pelas casas que lhes, preparavam alimentos, nias não sabiam

que cm cada prato que os donos de tais casas lhes forneciam pu-.nham êlcs conscientemente, por amor do ganho, ou veicúlòs' que levam
a gente p«ra o fundo da, cova.. Conscientemente, conscientemente,
pois ninguém pode aêrèditar que o bandido que manda servir, em
molhos cheirosos, camarões .deteriorados o ovos podres, nfio tenha
a. exata. consciência de, que esti envenenando, a quem serve. Nin-
guem acredita que o celerado quc lança no bojo da "vaca leiteira"
cento e cinqüenta litros dágua não saiba rrue está roubando.a.vidade doentes, de,velhos e de criancinhas.

Os "comandos", do professor CaprigHoni,desvendaram aspcclos
que ninguém imaginava.. Todo o mundo supunha no Hio de Janeiro
que a falta de higiene'era peculiar aos "freges", onde os preçossuo baratos, onde come a gente do povo. Não, senhores, nfio. Afalta de higiene, a porcaria, são privilégios dos .restaurantes dc.luxoonde come a gente rica e onde sc cobram 08 olhos da cara. Comsurpreza de toda a cidade os médicos revelaram que hú mais lmun-dice nas casas de primeira classe que só fanem pagar a peso de ouro,do que nos "chinas". ' ' 

\.Numa , delas, ..em- Cojiacaban», os caldeirões, om certa hora,iam para o.compartimcnto .da. sentlna servir do vasilhame 'pam obanho dos cozinheiros. Noutra, o proprietário achou que podia ser-vir figado podre à sua, ejientela porque cobrava pelo seu figado
preço menor que o dos[outros restaurantes. -

Noventa e elnço por cento! dos restaurantes Y confêitárius dacidade sao^laboratórios da morte. Isso ficou claramente provado:ale agora ji foram visitadas mais dc cem daquelas casas è só a Có-lombo, a Minhota, a Associação dc Imprensa e mais dois; ou trêsestavam ajustados is exigências da lei.
Tudo mais — antros de porcaria; eom tribos dc baratas, nuvensde moscas, carne apodrecida, ovos -podres e peixes ern putrefação.E,'nisso tudo, o.mais surpreendente i o caso do restanrapt. doJockey Club ; No restaurante do "Jock.y Club" come a finn floruo granfinismo nacional:, ministros; diretores de • bancos,' políticos,capitalistas, grandes industriais, etc, ete, Todos que lá se serviamestavam convencidos de que tinrjam o mais perfeito serviço-'de mesado Rio de Janeiro. ' ¦' -. . ¦¦¦-:.-

. ° jesUurnnle do "Jockey Club"! era Intangível; Ern circunstan-cias diferentes das atuais, nenhum médico da Saúde Pública teriaa audácia de fiscalizá-lo. Não teria porque on responsáveis' pelacozinha poriam- contra êle a. poderosa coorte de políticos, capita-listas, ministros quá íles Impunemente env.rtcnam. O resultadoseria inevitável:-o médico perderia, o emprego
r.m 1.'ifenhi0re8; ,° r,,'sl!""-«nte do "Jockey Club", ao «tuc conta-ram os jornais, foi classificado entre os mais anti-higiênicos d»ciclone. ,

.l^0K^rÍÍO ?U<! CSlÍ' r"[i*and»-" professor Capriffiioni' i um ser-viço nonesto, bem orientado-e otimamente executado. Nâo há pro-tegidos nem perseguidos. ,
r,„ 

°™qUie M<F*')'*_ * 'l?v*r Proprietários de restaurantes que se dei-
r?„m P.i - to.do» ÍIe« sal>"" nuo o serviço, está sendo,feito comngor, se sno^avisados de que vSo ser visitados, por quc se dei-
CS* 

»¦ TritlM da porcaria? De duas ul: ou não que-
chia. 

™eS?_í.,"nm 
lis^s^:" «»»*<»".« UnU Tüo nma semana,auas semanas, nm mês, nâo lhes basta para removê-la

in._t.Xt_fkSÍÍ«!^-W "J^PwMando a população carioca uminestimável benef cio. O que todos nós pedimos'_ crao êsse bens-ticio continue ininterruptamente.****************„:...^..*,..f.ftt.l.ttttttfnftfinp

(Esquina FUmalho

R„a 7 de Setembro, 155 OrtigSo)

JÓIAS, RELÓGIOS, PORCELANAS E
4RTIGOS FINOS PARA PRESENTES

Sempre o maior sortimento pelos
menores preços

*********************************************************++*<

EM MEMÓRIA DOS QUE
MORRERAM PELA PÁTRIA
Monumento aos homens do mar sacrificados no
cumprimento do dever — Providências do minis-
tro Silvio de Noronha, presidente da Comissão

Central,-, ¦ "^."'

»üós a longa e minuciosa investi'
£«çio qu» o Tribunal Superior
Eleitoral determinou, tudo quanto]
*icrevemos sôbre o assunto está
.onfirmado. Com .rgumentos do-
fumentados e irretorquiveis, o se-
nhor Luis Calloti deixa patente,-•'>eridianamente evidenciado, que
P.P.P. e P. C. são a mesmissi-
ma coisa. Basta olhar pera os no-
mes dos signatários das referidas
listas: em grande parte, comunis-
tsi notórios e fichados, os mas-
"ios que constavam das relaçõe:
tom as quais o Partido Comunista
obtivera registro, por processos de
simulação e tramóia.

O "QUORUM" 
PARLAMENTAR

_ Surge agora mais uma contro-
versia nos círculos parlamentares,
•» propósito das vagas dos repre-
eenuntes comunistas que perdft-

as votações continua sendo da 32

Nem todos podem
fazer uma eitaçSo de ãgnas, mas
todos podem conseguir ama exce-
lente depuração orgânica pelas
vias eliminatórias; expelir aa
areias e os cálculos de ácido úrico
e uratos causadores do artrltla-
mo da gota, do reumatismo, de-
alntoxlcar o figado, oa rins os
intestinos; tirar a acidez excessl-
va da urina —¦ ama das causas
da irritação da próstata e da oro-

obre o Baixo Egito, incendiou-
ie no ar e seus dois tripulantes,
ambos oficiais do Exército, mor-
reram no desatre.

Escola da Cruz Vermelha
Brasileira

Cursos de enfermeiras pro-
fissionais, auxiliares e

samaritanas
Acham-se abertas na Secreta-

tra; corrigir enfim, a Insuflei.n- ria da Escola as inscrições para
cia renal e hcpátlca por melo da a matricula nos cursos nelma.
UROFORMINA GIFKONI, grana- As candidatas poderão procurar
lado efervescente de saho> multo a sede da Escola, Praça Cruz
agradável. Receitada dlarlnmcn- Vermelha, 10, no expediente d'ó-
te, pelaa sumidades médicas. rio, das 11 ás 17 horas e aos
Drogaria Glffoni — Rua 1,* de sábados, das 9 às 12 horas, para

Março, 17 — Rio. informações mais detalhadas.

Vai, dia. a. dia, obtendo o mais
pleno êxito.a. Idéia, de ereçio de
um grande monumento aps «Ife-
róis das Marlnhaa dé Guerra e
Mercante» sacrificados no 'cüm-
prlmcnto do dever, durante a
guerra. A Comissão Central,
<. ue 4 presidida pelo alrnlrantjs
do Esquadra Silvio d« Noronha,
titular da Marinha, acaba de en-
vlar aos comandantes de Distri;-
tos Navais a seguinte circula):
no sentido de formação das subf-
comissões estaduais:

AVISO-CIIÍCULAK' 104 — Ern.
15 de janeiro da 19.8— Dó: ml-
nlstro da Marinha Aos: Kxmoa.
Srs. comandantes de Distritos
Naval» — Assunto: Manumento
aos Heróis . dae Marinhas . do
Guerra « Mercante. — ANEXO:

1. Com o fim de erigir um
Monumento aos Homens do Mar
Uai Marinhas de Guerra e Mar-
cante que, no cumprimento do
dever, perderam a vida durante
a última guerra, - fo) - formada
nchta capital, uma comissão, sob
a minha presidência, resultante
da fusão dá que havia'sido, an-
tcrlorm.nte, designada pelo mi-
nlstro da Mirlnha com a qijte,
posteriormente, fora organluida
por Iniciativa do vespertino A
NOITE quando o mesmo jornal
iniciou uma campanha com tão
nobre • patriótico cbjetlvo. j

'2. Assim sendo, todos oe es-
for.os devem sor conjugados
para a consecução dêeso empro-
ondimento, raiRo por qua a Co-
missão Central necessita da eoo-
peraçâo de Sub-ComlssSes, inu-

, taladas nas capIUla dos Esta-
' doe, as> quais deverão sar consti-

tuidas por um elemento da Ma-
rinha, tim representante da As-
sorioção Comercial ?. um da lm-
prensa local,

S. Solicito a V. Exeia., por si
ou por úm seu representante,
entrar em entend'mento, em cn-
da capital, com os outros Jols
membros, que deverão ser con-
vldados pelo presidente' da As-
aoclação Comercial do Rio de
.fanelro e pelo presidente da As-
soclação Brasileira de Imprensa,
de cujoj nomes V. Exeia. teríi.
oportunamente, conhecimento..

4. Pelo anexo, terá V. Exclu.
conhecimento da Comissão n
que ae ref.ie o Item 1, a qual
funcionará, normalmente, sob a
presidência do meu representan
te, capitão de mar e guerra
Maurício Eugênio Xavier do
Prado, tendo, por sede a. Asso-
ciaçã. Comercial do Rio de Ja-

neiro, Rua da. Candelária — 12.°
andar, (a,) . Sílvio de Noronha,
Almirante de Eequadra, mlnls-
tro dà^Marlnhas •

Entra,;'assim, a Comissão Cen-
trai no seu trabalho de propa-
ganda, nas unidades da Federa-
çao, & fim de obter, colaboração
de todos os brasileiros, irmana-
dos pelo mesmo sentimento qualo de honraria memória dos quese sacrificaram, pela Pátria.

Para acabanom o Impa-
ludlsmo na região do São

Francisco
Declarações do ministro da
Educação — Hospitais e

escolas no interior baiano
SALVADOR, 22 (Serviço espe-

ciai dc. A NOITE) — O ministro
da' Educação palándo á Imprensa
declarou que a atividade do ' seu

.Ministério np setor da Çahia, vi-
sara a. canallsação do Rio Cama-
ragib* c dc seus afluentes, aca-
bando com o Impaludismo na-
qucla zona, • campanha ' contra
a malária na região do São
Francisco e a construção de 20
hospitais no interior. No cons-
concerne a educação prevê cons-
trução de escolas normal», gru-
pos escolares c escolas isoladas.

CA RI OCA (itrtence aos
ufan»" do cinema « do

rádio

A CARNE
Carne sem racionamento,

a partir de amanhã
De acordo com1 a recen-

te entrevista do prefeito
Mendes de Mofai», sôbre

p solução do problema da
carne, os açougnes estão
«endo abastecidos com
aquele produto, hoje, de-
vendo amanhã a. popula-
ção adquirir a quantidade
necessária ao seu abasteci-
mento.

Bastos Tigre
Indivíduos, coisas, fatos, abytrações tudo tem a sua oportu-

nidude, a sua hora certa, dir-
se-ia mellior, á sua hora lo-jica.
Dal, > que, cln cartos momenloi,
atinge uo' Panleon dò sublirrn
pode, cm' outros descer à RoclüiTarpeia do .ridículo f

Exemplifico:, uma estrofe dos
Luzianas, um sermão de Vieira
um trecho do .Ruy, rolariam dó
glorioso ao risível s_ dcclamti-
dos em plena farra de um "ni-
ght-club": Um palhuço . o iil-
limo grán do grotesco nas pa-lavras, nos gestos, nu. (ifífiid.s
de. um homem. Quando sa'quer
dizer, de alguém, que lhe faltao senso comum, u linha df con-
duta, a respeitabilidade, ãix-st
que o fulano i nm palhaço.. En-
tretanto, se estivermos num cir-
eo. de cavalinhos, o Palhaço c
um caso sério. E' a mais inte-
ressánte figura do espetáculo.
Tais sejam os seus dotes histrió
nicos, pode atingir às culmtnán-
cias. do sublime.

Estas reflexões vim a propó,-sito do Carnaval.. Fora da siiuépoca, . ioúafgiier coisí de id-
fantil, vulgar, plebeu a qiie u
gente séria se refere coni indi-
ferença, quando não com anti-
patía e repugnância. Entretanto,
à proporção que se aproxima ti
época carnavalesca, vai ilt con-
quislando importância, . ganhou-dó'cartaz, impondo-se como algo
de instituição social, digno de
acatamento e de respeito.

Começa por tornar-se numa
egira, delimitando dois períodosde vidái antes do Carnaval, dé-
pois .do Carnaval. Todo mundo
começo a interessar-se nele, ain-
da que seja para fugir-lhe ri ir|-
fluência dominadora. São de ava-
vorár os tentáculos do polvomónjicò. Os jornais reduzem a"
mínimo a matéria referente á
politica nacional, ás belicosas'complicações internacionais, aos
assuntos econômicos t fintir.ceí-ros, paru reservar espaço á po-litica dos ranchos, dos cordões,
das escolas de samba e ao nr--
iiciário de bailes, batalhas, vrés
litos, ele.

O governa ti.l cidade põe de
lado .os grandes empreendimen-
tos referentes rio progresso ur-
btinn, as medidas ecnrtòmiras
para debelar a crise, os traba
lhos rptineiras da burocracia pa-ra dedicar-se de alma e corpo avCarnaval, organltando concn:so\
criando prómias. legislando sá-
bre máscaras, icrpentinas, con-r
fetti, lança-perfnmes, modifienn-
do os regulamentos sdhre o Irá-
fègo urbano, etitrosandt>-se com
a policia para que haja o má-
ximo ae ordem no pandemônio.

Até desordeiros, ladrões, pun-,
guistas vigaristas "out-laiv" dc
todo gtnero entram em fériasmis vésperas das festas de Momo
Nada ! podem, 

'por azar, stf me-
tidos no xadrez e terão estragado
os seus srrmbas i frevos.

A cidade começa a viver èrr.
função do Carnaval. Mesmo ns
que não o toleram (por vilha
saturação) _ dele pretendem fu-
gir, nâo lhe escapam à firç.
fentrícu/nr. Aqui estou eu, porexemplo, antl-carnavnletco pelacompulsória que acabei de ser
juiz num' concurso oficial dc
sambas e marchinhas...

A CRISE DA FRANÇA
IVrA TERCEIRA FORÇA

LONDRES, janeiro (De Jorge Maia, especial para A NOlTE.i
— Diante da política adotada pelos extremos obviamente, o poder
deveria chegar ao Centro. As condições em que isso sucede sãn,
porém, diversas daquelas de há um ano. Naquele momento o
Centro surgia de um conflito de forçus, representadas pelo* Co-
munistas e M.ll.P. que, realmente, disputavam, palmo u palmo,
o terreno. E, como conseqüência normal, cm janeiro subia t, Si.
liamadier, socialista, simbolizando, precisamente, o equilíbrio en-
tre as duas correntes antagônicas. Hoje, é o M R P., relegado à
condição de partido secundário, que assume a direção do governo,
porque as duas grandes forças por ele nâo se interessam. Os dnie"Grandes" aguardam definições superiores: De Gaulle, o Plano
Marshall, enquanto os Comunistas alimentam a esperança de um
plano soviético de salvação da Europa. Segundo os rumos tia ro-
litica internacional, eles se disparar, a sair de sna aluai indife-
rença estratégica.

f. preciso, porém, um governo, E o M.R.P., ao contrário da
atitude adotada por esses dois. lança-se à lula. jogando a derrú-
dtira cariada. A sUu posição atutil c a última possibilidade de
renascimento, a única oportunidade para o restal,elcciml>,:o de.
am partido nascido sob os auspícios da Resistência, mas cujo
poder jà foi destruído pelo tempo. Como os extremos compreer-.-
dem a situação, nâo ê difícil que o Sr. Schuman obtenha "votos
de confiança"; que, ao contrário dn que se poderia supor, não re-
prtsentam exatamente força política, mas apenas o Interèv-e «iti
que ele sc mantenha no poder, pelo menos como alvo de critica
de De Gaulle e dos Comunistas.

Com efeito, navegando num mar tão agitado, o atual prime'-
ro ministro terá oportunidades, não raras, de errar. Nesse, dta,
os dois lados o atacarão, preparando, não a ascensão no vode ,
mas futuras campanhas eleitorais, para um momento em que u
governo deixe de constituir missão espinhosa e difícil.

Assim, presentemente, o Sr Schuman está assegurado }»,r
algum tempo, aquele que medeia entre o momento atual e uma
definição, russo ou americana, da política mundial. Nesse dia, em
algumas horas, o partido vencedor o derrubará, pois as man-,,-
bras parlamentares são sempre fáceis, num pais em que existem
muitos partidos. No entanto...

No entanto, Schuman sabe perfeitamente que esta é a sua
oportunidade. Apesar de todo o seu poderio, no passado qunnuo
era um grande partido, jamais o M.R.P. teve a possibilidade d*
assumir a direção do governo. Aqora. quando tudo contririava,
surge-lhe finalmente, o cobiçado alvo. E ele se prepara, a fim oe,
enfrentar, sobretudo, a crise econômica. Ê um bom princípio pois,
até agora, é o único que verdadeiramente compreende a situação.
Ele procurará atacar o mal pela raiz, avançando num terreno que
os outros, prudentemente, procuraram evitar. Mas Schuman sabe
que. o seu partido está perdido, condenado a desSpctrecer, a menos
que consiga reagrupar os elementos de centro.» perdidos em dife-
rentes recantos políticos. E só lhe resta, assim lutar desespera-
damente, na esperança de. que, uma vitória espetncnlnr lhe possa
restituir o eleitorado perdido. As primeiras medidas deixam en-
trever um desejo dè acertar, muito embora venhn se. caracterizar.-
do por uma ação extremamente pessoal, quase fora do r„„da e
tradição da França. Isso nâo impede, porém, que as simpatias
venham também crescendo, que a Terceira Força esteja engrossou-
do as suas fileiras'. Se conseguir resolver o caso econômico auto-
maticamente, terá tesolvido o político, pois, segundo afirmei vt.
Inicio destas crônicas, um está condicionado no outro. E at suas
possibilidades são grandes, por certo maiores do que as de Ramo-
dier', porquanto os compromissos partidárias do M.R.P. sao me-
nores qne ns tio Partido Socialista, reinando em sen seio malt.r
compreensão e entendimento, o que não se observa no S.F.I.U.
Ele ainda terá dias extremamente árduos a enfrentar. \encera.
í a pergunta que, muitas vezes, na minha breve passagem pela
França, dirigi a amigos e conhecidos, dc Iodas as classes sociais e
diferentes partidos. Ninguém soube me responder, pois, por ora,
qualquer prognóstico será falho. Tenho para mim, contudo que
a sua vitória depende, sobreitido, da melhoria do nível de m.lti do

povo e aumento de seu poder aquisitivo.
************************************************************

GARIOGA-REPORTER
Prêmio diário de 50

cruzeiros

PERFUMARIAS
CASA BAZIN

At. Illo Braneo. 134 - Tel. '_"_-29,H

Empossado o novo assis-
lente da Secretaria da

Educação da Prefeitura
Pelo Sr. Francisco Negrão de

Uma, secretário geral dc Admi-
nlstração de Prefeitura do Dis-
trlto Federal foi empossado no'cargo de assistente da Secretaria
de Educação Local,. o professor
Pedro Calhetros Bonfim. Ap ato
de posse daquele educador, esti-
veram presentes vários diretores
e fnnclonários da munlcipallda-
de alim de outras pessoas gra-das.

Foram premiados com 50 cru-
«eiros:"Miron", que deu avl»o do
suicídio de uma senhora, Lucla
de Almeida Braga; Roberta bla-
ruth, o suicídio do capitalista e
industrial Antônio Ferrai; Ma-
ria Regina Soares, o desastre do
ônibus, com um morto, na rua
Dr. Garnier; Miron, o desastre na
Praça Barão da Taquara, catn
um morto; Benedito Albino Pc-
reira, o desnstre de caminhão no
largo da Piedade, e Lafaiete Viel-
ra, o desastre dê avião, cm Ma-
cai.

Nolio o Secretário das
Finanças de Minas

Procedente de Belo Horlzon-
te, pelo avião da rede mineira
da Panair do Brasil, chegou, on-
tem, o Sr. José de Magalhães
Pinto, eic-deputado federal, atual
secretário âss Finança» do go-
vêrno Milton Campos.

r i: m \\
A rainha das águas de

colônia 1
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IMPOSTO DE RENDA
LIVRO DE REGISTRO DE COMPRAS

D« aeôrdo eom • L«l n.' 15., de 25 de Novembro da 19.7
A VENPA NAS SEGUINTES CASAS:

AGENOR AZEVEDO A CIA. LTDA. — Rus da Quitanda, 198.
Telefs 43-2467 « 43-3051

TAPEARIA MAYAPAN — Avenida Almirante Barroso, 91-A
Tel. 42-99S8

JÚLIO KERREIRA LEITE — Rua Coetâ Ferreira, 7«/78
(Ant. Trav. Partilhai) — Tele. '3-6379 e 23-3777

Para o Interior enviamoi pelo Reembolso

QUINA PETRÓLEO

ORIENTAL
A VIDA DO CABELO !

QUADRO DE
MARAJÓ'
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INSTALA-SE HOJE 0 GON-
GRESSO DE VETERINÁRIA

Matou as duas filhas
e suicidou-se

PORTO ALEGRE, 22 (Serviço
especial de A NOITE) — Noticia
dc Cru. Alta di. quc ali houve
orna brutal tragédia. Norma
Kurtü matara as «nas duas fi-
IhiA, uma dc 3 e outra de 6
ano9, sulcldando-sc em seguida.

¦"'» mm

Presidirá a solenidade
o ministro Daniel de
Carvalho — No salão
Nobre do Ministério da
Educação o ato inaugural
Instala-se hoje dia JI, o IV

Congresso Brasileiro de Veterlni.
ria, promovido pela Sociedade
Brasileira de Medicina VetcrinA-
ria e sob os auspícios do Mlnls-
tério da Agricultura. O certame
será efetuado nesta capital, no
salSo nobre do Ministério da Edu-
cação, e dele participarfio vete-
rinarlos, zootécnislas, técnicos da
produção animal, etc, que deba-
terão assuntos relativos «os nos-
sos problemas pecuários. O Con-
gresso não ' só examinará tais
questões, como tarhlxim sugerirá
medidas c diretrizes para sua ado-
çJo. Presidirá a solenidade inau-
gtiral o ministro Daniel dc Car-
valho.

A comissão organizadora do
Congresso procederá hoje A elei-
ção da mesa que dirigira os tra-
balho.. .
*********»***********»******************,*»*****t**ttttt„4ttê

|0S FREGUESES NÂO
PROTESTARAM,,.

PITTSBURGH (Estados Vni-
dos), 22 (V. P.) — Os tia-
balhadores em restaurantes
da Federação Norte-America-
na do Trabalho, qne se acham
em greve, fecharam a ca-
deado duas tabernas no cen-
tro da cidade trancando du-
rante meia hora dezenas le
fregueses. Estes regalaram-se
com doces e café grátis, en-
quanto operários, chamados a
toda pressa, serravam os ca-
deados...

CAMISAS, PIJAMAS, GRAVATAS,
CALÇAS AVULSAS E ARTIGOS DE SPORT?

NóSVLVANIA
ASSEMBLÉIA, 42 SYLVANIZE-SE I

Umberto Peregrino
Estamos diante de Soure, et

saudável cidade da ilha de Ma-
rajó.

O "gaiola" descreve uma curva
larga e enfrenta a barra do prt-
mitivo igarapé Grande, hoje Pa-
racauart.

Olhando Soure está Salvater-
ra, maravilhosa de pitoresco,
sombreada de coqueiros « man-
guelras, paisagem do Nordeste
na Amazônia. Ê praia de vera»
neio de Belém. Salta-se do nn-
bio em Soure e alravessa-se ei
igarapé cm canoas veleiras. Na
desembarque, do outro lado, va-
mos nos braços do caboclo do.
barco, porque a praia Imensa,
apenas lavada com nm tênue
lençol de águas transparentes,
náo deixa nenhum barco aproxt-
mar-se do chão enxuto.

Pude averiguar que o nosso ca.-
noeiro (seu barco chama-se "Oi»
ranetnec", "Centenário" às aoes-
sas, eomo nos tradnxiu orgntha-.
samenle) aprecia o oficio e ab-
solutamenl» não lhe é indlferen-
té ter como earga, nos braços,
uma moça veranista ou o senhor
seu pat, por exemplo... Por tua
vez, dá a entender que algumas
passageiras se the agarram eom.
exagero, na breve descarga. . No
entanto, de bordo me haviam in-
dieado, entre recortes de grès
ferruginoso (a chamada " pedra,
do Pará", única da região), duas
praias distintas — itmn. ftonftef-
ro dos hom:nt, outra, banheirc
das mulheres..,

Soure vai surgindo dentre imr
mnnffneíraf, que, em certa posi-
ção, quando nos aproximamos,
parece um enorme muro verde.

Ficou para trás a praia do"Mata-fome", onde se apanhava
peixe à vontade.

O navio encosta num trnpleke.
de dois planos. Uma escada leva
ao plano superior, ao ntvel der
cidade, coberto, possuindo alguns
bancos, sempre utilizados perhomens, mulheres, crianças

Soure está ligada a Belém pelasviagens semanais do "Tenente
Portela" (cinco a seis horas dts
percurso, conforme a maré seja
contra ou a favor da marcha) t
por um sem número de barcos,
igarltès, reboques. Foi antiga
aldeia do Menino Jesus eomo
Saluaterra era N. Senhora da
Conceição. Segundo depoimento
de um cronista do século XVlll,
constava, então de "qualrotentas
pessoas das naçSes Araan".

Hoje . uma cidade grande, es-
palhadlssima, de ruas est.eada»
e bem traçadas. As easas • quesão salteadas e miseráveis Pru-
cas as que indicam um nadrátt
de vida razoável F.ntretaiio o
município, essencialmente cria-
dor, i rieo. Mas os fazendeiros
têm palaeete . em Belém e no
Rio... Há grande espanto em
torno de certo insensato qm em»
pregou dois mil contos na cons-
trução de uma casa em Snvre ..'

O prefeito de então (I9S1) ••_-
rebeu da parle de. seus inlm.qos.
naturalmente, o batismo de "seis
n um" querendo significar -que
èle permanece seis dias em Re-
• ém e um no município. Nno
examinei a procedência do ape-
lido mas i certo que encerra,
ulêm da deliciosa malícia uma
definlçân das relações entre ion-
re e ns sens dominadores aqne»
les qne lhe retiram dos rnmnns,
pontualmente, confortável for-
tuna.

Pelo meio das ruas tornas t
rerlas. corre n fila das manguei-
ras venerandas Sôbre tis toscas
raizes estufadas da solo (ami-
Has inteiras ronncrsam à hora
em que percorremos a cidade In-
•io depois do meio-dia. Asstm oi»
o* « cidade...

i
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artigos para passeio.
sara o tapo, para a

praia e para o

TUDO PERFEITO, TUDO MODERHQ!
I VEJAM SÓ OS PREÇOS:

Calças .omp.ern llnon, de CrS 95,*"» por CrS 68.°->
Calças % «, „ de CrS 90,«*> por CrS 63,o»
Blusas, grande variedade, desde CrS 29,30
Salas Modelo Americano, em tropical, de CrS 130,*--' pot Cr$ 89,30
Shorts em lustío, de CrS 60,0-* por CrS 44,30
Slacks modernos, de CrS 200,°° por CrS 144,<">
Vestidos de Alg., lindos padrões, desde CrS 87,°°
Vesildos ds Rayon, modelos diversos, desde CrS 239,*¦•
Luvas, lecld* v.poioso, de CrS _.5,->*> por CrS 15,5o
Costumes Clássicos, em tropical, de OS 530.*>° por CrS 413,°»
Costumes Clássicos em Iinho, de CrS 550,°° por CrS 364,°<*
Bolsas, Guarda-chuvas e Capas por preços nunca vistos.
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esraique nos valores
da lrmanda.de de N. S. do Amparo
Cento e trinta e sete mil cruzeiros em jóias do
culto da Irmandade e em apólices da Dívida Pú-

O caso na políciablica
A policia abriu iisquérito para

apurar queixa gr-vye, levada h
dt-legacia do 5." distrito, por es-
.rito, o apresentada ao comissá-
rio uli de serviço. Alfredo San-
tos. Assina a queixa o Sr. Ale-
::andrino da Silva Ramos, pro-
v.edor da Irmandade cuja igreja"é ,'t matriz de S. José, na rua
d;*, Misericórdia.

Há um desfalque nos valores
pertencentes à Jrt-.índade de M.
S:, do Amparo de.cento e trint.i
i.-tsotè mil cruzeiros, representa
<i'(-s em apólices da Dívida Pú-
./lica e objflt"» do ouro do culto
d-t Irmandade.

;0 queixoso acusa como res
Jlònsavel o antigo provedor Fre*
dérlco da Costa Pilho, residente
).à. rua Conselheiro Zenha e que
seià ouvido a propósito.

A Irmandade de. N. S. do
Amparo procede a rigoroso ba-
lanço nos seus haveres, a fim de
poder melhor esclarecer á poli*
U444*44444*444444^4444^444*4*
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t*ii|_m de veu forneceeloi.fi.p;~
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Multado Hugo Eckner
BERLIM, 22 (INS) — Hugo

jBpknSr, famoso comandante de
dlrlgiveis, foi multado em cem
mil marcos e excluído totalmente
da vida pública, por cinco anos-,
por um tribunal do governo mili-
tar francês em Tuehingen. etn
virtude de sua atuação durante a
guerra.

cia com uma relação minuciosa
cio que sc julga desaparecido.

socieüiaiBis
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Brabos não sejam 1
Certa vez, em momento agudo de sua nobre patriótica,

humana obra de pacificação dos índios, o grande Rnnd-m di-
rigindo mensagens náo nos lembramos mais se aos bororós
ou nhamblquaras, exclamou: — llrabos não sejam!

Tão grande é o respeito e admiração dos seus comnatrio-tas pot aquele notável sertamsta. que não medrou o iiitmo-
rismo que se. tentou fazer cm torno da exclamação.
Mas a frase ficou.
Agora lem ela grande oportunidade de ser repetida São

mais, entretanto, dirigida a selvagens, mas sim a civilizados,
supercivilizatios. !

f É que algumas vezes os extremos se tocam... .NesU- mo-. f
menlo, o "Brabos não sejam!" aplicn-sc a certo grupo dc ra- ?
pazes de nossa melhor sociedade que tém como hábito pio- lmover conflitos em bailes familiares. Com os primeiros gri- }
tos de Carnaval, esses moços já começaram a agir nessas rc- f
uniões, ditas á fantasia. l

i Aliás, esses jovens podem ficar certos de que ninguém }
nega que eles sejam fortes, valentes e até heróicos. !

I Alguns, mesmo, ainda "não mataram o sol, cm luelo, J
pára que o Rio de janeiro não ficasse ás escuras"... j

| Mas o crime não é ser "brabo", Ao contrário. J
f Trata-se, no cntanlo, de delito, como se diz em direito, ;

"ratione locis". t

| Ostentar força, bravura, heroísmo, num "rinl; de box", \
niimn mesa de operação, diante de uma bomba atômica, leva t
« gloria! \

, . Mas fazer isso num salão de baile, cheio de senhoras se- \
nhorilas, "almofadinhas" e anciãos francamenle, è coisa que I
regner uma açãozinha de "comando" ou "rádio-patrutha". I

1 O Carnaval ai vem. Um apelo,.portanto, àqueles jivens: {
| — Brabos não sejam!... \
l 1) 1 C K. í
*-t*^».>..«.--«..t..t..».-»..»»..t..»~».i»..»-. __¦•»*.»-
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OS GRANDES LAÇOS
EM "POUF"

(De Rose Kallmeyr, da trance Presse)

Estáo na moda os grandes laços em"pouf". Costureiros há que os colocam
atrás, outros o prendem na frente da cin-
tura estreita, terminando por um laço enar-
me, eomo se. pode ver no croquis aqui apre-,
sentado.

iYíío cpnyéin fazer "poufs" com tecidos
leves — o que não é chie — antes "coques"
grandes c "bouffantes". Os tecidos arma-
dos, com a "faille", taffctas, etc, são ad-
miràveis para este gênero dc enfeite. O mo-
dilo de Ardansc é em "moiré" cambiante
rosa c verde pálido.

Às vezes os "coques" são dublados em
seda de cores opostas, o que dá "cachei" à
toilelle, sobretudo se uma pi uma, uma fila
nos cabelos ou então luvas, curtas ou com-
pridas, constituem uma nota alegre de eo-
lorido.
nVorld copuright 19í8, by A.F.P. — Paris).
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círculos^ jornalisticoí, c nrtis
ticos não llá, por certo, ' 

quemo uão conheço. Gfândcj reportei-,
escritor .brilhante, antigo ator è
autor, brilhou na comedia c no
drama ao lado. dos nossos ninio-'-
res artistas, comç se tem div
tiiiRiiido na nossa literatura tca-
trai com os mais .interessantes
trabalhos representados em todo
o Brasil.

Por isso mesmo, nesta data.
Mauro de Almeida receberá a*,
homenagens que merece.

Fazem nnos hoje:
O deputado Barbosa Limn So:

!.rlnho, que ac-aba de ser proc-la-rrindo governador de I-ern:nnl)u-
eo; o escritor o jornalista Paulo
dc Magalhães; o Dr. Tiare de
Oliveira, médico; o joriiali»ln
Dermcvnl Gargagllone; o Sr. Nel
son Leite, figurn conhecida no-,
nossos meios industrnis; o advó-
fiado Sr. Jader Medeiros, .ilo c-or
po juridico do Sindicato dos Mí>-
toristas.

 Por motivo de seu aniver-
sário natalicio, esta recebendo
hoje' muitos cumprimentos o es
ludante Washington Cas'ro, fllvi
do nosso coleüa de imprensa, Sr
Otávio de Castro e da senhora
Cecília rie Castro.

;—- Comemora ho.ie o seu
primeiro aniversário natalicio, aencantadora Sheila, filha dn Sr
Fernando Ttoyo e de sua çspòsnsenhora Célia Manhnes Royo.

Por motivo do transcur-
so dc sua data natalic-in. recebeu
expressivas concralulaç-ões o jo-
vem Antônio Corrêa de Mattos
Fillin, funeionárin do Ministério
da Marinha e f'lho rin distint"
casal Sr. Antônio Corrêa de Mnt
tos-Sra. Sarah Augclino de Ma1-
los.

 Viu passar a sua efemó-
ride natalicia, tendo recehidn
efusivos cumprimentos, o capita,-»
Octavio Ferreira dc Queiroz, bri-
Ihantc oficial da Escola do Es-
tado Maior do Exército.
CASAMENTOS

AMVERSARKS

SR. NOVELLI JUNIOR

Passa, hoje., o aniversário na-
lalicia do Sr. Luiz Gonzaga No-
velli Junior, vice-gnvernailor de
Sáo Paulo, e ex-deputado federal
por aquele Eslado. No Congui-
so- feve. o aniversariante uma
ação brilhante, principalmente
nos trabalhos da Constituinte, e,
em nossos meios culturais, se
destaca como fino escritor. De
***e**tr*?*#*t***tet*t«*Mtt**e*tt*tt*4tt*t»tn+tttetM*Kr<,

par com isso, o Sr. Novelli Ju-
nior possui nobres qualidades de
caráter e coração, que o torna-
ram sinceramente apreciado nos
ambientes dc atividade, .publica e
na sociedade brasileira em geral.
Os amigos e. admiradores do . Sr.
Novelli Junior, por esse urutu
motivo, lhe. reservam niuilas e
expressivas homenagens de cor-
diaíidade.

Mauro dc Almeida — Mauro de
Almeida, nosso confrade de "A
Noticia", faz anos hoje. Nos
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iDr.jlEREDJA Moderno e Eficaz
Rua Buenos Aires, 202 - Tel. 23-1482

Já está sendo reparada "Contemporâneos Inter-
a AMInlia adutora Americanos" e "Ponte

O Departamento cie Águas, .^6^11^10^3
l-.sgotos .atendendo a uma soli-
citação dos jornalistas credencia-
dos na Prefeitura, esclarece quec falta dágua, verificada nestas
iillimas 24 horas fói motiva-la
neio rompimento da 4* linha
adutora, que já está sendo re-
l-iiracla e deverá ser posta cm

carga às \'X horas rie hoje.
Quanto no funcionamento cio"hooster" do Morro do Jura-

mento, esclareceu ainda c|iu-, co-
mo já foi noticiado, foi fciln a
lií*..ção, estando cm pleno tra-
balho o primeiro grupo de l,om-
bas e nutro apenas aguardando
os entendimentos que a P-e-el-
ura vem mantendo com a l.ight

ii fim de qne seja assegurado o
fornecimento do volume de água
necessário e constante ao fun-
r.onamcnlo do segundo grupo.

VAMOS LER! Instrui, educa
e diverte

GINÁSIOS E COLÉGIOS
• BOTAFOGO

COLOSSO OTTATI
Inlcrnato — Scmi-Internato — Exlernalo

Cursos- 1'rolimiiiar .omissão (iinuslal e Cientifico
Cüvso de Férias ísilensivo para exame em fevereiro

Aceitiiin-SF matrículas
Rua Martfnvs do. Olinda, 61 a 67 — Tel. 26-0851

Escolas,de Comércio Estácio de Sá
lísc-pln Técnica dc Comércio do Inslituto I.úscio — lladdock
I.cllici, Há e (il — Slb l'ÍM-alizac,.ii federal. — Inscrições para
pdlnissão á 1," sSérie. Iínsino gratuito até os c*cnini-s. Malri-
cuias lio 1.» 'l'écnico de Contabilidade Cl anos) njihi os que
leriiiinarain o ginasial ou comércio háslcu. Recebe trnnsfe-
iciK-ias para qualquer série. Primário

grafia diurno c- noturno,
Admissão — Dalilo-

CURSOS

PITÁGORASCURSO
V(KUA UIUIOUAIANA. 113-2." andar. Tel. 43-6217)

(KXAMES EM OUTUBRO DE 194S)
Único estabelecimento que dú 22 lioras de aula por
tema:*;, com revisão aus domtnaos pela manhã

ARTBG0
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Sr. Erwin Uerchowicz
Uma das mais legitimas con-

trihulções para a politica de
«Boa Vhinliança» foi dada por
Erwin Iiirscliowk-í, esforçado
editor, rcdator-chéfo da ccEdito-
ra Enciclopédia Contemporânea
Inter-Amerlcana Lt<l.»j com a
publicação de «Contemporâneos
Jnter-Amerlcanos». É uma obra
dc fôlego, cujo sucesso da pri-
meira edição, registrado pela
imprensa brasileira o do conti-
nente, foi realmente consagra-
dor. Esgotada rapidamente, Er-
wln Ilirchmvic.7, providenciou
para quo seja lançada om todos
os paises americanos a segunda
edição da sua volumosa contri*
1/ulçãn para o perfeito conheci-
mento dos povos das Américas.

Acrescida de biografias dos
estadistas eminentes, de gover-
nudores, ministros du Estado,
parlamentares," escritores, -ciou-
tistas c todas rs destacadas (!•
guras das letras o das Artes, a
segunda edição de «Contem porá-
ticos Inter-Amcfieanos», t-ntr->
guo à Imprensa Nacional, está
quaso que totalmente vendida,
antes mesmo de vir a público.

Escrita em inglês c portu-
guês, tanto o volume citado eo-
mo ainda «Ponte Intoramerlca-
na», silo obras que enriquecem
o patrimônio cultural das Ann--
ricas e as valiosas bibliotecas
cios que uniam a cultura e culti-
vam os fascínios da intcligên-
cia.

ÓCULOS RAY-BAN
(LEGÍTIMOS, DE BUSCll d LOMB)

ã Cr$ 245,00 apenas!

P ARA estes.dias de sol inteneoe de Iu_ ofuscante
Fluminense fa .-lho-uma oferta •*¦-'¦'¦-'- '»'"""

. a c_tica
legítimos óculospreoioaa:

¦ JFiay-Ban apenas .pon .05' 245;00!
E outra oferta vantajosa: Óculos Oool-Ray, de modelo idén-

(co ao Ray-Biin, ¦ consagrados no3 Estados Unidos com a famosa
•lámula E, que exprime "Excelência", de sua qualidade. São o*
mais populares, em toda a América. Custam Cr,$ 145,00 na praça,
a, cu-tam apenas Cr$ 46,00 na ótica Fluminense!

Não perca esta oportunidade. E note bem: a Ótica Fluminen»
ae devolverá o seu dinheiro com 300 % de indenização, caso não
•ic-jam legitimas as mercadorias que lhe oferecç.

ÕTiCA FLUMINENSE
UMA ORGANIZAÇÃO EM ÍIOLDES AMERICANO'

AV. FRANKLIN ROOSEVELT, 84
RIO DE JANEIRO

TEL. 22-8801

RUA TJA CONCEIÇÃO, 36 — TEL... 2-0712 — NITERÓI
ESTADO DO RIO
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Sábado último, rcali-ou-se -na
13.* Pretória Civel, o enlace ma-
trimonial rio Sr. João Ráh.lo rios
Passos. fnneioniir:os ria Compa
nbia Comércio e NavefíaçSo, com
n senhorita Maria Horiri-cucs Sal-
Kado. filha do Sr. Francisco Ro-
cli-i.nues Salgado c senhora Gut-
Ihermina Pires Salgado, já fale-
ciclos.
FORMATURAS

Leme, à rua-Miguel Ferreira, 17n,
cm Ramos, sendo por essa oca-
sião feita a entrega dc diplomas
às alunas da fiscola dc Corte e
Costura dirigida, por Madame
Lopes dc Oliveira, terminando
com um grande baile.
CLUB MUNICIPAL

No próximo snriaclo, dia 24,
'"' realizada uma solenidade,
20 horas, no Colégio Cardeal

Recebemos e agradecemos nm
convite permanente do Club Mu-
nicipnl para o corrente ano. ;¦Í/SS-IS

Será celebrada amanhã, 2.. à»
10,.'lfl horas, na capela de Nossa
Senhora das Vitórias da ijfcja de
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a DIABETE
DR. ARISTIDES CAIRE

PER1SSE'
Doeentt do Clinica Médica d:
Un. do Brasil. Cons Rua Alcindo
Guanabara (Cinelándia) n." lã-A.

8." andar salas 801 e 802.
Telefone 42Ü480.

 Residência t Telcfon. 37-2519

A CHAVE MESTRA"
Conlimía à AV. PRESIDENTE VARGAS, 760

(Antiga Rua São Pedro) — Tel. 43-3238
Filial i Rua do Carmo, 54

ESPECIALISTAS EM CHAVES E COISSÈR-
TOS DE FECHADURAS

S. Francisco de Paula, missa de
oü.o dia por aluía do ministro
plcnipotenciário Mario oe Bar-
ros c Vaseonccllos.
FALECIMENTOS

— Faleceu ontem no Hospitit.
da Ordem da Penitencia, o 'oo-
nhor Francisco Otto Ferreira de
Carvalho, advogado e íuneionA-
rio aposentado do Ministério cia
Justiça. O cnterramciito rcali
zou-sc hoje, ãs 11 horas no Ce-
mitério daquela Ordem. O extin»
to ern tio do engenheiro Aman-
dino Ferreira de Carvalho, secre-
tário dc Viação da Prefeitura

;
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fmtol. »n
A maioria dos honren» »lnci

de no erro lameutàvti da"deixar para depois" ou par.
o "eterno amanhã", o cuida-
do e atenção que o orguui-ii.»
reclama quando uma .ias ne
ças de sna máquina esta I..
ihando As estatistlcas nos
revelam conseqüências debj:,-
trosas, tendo como causa s
pouca importância que nos
damos ao nosso organ »mii.
Por isso, se faz ncces.ín"
corrigir esse erro dlspeusand>
ao nosso corpo, todos os -rdi-
dados que necessitar a fim u
que as suas funções nâo sc,.
fram solução de contiiiuiilai..;
Homens há, que embora mo-
cos, parecem ter atingir!j a
uma Idade avançada pela pet»
da do seu vigor físico e nun-
tal, ficando assim, à marüeni
dos prazeres que a vida oferc-
ce. Se é osse o seu caso pro
cure usar Virilase, um lônlou
ragenerador que desperta-;.;
om seu organismo novas en-:-
gias, afastando o fantasma dt
velhice píecoce,. Virilase (psi.i
ambos os s.xos) é vendido en*
todas as farmácias e droga
rias do Brasil.

Distribuidor: Cia. Quimica
Distribuidora Carlos de Uri-
to, rua do.Lavradio .173 A ¦•
Rio.
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TREMOR DE TERRALEITOS CAFÉ' FILHO E
PIRES VICE-PRESIDENTE DO P s:.p
Secretário geral o deputado Paulo Nogueira Filho
—• Interpelação aos deputados Pedro Pomar e
Arruda Câmara — 0 que houve na reunião do

PSP, presidida pelo Sr. Ademar de Barros
Foi grandemente concorrida a

reunião do Conselho Nacional
do P. S. P., ontem realizada..
ÍSob a presidência do Sr. Ade-
mar de Barros, e presentes dele-
gados de todos os Estados, fo-
ram instalados os trabalhos,
acompanhados com grande inte-
résse. Inlcialmonte, passou-se a
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Os cavalos eslão pas-
seando de avião,,,

Num "clipper" cargueiro da
Pan-American Airways, einbar-
cou, ontem, em Buenos Aires,
com destino ao Rio de Janeirj,
um grupo de quatro pa'rèlheli;o_
P.uro-sangtiD, os cavalos "Bambi-
no", "Sommelier" e "Tcleme-
que" o a égua "Tirolcsa", 

per-lencentes ao ''stud" Seabra, des-
ta capital.

Na véspera, o mesmo aeto-car-
gueiro conduziu para Porto Ale-
gre os cavalos Acheron o Shan-
gni Kid, levando para a capital
argentina a égua Maybelle, que
se destina á reprodução, no plan-
tel do haras de La Pomme. Per-
tencontes todos à referida c-mido-
lárja, seguem, hoje. pela manhã,
em outro "clipper" cargueiro,
com destino a Porto Alegre,
mais seis eqüinos do "stud" Soa-
bra.

escolha dos nomes para precn-
c-himento das vagas, sendo olei-
to 3." vico-presidento o deputado
,/m-andir Pires Ferreira o 4.", o
deputado Café Filho, secretário
geral o deputado Paulo Noguei-
ra Filho, primeiro secretário,
Castilho Cabral, tesoureiro ge-
ral, Marcelo Ulisses Rodrigues,
2.", João Augusto Rodrigues,
procuradores, Paulo Lauro .
Chagas Freitas, diretores, Jcrõ-
nimo Monteiro Filho o Adalber-
to Cumplido SanfAna.

Foi designada uma comissão
para tratar com os deputados
federais Pedro Pomar e Dióge-
nes Arruda Câmara, sobro a si-
tuação dos mesmos que, eleitos
sob a legenda do Partido, torna-
lam-so defensores comunistas
na Câmara Federal. A comissão
nomeada, depois de se. entender
com os referidos parlamentnrc-;,
dará uma nota n imprensa.

Representantes de todas as
unidades da Federação partlci-
param dos trabalhos do P. S.
P., que se torna um dos parti-
dos políticos mais ativos e efi-
cientes do país.

0 PRECEITO DO DIA
CUIDADO PERMANENTE,

EXAMES REPETUHiS
Assim como qualqiiet má-

quina exige cuidados espe-
ciais e exames repelidos com
muito maior razão a com-
plexa e delieada máquina
humana requer atenção vi-
gilanle. e exames periódi-
cos ricjorosbs, llá doenças
que se ocultam par muilo
tempo e. somente um bom
médico poderá surpreende-
Ias. Svbmela-se pcln menos
duas vezes pnr ano, a exame
médico e dentário. — S.Y/,'S'.

BUENOS AIRES, 22 (TNS) —
Um ligeiro tremor dc terra foi
sentidq em Buenos Aires as duas
iioras -da tarde de ontem. Não
se teni notícias de que tenham
ocorrido danos cm conseqüência.

Manca política, econômica
e militar

LONDRES, 22 (A. P.)
— Uma fonte governauicn*
tal bem informada indicou
que a Inglaterra talvez pro
ponha brevemente unia
aliança polítira. econômici
e militar com a França,
Bélgica, Holanda e Luxem-
burgo.

Esla fonte, comentando
noticias publicadas pe!"
imprensa, disse que "oli-
viamente há alguma còisii
sôhre a ídianea ahglo-fran-
co-benclux''.
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Destaque sua elegância comprando seu vestido manteaux, IJf KC^ i íf^itf\C _E_ IffeCl_i h. W% B*5. -i»0
costumes, saias e blusas por preços de uma SÓ PRESTAÇÃO VEfcíiSPyâ EUCN AVi KÍ0 Ef8f!C0^ 1 í 4 " 5 .

SEÇÃO ESPECIAL DE VESTIDOS PARA SENHORAS GORDAS ATE' O N.° 56 e PARA AS FUTURAS MAMAS

Não perca tempo com crediários nem costureiras
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DESEJA DA
no Pi az a

.« , .... -- As 14 - 16 - 18
f 2. boras.
»! OAI-IlôLÍQ — Sessões plissa-
uj ] tcinno, A partir d.is 10 limas.Í CiNEAC ilIIANON -- Sessões

passatempo. A partir das 10 lio-

sen, ,, descri,., „., -> *'_* 
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Hipertensão arterial
.Vos Estadns-Unidos, segundo

estatística ultimamente publica-
da, morrem anualmente "75,000

pessoas vitimas de hipertenião
arterial,

A cifra entre nó*, é bastante
alarmante; -* o uliini, a alimen-
tação, a rida agitada, constituem
n-, fatores que predispõem mais
a moléstia,

Hoje om dia, todo doente a Vi-
sado das conseçjüínclas dó liipei"-
Itnsâo procura tratar-se; Infeliz*
mente os métodos terapêuticos
postos em uso são oralmente rie
resultados problemáticos. Hem,;-
dio (, dieta nem sempre confe-
1-cni a curai o exilo letal é inevl*
lávcl.

O Dr. Irvinc H. r*3ge, de.' In-
dlanópolis, numa rio suas confe-

, rénoins sobre as suas investiu-
ções acerca dosla incógnita clliil-
ca, declarou que no problema du
hipertensão intervém os nervos
que enervain »s nrtérlliti, as glâii-d il Ias d.

js-6 éum

¦; (tens. .K.iiiri os»  iui •«,._..,¦:.( i. „„,,, Uc,->r- '„ arumie tò I Dol"'ndl* ¦ ''o*"1 G*'-'-' *•¦-•¦.-¦¦••'- »*i''- *"•"••" •"•' socreçan iiiterna e. mnl-l
í, i«aí/:«uor o- «o/wic/ triângulo cortslíliudo de'" I lijta i-•'$ bal',a **•¦?'¦ "'*vl'k> ',*-"' Milland, lli.» to especialmente o finado e o.i
i, ma/irt". Mmnr _ /erra" ou ",t oronrfe •,„,,•„•¦ ..' ,'" 
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X ! 

''*->*¦>' Iinnioui*. BInjf..uoshy, 'nu- rins ;

ide satisfatório. Sâo è difícil assimilar, por intermédio dn ,t ^"?3^ ^laVl-l. 50 -M uma s.*.b,.__. if ^ ''"^ ''^''H
S miiincias, " in/crt-sse (.'o / oro r/u* ntip/roit o filme.'. "Vo/icl "','.7 -0 uma substância denominada "re-
fi .So ')lím.'\ r/e ,"/< ¦.¦„¦«-"¦ lVI/son. O nontn d-anJ-t án dn ,,1-i,, « c ,2 '"-'''•'¦ i nina», que contribui p-*rn „ i:u.

S-™"-*'»-*^ METRO-CU- 
mento da pivssáo, Um no

| ,.o_/.m'.!/i. «:« firtprto, fr ,,£" I 'le torno -»- H 
! A,Í'*ADANA, 7" 

"¦«-M«'.-m™"'-P-.-.W}!" ^ngulneo e ,!sle • ,„„ „u-
„ niuís nuliosa tmrtcuaniu /•* .í!. ./. ,.' • , 

' 
(0 i ••'¦ > l'0*" ('->*".v (-""P-"'", Barlm.-ii tro elemento nl vadori:¦ \ '"aritílo-

Y„ t-nnín- í ¦* -.v*'4^'""'' ." ''^"'z P''"'i,:,)'rfi"'?".« ! StanWck, il.ii" Miilu.:,!, Dorotliy I tini,,.-,", consideritó.-i pr.nclpiil
elovncão d.i[¦ /oi 

"filtrada

S crio iiíi c:",."
¦V' 1'OÍ C tl bllSC¦' fl'. ),';¦
W "script'' *i 

'(.iirceri

V o sentido, intenso que' ram yf.la,-,,,. //,;

, >f.r'"- ¦¦"" •••¦;i'" -í- ¦' I (."•"-f/l*"/,*! «j : [ .,m,„:;
/icio.s jupartamcnlos do eslüdto, sempre com ce.- ¦$

"'-¦* \Hr - Ri
i —i nao eliegn

.d ctisptnrávt

!
!

171* mismor
lí — ^*rT/fl xCrf

/ratífi-in;;,

nin*,' Croslby, i'ai;
liõddai il ( '''ütros, Ãs lil,ti)¦*"'"' .•.•...*¦' '..¦ l(i-n(/ir .-.¦¦nii;..' ,"j ; ij-,,"^ ... 17.41* _ ¦),) ,. v*" hora.i.amo e.-apesar de Icr. çoiil-nrado . '• » PI.AZA, 1'AHISIiiNSE, AS'IÚ-(" "i f',-.7/i/; «iinis — nno pode impo.-» |',|..\, OLINDA, HITZ, STAlt e

a Iramu solwilauii Muilos fatos fica-¦ jg 1 UK!-t?R!.IC..' - "Uma nação ciii
um personagem oue •¦ c,'/«(í'i« miirchu'', com Joel McCrea ors*"" -•"_ importância no entre.» % I Francês Dee. Ã$ 14 — 10 - IS

igurado. foi expas'n apenas o in-M\ — 'Jn e 00 boras.
Uni pouco a estruturo. || K. CAI1LOS ---' "0 Plllio ile

t'o:e a pena analisar ns 5) Lassle" c "Demônio cm Lula",
t-ruações dentro dns próprias % i sárle. A partir das 12 lioras.
personalidades d.- historia.« S -HiSl*: — "A Sentença'1. A
7.'ci( (Cliarles f.irltfnrd) craòr; parlir Oas 12 lioras.
nm horn :n nnrr< fiem tn-3 IPANEMA — '.'Anjos du Car.i
(/os os lugares eram iguais. .*{( íujn" o "f"ugindo du Passado",¦ i,(i •¦ Í.m i(in;,i eu o ••".':•¦ *i A partir das 14 boras.
èm lula contra n complexo ;{J | PiUA.I.' — "Paixão Selvagem''

com Susnn linywnrd t* Dana Au-
drows. A partir das 14 hora;*.

vi: 1 ,,-„¦•! 1 
• KLUMI.N/iNSE —• "Os 'Ires

Mbsqüeteifos" è "Terra Perdida".

(.,. pit-sutiii, reprtitenliiao vj i
pelo oalor dos seits nvtnUròi. Jj jttn.uiln com Peggu (làan ifi
Beniietl), criatura jjouem c J
bonilu, lúláná contra o ci::- *

rosponsuvel peln
pressão dns nrfèrlas. ¦

Page vem do h.í multo reall-¦¦ando experiências lèndciitcs a I
isolar um elemento nnlagóVc 1
nos citados e que sirva'de tremi
A elevada pressão do sangue, mas
os ensaios ide a-jora' nâo logra-
ram íxilo.

Dentre os muitos mtlos Indica*
dos na hipertensão; o trataniínín
que se !'az pelo "nliio" é l.«,rg_-
mente conhecido. Em 1021, Li.*.*-
per e Bry publicaram n prli:if*r:itese sôlire a ação deste àróirínti-
co produto. Segúiram-se outras
publicações e em todas elas
transliizeiii um otimismo terapiiu-
tico. Os autores proclamam 110-
távels r.iclhoi-as em Iodes us ;"a-
sos.

p'Râ mim, \ ¦ * ; , / % ^
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im'. <" nfio'eicohdia ax *u;i>-$
fraqneras: Ainda mais mi-"$t
•ilaoies de cspiriio, de

ir.ms

A parlir ias ,4 lioras
EM PbTRôPOLIS

i-E'1'HóPOUS — "O Coração
.Monda". A partir das 15,30 íiu-
IM*.

CAPITófJlt) -- "PiiixRo Selva-'" <r,:,'n,"r ~*lgem" com 5-úsan Hayu"ni*d e Dan.in coçuíiru (to (Jj | Andrews. A partir das lá horas.
r*. PKDHO - -o .. ., ijiu" .ne

*0t »0*0f0*»00t Í.0*,..

Licinio Santos

mames uc espirito, a", içn-(a
.'ri.icín mesmo para a sor- ij
tlcUlè", sita esptisa, pisiuitt-W

dn. OO

*ect*t***t»*ê,tt.eí-4*»trrft*<
(Jutiras" o "líonintico de um
Mmdcdoi" A partir Ias 15 lio-
rãs, ii

Charles

12,7

ümri I1//11 ii
-i:*,i culpado d
marido. Ruscaiià fugir u-i- «
quele. enlaei, ignorando, j*or-,M |completo, cs seus ocrdaiíei- í i
ras impulso-. Porém, ainda S ]
¦*.'•••*-( (Rnber/ \. ;„ít.;. | !

londo ent
c da mnl

i*UC'>.>i& por rr:r- ^

KM
ICARAI - N I T K R ri I"Paixão Selvagem",

nu Susnn lla.w.urd i. Dana
drows. A i-,.ttir das II horas.
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niais indeciso è o cáralcr de

: o nfelo da nolija ftl '
er que surgiu em sj j

rr:C- 
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, A'A"", 
"." ''¦'•• '"' ''**' '>': • «C.""J_S-:»*',* lula tle um sw.ilnmc nervosa, representam náliosos momentos, w

\ tanto nn abertura' do filme, rnnrto nn seu dcsenuo'nimcnlo, ,i j••; Como uôm pelo ligeiro esboço acima, o roteiro poderia fano: (») 
'¦

'.•d -Kciocsiia, ttiii
ee.s", Qíicm domina

rece- algo de mai oi intensidad
sslm não aconclceii. PorAm. mesmo se.m o aspecto

üicerce impunha, agradam as "performun»
n "leiicn é Charles Richford, esplendido w

"ic;¦'¦• obtém ovortunidnde. de acordo com o sen W
Intento, Depnis Rahert Rijnn. que consegue sugerir dioeifós ÍS
inumciilás. dr i:;n indinnhir, irreftctido. Em terceiro rl.iino, m
loan Rcr.ciel! tecn a seu favor a estamnn para " /»/;)"/. m»s, iv

_

', cjb o r.".'.;'r, dc
& giirn iiilcn-ssaiil

.sia
"!,1

íflMleo. Iflío icllrtlçiu:::
i-hance." neqtieno, é. Xn

reinlãr
• hesite. <hâ\

.. oi^rr:' capeis sao de responsabilidade, mínima: Walter Saneie. (C 1
i Irenc.,R'jant Gtcnn Vcrnoti-é Franlt Oarleir, ')}'.

Outra ciri-iinsláncin que impediu maior identidade ''nm % 
'

«os conflitos doi. pcrronágeiú è a ectlinr.aó do lilme: exala- w
\,menle. II minutos, Í-: possível q.nc tcnlvt b.avidn cortes, mhs (V)w nas Eslados Unidos. O icmpo de nrõjeeào coincide com o pe- $ ]¦ rtoda registj-ad , . ,, .,  

'.\nroieciin Coincide com o pe- -je
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E indubitáveli... Quando Malzbier da Brahma aparece à
mesa, o prazer da refeição é redobrado... sugere até um
banquete!... E mnis ainda: redobra também o seu valor
nutritivo. Porque Malzbier r)a Brahma é rica em malte.
For isso, com;.!;';-, e equilbra qualquer r-feição tl sua
presenç..
cessidade
'.1 Lise r/ da sraiin

a mesa torna»ro íru
de compens .r a í il
intente '!óee e. dc" ba
a é, por excel ?ncia,

i"p?nsável quando há nc-
a de um 1 v, out.o air^er.**
íxo teor alcóolico, Maizivler
i saborosa cervei i do lar.
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É um preparado do LaJi. Homeopata de Faria iS Cia. Ltda.
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r/ melhor estréia da

Classe "D", no 'Odeon f
Filme policial dc linha, filmado há sete onos. rui Inala- w)

ii; qualquer importância, para st apresentado cnm wl
Ifaso, Foi sòmenle a presenc-' de ."ornes Slason, no í!j;

Oyere a.iles d< pHtiurenur
Pre*,'ii lixo oura intenia-;ãii c

operação
1'ibron.a:;, hérnias, raluros de

parto, e outras operações
, PAGl-E POI' |!M PIUíCO C.HII l'. :
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'-'•'-¦ ! Central rio Brasil ao Arma/em I RV* "O BISPO, 114 • Tel. 48-fi(l?71

i\ J*** '.IV.-S1.-^-. ; r-" 1*1, fnVor quem encontrou en- ^}ma saudável I.ocnl tranqüilo
tregar na Av. líodrlgues Alves, no ! **J'm rilanlrnpo uuxiliu n mnnii

1 escritório do Armn/cm 11.' 4.
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ihiiihii.-n!-' famoso ¦¦.- é que. despertou a idéiet rh-sso ft) 1- ".*) |
S tnmnnhi
•í fieiiro -

| frriíiíí exibição. Porem, nem mesmo os admiradores do "astro" Kl
'.(/•" "O scíímo oe'n" poderão ficar contentes. /! mie o sei roo»/ yj |¦i1 cs/d r/c acordo com n filme — fraco. Personifica n í'í"''o dc 3
•J llm inspetor de policia, que se mele também -a confinar rri- ;)' |
V¦ minosris. sem qualquer margem para satisfazer. Dep--Ji liá w

| umn série de. acontecimentos incríveis, como aquela hisiória \'|
Y' de. ilason ficar durante algum tempo em pequena calr.nc. mm- 00
01 ptelamcnte fechada, sujeito a ga,
\ absurdo quanta o seu salvamento — .pri.
} .'im é 1, celulóide, vulgar, com direção medíocre, de Lmin-rrce Sj
S lluiiHiiglon. O mais curioso c que. do mesmo orierilo'''"- toi j*^
í estreado nos bairros dn cidade, rm «no (interior, um "hálide" ,~ri

}'bem satisfatório - "Procuramos um assassina", filme de Sj

| (i/icnii,*-" dois 0110.1 o/rds. .tnoni, esse 011/ro /'ííme inglês. sem jj,
* qualidades, c com mais cinco anos de. filmagem — fí'1/ - «

íi í lançado na Cinelándial O mnis ticeilánel do elenco é Cordon Sj
í Mct.cod, ii'< pape! do pai dc ilasnn Os mitroí eslão fraeur: ffl
V itargarel Vimcr, Murp Clnrc F.ric- C.iwering, Barbara James, *

| .4n//ioni; Shaw e Frederick Valle. Xada que mereço distin- ^
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fVSÔVESS PARA
. ESCRITOREO

llua do» Andradas 51 Tel. 43-67SI

j (L'm lilanlropo au*dliu
icncâii dr al;,'uns leitos) ' «Vamos rir* em VAMOS I.Kítl
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ciiros pruduzidot
Io iipnrcllio tu
"jiliiinento <lo d

lirisõo dc ventre
siadn dc lior-
ndn-llie oncr-

da vida.

Ilí Dl_ \\ \\P \ÀW ill I
removem desde o primeiro iiiouicnlo 1 cai
esse cortejo de padecimentos, l.tcencliidhs pi

i\ 1. indicadas no tralaincnln i!:t* aiifilii-Coliles.
í e suas manifestações.
&EBBHS

mi, .WiUlando tudo
In S0Í11I0 Púlilica
PrKâo ile veulre
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Museu
o

Histórico Nacional
diretor do Curso dc Museus

do Museu Histórico Nacional'
tem o prazer de convidar os alu-
nos. ex-alunos, suas ('aniilihü,
professores c funcionários dc

Si I museus para assistireiu ás sole-¦J-J 
| nidades da formatura dos museo-
logistus de 1947, no dia 23 rio ror-
rente, sexta-feira, às lO.üd horas,
missa na igreja de .Vossa Senho-
ra do Carmo e, ns IC lioras.. na
•alu do conferências do Museu
Histórico.

piplomandos: Pnscoalina de
Almeida Stilhen, Ione Darsngei-
rn, Maria Augusta Freitas Maclia-
do da Silva. Maria Auxiliadora

Ainda esta Se-
mana

a AGULHA OCA
ne

POLICIAL Eli REVISTA
de Janeiro

NAS LIVRARIAS
IMAGK.NS E ÉMÒÇOÉb

(Poesias)
U A.y FOMTIAS
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CÜSTÍ ECONOMISAR ? 

Venis-zc c:*.i rua trcnsvciscii à HocíJock Lcbo, parti-
gronde família dc trntciror..^, Entreg-i irr,3d!oto. Tratar
pelo teíefcnc 23-5564.
'00000{0040000000000e000*ie »040000004-000400t0000J0000000004t»

A economia doméstica depende
exclusivamente da inteligência .':'
dona de caia.

Prefira sempre a eiva lln.ve!
rpie emliiir.i sendo a mais cava.
0 porisso mesmo 11 mais eco-
oômlca. E lembre-s.; que

CERA nOYÂt APLICADA,
CAbA BiiM '_XCEHAD\.,
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Tosta S. do Siqueira, Gilda Wil-
son Joppert, Curso Avulso de
Pintura c Gravura: Evilásio l.o-
Pes. 1•44>4^4^*0++***4t*»000*000000+i^ttt0»0*»400t0»0*0000t000000t0-4^40+*00»000***0*i-0t0*0*00**4-4 r*
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APT FILMSI

DOLOÜSDAS
Lflceras Varicosau

Para o seu l'íl»m«niii,
não liá necessidade de operações.,
injeções e repouso forçado O
simples tratamento, em casa com
ANTISEPTICO ESMERALDA MO-
ONE. permite atender auaa ocupa-
<;õc8 diárias, enquanto ésse óleo
maravilhoso cicatriza rapidamen-
te , suas feridos antigas, diminui
as Induções, estimula a circula-
ção " restahclcce o bem estar de
suas pumas \'âo i preciso espe-
rar O ilívio é instantâneo.

Dasto so-*uir as instruçõcB for-
necidas, na certeza de que os re-
imitados nerão satisfatórios

3/6,5
- - —— —">v«l»- 

3ARA6RYPPE ,,;,ríl ,"fr".","za
c rcsiriiiii',

dlrlítido
sob a orientação

fi-íliras lio Clero, realizou a Metro-lioldwyn-Majcr uma_ l>r-.-
'•iew" ilo filme francês distribuído por aquela produtora, Anjos
das Ruas", rodado em Paris durante a ocupação germânica,
Hor líntiert ISresson, com diálogos de Ciraudoux
'In padn* P.nickbcrger. O filme, desenrolado cm Rrunde parle num
convento de irmãs dominicanas, tem elevada «pressão religiosa e

se reveste todo de grande beleza

.lumes Mason. As 14, ÍB, 18, 'J0

c 'li horas.
PÁTHÔ -- "Alegre Bandido'',

com Fernandel. às 14, 13,40,
17,20, 10, 20,40 e 22,20 horas.

HEX — "Tomaram-me um cri-
niinoso". com John Garfield o
Ann Sheridan c "Enfermeira Pe-
tetive". com Lee Potrick. A par-
tir das 14 horas.

IMPÉRIO — (I'.' semana) —

f'-' films ile hoje:
S. LUIZ, VITÓRIA, IUAN e

CAIUOCA - "Paixão ScK.igc-m",
coin Siiíiui Hayward, Danu An-
'Jrcws e Patrícia Hoc. Ás 11, 16,
13, 20 e 22 horas.

PALÁCIO, rtOXY. AMÉRICA c
MONTE CASTELO — "Cordas
Mágicas", com Stewart Ciranisci"
c Phyllis Calvert. .'\s II. VI IS,
2« e 22 horas.

OOI.Ii.\ _ "Extorsão", coin

•'Olhai os Lírios do Campo", com
Silvnna Kuth e Francisco do Pau-

CONVITE
K.IdI\A blL tem o grato prazer de convidar seus amigos
e prestamistas a assistirem ao ato da entrega, ao SR. JOÃO
RELLA FILHO, do apartamento n.° 304 do "Edifício Vis-
conde da Penha", no largo do Machado, 8, que lhe coube
no sorteio de dezembro p.p., o primeiro dos seis apartamen-
tos oferecidos através de seu plano 

"D" de Economia e Pre-
vidência, solenidade que se realizará às 16,30 horas, em sua
sede, à avenida Rio Branco, 106 - 5." andar.

A DIRETORIA:
João Francisco Coelho Lima.
Carlos Pinto de Lemos Sobrinho.
Fernando Robles

: Perseguindo os remanes-
osníes do bando orímlnosol

RKCIl-3, 22 (Serviço especial de
I A NOITE) -- O.s evadidos da Ca-
i sa de Detenção, «Marreco», <*Ka-

tão» c Moines de Barros, denois
: de perseguidos nas matas de Ti**i-

nió, no fim du íinn passado, diri-
rirnm-sc para o interior do Esta-

dn. onde formaram um bando eonv
outros olemontos fora da lei nue
foram encontrando. Em seguida,
Cometeram vários assaltos e rou-
hos nas estradas. Há dias, o des-
Ucamcnlo policial de Bezerros tru- j
vou tiroteio com o bundo, ferindo i
«Ratão», capturando Aznel Dias !
dos Santos, aderente rio grupo i
c d I s p e r s a n d o os demais j¦•'s.se mesmo destacamento, rofnr*;a-
lo pelo de Caruaru, continuou a !
Hisejruir os bandidos, conseguln- !'Iv prender Raimundo e João Ba-
islã da Silva, dois irmãos onr
.'/.iam parto da quadrilha, Entre*
Mo, «Marreco» e Moisés conti-

'iam em fup;a. estando a forca de
• .licia, esperançada de procede 

'i

ptura de ambos dentro de pouc-,3
dias.

rTofERÍA FEDERAL
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Vendc-S2 uma vila com C casc3 r.ivzs, tendo cada
ttmo, 2 qua.-tcs, selo, cesinhe, banheiro e quin,*ol e uma
grande cesa na frente. Tratar peb telefc.ie 49-5114.r******'****,»%**++»*****+**J-e-*a**>t4e*ef4-4*tt*M+&+er*»»r+ín

.' .< RIO CA ri"> tence ao»
"fans" Jo cinema p da

ràditt

cmmkmm - leilão
tbula Colonial. (Joládeírn fí.IS. As

(.'rislais, tapetes, pratarla.

ribeÍi 379.2. Adir
Modernos móveis de Imbuiu Colonial, Geladeira (í.K.

rador. Enceradeira, Louras Crisluis, tapetes, pratarla.

EU.NAM venderá cm leilão HOJE is ,- hn
Vide catálogo detalhado nu "Gazeta de Noticias"

*¦-• ria nui*.V.
de boje.
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Quando alguém contemplar esta cena em qualquer região

brasileira/ aposte no futuro dos que ali vivem! Pois as estradas levam

um amanha melhor para as cidades e os homens a que servem.

£ você, cidadão, sempre que vir os semeadores de estacas — empós

t

das quais seguirá a faixa pardacenta do asfalto — preste*

lhes o seu auxilio. Pois é um orgulho - o a

ELES FAZEM
Sfil^CVA^ Standard Oil o afirma om conhecimento

NO FUTURO!

3ííB_i_;»tCs- -.""-F

*« Em todo o mundo, tem ficado provado que o asfalto
ê o tipo de pavimentação mais econômico para quem constrói
e conservo estradas, e para os que transitam sobre elas-
(No mapa ao lado do oval, o Plano Rodoviário Nacional).

STANDARD OIL €
McCann

™M-»*******-,****+*4A***4*+&*4»4**4***44*****444*444*4*4+**4*4**

MOVEIS 
~~

U.ÃO DOS MARES
Coloniais UÚBticoj e Fantasia

Os maia belos, originai*- e re*
slstentes — Oferecemos as me-
lhore. vantagem» e vendemos
•empre pot menos.

Dormitórios CrS 1.200.0Ü
Novos modelos de t-alas, reclamei
AVENIDA GOMES FREIRE, 61

para maôzó do-

EIXIR DORIA

-VJ.CA Ri-GlüTBAB»

Quem come bem
Quem come oial
Deve usar o
ELIXIR DORIA
Para estômago sem

igual

Aguarde esta
Semana

POLICIAL
EM REVISTA

com a
AGULHA OCA

Club de Regatas Vasco da Gama
Convocação do Conselho Deliberativo

Na forma do artigo 55 do Estatuto, convoco
os senhores Membros do Conselho Deliberativo para
se reunirem, ordinariamente, às 20,30 horas de 29
do corrente, no Salão Nobre do Liceu Literário Por-
tuguês, à Rua Senador Dantas, 118 C, a fim de:

a) eleger o presidente e o vice-presidente do
Conselho Deliberativo para o biênio de 1948/1949;

b) tomar as contas e apreciar o relatório do
PVesidente do Club, referentes ao exercício de 1947;

c) votar o orçamento da Receita e Despesa para
o exercício de 194S;

d) eleger o presidente e o vice-presidente do
Ck»be e os membros da Comissão Fiscal para o biê»
nio de 1948/1949;

e) tratar de interesses gerais.
Rio, 21 de Janeiro, 1948.

(a) TEIXEIRA DE LEMOS — Presidente.

f 
^f 

«?

Esteve em nossg redação a sc-
nhora Ouvia Olavo dos Santos.
residente à rua Fonseca Teles, 17,
tm São Crislqvão ,quc veio por

iiq.sso intormd-
dio fazer um
alicio ao "cario-
ca-reporter", no
sentido dc loca-
liiar o paradei-
ro dc seu filho,
o menor José
Carlos dor San-
tos, dc líl anos,
que se encon-
tra desapareci-
do desde o dia
23 de outubro
do alio passado.
Muito aflita, ba-
nhada 

' 
em. lá-

grimas, a senhora Olivia nos con-
lou que desde aquela ocasião não
teve mais sossego. Tem andado
atrás do menino por lodo la.l*.
José Carlos era aluno do Giná-
sio de São Cristóvão c dyixani
a residência pela manhã pa|;a Ir
assistir às aulas, não retornando
mais. Qualquer informação é fa
vor ser dirigida para o endereço
acima ou telefone -18-..I77.

4**4*»*444**4**4*********4*****4******4***-
VIAS URINARIAS — RINS — BEXIGA — PROSIAI/-

José Carlos
dos Santos

CR. k ICKERMANN GINECOLOGIA
ÜTERO E
OVARIOS

RÁPIDO
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05 DESAPARECIDOS (afé ANDAlüZA
Senhor fornecedor : de
cada quilo do café
ANDALÜZA,*r!ê um cho-

colalc a seu cli.*nle.
Rua dos Andradas, 23

Depósito ilegal comunista
de armas e munições na

< Tchecoslováquia
PRAGA, 22 (U. P.) — 0 mi-

nistro da Justiça, Sr. Prokop Drti-
na, informou ao Parlamento ter si-
do descoberto um "grande depó*
sito ilegal" de armas e munições
pertencentes ao Partido Comunis-
ta. Indicou também que a desço-
berta se deu em Olomouc, quan-
do de uma investigação sobre o"complot" da bomba de "frasco
de perfumo'' destinado a eliminar
o ministro do Exterior, Sr. Jan Ma-
saryk, o vice-premier Pefro Zenkl
e o próprio Drtina.

ESTOFOS oÈttàS

FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA
INSTRUÇÃO N.ü 34

Registro de capitais estrangeiros para efeito
de retorno

,«1 CARTEIRA DE CAMBIO 1)0 BANCO DO BRASIL S. A. — FIS-
CALIZAÇAO BANCARIA, cm aditamento à sua Instrução n.° 32,
publicada no "lliário Oficial" de 19-12-47, pág. 16.004, torna pú-ilico
aos interessados que o registro ile capitais estrangeiros invertido,
no Brasil, para os efeitos de transferência ele seus rendimentos nu
sua repatriarão, na forma do Decreto-lei n." Ü.025, de 27 de feve-
rclro dc 19lfi, poderá ser efetuado mediante apresentação às auto-
rldatles consulares brnslleiras, no exterior, dos comprovantes ne-
ccssárlos à sua caracterização, até 31-3-19.8.

Para os fins de registro, os Srs. Cônsules encaminharão à FIs-
calização Bancária, através do Ministério das Relações Exteriores,
a declaração dos bens em apreço, apresentada pelos interessedos,
certificando sua autenticidade.

A fim de serem prestados esclarecimentos ãs parles interes-
sadas, a Fiscalizarão Bancária faz saber mie se acham sujeitos a"
registro nos moldes determinados pelo Decreto-lei n." 9.025, «ó-
mente os títulos da Divida Interna Brasileira as ações e riehènfures
ou i|ualt|uer outro titulo emitido cm cruzeiros por companhias se-
diadas no Brasil, quc representem aplicação de capital neste nais.

Aos Bancos sediados no exterior e depositários de tais valores
c facultado o registro em apreço, diretamente, mediante carta di-
rígida à Fiscalização Bancária do Banco do Urnsil S. A., especifi-
cando nome c residência do depositante c características dos va-
lores depositados.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 19 IS.
ALBERTO DE CASTRO MENEZES, Diretor da Carteira de CSm-

bio do Banco do Brasil S. A.
ANTÔNIO DE MORAES REGO, Chcfo da Fiscalização Bancária.
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IRRITAÇÃO NERVOSA

CANSAÇO - DEBILIDADE
Melhoram depressa usando

o Tônico Fosfatado
econômico e de lacii uso

VAMOS LER! Aumenta
conhecimento]

OS ESTADOS UNIDOS
E A AMÉRICA LATINA

WASHINGTON, 22 (AFP! -

O secretário de Estado, Marshall. T,
declarou que os Estados Unidos es ¦ I »
tão, agora rnais do que nunca, :n t-
taressados no bem estar e na es
tabilidade econômica da América
Latina.

VAMOS LEU I Instrue,
educa e litertG

Sra. pr colocar asflias próprias CORTINAS ?
Adquira as arma ções ajustáveis

UT
(Pai. 28.527)

São as únicas que oferecem as SOR vintes VantagçL...

- SUA ELASTICIDADE DtSPLWiA PARAFUSOS DE
AJUSTE. . ... ,.

II — A própria armação possui, lixou, os dispositivos para
nassnsem dos cordéis.

III — Toda a armação vem acompanvada de um folheto
elucidativo O qual contépi Instruções P..KA POSSIBILITA»
A QUALQUER PESSOA SUA ail.OCAÇAO».

Exija, porém, a legítima, que trai n selo amarelo "UIILAR"

Fab ALDO ZULIAN1 & IRMÃO  Rua Ána N«y 1.111 —
l-one, 3-70-1-1 - São Paulo. Rep. MOVEIS DE DIVITIN I.TD
— U. ALM. CORRANE; 12 — Fone. 21

A Inglaterra protestará
LONDRES, 22 (U. P.) — Um

porta-voz do "Foreign Office"
anunciou que o governo británi*
co instru:rá as autoridades británi-
cas das ilhas Falkland para protss
tarem contra o estabelecimento
permanente de uma emissora clan-
destina na ilha da Decepção., em
águas do Antártico. A estação é

•íS^»*w--»>*-f^
7111 — Kio de Jaaelr

IA matriz de "Topaze", de Mareei Pagnoi:
"Les Marchands de Gloire"

"Topaze" é „ mais célebre das peças de. Mareei Pagiwt,
chegando a obscurecer onlms trabalhos do aluai membro (lu
Academia Francesa. 0 realizador cinematogritfco de 'A mu-
lher do Padeiro" c dc "A Pilha dn Cavador dc Poços . c um cos
mais admiráveis talentos drunuilicos contemporâneos. Jazz ,
criação de Uarrv Baun e Pierre manchará, nno é interior
a "Topaze" **m coisa alguma - . não «ite falia cerlo parentes-
co com cssa criação dc Victor llanc.hcr, pois quc c tambim unia
peca sobre professarei, sobre, as fraudes dn ais no — c cnmn
"Topaze".apresenta uma sala dc aulas. Menos feliz em oulros
trabalhos, leve, entretanto, decisivo êxito com suas peças etc.
ambienlc marselhès, como "Funnn", filmada nn França c nos
Estados Unidos nesta última versão com Maurcen 0'Sullwan e
Wallacc llcerg, sob o titulo de "O porlo dns sele mures!'. Uma
dus peças de. hoje menos fulmlns tle Mareei Pnqnol é a quc ele es-
creveu com Paul Nivoi.r. "Lcs Marcluintls de lionhèur", hoje
mais do quc nunca alutilissiniu — c dada com exilo cx-
traordinár o em Londres ¦: Snim \'orli, depois de haver sido
criada, em Paris, com muito sucesso, por alores coma Pierre
Itcnoir, Constam Remi), Sitzg Prím e ntilros sob a sentira dire-
ção de Signorel. Rodc-sc afirmar sem erro, que "Lcs Marchands
de Gloire" são a matriz de "Topaze", que, no fundo, não pas-
sa dc um desenvolvimento desse, lenta tralado antes a '/""('',;
niiíos — e com sensíveis limitações na segunda tentativa. Criti-
cando-u por ncasiãn dn estreia, escreveu Pierre Weber: "li limo
peça que honra tanto os autores que a escreveram, cnmn ns dí-
redores que a montaram, É, se.ni sombra de dúvida, a melhor pc-
ça deste ano". Charles Meré chamou-tt tii obra "sói,ria e. vigo-
róstl" e Elicnne Hei th "peça n"titn hem feita do ponto de vis-
ta dramático." Quem tiver oportunidade dc le.r vil de assistir
essa peço reeonhecerá facilmente t/tie em é a via magnífica, pc-

REGINA -t "Castldade", 
pe.Ia Companhia de Espetáculos Mo

dernos, dircçííVi de Mario íiahri:'
com Nohna Gosta, Manuel pc.„'
Hodolfo Arena e Modesto -le v,.v.
ra. ,\s 16, ás 'JO c ás 22 horaB.

-—¦ '•*'Sp'V.»<íl»**-'  ii..

altolaraalÉlü

hPIlivJrn-inv
FIGURINO - o mensário da

eleeâncla feminina
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Morreu ao ser medicada
Foi socorrida por umn umbu-

lancia do Hospital Rocha Faria
Arlindo Nunes Alexandre, de 73
anos, quc havia sido colhida por
um automóvel tia rua Agrícola
esquina com a Estrada RioSão
Paulo. Não resistindo à grávida-
de dos ferimentos recebidos, fa-
Ieceu ao scr medicada.

Ia qual Murcel Pugnai chegou a "Topaze."

VARIAS NOTICIAS
Absolvido dos acusações de cn-

tabnmt-írinislu, Sacha Guitig, o
a'ot, autor e tfírctnr, reapareceu
an público 'le Paris, no Tr.ea.tre.
Etlninird VII, em sun própria pe-
gil "Le Diabla Doiteux" (O Diabo
Coxo), que leve. uma estréia iu-
mulluosii, sendo vaiada pnr ul-
guns críticos. Entretanto, apesar
disso, continuei nn cartaz, vivendo
do imenso prestigio c populurida-
de do autor

Ainx&e apareceu na liderança,
na última onuráção dn concurso
para "Rainha das Atrizes", su-
gerando sau principal concorreu-
te, l.nurdiniii Bittencourt, por na-
da menos de oitenta votos, En-
tji-cnto que Aimée teve vinte c
quatro mil quatrocentos c oitenta,
Lnmdinha teve vinte e qualtn
mil « quatrocentos. Ambas pro-
vam, entretanto, que. têm verda-
deiias legiões dc "fans".

, Renato Viana e seu elenco, cnm
Maria Caetano como primeira
atriz, estrearão a treze 4e feve-
teiro próxima no Regina, ali per-
manecendo ate marçu, quantia,
por sua vez, ali estrearão Dulci-
na e Odilon, dando a conhecer ao
rúblico "A Agira de ünn,s Cabe-
ças" (L'Aig!c Â Dcux Teles), dc
Jean Cocteau, A peça de estréia
tle Renato Viana é. "Jesus bate ás
portas", de sua própria autoria.

Jaime Cosia está sendo espera-
do de regresso de Sáo Paulo, a
fim tle terminar ti reorganização
de sua companhia de comédias c
dc iniciar os ensaios du peçu tle
estréia. Já está assentada a par.
tici paÇfão de Ilnlu Ferreira.
Oca Selva. llclo!stt Ihhnn e
Graça Moema, no nuipe fe
minino do elenco; c de Aristo-
telcs Pennn, Darcg Cnzniié e Ar-
lindo Cosia, no "team" dns bar-
bailos."Divórcio", no Serrador, com
Rihi, Procopio e. Alma Flora, ,e"Hamlct", no Fenix, com Sérgio
Ca-doso, continuam a fazer os
mais fortes receitas dc bilheteria.
São dois autênticos sucessos. De-
pnis de ter visto "llnoilel", Prn-
copio assim exprimiu sua opinião
sabre Sérgio Cardoso: "Ê um vn-
('•_r extraordinário".

Marihi Dantas, dii companhia
(le rcvisla. ile llcrcg Gonçalves, fa;
o papel de i-nut criadinha de pen-
sim luso-bràslleira, nu divertida
comédia esportiva "O Camilo Nú-
n.cro 13", 7-ouo ftVmc nacional
que tem Maria Delia Costa, Orliin-
do Villar e Manuel Vieira, entre
os protagonistas.

-il.

Oo qualquer tipo Du tamanhi
l.rancas, listradas ou Usas
Quando sc fala em camisas
Logo so escuta um zum-zum!

So vnis comprá-las, amigo,
Uonilos errados não tomes!

chatear,", revista carnavalesca. Camisas-Só "SILVA GO.V
com Aracj Cortes o (irniide Ote- So Rm ANDKADAS.
Io. Às lli, á.s 2.0 e ás 22 horas
t*&44444444444444444444fe<*4444444444444444*44444444et't-*j*4ttl
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IESTHER MARIA OE MAGEOO CAMPOS
(FALECIMENTO)

Ermdirída Campos Vianna,
Victor Luiz Vianna Junior, Ma»
noeí Pereira Campos Filho,

Sérgio de Macedo Campos e Hugo
de Macedo Campos, cumprem o
doloroso dever de comunicar o fa-
lecimento de sua querida mãe e
sogra

Estiier SVlaria de Macedo Campos
e convidam os demais parantes e |
amigos para o sepultamento, que
será realizado hoje, às 17 horas,
saindo o féretro úa Capela Real
Grandeza do cemitério de São «João
Batista, para a mesma necrópole.

Eilméa dc Mello Ferra- e seus parentes, na impo-.síbilid;!-- (
dc agradecerem pessoalmente às pessoas que por (uilos os
meios manifestaram seu pesar pelo falecimento do saudoso c
inesquecível FEIÍKAZ, vêm por esta forma expressar saa pro*
fiinilii gratidão.

Amanhã, sexta-feira, às
horas, será estreada no
a revista "Ê com este
t-oit'', de Paulo Orlando c
ParadclUi, estreando n

20 c 22
Glória,
que eu
Manuel

su peça
nn lado tis Dcrcg Gonçalves,
aloi cômico TV«7í-r DUpífil.

"Só prn chatear", com Grande
Othelo, Áurea Paiva, Aracij c nu-
/.-os, e/ri nu sim última semana,
no Carlos Gomes.

i

MINISTRO MARIO OE VASC0NCEL10
tLeonor 

Morais de Barros e Vásconcellos e suas lilhus, SI"»
rina c Dulce, Ur. Alcides de Barros e Vásconcellos i: Eilitli fie
Barros e Vásconcellos, na impossibilidade dc agradecer pes'

soalmcnte ás inúmeras pessoas que manifestaram seu pesar peln
falecimento ile MARIO DE BARROS E VASCOiNCELLOS,apresentam,
por êste meio, seus mais sinceros agradecimentos e comunicam «íu^
será celebrada missa de 30," dia, amanhã, 23, às UI30. na capela d?
N. S. das Vitórias da igreja de São Francisco de Paula.

LÚCIA
ü

I Ip lamá,
w Rosa

BLENORRAGIA — TRATAMENTO
DISTÚRBIOS bhXUAIS

Aparelhagem completa paro diagnoao e traiamonlo das doençi-
do» órgão» gênito-urinários Exames no Laboratório para controlo
de cura. Trata pelos processos empregados nas clinicas do Berlim

Viena, Paria o New York

Dai II *» lô íwau —- EUA URUGUAIANA, 24 ¦ Tel. 22-2447

RUÂ.0RÉZENDEM
A NOITE ILUSTRADA, vitoriosa

pelas marcantes reportagens
fotográficas

$$* 
'

UCHE$

Executamos, com perfeição e ropfdet,
Clichês para revistas, Doubleis — Tri-
cromias c Trabalhos Comerciais.

Encomendas na Seção de Orçamento,
no Edifício do A NOITE, 4.' andar,
sala 413 — Tel. 23-1910 — Ramal 36

CARTAZ DE HOJE
FENIX — "Hamlet", tragédia

de ShaUespeare, cm tradução dc
Tristão da Cunha, com o elenco do
Teatro do Estudante do Brasil. As
1C c às 21 horas.

SKKHAI-OH - "Divórcio^', de
Ciemenc Dane, em tradução dc
Hihi Ferreira, com Bibi, Procn»
pio Ferreira. Alma Flnra e ouiro..
As 16, ás 20 e às 22 lioras.

RIVAL — "Agarre u -.eu lin-
nieml", de Irvausli _ Malfatli,
trad de Daniel Rocha, -om AI-1--
Garrido e outros. As lti c ás 21
horas.

GLORIA — "'Jue n.f.lo, 61'
revista de Luis Peixoto Olavo u"
Barros o S-iin. i.iair .-.i-nna. co.n
1'irc.v Gnn_B,_.,i*« e '••-• emnii-i
nhia. As 16, às 20 c ás .'_ horas

RECHEIO - "Nâo chai-tiiillinl"
revifta de Freire Junior e Valter
Pinto, com Osrnrilo e outros Às
16, às 20 e às 22 horas.

lEAIUINIIO INTIMO DR CO
K.CABANA - "A secretária du
meu marido", dc I1 Frank e
L llirschfcld com Aimée t.c
lorgcs, Mario Salaliei-ry c Lauro
Suarez. As IR e às 21 lioras.

CARLOS GOMES -- "É pra

i
(MISSA DE 7." DIA)

Isaac Salamá, Gilda Saiamá, doutorando Kuherto Sa-
Therezinha Salamá, Pedro Salamá, Marilene da Cesta,

Parodi ila Cunha. Armando Gonçalves da (.'iinliii sciilm*
ra e tilha: Osivaldo Gonçalves da Cunha, senhora e filhos, convidam
a todos os parentes e amigos a assistirem à missa de "t." dia qm-
para eterno repouso de sua inesquecível esposa, mãe, filha, irmã-
cunhada o tia mandam celebrar no altar-mor da igreja de S.o ioü,
as 10,30 do dia 23 do corrente. Desde já agradecem a todos que cora-
parecerem a esse ato religioso. A familia Salamá asradece a todoj
as manifestações dc pesar, já recebidas.

(FALECIDA E.M OVAR — PORTUGAL)
Julia Dias dos Santos e Serafina Gomes dus Santo!' lima

Dias dos Santos e Antônio dos Santos; Maria Diiis Pinheiro,
Odette Dias Pinheiro e Jusê Soares Pinheiro, participam "

laleriineiito dc sua querida mãe, sogra e avo ANA DIAS UE 1'IMIU.o convidam todos os parentes e pessoas amigas para assistirem »
missa que por sua alma mandam celebrar amanhã, dia 23 às 1»
lioras, no altar-mor da Catedral Metropolitana, Pede-se dispensa «!<-'
pêsames. Antecipadamente agradecem

Abade D. Pedro Eggerath
A Diretoria do Ah'ino d.

Marinheiro faz celebrar
amanhã, scxla.feira. 23, às

0 horas, nvssn pelo pnss-imcn-Qilo veii.rabilissiiiio Abade 1)
PlíüRü KGGI.HATil, para o tpie
conv da membros do referido
Abrigo, n.iulgos e beiifeiliires, para_assistirem a esle alo de reli
Kiâo a caridade, pelo que onlecip..
sua profunda gratidão, 0 aeesso
para o Mosteiro pode sei fi-il i
pelo elevador do Ginásio, instiiLi-
do à nm D. Gcrardo, 42.

Gertrudes da Con-
ceiçso Rasga

-íi-us filhos e ilfinai*
parentes mandam rcair
missa por alma dc sua inüe-

(-ERTRUDKS DA CONCKI1 -»11
HASGA, às 0.311 horas, do dia -:1
na Igreja linaculnda Cimct'i.à.Vn
Riigcnho Novo. Agradecem a 1»*
dos, nnteciiindamentc.

A NOITE ILUSTRADA A K01TE
1'ELA IMAGEM I

I
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INSPETORES VIAJANTES EM ATIVIDADE

Antônio Magalhães Drummond, Dllcrmando de Oliveira
gchaewer, Gnstavi da Silveira, João Taveira e Silva, Juvenal
Pereira Barbou Manoel Pinto Flçnelra Jnnior, Pltombo Ko-
¦driguès de Lima e Mario Roffc.

FINANCIAMENTO DA PRODUÇÃO AGRI-
COLA DO ESTADO DO RIO ATRAVÉS

DE UM DANÇO GOVERNAMENTAL

OLÍTICA E POLÍTICOS
VAI A S. PAULO O PRESIDENTE DA

REPÚBLICA
SAO PAULO, 22 (Serviço especial de A NOITE) — O general

Eurico Dutra, presidente da República, é aguardado sábado aqui, em
/¦rompanhia do ministro do Trabalho, a fim de assistir aos feste|o»
romomorativos do aniversário dc fundação da cidade.

Várias homenagens lhe serão prestadas.

CONTRA A DIPLOMAÇÃO DO SENHOR
BARBOSA LIMA

RECIFE, 22 (Serviço especial de A NOITE) — Deu entrada uo
tribunal Regional Eleitoral nm recurso da Çollga&o contra a diplo-
inação do Sr. Barbosa Lima Sobrinho, como governador eleito dc
Pernambuco.

Imediatamente, depois, entraram os documentos de contestação
i|\je instruem o recurso.

A POSSE DO SR. HUGO BORGHI
SAO PAULO, 22 (Asap.) — O Sr. Hugo Borghl toma posse hoje

ns Secretaria de Agricultura.
A DÉBACLE DO P. T. B PAULISTA

SAO PAULO, 22 (Asap.) — Consldera-Bc inevitável a cisão dos
quadros do P.T.B. cm São Paulo, depois da destituição do Sr. Nelson
Kcrnantlcs, que insiste em manter-se na direção do partido. Sabe-se
que os deputados Cunha Lima, Porfirio da Paz, Nelson Fernandes,
Caeslo Campolini e Conceição Santa Maria reuniram-se para tra-
tar dc assuntos relativos à reunião anterior, realizada por diversos
correligionários, e comunicaram as ocorrências ao Sr. Baeta .Ncveu,
presidente do Diretório Nacional do P.T.B., a quem expuseram a
situação criada pela dissidência do partido cm São Paulo.

De outro lado, depois que o Sr. Nelson Fernandes distribuiu à
imprensa um comunicado, informando que "estão com seus direitos
partidários suspensos, os Srs. José Milict, José Pedroso Júnior e
Euzebio Rocha Filho, conforme informação da Comissão Executiva
Nacional", veio à imprensa o deputado José Millet Filho, que neçou
autoridade ao Sr. Nelson Fernandes para distribuir o comunicado
entregue á imprensa, da maneira como o fez, acrescentando queesse documento está destituído dc qualquer valor.

Aguarda-se para amanhã nova convocação dos membros do
P.T.B. para a reunião da Comissão Executiva, obediente ao Sr. Nel-
sou Fernandes, mas o deputado Pedroso Júnior, antes de seguir
para o Rio. disse que jamais uma reunião da Comissão Executiva
rio P.T.R. foi mais legal do que a realizada ante-ontem na seção
paulista e na qual se destituiu o Sr. Nelson Fernandes. Acrescentou
nue o resultado da reunião será comunicado ao Diretório Nacional
do partido, para o competente reconhecimento, dc acordo com as
disposições estatutárias.

Como sc vê, a situação do P.T.B. paulista é de franca balbürdia.
t*****t******************t***************++*é**ttttt.ttttrtttt

0 preenchimento das j Violenta colisão no largo
vagas comunistas da Piedade

{Títulos principais na \f página)
Estiveram reunidos, na Secre-

tarla de Agricultura do Estado
do Rio, soh a presidência do res-
pectivo titular, Sr. Edgard Tci-
Teira Leite, os técnicos respon-caveis pelas IS residências Hi'rí-
colas que o Ministério da "-.gri-
cultura mantém no Estado do
Hio, e todos os chefes de servi-
ços do órgão estadual Estive-¦ iam presentes ainda o Sr. Bran-
(lão Caldas, chefe dn Secção dc
homento Aftrlcnla do Miní<riérlo
no Kstado e o diretor do D" par-

! tamento Esladuiil rie Estafúlira,
St. Armando Sampaio, cspicial-
mente convidado.

Reunidos na sala de conferên-
c!as daquela Secretaria, oc ípou
ri presidência o Sr. Teixeira Lei-
te, tomando assento à mesa tam-
bém o Sr. Brandão Caldas.

O secretário da Agricu'tiir.1,
usando da palavra, disse dos mo-
t-vos da reuniáo, que visava o*********************-********.

SOFIA, 22 (AFP) - üm bom-
bardeiro tri-motor -,'refío sobre-
voou o território imlgaro na re-
giáo de Hazlog, no dia 18 do cor-
rente anuncia comunicado oficial
distribuído ho.ie peln manhã.

Violenta oW^s~V
mandos sanitários" na

manhã de hoje
(Títulos principais na l.« pri-jí-w)

Hoje, pela manhã, os «Comandos
Sanitários», dirigidos pelo Dr. Gui-
llierme Romano, e auxiliado pelosmédicos Jnqucs Dorncles. Silvestre
Ferreira e Pinto Rocha, visitaram
.rbarsv, cafés, sorveterias e restau-
rantes, situados na Praça da Buii-
deira e imediações.

Iniciando o «ataque» pola rua
do Matoso, os «Comandos Sanitá-
rios» visitaram inicialmente o Ca-
fé Santa Cruz», situado na rua aci-
mu mencionado, no número 1.441,
encontrando-o mais ou monos om
condições de servir ao público,
sem aberrar contra os mais come-
sinliOE princípios de liigiene. Neslo
estabelecimento, bem como no Ca-
fé Mangueira, sito no prédio n."
4õ, foram tomadas algumas medi-
das preventivas, inclusive na Ina-
talação de um filtro para este úl-
timo.

Posteriormente, no «bar» AstiS-
ria. à mesma rua, número 32, foi
iniciada a separação de louças im-
prestáveis, sendo ordenado a jub';-
tituição de inúmeros copos que não
apresentavam condições higiênica-i
suficientes.

Títulos principais na l.i página)
Vem interessando vivamente a

••¦pinião pública, o preenchimento
rias vagas deixadas pelos represen-
tintes do extinto P. 0. B. na."
rasas legislativas rio país. Três
hipóteses tem sido formuladas:

a) — realização de novas elei-
rões;

h) -- considerar brancos os to-
tos atribuídos aos candidatos prers-
ristas. com distribuição das vagas
pelos partidos majoritários;

c) — anular os votos atribuído»
sos comunistas e calcular novo co-
¦riente eleitoral, com aprovei U-
mento dos candidatos mais vot»
dos.

Um exame da lei eleitoral e ds
t-ditença que cassou o registro d«
P. C. B. estaria evidenciando a
impossibilidade de serem adoti-
rias as duas primeiras hipóte-
aes.

O registro do P. C. B. foi caa-
ando pelo Tribuna] competenr.o,
por infrigento da Constituição Fo-
dera! e de outras leis em viges,
mas também por ter sido obtido
iraiidulentamr.nte, como se di&,
na própria sentença de cassação.
A lei número 211, há pouco san-
¦¦•ionada. fixou nessa cassação oi
motivo da extinção dos mandatos
'romunistas, Quer dizer, os man-

latos comunistas foram extlrtos
perque o partido perdeu o seu re-
gistro, conseguido à custa de prát!-
cas fraudulentas, além de ser !n-
ii ingente de leis operantes.

Por nutro lado, a lei eleitoral,
pífágrafo 3." do artigo 95, precol-
tua; ./Nao se contam os votos da-
rios a candidatos e partidos nio
registrados e a cidadãos inclegl-1
veis*.. Quando a lei diz que não !
t»c contam determinados votos quer
«'.oníiderá-loK nulos pnra todo c i
qualquer efeito. Na verdade nào
r;e compreende que a cassação co
registro determine a extinção rie'..istiriatos e ao mesmo passo, pet-
írita que os votos assim anulados
continuem a influir no cômputo
60 qunciente eleitoral.

Sfria preciso, para isso, consl-
¦nerar «'em branco» cédulas que
Ip.varaljl impresso o nome de um I
y&rtido e rie, pelo menos, um do"
ííus carniiriatos e aceitar eorm»
eompqtáveis par,» o efeito rie b-í-
neficiar os partidos niai-iritnrio.*!.

otos anulados parH extinção dc
rv.indalos dos candidatos riistin-
guidos por esses mesmos votos.

A vntnção atribuiria r.o extinto
T. C. B.. foi anulada pela Jus-
f.iça, por decorrência inafastâvol
rin anulação do rerristrn desse per-
tido. Parece, assim, que nada bá
:?. faner fora ria determinação di>
artigo 95, parácrafo 3.° ria I ni
•Eleitoral, anulando os votos darloa
aos comunistas.

Obrigatória a manutenção
de esíóaues mínimos no

comércio vareüsla e
* atacadista

v» i. CONTINUAÇÃO-,#~> DA l> PAGINA
Varejistas — 30 dias.
Atacadistas — 60 dias.
Parágrafo V> — Os dias d? es-

loques são calculados em rela-
cão ao movimento do ano ante-
:iior.

Parágrafo 2' — Abaixo dps nl-
veÍ6 minlmos ,o produto incide
¦cm regularidade de abasterimen-
to e esta deverá ser justificada
perante a Comissão Local do
Preços, otl órgãos de abaste-?!-!
rnento local,

A portaria entrou em vigor n.-
data de hoje.

PRAOÃ. 22 (AFP-) — ForfJi
condoídas ns conversações Iclt-
(O-síivictiras sobre comunicacqs
ferroviárias enlre fl Tchecosb-
viqnln c a URSS, sendo assim-
ri"', vários acordos para anuiu-
t»r n« ligações ferroviárias fn-
're os dois paijei.

Entre um bonde e um ôni-
bus — Gravemente ferido

o motorista
Graves conseqüências resulta-

ram da colisão violenta ocorrida
na manhã de hoje, no largo da
P-edade, entre um bonde e um
Ônibus. O bonde foi o de n. 2.02D,
daquela linha, dirigido pelo mo-
torneiro regulamento 8*342, e o
ônibus de n. 80.0*57, da Vlaçâo
Universal, Cascadura- Saenz Pena

No desastre, que A NOITE járegistrou em linhas ligeiras na
edição anterior, sabemos, agora,
maiores detalhes. O chooue veri-
ficou-se na esquina da rua Assis
CCarneiro. Houve pinico entre os
passageiros do bonde e do ônl-
bfls O motorista deste -Al-imo vel-
culo ficou a morrer, tendo o crà-
nio fraturado Conduz-Vam-no
imediatamente nara o Hosoital dos
AriM-»ntados. Cliam," s«? êle .To«ias
de Oliveira Duarte Há poucas es-
perancas de salvá-lo.

Dos passar-eíros do ônüius e do
t-ionde nSo houve ninatmm con-
tmidldo colfl ríravidade. Êsíps. de-
nr.is rle medicado*; no uaslo de
AssKêneja do Mev-ar. retiraram-
se. Foragi Mps os -seguintes:

Luí.i Medeiros Corria, tiiiõa**a-
fo, residente nn nm Aníbal 15S;
t*'hia de Awedo. r'e 18 anos, cn-
«da e sen fWlinhn Sidnei, de trís
•ir.ns rle id^de. inoradores na ma
Teixeira 75, e Vernice Pan'!na
lambem de dezoito anos, snUii-
va, movarlora na (^'i-ada Inten-
dciite Mnfí-lhães 1 Í27.

O pomi-rr-r-áni-i T.eSn Mendes, do
23.» ri.Vrito no1iefpl, lomnn sa
providências devidms* no caso. O
motorneiro do bonrl-í foi preso e
autuado naquela de'epaeia.

Peixe podre

Preso o comandante da
região de Bucarest

BUCAREST, 22 — (A.
¦p, p.) — Foi preso pela
manhã o general de divi-
são Batu, comandante da
região militar de Bucarest.

MÁXIMA*. 34,6 r* MÍNIMA: 23.5
Serviço de Meteorologia. PteTuão
para o periodo das U horas de

hoje às 11 horas da amunhfi

TEMPO: Bom, com nebulosi-
dade.

TEMPERATURA: Elevada.
VENTOS: Do quadranlc Norte,

Vil entrar em férias o Tri-
toinal Superior Eleitoral

forante o mês de fevereiro
só excepcionalmente se
reunirá para algum caso

importante
Por proposta do Sr. Machado

Guimarães, e contra o voto do
proftssoi Sã Filho, resolveu hoje
o Tribunal Superior Eleitoral que,
durante o mis de fevereiro, es-
tarão de férias os seus membros,
podendo, entretanto, ein caso de
matéria urjjenle ou importantv ser
convocada pelo seu presidente,
ministro I.afnyctte de Andrada,
sessões extraordinárias.

Com as reuniões deste_ mès o
T. S. E. concluirá não só o iul-
Kamento do famoso caso de Per-
nambueo como outras proposi-
ções que .iá lhe foram levadaü.

As medidas quc dependerão de
seu pronunciamento carecem_ de
importância maior, sendo este
ponto focalizado pelo autor da
indicação.

Já, no TtGaroto do Matosos., sito
na rua do Matoao número 22, :.a
coisas foram diferentes. Limpo e<-
teriormente, quando os -iComaiidoü
Sanitários» penetraram no seu in-
terior, o amliiente transformou-
te. Até mesmo os paliteiros. des-
cobertos e sujeitos às moscas, não
escaparam à reforma. Também
foi constatada a existência de ali-
mentação deteriorada, no caso,
íeatos de garoupa, cujo ch*rir->
constituía algo de insuportável. Fo-
ram tomadas várias medidas. Tam-
bim na padaria «Oriente», à mes-
ma rua. número 16, foi constata-
da a existência de depósitos de
niasBae perto do lixeiro.

Uma casa em boas
condições

Limpeia e organização reinavam,
entretanto, na Padaria e Contei-
taria «Com»ta». sita à Praça da
Bandeira. Naquele estabeleclmcr-
to foram tomadas ligeiras provi-
dêneias, no que concernia à coloea-
ção de alguns vidros cm uma oi
•outra porta de armário.

Durante a inspeção, o Ur. Gui-
lherme Romano teve a oportunida-
de de elogiar a conduta, e a dire-
triz imprimida pelo proprietárii
ao scu estabelecimento.

Fechada a primeira
leiteria

Muito ao contrário, no prédio
em frente, onde funciona a Lei-
teria e Sorveteria "Rcx", a
lmundície imperava em todos os
pontos e sentidos. Sua proprie-
tánia, D. Francisca Prudência
Teixeira, falando ao repórter de-
clarou haver perdido o marido
há dois anos, passando desdt en-
tão a tomar conta do estancln-
cimento. Ali foram riuebrad*>s
in-imeros pratos. A sorveteira
encontrava-se com um dos rece-
plentes escangalhados, vendo-se
ainda no seu interior, reijUva
quantidade de liquido pútrido.
naturalmente proveniente do
tempo em que ali se fazia sorve-
te. Não havia desculpa quc pu-
desse ser apresentada quanlo ao
desleixo verificado. O Dr. <5ui-
lherme Romano, dizendo-se pe-
nallzado, frizou entretanto que
não podia abrir precedente, por-
quanto, desde hâ muito, sua pro-
prletárla, no caso D. Prudência,
já devia ter providenciado, pelo
menos no tocante à limpeza geral
do estabelecimento. Nessas eon-
dições, dada a falta de higiene
reinante naquele estabelecimento
público, foi o mesmo fechado in-
eontinentl.

Por cinco cruzeiros
pode-se envenenar...

Após os primeiros resultado-i
verificados, os "comandos sani-
tárlos" dlrigiram-tie imediata-
mente para o "restaurante òe-
reia", sito k Av. Lauro Muller
p." 3725.

Ali, nem o aspecto exterior po-
dcrla salvar o ambiente. Fel<'
que ae via na cntdada podia-se
facilmente calcular o resto. De
Inicio, os médicos responsáveis
depararam com as travessai abar-
rotadas de comida, no inferior de
um grande armário de madeira,
completamente expostas ás mos-
eas e outros Insetos nocivos, as-
sim como à poeira. Foram ano-
tadas providências*. Poslerioi-
mente, verificando a mi quali-
dade e confecção d» comida, bem
eomo a falta completa de hjgicn*
reinante, procuraram os médicos
sabar as razões de tão grave rc-
laxamento, chamando para lal o
gerente c caixa do eslsbtleclnicn-
lo, po caso o Sr. Maximimano

I Pinto. Este «legou que nada se
i podia fazer em beneficio dos Ire-
gueses. pois o prato da refeição
era cobrado á razán de Cr$ 4,b0

i -— Multo bem, disse um doB
elrculnstantes, por essa quantia
ns senhores podem envenenar o
povo...

B o interpelado quedou-se em
completa mudez ante a afirma*

. çio do aesistente, Um outro ope-
• rário que f«la, ali «ua reJelçlo,

debate do plano geral de traba-
Ino programado para 1948 de-
pendendo o seu Êxito em grande
parte, da perfeita ariiculaçã.. dos
-erviços federais com os da Es-
tido, para o máximo aproveita-
mento de esforços. Declarou que
nunca foi lão grave a resp insa-
bilidade do agrônomo çonio no
momento que o pais atravessa,
em que tem ainda a ebri.*!ação
de atender aos mercador-, es'ran-
gclros. Falou o Sr. Teixeira I.el-
!t sóbre a necessidade da "pre-
¦•ença do governo" também rclnii-
vãmente aos órgãos fomentado-
res da produção. Cuidava o E\t-
cútivo fluminense de levar essa
presença a todo o território, ins-
talando serviços de asüistíncia
ao produtor, cuja existência è
ião necessária quanto a da es-
cola, do fórum, dn posto de siiú-
ile A dignlfícafáo, do agrtV.or.io
no meio social é um Imperativo
da grave hora que o pais atra-
vessa — afirmou. Mais do quc
nunca, a sua importância drve
ser reconhecida e todos os ine*os
a ele facultados para que possa
realizar devidamente o seu tra-
l.alho. Continuando na espiana-
ção do programa governamnntal,
relativo ao fomento agrícola, in-
formou o Sr. Teixeira Leite que
está projetada a criação de Cen-
Iros do Assistência Agrícola, rom
residência anexa para o reipon-
aável, onde possa viver condig-
namente com sua fainl'Ba Esses
centros deverão dispor ainda dc
um pavilhão para conferências,
renllzaçâo dc cursos, demonstra-
ções práticas, etc.

Detalhou o secretário da Agri-
cultura o plano, que pode ser
resumido em organização da pro-
dução. Seguindo com a palavra,
o Sr. Brandão Caldas ressaltou o
perfeito entendimento que havia,
entre os responsáveis pelos ser-
vigos do Ministério da Agricid-
tura no Estado e os técnicos do
órgão estadual.

De novo com a palavra, decla-
rou o secretário de Agricultura
do Estado do Rio que já assei;-
tara o governo Macedo Soares t
Silva todos os detalhes desse pia-
no, cujos principais itens podiam
ser resumidos nos seguintes
Itens: financiamento da prcdii-
ção, através do Banco Auxiliar
da Lavoura, quc vai atender, deu-
tro da técnica mais moderna, ;.*>
necessidade da lavoura; cllooa-
ção da produção; construção de
uma rede de armazenas friaorifl-
eadns, para os produtos pereci-
veis, garantindo assim o abasit-
cimento permanente dos centros
consumidores e assegurando o
aproveitamento de toda a pruriu-
ção. Sintetizando mais, declarou
o secretário da Agricultura que o
programa se resumia em fohieu-
to, financiamento t escoamento.

Nessa reunião, ficaram a.iscn-
tados os seguintes objetivos: pro-
dução de sementes de alta qua-
lidade, em quantidade suficiente
para atender aos lavradores;
alargamento da assistência técni-
ca, notadamente em matéria de
mecanização da lavoura de com-
bate á saúva; larga campanha
pela introdução da contabilidade
nas fazendas, para que o lavra-
dor poisa verificar os resultados
da exploração de suas terras;
amparo e desenvolvimento daa
lavouras tradicionais do Estado,
notadamente do café. cereais, da
fruticultura, da batata e da man-
dloca. Também foram assenta-
das providências relativas ao fo-
mento da produção animal como
melhoramento das forragens e
adaptação de métodos de alimen-
tação mala adequada. Ficou ain-
da assentada a niais estreita co-
operação dos serviços agrícolas
com as escolas técnicas rurais c
clubs agrícolas, no sentido da re-
novação da mentalidade dos
meios agrícolas.

Foi também longamente deba-
tido o problema da restauração
da lavoura cafecira do Estado,
dentro das mais modernas nor-
mas aconselhadas pela técnica e
cujo inicio vai ter lugar no pró.
ximo més. Falando, pai'a encer-
rar, agradeceu pela Secretaria de
Agricultura, o Sr. Teixeira I-eite. a
excelente contribuição que o di-
retor do Departamento de Esta-
tistica trazia àquela reunião, des-
laçando mais uma vez a impor-
tAneia da colaboração de todos
os órgãos para ooluçáo dos pro-
blemas de interesso coletivo, de-
clarando mie não podem existir
linhas divisórias quando se trata
dc servir ao Brasil.

nã-o se cansava de elogiar os
«comandos sanitários)'., frisando
ainda quc a campanha devia
continuar sem esmorecimentos.

Comida de cachorro
Prosseguia a vistoria quando,

ao eer inspecionado o armário
de pães e comestíveis, as autori-
dades sanitárias depararam com
uma enorme lata no interior da
um dos compartimentos. Que é
isto?, foi perguntando a um em-
pregado. Este, tirando o pano
que embrulhava o recipiente,
mretrou restos de comida, afir-
mando aerem destinados a ca-
ehorros, pois havia um freguês
que diarlarnonte ali comparecia
para apanhá-la.

Passando ii cozinha do «Se-
rela» a sujeira encontrada. Os
cozinheiros e ajudantes, com
seus aventais, feitos de saco da
sarrapllhelra, ¦ sujos completa-
mente, algams com uma camada
espessa dc gordura, davam ao
ambientei um aspecto grotesco,
comparativamente às mesas de
pedra mármore, de còr branca,
o pontllhadas de enxames dn
moscas, Deplorável a falta de
higiene sob todos os pontos dc
vista.

FICOU ENFURECIDO
A reportagem, acompanhada

dos «comandos sanitários»,
quando se retirava do interior
da cozinha, deparou com um ho-
mem gordo, que de mãos nos
bolsos, Inquiriu: «Rapazes, que
fazem no meu estabelecimen-
to?...» Era Adelino Pinto Sá
Freire, proprietário e responsa-
vel pelo que acabávamos de pre-
eenclar. Adelino entrou então, a
esbravejar e, vendo os reporters
anotarem, voltou-se contra eles,
mastigando desaforos...

Adelino, como o seu gerente,
usando da mr.ama técnica Ines-
crupulosa, afirmou que nada epi
possivel f.izpr em beneficio do?
sou *ícllentf"*3*, quando estes pa•jávam Cr$ 4 50 por ura prato de
comida

Ao deixarmos o recinto do
Restaurante «Seroia^, continua
vam em ação os cComandos Sa
nitárlofi!/.

DESCOBERTA PELA POLICIA UMA GRANDE
QUADRILHA DE LADRÕES DE AUTOMÓVEIS

OS TRABALHADORES DA S FABRICAS llSlTiilIAGEIAM 0 PRE-
Seguiu para o Norte q de.f
tetivi Malta, para aprean-1
der os motores dos carros

roubados
O delegado Gabino Besouro

Cintra, da Delegacia de Roubos
e Falsificações, designou o deto-
tive Buripedes Malta, para per-correr os Estados do Norte, onde
existe grande quantidade de auto-
moveis roubados do Distrito Fo-
deral, embarcados para Baia,
Pernambuco, Alagoas e outron,
Completamente desmontados, e
que ali foram vendidos. Q dete-
tive Malta, que já embarcou de
avião, enfrentará árduo traba-
lho, pois terá que fazer uma com-
pleta revisão nos motores doa
veiculoÉ, a fim de apurar quaisos que foram furtados.

•Naquela delegacia já estão pre-sos dois elementos dessa quadri-lha de ladrões de automóveis,
qua negociavam com todo o nor-te e também em São Paulo, onde
já foram apreendidos automóveis
roubados da cidade.

Requisitos para o funcio-
namento do comércio

eventual do Carnaval
O Sr. Carlos Alonso de Melo

Sobrinho, diretor da Fiscalização
do Ministério do Trabalho, a fimde evitar reclamações que todosos anos se fazem contra os co-
merciantes eventuais dos dias de
Carnaval, como -solução para re-
jularizar a situação dos que ex-
pioram atividades comerciais ape-
nii.s nesses dias e que para tanto
requerem licenças especiais da
Prefeitura do Distrito Federal
(bailes, barracas nas rua3, bares
nos bailes carnavalescos e comer-
cio de artigos de Carnaval), os
mesmos terão que cumprir em re-
lação ao Ministério do Trabalho,
aí seguintes exigências:

Seguro contra acidentes do tra-
balho: folhas de pagamento dlá-
rios 'modelo oficial) e ficha de
trabalho (modelo ostipulado peloartigo 74, parágrafo 3.°, da Con-¦in*idaç5o dna Leis do Trabalho).

As pessoas que explorem essa
r.t:vidade diretamente, «em neces-
ridade de empregarles, eslâo isen-
tan tle todas essas exigências.

VAMOS LEK I a revista para aen
ilm-de-iemana.

a sioKir
m iCONTINUAÇÃO¦m-T D A ii'. P A G 1 X A
Falam a A NOITE os repre-

sentantes dos partidos
A propósito da rerlmònia de

hoje, procuramos ouvir as fijluni.i
representativas dos trís partido-,
e coiueguinios do senador José
Annírico um resumo das idéins
que vai expandir em sua oração,
como unia antecipação desta, que
divulgamos em outro local desta
edição.

A palavra do deputado
Deoclecio Duarte

O Sr. Deoclecio Duarte, depu-
tado pelo Rio Grande do Norte,
e um dos lideres pessedistas quc
mais dc perto atuou cm favor do
acordo político, no selo de seu
partido atendeu-nos eom aua gen-
tileza de sempre.

—¦ A solenidade —- declarou-nos
— que ho.ie vai realizar-se no na-
lácio do Catete, sob a presiden-
cia do ilustre general Eurico Gas-
par Dutra, consttlui um marco
de uma nova época política para
o Brasil.

Revçla uma perfeita compreen-
são nos espiritos democráticos,
que desejam o fortalecimento do
regime e uma solução patriótica
dos problemas nacionais que bá
muito vém reclamando os altos
interesses do povo. Nenhum benc-
ficio maior pode trazer ao pais o
presidente Dutra do que a paci-
ficação de todos os brasileiros,
a fim de que, num ambiente de
tranqüilidade c compreensão mú-
tua, c com a colaboraçSo de to-
dos os democratas, as questões
administrativas encontrem uma
solução adequada.

O exeniplo do maior chefe do
Exército Nacional, que foi tam-
bém um dos mais brilhantes dos
nossos estadistas, herói dc mui-
tas lutas militares e condutor es-
clarecido dos problemas politicos,
o grande duque de Caxias, foi
que inspirou pelo seu patriotismo,
o atual chefe do governo brasi-
lciro, que, com tanto sacrifício,
vem enfrentando as dificuldades
do momento histórico que esta-
mos vivendo. Somente cntuslas-
mo nos pode despertar a harmo-
niu alcançada entre os homens de
responsabilidade da nossa politi-
ca, que dão assim uma demonstra-
çáò patente dc que a verdadeira
politica democrática não c a luta
estéril das vaidades e ambições,
e sim um superior objetivo de
bem servir ao público e de trans-
mitir ás gerações novas um exem-
pio dc trabalho construtivo c hu-
mano.

Como autor do parecer veiati-
vo ao acordo, no seio do P.S.D-,
devo repetir que considero opor-
tuno o congraçamento das foi eas
políticas em torno do general F.u-
rico Gaspar Dutra, que tanto vem
fauendo pelo pais. correspondeu-
do à confiança nele depositada
pelos seus compatriotas. Quero
congratular-me com o povo hra-
siieiro pela atitude pensada dos
seus mandatários político», que
confraternizarão na solenidade
de ho.ie e pelo fato de se encon-
trar à frente do governo um ci-
dadão, que reúne as virtudes nc-
cessárias para dirigir com verda-
deira superioridade os destinos
do pais, como se evidencia da pa-
clficaçSo politica, que patrocinou
e logrou realizar.

FaIa«nos o Sr. Armando
Fontes

NHo conseguindo falar ao Sr.
Arthur Bernardes, presidente do
P.R., que se encontrava ausente
na manhã de hoje, A NOITE so-
licitou do Sr. Armando Fonies,
secretário geral do mesmo parti-
do, que nos expressasse o reu
pensamento sobre a solenidade
que hoje se realizará.

— Como sabe, no nosso regi-
me o govéruo é exercido pelos
Poderes Executivo c Legislativo,
disse-nos o lider republicano.
Aquele colabora na preparação
das leis e dí-lhes execução. O
segundo elabora a legislação, em
prolongados debates, a ftm do que

SIDENTE DA REPÚBLICA
(Títulos principais tia 1.» pág.)

O próspero e populoso subúr-
blo. de Bangrú amanheceu, hoje,
engalanado, para receber a visi-
t;*i do presidente da República.
Desde aa primeiras horas da
manhã as ruas se movimenta-
ram, notando-se, por toda a par-
te, febril ayitação. Empregados
da Fábrica Bangú, homens do
povo e particulares, em grande
nzafarna. emhandeirava.m os lu-
giadoui-OB públicos, estendiam
dísticos saudando o ilustre visi-
tanta, enquanto que, da fachada
da maioria das casas reside n-
ciais grandes retratos do pres!-
dente, todos enfeitados com ban-
detrolas com as cores nacionais.

A visita, que Inicialmente pa-
reçla ser a.penas uma deferència
muito especial aos operários das
Fábricas Bangú,* se transformou
em manifestação popuiar, po-dende-se mesmo afirmar que cá
fora das Instalações fabris, ha-
via maior número de pessoas
aplaudindo o chefe do governo
dr, que operários trabalhando.
A chegada do presidente

O presidente, como de costu-
me, foi pontual. Precisamente
ás 9 horas, acompanhado dos se-
nhores general Alcio Souto, che-
fe do gabinete militar, Carlos
r.obi.rto de Aguiar Moreira, se-
cretáiio particular e com. José
Barreto de Assunção, ajudante
de ordens. S. Bxcfii. chegou à
íábiiea, onde foi íecepcionado
pelos Srs. Morvan Dins de Fi-
gueiredn, ministro do Trabalho,
Guilherme da Silveira e Guilher-
me da Silveira Filho, todos os
diretores das fábricas locais qnumerosas autoridades civis e
militares.

O pow, numeroso, aguardava
o presidente. E, us-dm que ter-
mi.iou a, execução do Hino Na-
cional, i*or duas bandas de nni-
«Ita, ..uviu-se prolongada aalva
de palmas e muitos y*va3 ao ge-ncul lJlltlü.

Inaugurada a piscina
Causou excelente Impressão a

piscina mandada construir parao Bangú A. C, ou seja, para,funcionários de todas as catego-
rias da Comp. Progresso Indus-
trial do Brasil. De medidas oíl-
ciais, dota de todos ok requisitos
técnicos e higiênicos, aquela
piscina é, sem favores, uma das
principais da cidade, mesmo
contando as dos grandes clubes.

O presidente da República,
após o ato inaugural, mostrou-
se grandemente interessado pe-Ia obra. E o Sr. Guilherme da
Silveira — o maior conhecedor
de todos os interesses da Fábri-
ca Bangú e dos seus funciona-
rios, deu ao presidente todos oè
('c.taihfcr, solicitados, adiantando
que a piscina faz parte de um
vasto programa du realizações
recreativo-!: sportlvas que aDi*
roUiriu da Companhia está exe-
cutando.

A visita ao Núcleo n.° I
Sempre guiado pelo Sr. Gui-

lherme da Silveira, o presidenteDutra, dirigiu-se ao Núcleo P.esi-
denci/U n. 1, que, como os de-
mais, pode ser apresentado como
padrão d obalrro operário. Nada
lhe falta. A higiene nada deixa
a desejar e toda sas casas são
cuidadas carinhosamente pelos
sseu habitantes. O general Gas-
par Dutra, a passos lentos — em-
bora. o sol fosse Inclemente, pa-
rava aqui, pedia uma explicação,
parava mais adiante, e por fim,
entrou na residência n. 101, mo-
radia do operário tecelão Quín-
tino Valentim Castllhoe.

Então, comentou um ope-
rário — o presidente também
que rver como a gente mora?

.Um funcionário da fábrica —•
qu noa pareceu dos mais gradua-
dos, esclareceu:

Ele velu ver tudo. E, após
esta visita o presidente ficará
conhecendo a sem raxâo daa
queixas de elementos que, se-
guindo politica contrária ao %o-
vêrno, pretendem lançar a di.>
córdla entrenôs.

Na casa 101
Na casa 101 o presidente Du-

tra teve uma prova eloqüente da
*****************************.

Associação Beneficente
dos Empregados de

A NOITE
Assembléia Geral Ordinária

De ordem do Sr, presidente,
está convocada para o próximo
dia 27 do corrcnlc (terça-feira),
ás 17 horas, a assemhléia eeral
ordinária, de acordo com o ar-
t ro 50 dos estatutos em vigor.
!'"icam convidados a comparecer
trdos os associados, a fim de lo-
irarcm conhecimento c discutir
os seguintes assuntos:

Apresentação do Relatório Es-
posição do Sr tesoureiro u Ra-
lanço anual, relativos ao ano le
;947, p. findo. — íurni Palmeira,
secretário.

maneira pela qual vivem os tra-
balhadores das Fábricas de Ban-
gú. Casa ssimples, porém, Uls'e-
nicas.

Outra manifestação
A visita ao Núcleo n. 1 termi-

nou no momento e mquo a meni-
na. Marlene Lomgo, após uma
saudação ao presidente Dutra.
ofertou-lhe, em nome dos resi-
dentes, uma linda cesta de flores
naturais.

O presidente mostrou-se tsensi-
nillzado com a singela homena-
liem. E nessa altura, quando se
dispunha a seguir paar o ostabe-
leeimento ond efunclona a Esco-
Ia de Aprendizagem Text.il, 3.
Evçla. foi alvo de outra grandemanifestação popular, onde, pormotivo da hora, o elemento fe-
minlno se destacava.
Na Escola de Aprendizagem

Têxtil
Na Escola de Aprendizagem

Têxtil (Senai), o presidente Du-
tra encontrou todos em grandeatividade. Conversou com opnrá-
rios-alunos, enquanto os mostres
lhes prestavam informações, di-
üendo do aproveitamento de ti-
dos e da utilidade dessa organi-
zaçáo para a Fábrica Ban.trú,
bam como, para as fábricas Irrs-
taladas em todo o território na-
oional.
Na creche e na organização

médica
A organização médica em p;e-ral da Fábrica Bangú é das mais

perfeitas. Ela se subdivide em
muitos departamentos, inclusive
os higienlcos-sanitários. Como
o Sr. Guilherme Silveira espia-
nou ao presidente Dutra, o tra-
balhador n sua organização me-
tece cuidados especiais.

Mesmo antes de ser emprega-
do c alvo das maiores atenções,
pois os exames a que se subme-
lu, por conta da fabrica, se fos-
sem realizados em clinicas par-liculares. eslaiiam. em geral, fo-
ra do alcance da bolça do ópera-
rl.o.

Ao presidente Dutra, então,
foram mostrados os ficharios,
onde constam todos os trabalha-
dores da Companhia.

Xa Creche, onde se encontram
centenas de crianças, cujos pais
estão no trabalho, levo o presi-
dente unia impressão muilo lou-
vavel. Assistência perfeita, mui-
ta liiftiéne e um serviço de con
trolo de alimentação quo i c.xe-
cutndo cum grande rigor.

Crianças sadias, de todas as
idades, brincando umas, dorniln-
do outras. Nada dè choradeira
como cm certos estabelecimentos
do gênero, onde ludo è pago c
as crianças mal-tratadas.

No Ambulatório
O Ambulatório, onde existe o

que há de mais moderno em ma-
teria dc instalações, aparelhos,
acomodações e passoal, também
o presidente Dutra se demorou,
mostrando-sç deveras satisfeito.

S. Excia. assistiu a um cura-
tivo feito numa senhorita acl-
dentada ligeiramente c a seguir,
acompanhado pelos médicos do
Ambulatório, tomou conJiecImeii-
to da maneira pela qual ali se
trabalha c do quanto o ambula-
torio representa dc útil aos tra-
halhadores da Fabrica e suas fa-
milias.

Uma pausa na visita
Após a visila ao Ambulatório

o Sr. Guilherme da Silveira con-
duziu o presidente Dutra a uma
das salas dos* escritórios onde
aos presente foi servido um ape-
ritivo. Nessa ocasião foi possível
reunir num só lugar uma parte
das pessoas de maior destaque
que foram a Bangu. Lá, ao lado
t********»************************-

do presideute, estavam os senho-
res Juracy Magalhães, Vitorinc
Freire, Gania Fillio, Mario Ra*»
mos, Mauricio de .Medeiros, dlvcr*
sos deputados c vários vereado-
res.

ü presidente Dutra manteve
longa palestra com o Sr. Guilher-
iiíe da Silveira, quc a seguir o
conduziu ás oticiiias da fábricaa
visita quc terminou ns 13.30 no*,
ras, quando, no salão de honra
do BiinKii A. Ç. foi oferecido
um almoço ao presidente e aua.
comitiva.

Nessa ocasião -- hora em que
estamos redigindo esta noticia, o
senhor Guilherme da Silveira de*,
ve estar pronunciando o seu dis-
curso de saudação ao ilustre vi-
sitante, seguindo-lhe com a pa-
lavra o Si'. Guilherme da Silveira
Filho.

0 programa da tarde
Ãs 14,30 horas o presidente Du-

tra, conforme o programa esta*
bolecido, ia visitar o Estádio Pro-
letário Guilherme da Silveira Fi«
lho, momento em que S. Excia,,
receberá as homenagens da po-
pulaçáo do subúrbio bauguense,
cujos operários c esportistas des-
filarão diante da tribuna dc
honra. ,

O presidente Dutra, após ©
desfile, será saudado pelo vercá-
dor Gustavo Martins c pelo st.
nhor Miguel Pedro, quando, tam-
bém, S, Excia. receberá o titulo
dc sócio do Bangu A. C.

As lõ lioras terá inicio uma
partida amistosa de football eil"
tre as equipes profissionais do
Bangu A. C. e do Madurcira A.C.

A fim de qui» todos os operi**.
rios possam jiarticipar das ho-
çienagens ao presidente Dutra, o
expediente geral ila fábrica foi
encerrado ás 13 horas.

O comércio, também, na mesmu.
hora, cerrou as portas, reabriu-
ílo-as às 17 horas.

A FUGA ESPETACULAR DOS
QUtSLINGS NORUEGUESES
Deixaram o policial sobra

umas pedras, no molhe
de Olinda

RECIFE, 22 (Serviço es-
pecial tle A NOITE) — Oe
"miislíngs" noruegueses,
aqui internados, fugiram
espetacularmente a bordo
do scu barco "Solbris".
Todas as tardes, os norue-
gueses, acompanhados dfr
policiais,, dirigiam-se ao
cais do porto, a fim de fa-
zer limpeza na embarcação.
Ontem, experimentando as
máquinas, fizeram-se an
mar, conduzindo o poli-
ciai, o qual foi deixado cont
salvavidas, junto às pedraá
no molhe de Olinda.

Os noruegueses entrega*
ram-lhe três curtas dirigi»
das às autoridades locais.

Partiu no encalço do*
fugitivos o deslrojrcr *'Bae-

pendy", que estava anco-»
rado em Natal, eâiquanto
que daqui partiram aviões
da FAB, a fim de localiza»*'
o "Solbris"-

Reabastecimento irregular
no comércio interno

O major Idlno Sardenberg, vi-
ce-presidente da C. C. P„ hssinou
uma portaria em que acentua que
es produtos de reabastecimento
ii regular no mercado Interno (Ar-
ligo l.° da Portaria n. 3, de 13 de
janeiro de 1948) nâo poderão
cenatítuir objeto do exportação
para o exterior do pais íletra K
cio Artigo 4 o •? C, do Artigo 11
do decreto-lei n. 0125, de 4 de
abril de 1946).
******************************
esta consulte melhor os interes-
ses públicos.

Assim, desde que se encontrem
«m termos de perfeito entendi-
mento, os dois ramos do poder
público, por cerlo teremos no
tempo próprio a legislação mais
necessária para que sejam solu-
einnados todo* os problemas inie
diatos da Administração.

Justamente pnra que se alcance
esse objetivo, com o máximo de
rendimento, foi que se planciou
o acftrdo interpartidário, que ho.ie
será solenemente ratificado no
Palácio do Catete. com o ap"io
do presidente da Republica, que.
ao aceili-lo publicamente, contrai
o compromisso de dirigir a coisa
pública, de acordo com as forças
políticas concentradas nos par-
tidos.

CELINA LIMA E SILVA
DE AFF0NSECA

(FALECIMENTO) %Kt,

fLéo 

de Affonseca, José de AffonseciaV
senhora e filhos; Octavio de Affonseca, se«
nhora e filhos; Léo Lima e Silva de Affon*

seca, senhora e filhos; Oswaldo Vieira de An*
drade, senhora e filha; Clovis Costa e filhos jfg
Maria Tereza de Lima e Silva participam o fale*
cimento de sua boníssima esposa, mãe, sogra',*,
avó e irmã e convidam para o seu enterramente,,
que será realizado hoje, às 17 horas, saindo o fé*
retro de sua residência, á rua Visconde de Cara**'
velas, 54, para o cemitério de São João Batista.,'
Pede-se não enviar coroas. \

PROFESSOR DR, OSCAR CASTELLO BRANCO CLARK ;
(MISSA 1)E 7." DIA)

tSua 

família convida seus parentes e amigos para asiistirera
à mlaia dc 7." dia que manda celebrar em sufrágio da bonls»
sima alma de seu inesquecível chefe, no sábado, dia 24 dei

corrente, às 11 hora*, em todos oa altares dn Catedral MetropolU
tana, pelo que agradece a Iodos que comparecerem a ésse ato de
té cristã.

PROFESSOR SILVIO BEVILÁQUA
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Maria Teresa da Fonseca Bevilaquii, filhos, irmã!
netos, bisnetos e genros; viuva Henrique de Saules g
filhos, Mario Beviláqua, senhora e filhos, Elvira Be*

vilaqua, Otávio Beviláqua e filhas. Zelia Beviláqua Bar*
roso Neto e filhos, viuva Raul Beviláqua e filho, Moacir
Monteiro da Fonseca, senhora e filhos, convidam os demais
parentes e amigos do PROFESSOR SILVIO BEVILÁQUA
para a missa de sétimo dia dc seu falecimento que. por sus?
alma, será celebrada amanhã, sexta-feira, às 10 horas, no*
altar-mór da Matriz de São Sebastião dos Capuchinhos, á
rua Haddock Lobo.

MJER1NDA 0R0SC0
t 

Raquel Orosco, viuva I.audelino Freire e fillios; Otaviar.o
Oroeco, ne nhora c filha; Hugn Orosco, senhora, filhos, gejlfps
e nora; Céear Orosco, senhora, filhos, genro e nora, com»»

nicam o falecimento de aua irmã, cunhada e tia Al.MKItINDA e *on«
vidam os amigos para o enterro, hoje, dia 22, às 17 horas, ds «apel».
Real Grandeza para o cemitério São João Batista.

ffl
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Perto da E. F. C. 53. en-
centrarão uma casa co*
mercial que vende de
tudo e por preço mais

barato

Faça uma visita sem compromisso à
Camisaria ARCO-ÍRIS e veja os pre-
ços das suas bem montadas e varia-

das secções.
Camisas - Cuecas - Pijamas - Roupas
feitas - Cama e mesa - Malhas - Cha-
péus - Perfumaria — Artigos de cou-
ro - Ligas - Suspensórios - Gravatas- Meias - Colarinhos - Camisetas - Bi-
jouterias - Crianças - Guarda-chuvas

- Lenços e Calçados.
E artigos para este CARWAVAL .

LETRAS E ARTES;
_;;;' _> c o N T Í N b a ç a o'"« V DK ÚLTIftlA PAGINA

mor d muitas, lim tantas hotéis de Iodos os preços, alé os mais
luxuosos, Iam lautas diversões, lêm transporte tão fácil ten:
lauta coisa, ao gosto e puladar do turista, que vivem repletas atua-
mas ii uno inteiro, pois constituem uma atração permanente.

l'm pais de turismo precisa dispor de duas coisas imprescir-
tliucis: de uma organização material completo, do hotel uu trans-
porte, da diversão ao clima acessível, c. também, dc espirito de tu-
rismo, islo é, educação para turismo, gentileza Inula, facilidadesdc toda ordem, inclusive dc câmbio, enfim providências que dc-
mónstrem o sincero desejo de atrair visitantes de toda parte, cer-
cundo-os de conforto moral c material completo. O lirasil porte,

Ü? perfeitamente, vir a ser um pais de turismoSRaramente, uma^ nação dispõe de. tantos recursos naturais. Dificilmente sc. .-ncoli- I
fni um povo tão amável e acolhedor. 0 r/sto c. fácil, Cabe aos
homens de governo e aos particular/es de. iniciativa traçarem e i
cxecufqrau um plano harmonioso c dc caráter nacional.

: C, K. 1

para os seu* cabelo» ..

para o penteado.. •

para o seu bolso.. ¦

T:^âilir^*'^!_3\ ^ venda em potes e bisna3"- J ^&y/ ^/^A/ VI **
Yí^íjM^^^È'. era paectei ecoripmicos par. íJ 7) ¦ ii_7 // S
V-'\Mp*^ f^_l_\\ preparar em caaà-ao preço de: ^ / Ij''vjA/J / . V_r"^

iE^fej Compre bem, comprando na

•:^^í#.^£i^ ¦^ymy^y^y^ '¦%. yy.: yy.y-

i-^<mi:xmm X ¦¦¦ii.
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Teremos de alterar tudo de novo

A HAIA, NA INTERPRETAÇÃO DE UM ARTISTA AKUI.NTIXO —
bilier Fridman, um pintor argentino (|iie, por algum tempo, foi jor-
nalista e é pesquisador social, esteve na Haia, atraído pelos motivos
populares o hi pintou muita coisa interessante que está expondo,
agora, no Minisiério da Educação, sob o patrocínio da (asa da
Hnia, alcançando grande êxito. A foto acima ê a reprodução do"Vendedor de

MOVIMENTO ARTÍSTICO K LI-
TEHV.KIO

A próxima Inauguração será a
I dn exposição dc Manoel Kantor,

^íí!^^ St1'11"'' :'!"V;
fio Externalo do Pedro 0 Centro dc Estudos do

^M0HfJIS.0L DE PESSOAS TEEM
USADO COM BOM RE-
SULTADO 0 POPULAR

DEPURATIVO

A .Secretaria do Extern;!» do Co-
j légio Pedro II avisa, por nosso ir.»
, lermédio, nos candidatos inscrito.
| nos exames do segunda época peloI artigo 01. que as provas escritas 1
I desses exames terão inicio no dia I

23 do corrente, ã:< 19 horas, obe- I
docendo ao horário que se acha |
afixado nn Portaria d» Cológio,
n começar dc hoje.

cina Social fará uma cunferenein
pnra o publico sobre o valor dn
exame pré.nupcial hoje. ás
20.30 horas, ,:„ l.dificio HolIe-
r.lh, estando inscritos vários ora-

¦dores. Será passado um filme

flores"
— Museus Nacional de Belos Ar-
tes; Nacional; Histórico Nacio-
nal; Imperial de Petrópolis; Ln-
ciliò de Albuquerque; Sinwcns ila
Sllvn; Antônio Parreiras (:le Ni.
teróo),; Oalcrins: de Arlc Clássica
dn Associação dos Artistas lir.v.i-

Medi-1 loiros, no Pálace Hotel; l);i Vin-

A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO !
r.J'^?,?,.,?.,BAC0, ° CORAÇÃO, O ESTÔMAGO, OS PULMÕES, APELE. PRODUZ DORES DE CABEÇA, DORES Nus OSSOS REU-MATISMO, CEGUEIRA, QUEDA DO CABELO, ANEMIA E ABORTOS.Consulte o médico c tome o popular depiirntivo ELIXIR 'ilt
Aprovado pelo I). N. S. P., como medicação auxiliar no tratamentoda Sifilis e Reumatismo da mesma origem

INOFENSIVO AO ORGANISMO, AGRADÁVEL COMO LICOR
**************************************>*ét****************tn

ci. M.npurnnssc e Velasquez,
. EXPOSIÇÕES ATUAIS ¦ Arlc

ICsp.-inliol.i, no Copacabana, Salão
dn Sociedade dc 1!. dc Delas Ar-
c Llbcr Fridman. no Minisiério
da Educação: Salão, no .Museu
Nacional dc Belas Artes; Iberos,
o Mulatn e Scr-Iln Zugasll, nu
Palacc Hotel; Renato Calaldi, noHolel Scrrador; Alice Schuze, na
Galeria dos Empregados nn Co-
mércio; Arlc Moderna Ur.Ünlca-1• ¦•; ¦-inil Sociedade Brasileira tl< Culera ura brasileira, pelo professor j ,,„,- ,-,„.. ,, ™ , 

¦ »¦"
?íiwlo Amclio do Nascimento Galeria

| Sob o patrocínio do Centro dj
I Esludos João Coincnius, du Fucul-
; dnde de Filosofia do liisliltiio
| La-Fayelle, prosseguem a. palcs-
j Iras sobre alguns aspectos da li

le
1

(Titulos orincipuis na 1.' página) |_
Entre as figuras de mais acon-

íundn projeção nos meios fil.ló-
Bicos do país, o professor Daltro
Santos ocupa um lugar à frente.
Conhecedor, como poucos, dos sc- i
gredos do idioma que nos legaram
os portugueses, erudito c cullo,
de que dão provas os seus inúr.-.e-
ros trabalhos versando a matéria
em quc no especializou, entre o.;
quais a cHuiidam.entaj.3b da grafiaBimplificada», orador espontâneo e
brilhante, preferindo sempre ..li-
rigir-so à juventude, i|iic orienta
com as luzes do seu talento c a
brasilidado do seu espirito, o pn-lessor Daltro Santos não podiadeixar ile ser ouvido a respeito do
último ncôrdo ortográfico luso-
Lrasilciro. O velho e acatado
mestre do várias gerações de ain-
nos do Colégio Militar, onde lc-
cionou durante quarenta o dois
nnos. e 'do Instituto de Educação
c Colégio Batista, em cujos edu-
candários foi lente le Português
por mais de vinte anos, a cl. mui-
to deve, seja dito de passagem,o Vocabulário Ortográfico de 1948,
organizado pela Academia Brasi-
leira de Letras, com o concurso dor,
nossos mnis eminentes gramáticos, ,,
parn cujo vocabulário o profes:;.rDaltro Snntos apresenta nada me-
nos de cerca de mil palavras, cui-
dadosamênte estudadas. O venc-
rando mestre de Português do Co-
légio Militar, ngora aposentado,
iniciou a sua resposta afirmando
que seria desejo seu fugir ao ns-
sunto, já. tão debatido entre roa
e que vem sofrendo, de três para
quatro décadas, a insistente açf.o
rio vários decretos redundantes.
Esses atos nem sempre concorreram
a melhorar o processo de adoção
do sistema; antes, algum deles
chegou, até certo ponto, a preju-
tiicnr o trabalho efetuado cora
tíuita ponderaçílo pelos doutos de
Portugal e do lirasil.

>.'ào querendo incidir em falta
du cortcsiH, o professor vai, entre-
tanto, atender, em breves palavra',
ao jornalista que o procura, posto
seja iníenso n entrevistas.

— Como é sabido — declarou
o professor Daltro Santos — des-
cie ns prltnórdios dn elaboração
escrita, dc nossn lingua, a desor-
,i

prática do sistema, tal como
fora fitado pelos competenUs,
dentro do acordo, e aceito e k.u-
vado pelo magistério iincion.il.
As criticas que sofrru o regime
simplificado nãn ofereciam, :is
tr.nis dns vezes, campo n dis-
eussão, lão destituídas estavam
,le argumentos, tão falhns dc ra-
zão e de saber.

Após nmn pausa em sun espia-
nacâo, indagamos ilo professor
Dallro Sanlos se o "Vocnliulá-
rio" de 1943 vinha no encontra
do intuito da uniformização gni-
f ica.

Respondeu-nos o autor de "Pa-
ivras á Juventude"

— Evidentemente, Parn

Silva, schíIíi :, próxima hu dia .
j sobre o modernismo e nn dia :>.
Ide fevereiro sobre Carlos Dru-' inond do Andrade.

O local escolhido foi n ^các do
; Centro de Estudos João Come-

nius, ã run llnddork Lobo, 253, li.-! andai-.

Da ine
es

lixposl
Ifabalhns esemarc.
<ie Delas Artes; Jo.

no Iiisiiiuit, dos Arquite-
Aguiai

tíar de Disco?üm íiro alcançou o rapaz i REDUÇÃO M ESQUADRA ,ànAi^iii
que conversava com nm™..™ kwmbslu.

F.stú franqueada no público,
I "hall" do Liceu de Aries c Ofi-Mns do' BrnsYi1 c.:n,s, a segunda exposição de pin-ilurn (' gravura dn Sr. Jernn.virio
¦ Jardim. Essa mostra, que csíá

sob n patrocínio dn Sociedade
Propagadora dns lielns Artes e rlnSociedade Brasileira de ridas Ar-

I les, será encerrada no próximodin ,1".

rão d (
Escola
Morais,
Ins: Cario
Museu Nacional dc Belas \ii.Adelma Petroni c Malisn em (Jui-
tnnriinhn c miniaturas em miolodc rigueirn brava, dn Sr. Euclides
Hosn, no Automóvel Club, SheilaZezó, nn Instituto doS Arquite-

riem e ns extravagâncias gráfiens
perturbaram sempre a fixação
ár\ expressão visual do idí.tna,
O arbítrio era a regra; e havia
palavras que sc deparam com
Ires, quatro c mais formas, nos
cronistas o escritores. Tais er-
ms c incoerências, persistentesaté ns nossos dias. embora va-

 rlAvels, impuseram a organização
Magano, no racional dc um sistema gráfico,1 ".lie assentou, de inicio, nn sim-

qne

a noiva
Ei'a enorme a bulburdia rei-

nante na rua Prudente de Mo-
cais. Barulhada e grilaria incri-
veia. O morndor da casa de n." lli
resolveu então n lançar inàu dos
serviços dn lládio Palrullin ; 
II2-.212 c ã minulns depois lá
chegava <_ carro' IVP-1D. Todavin
os desordeiros não gostaram ila
visita c nlguiix disparos foram
feitos contra :i policia. Em se-
guida os meliantes correram o sc
refugiaram num morro qu_ fica
uns imediações. Unia dns balas
dirigidas á policia fni entretanto
alcançar Manoel Pereira, de li!
anos, solteiro, operário, residente
á rua Nascimento Silva !)!), casa,
2, qnc nada tinha com a historia.
O rnpaz estava çãlmníuenlo con-
versando com sua noiva na por-ta da residência desla, n run Tèi-
xcir.i de Melo IS, qunndo o pro-
.ictU veio pcnctrnr-llie na pernadireita.'l'ma ambulância do lios-
pitai, Miguel Coiiio o removeu
para o hospital, rinde Ini devida-'.nente medicado, o comissário
Waldir Maios do 2." dlstrllo pt>licial registrou o falo.
—— -eJ»N^?"~ 

iquedaddsiamlTd™ ^.
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LOXDIIES, 22 fU. P.) — l.nnl
r Hall, primeiro lord do Almiran-
| lado, inforinou á Câmara dos

Lords que a força naval dn Grã-
lirelanlia será reduzida em rjun-
se 2fi0.000 toneladns cnm o des-
manlclamenlo de quatro coura-
çndos, oilo cruzadores e cerlo nú-
mero de barcos de menor porte

LONDRES, 22 (U. P.) — O
primeiro lurd rio Almlranlndo,
lord Hall, revelou que a redução
dn Marinha de Cuerra hritánici
não si prende "á possibilldad:
dc uma guerrn atômica". De
acordo com lord Hall os famo
sos couraçados "Queen Eliza-
both", "Valinnl", "Nelson" e"üoduey" e o "Itenown", alem
de ouiros cruzadores, serão des-
municiados. Outros barcos dc
8.(IOI) toneladas cada lambem le-
rão fim idêntico aos citados

LONDRES, 22 (U. P.) — ]¦,-..
laudo perante a Câmara dos
Lords, lord Hall, primeiro lord
do Almirantado, manifestou, ao ,revelar' o desmantelamento deunidades da .Marinha dc guerra !
britânica, que "conservaremos os
couraçados que cnnsideranio. de |
grande, utilidade combativa c es-!
Iam os certos de quo eslas redu-
ções nâo diminuirão a força efe-j
Uva da Marinha de Cuerra a.
ponto de que não sc possa fazer [frento a qualquer situação fu-1
lura".

SEN. DANTAS ,3G

Dr, José de /,Hniqusrty.;o
Membro efetivo da Sociedade

de Scxologin de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
ilua At, Rosário, ÜS, — J)e 1 «a ',

tiiiema ? Leia CARIOCA

Snbc-se que os couraçados ruis
restarão â Maniiha britânica _áo.
o "Vnngunrd", dc 42.01)0 ton.'
ladas e os "King Oeorge V","Duke of York". "Angon" i'"Howe", de 3."),0U0 toneladas
cada..

Também ofi revelado que c
Almirantado pretendia eonser-
var os navios :i serem desinnn-
telndos, porém, pnr fim, clirgnu'a conclusão de (|uc isso seria
sumamente caro.

DR. SPINOSA ROTHIER
Doenças sexuais e urinárias, la-vagens endo.cónicas da lesíeula.

tratamento dos tumores da prós-tatu por elétro-re&sccção trans-
u retrai.

RUA SENADOR DANTAS, -fõ-ui
ap. f»02. — De 13 âs 111 horas.

TELEFONE: .2-33G7

ÔNIBUS RIO-PETRÓPOLIS
Partida da
Petrópolis

(i.Ofl
7,00
8,00
11,00

10,00
12,00
)2.ân
13,00
11,00
15,00
1(1,00
17.00
18,00
18,30

O professor Castilho Barbosa
realizará no próximo dia 27, ás18 horas, no auditório da EscolaNacional t\c lielns Artes, una
conferência sobre o lemii: "il
apocalipse e a matemática".

EXPOSIÇÕES PERMANENTES

IMPUREZAS DO SANGUE
E.ixir cie Nogueira

AUX. TRAT, DA SIFILIS

NEGADO 0 DIREITO AOS
IUGOSLAVOS

l.AKE SUCCESS. 22 (A, F. P.)Os EEtndos Unidos negaram nosiugoslavo.- o direito do participarda administração da cidade do Tri-
e.ue.

-t*******"****************t*t^f,*t,t***t**t,*tff^i.fe^i^.

I Om findo tenrerco para você J1

1M xmsM--J£>i. tiNÈà TC/J v'-)"' ¦• \ v; ,Já> t/Áí

lS'W V'^':^S'_^J^V^'^i_S_^ n'\x-'-M

ÍDÜARTINA J™1™ - Para
Anemia o Dispepsia

**********************************44t****************4***^tt.

QUALQUER INFOrUlACAO
CONSULTEM AS BILHETERIAS

PARTIDA DU PETRÓPOLIS:
I Casa Comércio, em frente à Esla-

çüo da Leopoldina Fone 2050
Partida do RIO - PRAÇA MAUA
n," 73 — Sede do Expresso Mnuá.

Fone: 4_-570ã
N. IJ. — Lugares pedidos portelefone ou pessoalmente serão

reservados ate 20 minutos antes
da partida.
Cuslo dn passagem de ida ou votla

Garanta o Dituro de sua familia, oferecendo-lhe um lote m-terreno no PARQUE DE ESTORIL, próximo á FABRICA NA-CIONAL DE MOTORES. Isto ser-lí.e-á fucll, So você assinalar
nr?,r,v,'l0.,<;!l!n COnV°" tlevidí""e'1^ preenchido a EMPRESAURRAM/ADORA LUSOFLUM1NENSE LTDA., C..IXA POSTAI3887 - RIO DE JANEIRO, acompanhado ,_e um Be|0 ,,ar„ „ rcs.posta, ^no perca esta oportunidade dc possuir um terreno!'
NOME
RUA "..'..'..'.'..
BAIRRO  . CIDADE

JANE POUCA ROUPA...

plificnçSo, á .seinelhane.i do
se deu eom o castelhano.

A necessidade da ordenação or-
lográfica iiinnifcslou-se, desfar-
le, desde os preciosos c minndeii-
les trabalhos de Gonçalves Viana,
c baseou-se nqui, como em Por-
nigal, em Irís princípios. .- mju-
Sados: simplificar, expelindo as
cxcresecncias, as inutilidades e
ns erros da escrita; subordinar à
fonfe etlmclôgica a representa-
çãn material de Inúmero -.ocá-
l.ulos, como melo dc distinção•le sons idênticos: e, por fim,
como conseqüência, fixar as ftir-mns. para manter a inaltcrnbili-
dade gráfica.

Isso tem sido fcilo, como sa-liemos, mediante as sucessivas
¦•eformas, passíveis embora do
deficiências c Imperfeições, mas

|,lccorrentcs da vontade de c-nsn-
lidar tão grnvc exigôncin nacio-
nal, que não deve dar ense|o a
galotlces, como e comum, masimpõe reflexão c respeito'. Assim
se fixou, afinal, a nossa grafia,lista, coerente c clnrnmenlc fun-
(.lamentada, cm conseqüência dnleira do decreto de 1Í1 de janeirode 1943, de que resultou a pabll-cação do Pequeno Vocabulário
Orlaçiráfiça c Orioêpico du f,ín-'¦ 
giin Portuguesa, ,

Esse repositório, que velo „
lume nesse nno de 11)43, foi or-
.anizndo peln Comissão da Aca-demia. ajudada de professores e

com n eficiente coordenação doerudito e acatado confrade o
professor José dc Sá Nunes. Em
Portugal, o douto professor Re.
belo Gonçalves divulgava, dois
i'.nns_ nutes. o Vocabulário Irlo-
gráfico rln Língua Portuguesa,
sob os auspícios da Academia
das Ciências: e nele ressaiam as
pequenas divergências ent>-c -,\
escrita daquám e daldm-mnr,.

Parn a constituição desse nos-
sn Vocabulário teve o eminente
embaixador José Carlos de Ma-cedo Soares, enlán presidente da

j Academia, a lembrança dc ape-
lar para n colaboração dos nos-

j 
'.os filólogos e professores do

j 
Idioma, a quem remetia as folhas
impressas, para as alterações eUerésclmos. Concorri, nessa oca-

Ulno, com o meu apontado con-
tineente, chamado como fui por

; nquelc preclaro brasileiro, o vi•iceilas pela comissão dò lustroso
jccnáciilo algumas das sugestões
jque apresentei.

Publicado êsse Vocabulárto,
hervlll de norma imediata para

Aviso aos Srs. avicultores criadores
Qfei-ccemós <• damos abaixo as nossas cotações:

Oslrn 1'ina ou media, P iralininga, Saco de .10 Kgr — iCrS 0,60 o Kgr.; Farinha de ossos Piratiniu. a, Saco 
'de 

50Kgr. — a ('rs 1,(11) o Icrr.: Farinha de Carne 60% Saco de.,0 hrg. Preço II consultai.
Para maiores quantidades, pedimos consultar-nos Preço

poslo no nosso depósito; - Rações balanceadas Piralininga
pnra Aves, Porcos, Vacas i- todas as demais forragens l. de«eu interesse consultar ns nossos preços

S. C. A. L. — Rio
RUA DO LAVRADIO, 17 — Tel. 22-7999
RUA DOS AJVDRADAS, 17Õ — Tel, 25-3490

,******************(***********************************ttt*t4 j

Dr. Brandino Corrêa
Vlaa urinárias —
RUA DO CARMO
¦ID-1." - Da» 14

a» 13 hora»

_

W esreRAMi na' 
V/IRANDA P£L0

CHANTAGISTA...V0C6
escure a comu-

5A eâCQNPIDO

nos,
nó Brasil, o sistema está perfei-
.ainente nssenle nos fenômenos
dn evolução histórica, e facili-
'ou, desde o inicio de sua prá-
tica, ,i aquisição da boa c sã
escriln, tirando de cima dos <s-
colares, dos menos cultos, dos
estrangeiros desejosos de .«.pro-
priar n lingua e, em geral, de -o-
da a população alfabeli.ada, o
I dso conturbador de falhas, de
hesitações, de incongruências com
que se escrevia e maltratava a
língua, Xo meu livro F"ndanicn-
tação da grafia simplificada es-
erevi eu, á página 210 dn 2" edi-
ção, o seguinte louvor a nova
lei, (E o professor, abrindo o
volume, leu):

"O que, neste particular, fez
o regime aluai foi apenas remo-
ver racionalmente c sob n orlen-
tação das maiores autoridades
no assunto, os inconvenientes
aue vinham perturbando a sim-
plicldade da grafia c manter :is
diretrizes quc assentam no eslu-
do das suas fontes e transições
evolutivas. A obra magna das
duas Academias consistiu justa-
.'nente cm ordenar, com espirito
an mesmo tempo cientifico, rn-
cional e prático, os vários e' dls-
pares influxos nue sc baralha-
vam na grafia da lingua, cnnríi-
r.ionando-n sob preceitos lógicos,
capazes de ampará-la contra fo-
dos os atentados c de faculta-In,
fundamentada, simples e segura,
aos que dela sc servem c se ufa-
nani. "

Veja bem que ns vantagens do
sistema pnra logo o haviam de
impor aos que prezam a língua
forte e rica que falamos. E, real-•nente. a proscriçâo dns digru-
mas gregos, que só no rècuio de
sciscenlos o apnrnío erudito in-
Irodiiziu em nosso alfabeto c
quc sempre tanta confusão trou-
xerain aos indoulos; a redução
das geminndas que não criam
novo som, até então artificial-
mente conservadas, fora da evo-
Iação natural; a eliminação das
insonoras, bem como dns feiras
nu Ins dos griiflos con.soíiftntft*s!
IVlns essas alterações já eram)
nm passo eficiente nara n for-•nação da escrita cabal. A isso
juntou-se o estudo distintivo, es-
Irlbndo nas fontes originárias,

dos sons palatais chiantes (qut
sc confundiam na escrita) do í
c do ch, do g o do j; bem como l
distinção gráfica enlre as den-
lais c frlcativo e s surdo, entre
o ; e o s sonoro; o, por fim, n','so indispensável cios acentos,
Tais foram o.s elementos capitais
que fixavam superiormente a geri.'ia do idioma.

Desse modo _. continuou — iá
eslava decisiva a vitória do si,-
lema no sen préstimo didático c
social. Rasla que sc note n ado-
çãn d.i escrita simplificada poriodos os jornais c perYnlicm,
por todas as emnrèsas editoras,
ioi- todos os professores e eslu-
dantes, e nor toda a máquina id-
minislraliva. para quc se coi-
nua que eslá decisiva n escrita
Io idioma nacional. Atualmcn-

le, entre Iodos os jovens ali virj-
le e poucos nnos, não há quem I
tenha aprendido outra escrita.

0 acordo ortográfico
de 1945

_— Agora, entretanto, surge|n
dificuldades, pnra cuja aceitação
deve haver forles razões.

As duas Academias, quc pare-cin já haverem posto fim a(.s
debates depois que aceitaram ál-
gumas das alterações dc Rebelo
Gonçalves, retornaram, coui o
beneplácito dos governos, a rcip-car a reforma, produzindo "
duas delegações de acadêmicos e
dç dois eminentes filólogo.,, o
plano final do Vocabulário único.Havendo diferenças nn prosO-dia dos dois povos, certamente se-ria preciso transigir de um c ou-tro lado: c fo! o que sc fez cor-dialmcnle c com nrgumenios
ponderáveis, é verdade, mas comresultado, em cerlo ponto, scrj.i-mente prejudicial para nós \ljtocom,, teremos de alterar'nova-
mente o que ji estava dcfiultivoentre todos.

Efetivamente, com as recíntescombinações interncadèmica. te-remos de aceitar que rcciurcmem centenas de palavras av ie-ras para nós inúteis e já náoisadas, ns quais, mesmo en, iPar-'eh.lvl'"" têm Valor rca". '«asreintlvo, no corpo do vocábulob, desse jeito, haverão de r'c«-
naínL% 

0"Lnil,Il:"--se cm ,io.slTsPnm^ras, os grupos cc, cç, ,-t ,„¦
W e p, nos casos em qué.oVri-meiro elemento ê nulo e Já'dotodo inexistente no Brasil, e qiepossui em Portugal liòloca tivo dc mu

c 0 pre-dar o timbre á vogai qu
cede.

Por tal motivo, exige o íiltin,,,
acordo que se. escreva, por jj.e_.
pio, adopção e baplismo coni jMacção, ac.tor, projeeçào e dirtiltn
com c antes do ç e do /, porqu"tais palavras se pronunciam, sn,Portugal, com rj o e o e aberto
ao passo que, entre, nós, a próis,
ção de tais termos sc efetua como o e o e breves c com o tlinbrc
normal.

Nesse ponto, indagámos: —
será grande, o inconveniente','

—• Assim o julgo, pois niie >letra insonora eslá banida ris
nosso léxico. Não é aceitável quesc taça volver ao vocábulo o ele-
mento quc lhe não for f^íta. t
quc viria trazer dois resultado-;
indesejáveis: o primeiro, perturbar novamente, não só os Oscolo.
res, senão iodos os brasileiros ai-
fabetizados, aos quais _« imrori.i
nova escrita, (com o que se rc-
tornaria à má vontade qu; em
muita gente existe, neste p__ftj.cular); o segundo, obrigar a to.
dos, mesmo aos cultos, a coinpul-
sar, a cada passo o Vocaftuíor/n,
para certificarem-»* da existê.v
cia, no vocábulo, da leira intra-
sa e inútil i tanto rfiais. que cir
muitos ouiros termos náo ;-e rc-
insere a letra que existia anie-
rlormente ns reformas.

Depois dessas declarações, qui-
semos saber o que, em ultima
análise, pensava o professor Dal-
tro Silva sobro a questão orte-
gráfica. Sem vacilarão dlssc-aoí
S.S. :

Penso que ficaríamos nioito
bem com o 7oca6uíárío dc ia4í,
que necessita apenas de ser am-
pliado c retocado. A língua evo]-
vc sempre. Ao Lusitano, p_|,-,
tradição ora! e pela prática esti-
dinna do seu falar, os tdrraos
adoção, adotivo, direção c. ditetoi
sem o p e o c insonoras, conti-
nuariam a ser proferidos com o
o c o e abertos; do me srn o modo
quc, ao dizer padeiro sadio, es-
qnècer, caveira, vádw, aquicil
com oiiíoe abertos da jim pro-
mincla, o homem comam, de Por-
tugal, não sabe a razão, qu* só o
sabedor conhece: o qu. se ci
com tantos outros fenômeno., t!«
cujas causas nfio tém noç.', algc-
flia os ignorantes, que todavia ,e
icn-em da lingua, a todo iustm»
te. Já vai longa a resposta. En-
ccrrnndo-a," quero dizer-lhe qii'
as considerações que acabo dc
fazer não envolvem de.cousl.í-
ração ao valioso Irabalíi. da,
duas comissões; antes, considari
suficientemente baseadas as alte-
rnçócs realizadas, jias quai-
nüás, so fez sentir a ação abalim
dn dos dois filólogos dc prol; Ile-
bílo Gonçalves <• S.í Niiup*,

Mas, como professor e amijo
de minha lingua e de nitu pai,
estou em que não conviuha, iieF-
te pònfo, alterar o que já esta
feito com ótimos resultados en-
Ire nós, retrocedendo o* nurstri",
n ensinar, de novo, como ccrla;.
as cousas que já foram rcjeltic
d.is como inaceitáveis á lógica rin
sistema e á simplicidade da cv
trutura gráfica.

)CA5PA!.
/cabelos^BRANCOS!

(>3Í«

r
LOCAO

O

XAMBUf
, IjllJ-^ul"oeios hu.kco, pi .VOLTAM « SU» CÓB -,.,...«okn, «am, «r,Tr. o»n»N„nc

Colhido por auío,
Éo veio a falecei

me-

Fc i colhido pelo automóvel <íi
n." Uil7, na rua Piratini, ini

j frente ao n." DO, o menor Al.iiiic.
•ie 7 anos, filho.de Agenor .'aL:

¦ lio dc Oliveira, residente ii ro;'
General Brtice 551. O m<Viiu
que sofreu fralura do crânio l-i
levado cm ambulância ao 11 !
S., onde faleceu ao sm- nieiiii.i-
dp, O carro causador do tirsav
tre fugiu. ,\ anlovidade poi:

, do lli.' distrito tomou conheri-
:, mento dr. fato.

VAMOS LER 1 x revista par» *e«
fim-de-aemana.~h 

tbagédFòq barco

em gera
.somente valor

Levava três vezes mais
passageiros do que o

autorizado
o 

SANTIAGO DO CHILE, 22 -•¦
''•) ~ O grfvernador dn provinciide Cautln, Sr. Victor Carmine, ma
ni restou quc o barco «Cautin-, nau-
fragano há dois dias no rio Im.\
rial, levava a bordo um número '.''
passageiros três veze.^ maior que u
autorizado. O governador lançi
R culpa da entástrofe sobre ns au-
toridndcs de Porto Carahue o ••
capitão do barco.

Tanto o comandante da cnitiai-
cação eomo os seus tripulante»******************,„„„M *^Z*** *** *** *************

Companhia Nacional de Ãfcalís
AVISO

lnnií(I„I!LrC,,-rÍanaVÍSa no* l?í«e««idoi quc, usando *

InÍTi vi^C| lV{) C ° Ar,• 6 fI"s f:sl!'«»"'^ resolveJ^^S?* *«¦"- -i"'™ - m- "-
0/ivL»Iíi^o/1("SSes acio»'«tas encontra-se .... "Diário
D^ro üU^0.tt0 
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«p' 'IÍÈ ò 9a,o"no $em preM6° -#!
$§Pfi' //////, Acobodo o guerro, §5'-*.
J^^- /////// mercado francês voltou §5-5 j
:§jv|\ ;*%% ° exportar as maravilho- ft"^ I
:5§|r • m) «» lâmpodas "TITUS". |í5
.-^H^ 9m\ àe perfeição absoluta. ^=_S
-íSâj :|p: lluninação perfeita com H_sS
:§§&. ^^^ ° m^5(imo economia. 1__2
!_§£; ' r~\ j-ps Força de 120 velas com |==?
_¦_§?•' j ;£=§ o consumo do 1 It. de 8=2
=== I -£--= gasolina para 24 tis. Sem gjEEE
5=5=- . JU. . !§1|Í fumaça e isenta do po- W—r
0ÊZ jLfl ftfflj £g§| r*-*-* de explosão. B==

ÉR flHft ^ PREÇ0 Cr$ 250^0 i-1
''%$¦% LJ|_|^y "^'^1 Pelo Reembolso m.ls(t5 20,00 pg

^^^^^^^^^^^^ 
OS MÍIHOÍES P8K0S 6. PRA.. 
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da Pele e Cabelos
CLINICA DE BELEZA .J

DD' '•«•« 
México n« 31 - lã" andar. Telefone 22 114.5

I. >. XI @S Consultas com hora marcada, das 3 is 6
f****™****************************************************^

O BAILE DO RADIO E A CASA DO
RADIALISTA

Como tem sido amplamente divulgado, pelo rádio e pel-iimprensa, a Associação Brasileira de itádio fará realizar o seu
;;rande baile no próximo dia 3 «le fevereiro, no Teatro Carlos
Comes, quando Berá coroada a Rainha d«, Kádio. A renda lotai
leverterá em beneficio da construção da Casa do Radialista —
em ideal cm marcha, «iiie conta com <¦ apoio de todos os "radio-
men" do Brasil. Para os socioi da A. 13. R. os convites são es-
pecials e eslão ú disposição dos mesmos na tesouraria da entida-
do —* Avenida Presidente lioosevelt, 126-0° andar. Os preços são
os seguintes: 1) Cada sócio terá «lirciu» .*, adquirir um convite
no preço tle CrS 50,00; 2) Pnra o público em fferál, os convites
serão adquiridos ao preço de CrS 150.00; 3) Mesas dc 4 lugares
— Cr? ,100,00; 1) Camarotes com 5 lugares, inclusive Ingres

CrS 1.0110,011. Todos os convites darãu (incito
dam.. Os pedidos de reserva de mí-sns poderão
de já, na secretaria «In A. Ií. K., das 12 horas ei
o objetivo de proporcionar o máximo conlorlo
sociação Brasileir:: de Rádio não atenderá aos
«,ão «lc lugares nns inêsas reservada-, Dc acordo
Ção do juizado de Menores,
não será permitida a entiadu
de menores «le 18 anps. Qual-
quer outra informação será
prontamente dada pelos te-
lefones 22-3209 32-7760 e
32-0739.

MARIO MANSUR E A
RADIO GLOBO

•fluiu
s«jf da.A**f:
yí «IbrlUc.

a/)sjr6
nejHÍos
•mm a
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(Us-

Com
cios, a A---

dc altera-
determina-•mm a

.Mario Mansur

em gato na tuba .

Résuítüéo c/o concurso oficial - João c/c
Ba rro, o autor dd meloéi

¦?<jb a presidência do Sr. João
Péfjuenò de Azevedo, diretor do
DepaMumentò de Turismo o Cer-
latnS.-reuniu-se, na tarde de on-
tem, ii Comissão Oficial de Fc-s-
ttjos Carnavalescos da Prefeitu-
ra. dn Distrito Federal, téfid. to-
mado parte na reunião os Srs.
Ari Barros'*) e Leri Neves, repre-
sentante t-da Câmara Municipal';
í.iilz Cantuária Dias Medronhri,
representantes do general Li/na
Câmara, cheio de Policia; Paulo
c Silva, dhetor de teatros da
.Municipalidade, e os jornalista, tocada
líuhens de Rezende, presidente
da Associação dor; Cronistas Cur-
navalesc.s, Lourlval Dalier Pe-
reira c Armando Santos.

Dando inicio à c.ntae-em «le
ppnfos dos membros da Comis-
»ào Julgadora do Concurso Ofl-
«iil dp J.iii.=i<*-)? Parnayalesea*? o
l-vcsídonte da ti. O. P. C. pàs-.-*f!U a leitura dos bolei ins dos Srs.
hiaestros Loreh.o Fernandez c
Jíartinez Grau; jornalista Jiirhas
«ic^Carvalho, critico teatral: Em-
(bira Dutírte, João Lira, secreta-

io dás Fínapç;».s da Prefeitura e
verèadú). Alvar,» Dia.-, tendo oi-,.
üda o se_iilnte t*o_tiltàdo: 1° lu-
?ar — "Tem <?nto na tuba", mar-
»!»r» de João de Barros e Alberto
.".ibeiro,- com (-7 pontos, prendo'Ie _ Cr$ 15.000.00; 2» lugar —'_''íào me digas adeus", samba dç>
I.uiz Soberano e Paqüitò, com 88
pnntos, premiado com Cr$ 
10.-000,00. e 3'-- lupar — "Está fal-
tando urn zero no meu ordena-
dó", samha de Ari Barroso e Be-
nedito Lacerda, com S-l pontos,
premiado com Cr? S.OOü.00.

Acompanharam os trabalhos jda Comissão de controle do cr-.- í
«urso grande número do «.-anto- ;res, compositores e pessoa*- i»*.- \teressadas no resultado final do I
certame, sendo a proclamaçãn jdos vencedores saudada po,. uma
ealva de palmas dos presentes.-Momentos depois da proclama- |Çao, Jcão de Barros, autor «ia 1
melodia vitoriosa falou n im- 

'
prensa._ Demonstrava júbilo c
satisfação com a decisão do júri.Disse:

— O resultado pode ter surpre-""dido e muitos. Mas devemos¦•jdos acatá-lo, pois que êle se
cingiu dns requisitos de brasili-
o.de. espirito carnavalesco e ori-
finalidade - exatamente o con-
tido na minha obra. Ademais, o
3'irl estava integrado de flpuras
no mais alto valor mora] e inte-lectual,

Há outras criações de João deBsrro, algumas recentes, outras
antigas, mas todas do malnr su-
«sso. Assim foram: "Toura-
«as em Madrid", "Pastorinhas",
' Linda lóurlnha", "Uma andori-
una não faz verão", "Deixa a luaKcceg-ada", "Dama das Carne-
Ija* . "Pirata da perna de pán",''r»do ser que seja", etc. etc.l'orn. do carnaval, foi autor dcS°nhos azuis*, "Primavera no¦«¦«o , "Onde o ceu azul «;izul", "Jnngadeiro

ld
"Garimpeiro do Uío das Garças","Copacabana", Fim de semana i
em Paquetá"."Tem 

gato nu tuba", foi lan- j«..ida em primeira audição, pela <
Kádio Nacional e cantada p« 

'
Nuno Roland. também o seu in-
térprete no Palácio Metropoll-
l;»no por ocasião do concurso,
üs assistentes rio. certame fica-
ram tão entusiasmados1 com a
execução de "Tem 

gato na
tuba", quo a acompanharam, em
estribilho, por todo o tempo que

DR. EDMUNDO S. SILVA
ÒLfNICA MÉDICA - Tuberculo*
»o — Pncumotora»;, Às 2.as. 4.us
«.* sextas, das 11 às 18 hs. — Tr.iv.
do Ouvidor 36-1.° - Tei 43-37761"ínvasãiTiriíáiía por

forças comunistas"
T-.OHA, 22 (A, F. P.) - Foi

distribuida por desconhecidos a
revista "'La Penna", de Reggio-
Fniilia, órgão d? uni Krupo em
favor dos guerrilheiros indepen-
cientes,

lüssa publicação fazia referen-
cias a um pretenso "plano K",
dc invasão da Itália C da Europa
ocidental "pelns forças comunis-
tas internacionais".

Afirmava ainda a publicação
que as forças comunistas ilalia-
nas tinham recebido instruções
secretas para apoiar os eventuais
invasores.

Desde sua estreia nn PIUT.-,'i,
o "spciilter" Mário Mansur
vem atuando, com louvável
eficiência, nos principni-
horái-ins da emissora de "O
Globo", Sóbrio, sem afeta-
çôes rie qüalqitci espécie,
MaiiMir compreende que a
função do locutor é apre-
sentar com distinção os"brnudrasts" 

que lhe são
confiados. E cumpre suu
tarefa com admirável modés-
lia.

A NAOONAL TRANSMITIRÁ OS BAILES

Os ouiintcs da Kádio Nacional estão de parabéns. A PRE-8
irradiará o Bnilc «Io Itádio, a 3 dc fevereiro, das 23,30 às 3 da
madrugada, no Teatro Carlos fiomes. c „ r>;iilc das Atrizes, a -,"»
dc fevereiro, «Ias 23.30 às 2,30 da manliã. r,»> Teatro João Caetano,

CASAMENTO DE HEITOR DE CARVALHO

No próximo dia 31, sábado, ás 1(J,__ horas, na igreja de São
José, será reaiizadi» o enlace matrimonial de Heitor «le Carva-
lho, "spcakor" da/PRF,-8, eom a senhorita Helena Derbly. Aqui
ficam, nntccipailaíiieiiie, nossos votos (»t feliz matrimônio ao
popular "spenlte//

"O RRI SILENCIOSO" DIA 21

lienois de amanhã, nu
horáíio «ins 10 e 30, apresun
tara a Rádio Nacional o pri-
meiro capitulo de "O rei si-
lencio-o" — novela de Sil
via Autuori, especialmente
i-srrita parn o elenco rádio-
teatral da UE-S.

DESENHO ANIMADO
NA PRE.3

Neslor de Holanda está pro-
duzirido várias séries de in-
teressantes "broadensts" 

pa-
ni ii Rádio Globo, como "A
imprensa conlra o crime" <:"Uma sombra dc mulher",
Entre «"sses programas, vale
a pena destacar u série '*iJc-
scnliu animado" que conta
com a interpretação do"cast" dirigido por Am-inil
Gurgel.i

i\V}f))! WÈm

mmímm G anciã X^^S^

fflMlWOS CíUCl-SOS nRHCll

SaliciU, ^-— 
° ("lh"'"

cQums í VERMOUTH BRANCO

Doce - hêco - .\ icric.no

'TRIO MADRIOAL" NA PRA-9

Uma das mais interessantes conquistas da Rádio Mayrinlí
Veiga, nestes liltimos temnos, -é o Trio Madrlgal, formado pelaavo.es agradáveis dc Eda Niomar, Lolita Fri ire c Magda Marlalba,
"GRANDES NOMKS DA MílSICA"

Aos amantes da música de classe oferece a Rádio Guanabara
uma serie notável de programas — "Grandes Nomes dn Miisi-
ca" Sérgio Vasconcelos seleciona a parte musical e Fernando
Silveira se incumbe da parle, literária. L'i»i "brondeast"
comendamos aos ouvintes exigentes

que 1*0-

\ Itádio Nacional
«lc Espetáculos.

mnis
do Norte",

BREVEMENTE
Nova linha dc transporte dc

passageiros c encomendas

CORRESPONDÊNCIA

11'ilson Sanlos — (Santa Catarina) 
lançará brevemente, sua Grande Companhia
Grat'-s pe'ns sugestões.

Pan Curiosa — (Juiz de Porá) — Queira escrever para a
seção l-iilr,*-' »'-¦ A NO"1'"

Álvaro Torres — (Rio) — As Trmãs Meireles fizeram uma
temporada em Porto Alegre, mas agora então em Santos, can-
tando na Itádio Atlântica.

ALZIRO ZARUR

quo e/isin<i o* receitas

famosos e delicioso*

rj OS

coqu
MONTE, ROCHA LTDA.

A-/. Nilo Peçanho, 25 - lOla 102 - Tsl, 3S 0343 - Riu

vog. p.utli.ciicdí
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w O OiÂ 20 DE FEVEREIRO
ARA DO DSSTRSTO FEDERAL

As instruções aprovadas pela Mesa —
Orgânica e os antigos pracinhas

A Lei

Um brasileiro clandestino
BUENOS AIRES, 22 (A. F. P.)

Chegaram n esta rapital a bordo
do vapor "Santa Cruz", com
procedência da Itália, 330 imi-
firanles, entre os quais quatro
passageiros clandestinos, um ge-
neral e dois condes.

A maioria dos Imigrantes é re-
prcscnlada por polacos do eser-
cito dc Anders.

Os clandestinos assim sc dis-
tribuem: dois espanhóis» um
croata c um brasileiro.

Impotência — Poeniiii, do sexo e
urinárias Pré* nu pcln I — Assem-
bléin n" 98 sala 72 - Telefone:

42-1071 — 9 ás 11 e ló ás Ííl.
********IH>.t>**.*»****4

COLÉGIO JURUENA
A VISO

Lombra-s. aos tiluiios interessados renovarem suns
luatricula. alé dio 30 do corrente ni-ps, pois, em vir-
Inde da grande procura para matrículas novas,' a Di-
reloria não poderá se responsabilizar pela reserva de
•ligas.

*" ""*" "¦ iii ii 
H. in um —,****e*****************************************************

CHASSIS VOLVO PARA
CAMINHÕES E ÔNIBUS

Levamos ao ccr.h.cimcnt-o doa interessados que"abamos dc reccb.r o'a Suécia um grende lote de r.has-
$*s pora caminhões às 4 a 8 toneladas, reboque, e '.enii-
feboque de 10 a 16 toneladas e chassis especiais poraon,bus, com capacidade para 36 a 40 passageiros sen-
'ados. Entrega imediata. Ver e tratar no Edifício Sedo
do Volvo do Brasil S. A. — Praça Marechal Hermes, 5~~ C«»ital Federal. Telefone 43-8985.

A mesa da Câmara do Distrito
Federa) esteve ontem reunida, e

I resolveu transferir pnra o dia 2n
\ de fevereiro, o inicio das prova»,

«lo concurso para proviraento «Ias
v»ip*as existentes na Secretaria da-
quela Casa.

Aprovou, também, a mesa, :».
Resolução número -IS, que foi pu-
l»liea.r!*i no .Diário Oficial» de an-
lí-ontem, 20, e qne assim dispõe
ralativamento às instnn-õcs paia o
concurso:

vA Comissão Diretora, conside-
rando indispensável a revisão da.=
instruções baixadas pnra os c-in-
cursos que deverão iniciar-se no
próximo dia '_ »lc fevereiro, de fornm
a eliminar as matérias que não
bcjam essenciais e, por isso mis-
mo, poderiam constituir obstáculo

I a que sc habilitassem quiçá os
I candidatos mais aptos nas respei:-
I lhas especialidades, resolve: l."l

— Alterar parn o set-uinte o teo.*
dos números 18 a 2,1 das instru-
ções para os concursos destinados
.-.o preenchimento do vagas no
Quadro Permanente «lo pessoal du
Secretaria da Câmara do Distrito
Federal,

«IS — Pnra o concurso de rede
tor-revisor. as provas serão du
Português, do redação e de revi-
sác (Pura julgamento: média.*irit-
mítica). 1D — Para o concurso (!.-
taquiurafo, serão estas ns provas:
a) — Taquigrafia (eliminatória) l
primeira — de ditado e. decifr?.-
ção à maquinai segunda — rlc ap.i-

******************s*****»***iw******a*****t*******^***********f************^
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R A F I A
Francesa Própria para fantasias

QUILO OK? 40,00
Casa Tubarão

MERCADO MUNICIPAL Ext" 05
Tei. 12-1816

DR. ft.URII.L0 DE CAMPOS
Doenças nervosas Praça FUrlano
n" Ãf» ív IH hnra*» - \e\ tí-W.-:

VAMOS LER! Instruo,
educa e diverte

mm e Europa Ésejam conhecer o poten-
cia! econômico e industrial do Brasil

Coopere V. S. nesta obra de verdadeiro americanismo
.*>-

Fundcdo editado desd. 1385, porá V. S. em contacto com o mundo
inteiro.

5 volumes, consfihiindo um guio profissional, industrial, de exportado-
res, iniportcdcrcs, banqueiros, etc. do Brasil com todos os seus Estados, Ar-
gentina, Bolívia, Colômbia, Chile, Equador, Estados Unidos da América, Ca-
nada, Panamá, Faraguai, Peru, Venezuela e EUROPA, em inglês, português
c espanhol.

10 000 pógin.s finamente trabalhadas.
1 .000 000 do endereços dos mais importantes das Américas e Europa.

Kecorte e remeta êste coupon ao ANUARIO KRAFT — Hotel
Serrador em Ri0 de Janeiro e sua firma figurará SEM NENHUMA
DcSPESA no mais importants aquário do mundo.
Nome da firma  Endereço 
Remes de negócio em que deseja figurar 

So V. S. dcssjar informações meis detalhadas chame o representante na
America do Sul, Sr. Ângelo Kamirts-ky, no Hotel Serrador, apto. 1010, e o mes-
mo lhe proporcionatá amplos esclarecimentos sobre a maior e mais impor-
tante publicação do mundo.

•^-'¦^•¦•¦rT-»**-*'*'*»*^."»^ mun W11

iihamento de debates »? deciíração
à máquina — Peno «»; b'l — Pm tu-•juês (redação) -- Peco •!. 2fl —
Para o concurso de Dactilrtgrafo,
:;ei'ão estaa as prova?: n) — Dac-
tilografia Ccüminntória) — Pêsn
7*. b )— Pofrtrugú.s (rodaçüo «le-
rr.entar) — Piso 3. 21 — Parn
concurso de bibliotecário, desii-
nado a quem posana curso dc Bi-
blioteconomia, serão citas as pro-
vasr a) — Classificação o Catala-
tr.-n;ão (elimiriaünria) — Piso'*»)! »»',
B!b!io.orrafià e Referência — Pê-io
2: cl Orffaniincão e Administra-
cão de Bibliotit*;'. •— P.so 2; dl —
Português frc-ilkicão elementar» —
Peso 2. Para o concurso do arqui-
vista, destinado a quem tenha eu»*-
SU (Io Ar'(uivisii». serão estas as
provas: ai — Técnica de Arouivo
(eliminatória') — Piso 7; b) —
fPerturuês, (redação elementar!
Peso li. 113 — Para o concurso dc
oficial Lojjislatlvo, serão as pro-
vas: a) — PorutçruÕB (redncãn ufi-
ci:il» — eliminatórtn — Piso 7;
b) Dactiloffrafia — Peso S".

2 •) — Pnsf.n n ficar assim re-
dlgido o ii.' II das InstruçfieN
pa»'.-» os concursos:

."Programas!
11 —- Tamiiftrnfiá: I — Dilodr»,

cm volociddc cresdente. de 11(1 a
12(1 iialavrns por minuto, durnn-
te IU minutos, sc.cuido dn Irndii-
cão dri[*lili*i;'i*,'ifi»*,-i. durant" 7 },,-,-
ras, eni nue f.c amnvm ve'**»'*H-i-
de. fidelidade e enrrcçüo. Tobel.-i
nara «» julsunienlo ria prova dc
ditado:

0 erro lOflj ,'i2 pitos 00; fil er-
ros 80J fui erros TH.

II — prova de recinto: apanha-
monto «le djs<*iirso, durante õ
minutos c decifra»*;'»»» riarlilosrá-
fica duranlc 1 hnra. Para a con-
tapem rios erros, nesta nrova,
será adotado o seguinte crilírio:

a) rada palavra omitida, ncres-
cida, ou substituída, cnm altera-
ção de sentido —- 1 erro;

1)') Idem, idem, sem alteração
de sentido — 1/2 erro;

c) erros de portuguüs, confor-
me a gravidade, a critério dn
banca cm ml ti adora — 1 1/2, ou
1, nu 1/2 erro;

d) na coneol'1'í'iieln de erros
(por esemnloi mui*¦¦'¦<» de Bjpa-
lavras, subslitilidas nor «1 erra
das), computa-sc »» iiutnero maim
rle erros;
ci ns erros em mais dc uma i»o-
lavrn contam-se uma vez, des*
dc «|ue sçjam consciucntes;

I) não <* permitido escrever
nas entrelinhas, nem sc levam
cm conta ns emendas ínanuscri-

I (as.
III — Pm nnilias rs provas ta-

j (luigraficas «'- «*.\ÍKi<la u linalid.-»- j
j de i|n apaiilianunli». sendo obri- j

gatiVin alterar »» testo, tuiandol'se 
tratar ile correçfio de tudo in-

dispensável; ncsli* c;;sn, uéve p
cnlididiitn escrever o lc.\t«> com
ns erros «pie encerre, imolando,
entre parélllcsls, a correção 1'cl*
tu ".

II.'-) — Acresccular, após o r,.'

1" das Iustnições para os Ciou
cursos:"Revisão de debates: « revi-
são, dentro do propósito de cou-
servar o que o orado»- haja dit«,.
<! executada dc maneira a assegu-
rar a fidelidade dn pcnsamcnt-i-
do orador, a correção gramatical
da frase c a clareza dos períodos,devendo, assim, sem prejuízo d.,
estilo, ser eliminada qualquer in-
correção (dc fundo, ou de for- °s Sl'n'"•'"'•
ma), bem como eoniradlçSó, evl-
tada repetição dc idéias c mntitl-
da a elevação dos debutes".

4.") — Substitui pdn seguinte
o tcxlo d»» n." 17 dns Instruções
dos Concursos:"17. As provas serão escrita"
nn práticas, re.-ilizando-se dentro
dn prazo de '2 lioras, salvo »lis-
p»»siçá»i cm contrário, destas ins-
truções".

Distrito Federal, 17 de janeiro
de l!)i»S. -- Titu I.ivio do Saiu'
Anna, Presidente, — Álvaro Dias.
I." Secretário. — Caldeira «lc
Alvarenga, 2." Secretário.
Leite de Castro, ">.' Secretário"

Consideradas estáveis ,0S'
servidores que hajam

pertencido à F.E.B.
Em virtude d<> !.'rt. ?l du Lei

Orgânica d»i Distrito Pcdcral
aprovada pelo Cniimesso o san-
clonndii pelo presidente lia ftepú*
blica, sáo cnnsiderados t-stá-ci--

públicos «jue ha.|.»;v
pertencido ii P.IC.Ii. Ê »» seguitile
o teor desse artigo:"Sáo considerados estáveis os
atuais- servidores dn Distrito Fi -
dera! que tenham participado da
Forca Kxpciliciouiiria Rras-ili*""!!.
nu foram havidos como irieorpo-
radõs às mesmas eni virtude «.'"
esforço dc guerra, ainda r|iit- •»
hajam servido nu transportai "

A I.ci Orgânica foi piililicirin
pcln "Diárin Oficial," dc ulito-
ontem.

Uni conseqüência, ficaram re.lu-
zidas (le duas as vagas de arqui-
vista. Ilá. portanto, agora-, so
mente, duas vagas dc nrqulvisla

************************************************************

ARTIÇOÍ F/NOS PAfífl
Cfí/ANÇA

PEL/A

122/4, RUA ?SBT£MBR0J2õ

a oroan/zação ou£ COMPENSA £'RECOMPENSA
MatttL0ui&2^^

»***********************************************************,

È-Jf, Joaqyim Vidal
OCULISTA • »s u hoiia*
\LM. BARROSO, 97*6.- Tei. Ti-Ú'i

17 4.1 - PROGRAMA »*£ ESTÚDIO
1.1 20 - NO MUNDO DA BOLA
13 43 - ASSIM È MEU MAKIDO
IU 00 - A VOZ DA R C A
13 19 - EU ACUSO O CULPADO
IS 20 - AGENCIA NACIONAL
M.OO - OliQUESTKA II L-STARS
2» SS - REPORTEH ESSO
20 20 - JÓIAS D.A UTEHATURA
2* 00 - COMENTÁRIO POLÍTICO
21 Oi _ ALMA DO SERTÃO
21 ÜS - SUV1NO NETO
J3.0Í - ORQUES1KA TÍPICA COR.

R1ENTES
23 33 - GRAVAÇÕES
22 56 - REPÓRTER ESSO
52.00 -'¦ A NOITE" INFOR.ILV
22.S0 - RITMOS DO COPACABANA
W 20 - EÍJCERIIAMENTO

Eiolifliiai

0 FUTURO EA FELICIDADE
OE UMA CRIANÇA DEPENDE

DE UM BOM COLÉGIO
ISCOlHA OM BOM COIf6/0-

PARASWflLliO

GINÁSIO
VASCO m6 AMA

(PRIMÁRIO
CURSOS ADMISSÃO

IE GINASIAL
RUA SENADOR 0ANTA5,118
(íoiiíuo t'cit/1 m simo mfiiuouli)

ln.Qnlrdm*_._ut'iai_smaliicul«
FIGURINO — <» mcnuário da

elegância feminina
****************************************************************************^
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MOBIUARIOS CLÁSSICOS E MODERNOS

AMÉRICO MARTINS CARDOSO
LOJA: RUA OO CATTETE, M.90
OFICINAS RUA BARÃO Tei*.: fcscf. — .5 6401

DE SAO FELIX. 161 Loja: - 25 3329
-u- : ¦ &tte-a33i5gL _ _ ^--g^y
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io A NOITE — Quinta-feira, 22 de janeiro de 1948

Encerram se dia 24 as inscrições para a prova de Natação A NO
a revanche 1 IO irCiO m

m

CONTRA O ATLÉTICO EM
O CAMPEÃO MINEIRO INICIOU AS NEGOCIAÇÕES PARA ENFRENTAR O VICE-CAMPEÃO ARGENTINO

Além de condicionar a revan-
che com o Vasco à inclusão de
Ademir na equipe yascainá, o

Atlético não poderá trazer ao Rio os players Nivio, José do Monte e Mexicano, tornando-se assim, difícil a realização da peleja entre os campeões mineiro e carioca,
SSO PAULO, 22 (AsapreM)t

Apurou a nossa reportagem. qtr,o médio pernambucano Zé Mati,
bastante cxparlinentado em o0,'
sas canchas e cujo contrato ,Jo Comercial está prestes arar, recebeu boa
América, da

expj.
capital dn tolliando-a com bastante '

Proposta dc
J|) pali,''rapatlã,

As temporadas internacionais i lo e o encontro de ontem
com os quadros argentinos tém os combinados do São Paulo e
rogislrado franco sucesso. As 3 Boca-Rivcr, despertaram interes-
partidas do River Plate com os se excepcional na capital bandei ¦
mnis fortes conjuntos de S. Piiu-I rante, como bem demonstram as

entrei vultosas rendas arrecadadas.
Infelizmente, porám, o público

carioca tem estado alheio a essas
competições internacionais. j.i
que os clubs metropolitanos pre-

feriram deixai* a torcida no es-ita, mas nada foi possivel fazer,
quecimento. O Botafogo se mo- porquanto o campeão platino tem
vimentou no sentido de trazerjo sen regresso já assentado,
o River Plate até a nossa capitai, E agora e o Boca Júnior que
oferecendo-lhe vantajosa propôs-I vai proporcionar ao público ban

0 HAMEN
2x2, resultado final d

COM DEZ HOMENS
CONSEGUIU EMPATAR

rtida com o Magallanes-Biguá expulso do campo
W$W$$fê$& *am*. /!£{

:i aparece em verdadeira atitude de dança depois do ra-
unia bola. Foi êle o autor do tento que garantiu o empate

na peleja do ontem com o Magallanes, do Chile

SANTIAGO, 22 (A. P.) — O
eentro-avante do Magallanes, Sa-

1 inas. iniciou exatamente as 21
lioras e 51) minutos o terceiro
jogo do Torneio Quadrangular.
no qual esse prestigioso club lo-
cal enfrentou o quadro do Club
.ie Regatas do Flamengo do Rio
dc Janeiro.

Üs primeiros momentos de jo.
g..i foram de perigo para a reta-
guarda dos visitantes, pois a ala
esquerda chilena entrou imedia-
lamente em ação, obrigando o
arqueiro Luiz a agir com segu-
ranço, antes de decorrido o pri-
meiro minuto, aparando um tiro
rie I.uiz Lopcz.

Os chilenos ainda permaneceram
no ataque, obrigando o arqueiro
flamengo a mais duas defesas sc-
goras.

Já aos 3 minutos, porem, os
visitantes reagiam, e coube .i
Bria, com um tiro dc longe, de-
pois dc bem servido por Jair,

Solo, que so a custo conseguiu
salvar sua cidadela.

Os cariocas continuaram n
exercer pressão, até que Jair, co-
brando um tiro livre, conquistou
aos seis minutos, o prfmicio goa'
goal do Flamengo e primc;ro d.-,
noite, sem que Soto pudesse sí-
quer esboçar uma tentativa de
defesa.

Aos 11 minutos, Esquerdinba
perdeu excelente oportunidade
de aumentar a contagem para os
visitantes, quando atirou para
fora da meta, a menos de dois me.
tros de distância e numa orasião
em quc o arqueiro chileno se
achava inteiramente descolocado,

Até os vinte minutos, o Fia-
mengo manteve um controle ab-
coluto dns ações, com um jogo
rápido, passado em passes largos
e tiros violentos à meta contra-
ria.

De então em diante, porém, o
Magallanes passou a reagir, n o

pôr em sério perigo a mela dc jogo se equilibrou.

Soto c Luiz foram chamados a
intervir algumas vezes, sempre
com sesurança.

Aos 2*1 minutos, o Magallanes
conseguiu empatar a pai lid.-'..
Coube essa proeza a Sirtnnianrn,
cobrando, do cerca dc trinta jar-
fias, um tiro livre, com uni vio-
lento shn.it, que venceu a hrtrrei-
ta, roçando a trave -vertical ,Ta
meta do Flamengo, atlé que n
pelota se aninhou na rede dos
visitantes,

Aos 35 minutos. ruinnrVi o jorro
ainda se mantinha eq.filibrndn,
o árbitro cxrtnltnn rio gramado
'< médio Biguá. dn Flamengo pnr
inirn vlnlontn. passando o qnn-•Im carioca a atuar com Vh-z jo-
gadnres.

Som mais nada de esnerVilmen-
'" notório terminou o pr**mp'rrj
tempo, cn.n n nele ia pnrpntada
.or um tento n nm ,

Antes, pnréni Snlamnncn havia
abandonado n rnmpn pnr fer si-
r'n contundido, substituindo-o
Snnrez.

O secando tempo círnrtei-iznu-
ne. logo de inicio, ppla Minério-
ridadr de acne*, dns loraiv oue
contavam rom a vantagem nu-
roérlca cm hnracns. pois os lira-
cileirns atuavam apenas com dez
joradores.

O dnminio do Masnllani***. cr's-
talizou-se aos nnve minutos.
quando o ponta-direltn CasL-n
conseguiu, com violento lirn, rle
curta distância, vencer o imlo.'-
ro enrinca. marcando o segundo
•cn'0 dos locais.

Salamnnca, nue deirnr.i o
canil.n nn fim do primeiro lem-
no, voltou cnlão a atuar, saindo
Suarez.

Com a contagem de dois gnuls
a um. a favor dns Incais, o Via-
¦nenrto nân se deixou nhatnr,
apesar da inferioridade nn.-nérj-
ca. Tião entrou rm lusa- de Dur-
vai, no comnr.rln da linha alncan-
te dns cariocas.

Restabeleceu-se, pelo entusiasmo
com que atuavnm os visitantes, o
panorama dc equilíbrio que voltou
a predominar.

O Flamengo obteve em breve o
fruto de nua insistência, e aos 15
minutos, Tião, em jogada inriivi-
dunl brilhantíssima, conquistou o
segundo goal dos visitantes, em-
patando a pnrtida.

Cinco minutos depois, registrou-
ss uma alteração no quadro ca-
rioca, entrando Waldir em lugar
de Luizinho.

De então er,i diante não houve,
dominio patente por parte de um
ou -outro dor, dois quadros, embora
os ataques dos locais fossem mais
perigosos. Entretanto, o arquei-
ro do Magallanes teve que se ém-
pregar com dificuldades em situn-
çôes perigosas criadas por violen-
tos tiros de Jair e Tião.

Aos trinta e oito minutos, o Fia-
mengo fez mais uma substituição,
entrando Hélio cm lugar dc Es-
querdinha. Os chilenos, por aua
vez, fizeram voltar Suarez ao cam-

po, agoru substituindo o meia-es-
querda Luiz Lopez.

Nos últimos minutos, a defesa
visitante teve que conceder doÍ3
escanteios seguidos, os qunis, en-
fetanto, foram cobrados sem rc-
sultado,

Aos quarenta e um minutos.
Castro contundiu-se e abandonou o
gramado, sendo substituído por
Luis Lopez, que havia, por sua
vez, snido antes.

Nada mais so registrou até o fi-
nal do jogo, que assim terminou
empatado por dois goals a dois.

•V í i,K Espanfytfytiãp participará
MADRID, 22 ik. P.) «¦£ Fstfl

oficialmente anunciada que a \Es-
panha não participará dos '.'o-
gos Olímpicos de Inverno, um
Si. Morlíz, "por não ter sido
possível vencer certas dificulda-
'les surgidas".

Umn fonte bem informada
Jisse que essas "dificuldades"
consistem essencialmente, na dl-
ficuIdade de obter francos sui-
•.os, para as despesas dos repre-
Miilantes espanhóis.

deirante r\o\\>& espetados do má-
ximo interesse.

Uma peleja em Belo
Horizonte

Todavia, o Atlético Mineiro,
que ainda ontem conseguiu mag-
nifico feito ao bater o Vasco,
após sensacional disputa, está
disposto a levar o vice-campeão
argentino a Belo Horizonte, parauma peleja, pelo menos.

Nesse sentido, ja foram ini-
ciados os enfcndUncntos t.*or in.
tcrniédio do,J j^iresentante do
Atlético nalajf capital, o nosso
confrade C.-nyr Simões Coelho,
O campcãwdos campeões, solí-

citará inclusive a interferiu,1,
da Federação Paulista,
tido de facilitar » \,\;i
Juniors a Belo Horizonte
palmcnte sobre
data. quer.

Minei.

 p. *¦*

Já nos acostumamos a elo-
giar a equipe do Atlético quo
constitui, do fato, uma das
expressões máximas do fute-
liol brasileiro. Os rapazes de
Ml"***-, sabr-m Jogar futebol
~ quo digam os vascal-
nos. . De modo que a vltó-
ria atletlcana na peleja con-
tra os campeões invictos do
Hio nfio implica om nenhum
desmcreclmento para os cruz-
ma lti n os.

Agora fala-se cm revancho
o Inclusive Já se estabeleceu
a data do sábado para a roa-
llznção da mesma. Acontece
que o Atlético está completa-
mento "a quo" na questão.
E a revancho só se dará caso
o Vasco so comprometa a la-
zer estrear Ademir na sua
equipe, Se não for assim,
nada feito. Diga-se de passa-
gem quo os dirigentes, do
Atlético toem mentalidade
profissional. Não vivem so-
nhnndo. porquo, verdadeira-
mente a época dos milagres
já passou o o dinheiro não
cai do céu por descuido..

ALFAIATE

Não é de estranhar que o movi-
monto futebolístico carioca esteja
fornecendo muito pouco noticiário
interessante. Ê que, como se sab?,as atividades oficiais estão inter-rompidas, já que a temporada do1W, se encerrou, com a dsão de todos 03 torneio:;
peonatos.

Por outro lado, nenhum caso deleal sensação está agitando no mo-mento os meios ligados ao esporte
mais popular. A transferência daAdemir, que deu margem paratentas versões desencontradas, ráteve o seu epílogo.

a deci-
e cam-

Lero viria para o Rio
Surgirum, entretanto, versões

sensácionalistas sobre a possivelfuga rie Lero, o destacado meia doAtlético, que estaria pretendendoingressar no Fluminense.
Realmente, houve a ameaça de

perder, o campeão mineiro, o seueficiente atacante, mas tudo ago-rn já está esclarecido. Lero con-Impará no Atlético, tanto mais quoele, juntanicute com os demais dc-fensores do onze montanhès, secomprometeram a não! abandonar
o club antes da .campariha do tii-campeonato, este a*no. i Boye, cuja atuação deixou mult o a desejar devido à mirraçSo dl

Nor onha^^^ __ _^

Viveu ontem o football paulis-Ia uma grande noile. fi quealuando contra o combinado Bo-ca Juniors-Hiver Pinte, consti-
luldo cm grande maioria dnscraclts que representaram o paisvizinhu no ullimo sul-nmerlcu-
no de Guaiaquil, a equipe ban-
deirante formada pelos jogado-res do Pnlmclras-Corintinns e SPaulo esteve num plano de lias-tante superioridade em campodurante os noventa minutos da
peleja.

Nós já nos acostumamos a dl-zer que os arqueiro» platino»constituem autenticas inaravi-

E, agora, novamente temos
que render homenagens a Dianoc Carmo, os dois guarda-valasque aluaram onfen* oo arco dosargentinos. De falo," ambos To-ram figuras empolgantes. Aeles devem os cracks do paisamigo n empate porque, inega-velmcntc, estiveram simples-mente espetaculares. Tentoscertos foram obstanos pelos ilols
guardiães e por varias vezes nenorme torcida que lotou com-
plctnmentc as dependências üomajestoso Pacaembú preparou-se para aplaudir goals quandoDiano e depois Carrizo, surgiam

apesar de Lero ter sido o scorer

COMA PRATA DA CASA
O América F. C. prepara-se para excursionar ao

fico — O primeiro treino
0 primeiro treino

Pací-

Américi.
Pacifico,

A longa excursão que i
1*. C. fará aos paises do
.ii é assunto resolvido.

De acordo com as negociaçõeí. o
Campeão do Centenário» dispu-

lará no Peru, c no Chile, além de
outros jogos nn Colômbia e Cuba.

A organização da viagem está
a cargo do Sr. Ginlite Coutinho,
o qual já estabeleceu iv data para
o primeiro treino. Esse exercício
será efetuado no dia 29, quando

os
ss

jega-
suas

Oe Portugal

o técnico Dela Torre
dores terão termlnad
férias.

Servirá ds preparativo
0 America aproveitará essa ex-

cursão, para armar o quadro quedisputará o Campeonato dc Foot-
oall.

E, não restará dúvida, que será
um bom etesb,

B. HORIZONTE, 22 (Asap.)
Disputando hoje à noite o seu se-
gundo compromisso nesta capital,
num cenário grandioso em que e.e
transformou o estádio Antônio
Carlos, talvez nunca presenciado
anteB pelo público mineiro, o fa-
moso e. possante esquadrão do C.
R. Vasco da Gama, campeão me-
tropolitano invicto, teve o aeu
Waterloo diante da tradicional
equipe do Atlético Mineiro, deten-
tora há muitos anos passados, tio
titulo de campeão dos campeões
do Brasil, com uma derrota peloscore de 2 x 1, que passará"a fi-
gurar, como uma das maiores con-
quistas do football mineiro. Lu-
ti.ndo de igual para igual, após
sofrer o primeiro tento, o bi-cam-
peão mineiro, que tantas gioriaa
conquistara anteriormente nos
campos bandeirantes e metropolita-
nos, repetiu aquelas atuações bri-
lhantes, que o credenciam como
um dos mais completos conjuntos
de footbnll nacional.

A primeira fase do encontro, de-
monstrando perfeitamente o equi-
librio de forças, terminou com um
empate do um a um, sendo auto-
res dos goals. Lelé, para o Vnsco,
aos dezenove e meio minutes, e
Lero, aos quarenta e dois minutos.
Na etapa complementar, o jogo do-
caiu um pouco cm sua movimenta-
ção e beleza, isso porque, tendo

CS-

DIFICULDADES PARA A TEMPORADA DO BOTAFOGO
Em foco a questão das datas -— O Benfica pretende levar a Lisboa o famoso team
do Arsenal - Organizados os jogos Madrid x Lisboa — Não vão aos Jogos

Olímpicos os amadores portugueses
LISBOA, Ti (U. P.) — Nos círculos desportivos desta capital

:rrihe-se que os "três grandes" clubes dc Lisboa — o Sporting, Den-
tica e Belcnenses -- pretendem trazer a Portugal a famosa equipe
de football do Club Botafogo, vice-campeão do Hio dc Janeiro.
Xeslc sentido se dirigiram já á Federação Portuguesa dc Football,
solicitando a cnncessão dc dois domingos, mas o assunto por agora
não está ainda resolvido.

Parece, realmente, difícil dc conciliar o desejo do trio "11-S-B"
com a realização das competições, pois náo parece viável qne a
temporada venha a ser prorrogada por mais dois domingos. Haveria
a possibilidade dc sc aproveitarem dias liteis, mas a Federação não¦•e mostra inclinada para isso.

LISBOA, 22 (U. P.) — O Bcnfica continua na disposição de tra-
/cr a Lisboa n famosa equipe do Arsenal, dc Londres, tendo já mu-
nlfestudo esse desejo junlo á Federação de Football. O Bcnfica
utilizaria paru esse sensacional encontro a terça-feira de Carnaval
- - 10 de fevereiro. O caso está em estudo na F.P.F.

* ? •

xOÀ, 'ii (U. P.) — A Associação de Football entrou em ae-

goeiações com a Federação Castelhana para a realização de um eu-
contro Llsboa-Madrid.

Em principio o entidade espanhola concordou, ficando pendente
os problemas financeiros da organização. Esses problemas acabam
de ser resolvidos e, assim, o Llsboa-Madrid efetuar-sc-á no dio 21
dc março cm Lisboa, indo a equipe lisboeta a Madrid retribuir a
visita no més de maio próximo.

• ? •

LISBOA, 22 (V. P.) — A Federação Portuguesa dc Football
comunicou já oficialmente ao Comitê Olímpico Português que os"amadores" de football portugueses não reúnem as condições indis-
pensáveis para irem aos Jogos Olímpicos de Londres.

O jornal "A Bola" diz que esla declaração da Federação "í a
confissão oficial de quc os nossos jogadores sáo profissionais c não
amadores, como exige o estatuto olímpico, A Federação, comproen-
de-se, não podia fazer oulra coisa. Estava Impossibilitada de decla-
rar que os jogadores são amadores, mas não desejou confessar quc
èlcs são profissionais... limitou-se por isso a dizer o mesmo por

, outras palavras"-

Lero assinalado o tento da vi-tona alcticana aos seis minuto»o quadro local retraiu-se quase to-tolmente para a defesa, a fim desustentar a vantagem conseguida.
E com isso. muito perdeu o desen-volvimcnto da peleja.

Quanto às atuações individuais,
deve-se de justiça apontar o nomedc Carlaile como qualquer coisa
de extraordinário, não sendo sem
razão, que um locutor afirmou
dever o grande meia ser convocado
pura os treinos da seleção brasüei-
ro. Lem, outro motor cm campo.
repetiu o neu feito como artilheiro,
mor do campeonato de 47. conquis-
tando os dois tentos que deram h
vitória ao scu club. F. todos 03
demais em plano de*>tncadissimo.

N'o Vnsco, Augusto brilhou na
marcação de Nivio, enquanto Bar-
bosn operou defesas magníficas no
arco. Os restantes componentes
da defesa, firmes como sempre. N'a
vanguarda, tiveram papel salienlo,
Friaça, Manéca e Lelé. a principio.
Foi bon a arbitragem de Mario
Viana c a renda, uma dns maiores
que sc tem registrado em nossos
campos, somou cento c vinte e um
mil cruzeiros!'

A organização das equipes, foi
a seguinte:

Atlético: Kafunga—Murilo cita*
mos (Nino) — Mexicano — Morte
(Carango) e Afonso — Lucas —
Carlaile — Lauro (Valsechi) —
Lero e Nivio.

Vasco: Barbosa — Augusto e
Rafanelli — Moacir — Danilo c

Campeonato Brasileiro
de Remo

PORTO ALEGRE, 22 (Asap.) —
A FARGS recebeu um telegrama
da CBD comunicando oflcialnieu-
te que o Campeonato Brasileiro
dc Hemo será efetuado no dia
sete de março próximo e que a
inscrição das entidades far-se-á
ale o dia sete dc fevereiro.

Os círculos náuticos locais acham
que a deliberação da entidade í.a-
cional foi tomada tardiamente,
pois a maioria dos remadores
ganchos eslá cm férias cm sirtii-
de do treinamento oficial só co-
meçar após o carnaval.

Assim, a entidade local terá de
tentar formar uma equipe á ulti-
ma hora, devendo realizar hoje
uma reunião para tratar do as-
sunto.

Jorge -— Djalma (Nestor) — Ma-
neca — Friaça — Lelé (Ismael) e

1 (Tuta) — (Djalma).Mari'

de maneira extraordinária des-viando os tiros com notável
oportunidade e classe. Por tal
raJ.ãi, pcule-sc dizer, sem sombr»
dc duvida, que o combinado ar-
genlino saiu de canino cnm um
empate devido escluslvamentc
nos seus arqueiros.

De grande repercussão foi o
feito dos bandeirantes. Sem
treino algum quo pudesse trazer
maior entendimento entre ok
seus homens, esteve assim mes-
nio em grande evidência. Jogar.-
do a base de passes curtos, oa
paulista5i surpreenderam inclusl-
ve à própria, torcida que foi in-
cansavel em seu incentivo paraos locais. A ofensiva da terra do
café, se bem quo um tanto Infe-
liz nos arremates, desnorteou
completamente a defesa contra-
ria e, principalmente Canhoti
nho, trouxe os componentes ria
retaguarda argentina em cons-
tante sobressalto. Marantc e
Rossi não pud/u-am tomar conta
do crack paulíJa que armava sl-
tuações dc í/irigo j-^fa o arco
platino. E A provada atuação
soberba de /Canhodiiho foi o des-

controle de Marante que o agrt-
diu e. ponta-pés sob as vlstat
complacentes do jui*-. Irritada
com os constantes, driblln?s t
cortes espetaculares qu o deixa-
vam sem ação.

Todo o quadro paulista atuou
otimamente mas justo é «alies*.
tnr a atuação também dc 0bcr>
dan, Ruy, Servilio e Cláudio,

Uma coisa é certa; loi um
grande proesa dos paulistas o
empate contra o selecionado ai*
gentlno. Donde se prova que, ali-
nal de contas, ó um mito a de*
cantada superioridade do futebol
platino sóbre o nosso. Quanto
os nossos cracks se compenetram
de quo toem classe suficiente pi-
ra lutar de igual para igual com
os platines o resultado é o me-
lnor possivel. De modo que,esti*>
os bandeirantes de parabéns pelo
match de ontem e toda a grand?
massa do aticionados de Pá*:*
Paulo aguarda coflante as "Co-
pas" Roca e Rio Branco, na cer-
teza de qu epodernmos fazer uni!
bela figura na disputa daqueles
troféus.

veleiro argen tino
iate Gaúcho

O Sr. Pimentel Duarte quando recepcionou no Rio, o
companheiro» do

MOVIMENTO INTERNACIONAL
c diplomata Lriburu >

Só amanhã, sexta-feira, zar-
para rumo a Buenos Aires, o ia-'.0 "Vendaval", que, levando a
flamula do Club de Regatas
Guanabara, participará das gran-
des regatas internacionais que¦e realizarão no Sul, entre fi c
.5 de fevereiro próximo.

6 a terceira vez que o magnl-
fco late empreende a rota dn
apitai da Argentina, em sia

missão desportiva, ile lão sigm-
fícativo interesse parn o desen-
wilvlmenlo do intismo no con-
tnente sul-americano.

Em scu cruzeiro desta tempo-
tada, o "Vendaval" terá. nl«*ni
do objetivo dc oenfráterotear
com ns veleiros do Uruguai e Ar-
gentina. n dc compelir cin duas
sensacionais regatas.

São de extraordinária Imp.ir-
táncin técnica ns regatas de qne-5o parliclnar os veleiros do C.
(1. Guanabara, qne terão o cn-
mando do Sr. José Cândido Pi-

menlel Duarte e a cooperação
de outro alto valor do iatisnio
nacional, o veleiro paulista Ma-nano Ferraz.

A primeira regata será a Bre-
nos Aircs-Mar dei Plata, maisavorávcl aos pequenos iates —
como o "Caranguejo", 

que nosvisitou duas vezes.
A grande regata rfc oceano --

Mar Del 1'lata-Punta Del F-.te,
que será realizada de 13 a lõ dcfevereiro, constituirá a no*a ile
maior expressão técnico-despor-
Uva dn temporada, ft uma pro-va típica de necann c a rota a
seguir será a mesma, ou quase•1 mesma, para todos o; concor-rentes.

A equipe organizada nêlo pre*sidente tln Guanabara está assimorganizada:
•losé Cândido Plnicnlel Ilurir-

fe, comandante; Mariano Jrrtabv
Marcondes Ferraz, Victor Dtmai
3011, Flavio Porto Barroso, ücor-

,gcs Avelino, Pedro Avelino, J<
Somers, A, Somcrs, Alcides Gnn-

jçalves I.opez, Diocczano Ferreira
i domes c Leonardo Álvaro Alhfr-
lio. 0"VendavaI" levará ji bor-
do o yachtman uruguaio Franc/j
co Alvnrez, capitão do í-****'"'
Club Uruguaio.

O Guanabara disputou Cl.* l'
Vachl Club Uruguaio, peln InÇ»
"Guanabara", cm barcos d.i ciav
se U. Os nossos veleiros nác cr*-

, nbeciam os barcos locais, 'mi*'"

! r.i tivessem, nas duas rcpl*****1.
I logrado 17 poulos contra 31 (*os
uruguaios. A classificação de *1<*'
inlngo último, foi n segninU: ,

1" - C. A. Sncnz; '*! " "
Vivo; 3" -- João Pinho: l "

f-ranci.ico Alvarez; ')" —
ghebeclt, c em B"

i Pimentel Duarte.
Os rapazes do (iuanabara i-

se encontram em Buenos .'JT'
i.nde vãn disputar com o Cl'»*-

i.\'áutico Sudeste, cm snipei.
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Ninguém poderá negar o pre;,-
(igio tradicional de elegância e
'le múndanismo quo os bailes do
Hlgh-Life Clube conquistaram no
carnaval carioca, centralizando
as preferências de nossos círculos
•ociais e constituindo mesmo
motivo de atrações para os visi-
i_ntcs nacionais e estrangeiros,
¦ pie, nessa época do ano, chegam
à nossa capita).

Conforme já tivemos ensejo de
anunciar, o belo palacete da rua
Santo Amaro abrirá seus luxuo-
sos salões nas quatro noiton con-
sagradas a Momo realizando
seus bailes, extraordinariamente
concorridos.' Como sempre, pro-
porcipnará aos seus freqüentado-
les um ambiente de grande es-
jilendor artístico, tanto nos jor-
dins que circundam sua sede,,
como nos salões o nos pavilhões
pitorescos que sc acham locali-
?ados no parque. As responsabi-
lidades da decoração foram atri-
f-uidas ao artista patrício Cajado

DO OLÍMPICO
São francamente otimistas to-

ilai. ot prognósticos sobre o bai-
lu de gaia que o Olympico Club
fará realizar este ano, no salm-
do magro, iil do corrente, nos
¦ímpios balões do "Big Rio", n
nova "boite" da rua l!l de Maio

em pleno coração da 'cidade;
Festa dc elegância carioca, o

um dos atrativos do nosso Car-
naval, considerado sem favor o
melhor do mundo, — essa noite
'Io alegria e diversão é esperada
com desusado interesse.

Muitas são as razoes deteriiii-
nantes «esse irit.»>_'osôe natural»
sobressaindo dentre estas a lu-
suosidade do local escolhido e a
sua Mintuosidade — tres amplos
e bem iluminados salões; a tem-
peratara amena mantida por ser-
viço perfeito de ar refrigerado
f a luxuosa decoração que está
*endn preparada por conhecido
cenógrafo.

0 OJympico marcará com pe-¦ira branca, não ha duvida, o seu
baile de gala de 1948.

CARIOCA pertence aos
'fans" do cinema e do

rádio

"jtv

l-'iiho, nume consagrado por suas
inúmeras (í vitoriosas realizações
cênicas, em nosso teatro o cm
nosso cinema.

Com a sensibilidade e gosto
que todos lhe aplaudem, Cajado
Filho buscou inspirar-se na uni-
versalidade do reinado de Momo,
concebendo painéis e motivos or-
mimentais nos quais mostrará as
características do carnaval nos
mais diferente., povos, inclusive
no Brasil, desde os festejos ca-
riocfis, aos do nordeste, com o
frevo pernambucano à, frente,
aos do sertão.

No clichê que ilustra estas li-
nhas, vemos um dos belos e mo-
numentais motivos decorativos
concebidos pelo apreciado artista
patrício para os salões do paleec-te da rua Santo Amaro.

Os cronistas carnava»;
lescos na homenagem

dos funcionários do
Flamengo

O Carnaval dá margem a unia
série dc observações intcressiun
tes.

lim bte tratando de mascaria,
surgem *--m primeiro plano, os
cronistas carnavalesco^, que fo*-»
mam, digamos de pjsstigein, a
classe muis desunida do muiidb.

Ontem, os funeúonários do
Flamengo ofereceram um "cotk-
tall" àqueles jornalisJus espetin-
lixados. Estavam presentes ape-
nas o Aiikírico, o Xerez e o I*iila-
mentn. O cesto primou pela au-
séncia.

No "cock-tail" do RcfinUlg e
no churrasco do Palácio Metro,
politímo apareceram cronistas
deste c do outro intfndo, snper-
lotando tudo.

Sabiam ipie havia muita comi-
(ia c muita bebida e comparece-
ram em massa, e como v.rdndci-
ra nuvem de gafanhoto, tudo dc-
voravam.

Em festa dc pobre, cies não
apiu-ccc-ni, garantiu o Américo.

Mas desta vez, engatinrnm-sc,
porque os funcionários do Fia-
mengo são mais fidalgos quemuilo gran fino o havia muita
fartura em sua mesa;

Os "pnpa-.iantnr", não restaduvida, perderam uma -írnndc-
oportunidade do abarrotar o es.
tõniágcj.

PARA O BANHO DO FLAMENGO
O sensacional certame terá a presença cie Rei Momo I e Único — Pro-
gtrama monstro — Como e onde se inscrever para concorrer aos va-

liosos prêmios

ESTADOS NERVOSOS
Tratamento Médico Geral —
Manias. Angústias. Insônias.

Depressões
Dr. Edmundo Haas

AV. IIIO BUANCO, 137»5."
Sala S10

VAMOS LER f Instruc,
educa c diverte
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0 primeiro baile a fantasia
(io Palácio Metropolitano
_ Domingo próximo, com inicio
as i\ horas, até 1 hora dn ma-dragada, com duas excelentes
orquestras, interessantes concur-
sos para o folião mais animado
v pnra o melhor par, será leva-
do a efeito o primeiro grandebaile á frantnsin, na maior pistado riansas da Americn do Sul,
com 350 metros qundrados, ven-
tilação especial, no Palácio Mc-
tropolitano dos Esportes, na
Avenida Beira Mar próximo ao
aeroporto. Em torno desse bai-
le reina a mais viva cspcctaíiva
já que os foliões cariocas terno
oportunidade dc constatar a ox-
cclcncia do local para as festas
carnavalescas que serão iniciadas
na sexta-feira com a mnis sen-
sncional maratona dn folia.

O amplo estádio de pugilismo,
especialmente adaptado para o*,
bailes carnavalescos, receberá
artística ornamentação para as
grandes comemorações do reina-
do da folia. Domingo próximo, o
baile carnavalesco do Mctropo-
litano, devera conslituir um
acontecimento impar na vida mo-
vimcntnda da cidade nestas pro-
ximldades do Carnaval cie 1048,
que promete ser o mais anima-
do destes últimos anos

0 "Carnaval do Estudante"
O Carnaval do Estudanie, nes-

te ano, promete ser o melhor de
quantos já foram realizados mi
sede da entidade máxima estu-
dantU.

Os salõcs'da UNE continuam
sendo intensivamente preparados,
com a finalidade dc fornecer um
aspeeto grandioso e verdadeira-
mente festivo. Os estudantes de
belas artes e arquitetura, assis*
tidos por mestres dc renome
projotarnm e estão executando a
ornamentação.

A UXE abre também as suas
portas às famílias dos estudantes
e a todos aqueles que, portado-res de credenciais morais, quei-ram se divertir no ambiente sa
dio c alegre da casa da juven-
tude.

SAO PAULO, 22 (Asapress) —
n multo vclh.o ti conhecido tle (o-
dos, o rifão popular, que diz, que,uma ''mão lava a outra", com
caco fone tí tudo. Por isso, a Por-
tuguêsa de Desportos, rctribuin-

do n gentileza do Atlético Minei-
ro, que lhe havia cedido poi em-
préstimo o centro-médio, Ze do
Monte, para a temporada inter-
nacional, atendendo a uni iden»
tico pedido do "Campeão dos
Campeões", deliberou emprestar
ao mesmo o zagueiro Nino, parn
o jogo que sustentará amanhã »
noite em Ií. Horizonte, contra o
Vasco da Gama, em vista do lltll-
lar Ramos, encontrar-se contúli*
dido

Estamos praticamente às portasdo maior acontecimento da tem-
porada pre-carnavakscn — o ba-
i.-ho a fantasia da Praia do Fia-
mengo. Às portas porque faltam
poucos dias para a sua realização
e o Grupo Flamengos de Verdade,
seu promotor, já está com o.s pon-tos principais do programa pron-tos. Como todos já estão cientes
o banho n. 1 será levado a efeito
no dia 1.° de fevereiro em nome-
ungem a A NOITE, que nesse mes-
mo dia fará realizar a disputa de
mais uma prova náutica de resi-*
tência aberta a todas as classesde nadadores.

REI MOMO I E ÚNICO
ESTARÁ PRESENTE

Os foliões do Grupo Flamengos
de Verdade, ciosos das vitórias
estupendas alcançadas pelo banho
a fantasia da Praia do Flamengo,
não se têm descuidado de revés-
ti-lo_ cada vez mais de atrações.

Há vários carnavais vêm os fo-
Jiões do Flamengos dc Verdade
contando com a presença do mais
prestigioso monarca de todos os
tómjjps — S. M. Rei Momo I e
Único. Este ano o ditador da ale-
gria estará entre nó.*, a partir do
29. Antes, porém, cie completar o
seu programa de visitas, fez quês-tão fechada de saber se o banho
a fantasia do Flamengo estava
anotado no mesmo. Cientificado
que sim, S. M. procurou logo sa-
ber os detalhes du mesmo, dando
ào mesmo tempo tempo ordens
para que apresfassem o seu hiate
real para a viagem elé o Flamen-
go no dia 1,°, quando então pre-sirtirá o certame e fará a entre-
ga dos prêmios aos respectivo.,
vencedores.

Sua Majestade ê mesmo da folia
até debaixo d'águn...

PROGRAM'A MONSTRO
Os organizadores do banho a

fantasia do Flamengo não dor-,
mem sob os louros... Esperam I
mesmo continuar a brilhante sé-
rie de vitórias que vêm coroando!
os seus esforços.

Organizaram para o certame;
aquático-carnavalesto do dia 1.°.
cie fevereiro um programa que!acertadamente cia .-ificaram de I"monstro", tal a grandiosidade do
mesmo. Senão vejamos.

Pela manhfi, banr.o a fantasia,
com dezenas de prêmios aos con-
correntes Para o l.p colocado em
conjunto, fantasia, harmonia e en-
redo, valiosíssima laça oferecida
pelos promotores do banho. Para
os que se colocarem a seguir, ha-
verá também ricos prêmios. Para
os mascarados avulsos estão reser-
vados úteis e interessantes prê-
mios, gentis ofertr_ de casas co-
merciais,

Após o banho, monumental "re-
co-reco" na "garage" do C. H. do
llamengo, oferecido pelo famoso
grupo promotor dos folguedos.

À noite, monumental batalha
de confete, também com numero-
ses prêmios, será travada no mes-
mo local, todo ornamentado e ilu-
minado "a giorno".

COMO E ONDE SE
INSCREVER

O banho a fantasia do Flamen-
go está despertando vivo interes-
se entre as escolas de samba, ran-

chos, blocos, grandes e pequenas
cocieaades, etc. Numerosos já têm
sido os pedidos de inscrição para
o mesmo. Desejando, porém, man-
ter cada vez mais o brilhantismo
óo certame, o Grupo Flamengos
de Verdade, pede aos interessa-
des, por nosso intermédio, que fa-
Cam as uas inscriçõos antecipada

mente, a fim de que tudo corra
na maior ordem e todos possam
ser devidamente apreciados pela
comissão julgadora.

Acham-se, pois, abertas as ins-
ct-ições para o banho a fantasia,
devendo as mesmas serem feitas
na portaria de A NOITE até o
próximo dia 29 do correjile

BATALHA EM MÀDUREIRA
Duas noites de folia na Rua Maria José —- Muita
luz, muitos coretos, muita música, tudo em ho*.

menagem ao vereador Álvaro Dias
a Hua Maria Josc. A comissão
promotora não se descuidou do_
mininios detalhes. Assim é qne
nas batalhas dos próximos dias

Em Màdureira o Carnavà
estava tardando... Ali, porém, u
questão é começar... porque fo-
liões é que uão faltam. Agora mes-
mo, um grupo deles organizou e
levará a efeito numa das mais ro-
nhecidus vias públicas daquele
florescente subúrbio duas bata-
lhas dc confete. E que batalhas!

O trecho escolhido para rcali-
zação do interessante folguedo è

2-1 c 25, cm homenagem ao ve»
reador Álvaro Dias haverá inuí»
ta música, muita luz e, muito
coreto. Haverá também valiosos
prêmios parn as escolas de íiim»
lias c marchasii.u-.*. uiiiwqjuuu-1 próximo aia _y ao correjue. i znçao do interessante folguedo e| nas c marcnas.

»w-***#ww*wwwwww«w_wwww«»w»ww<^

PELO PREÇO DE

UM CAFEZINHO
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Apesar do sempre crescente aumento cio
custo de operações, o serviço de trans*
porle coletivo no Rio continuo sendo.o
mais ba.otq_.dp mundo -''

Vai correr em São Paulo» o filho de British Empire

Crêsuica de Turf

ÁRIOCAS EM SÂO PAULO
Com o término da temporada oficia! do Jockey Club Bra-

fileiro, verifica-sc um íxodo de "cracks" para São Paulo, em
busca dos grandes prêmios que por lá sc disputam ou mesmo
de um descanso muito mais reparador naquele clima menos ca-
niculosci. É interessante, então, aos turfistas cariocas, acompa»
idiar de longe a atuação dos animais que por tantas vezes vi-
ram correi- na Gávea,

Parece que não estão fazendo feio os "cariocas" emigra-
dos para a terra paulistana. Ê bem verdade que muitos desses
^cariocas" são "paulistas da gema", nascidos nas terras do
nio Claro c liotucatú, como Holkar, linhú, Hcllnco, Garbosa
Brulfiir e Hainan. Mas como vieram "tentar a vida" no Hio,
para todos os efeitos são representantes do turf da Guanabara,
T.ivemos, assim, no principio deste més, o clássico nn milha no
qual estreou cm São Paulo o "rei da velocidade", o velocíssimo
Holkar. Não' levou ia melhor o filho de Santarém, perdendo por
Pequena diferença para Clarão, um potro que jà conhecemos.
Mas agradou sua "performance", ainda mais que vinha dc pa-rado e após rim longo periodo de cura, no qual teve queimadosos joelhos. Para nós a prova foi concludente parti suas possi-nihdacj.s na temporada de 48, quando o filllo dn Xal poderáratificar seu titulo, adquirido no "Major Siickow" do ano
passado.

Domingo outro "carioca" brilhou cm São Paulo, vencendo
facilmente a prova clássica programada: Imbú. Sempre jul-gamos o filho de Six Avril um ótimo elemento da turma de•3 anos do Iiio, logo abaixo de Hamdam, c tle não desmereceuessa confiança derrotando -jm bom lote de pnrelhéiros locais,
com várias idades. Nesse ireinio "Piratiningn" o pensionistade Mario de Almeida desfez a má impressão deixada cm sua

nl'a- -liando não se colocou, talvez devido à raia pesada.Continuando nesse confronto entre os animais "dc lii"* os "clc cá", leremos domingo um prêmio excelente, o "26 de•Janeiro", no qual Hainan c Garbosa Brulcur travarão maisnm duelo sensacional, em 2.000 metros. Mas não estarão sózi---nas nesse "pega" particular que dura desde a temporada
Passada; terão que enfrentar ainda ns nossas conhecidas Ara-nesca l.a Giiiche, Piducia, Ofigia e Desforra, e as desconheci-nas Kuskal Bm-il, Kahcnn, Mariak, Surprise, Trovndora, Mision,

v-° ""II™. Como sc v'ô, um páreo cheio, promelcdor.não sabemos sc no final prevalecerá uma das éguas do turfcarioca, mas não deixa de ser interessante ver reproduzidonum turf vizinho aquela rivalidade que tanto nos encantou aténojo. Parece-nos que u vencedora da prova terá direito ao li-raio de "melhor égtiá atualmente no Brasil". Titulo merecido- perfeito.
MAS
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CLINICA DE FISIOTERAPIA ESPECIALIZADA DO
PROFESSOR FRANCISCO EIRAS

(FUNDADA EM 1927)

. vir P •*• A *• A S t Trat fisioterápico (sem ope.açSo) pela¦ -LGURAÇAO moderna: Faísca» de alta tensfio: eliminam o léco,
tm deixar cicatrir fibrosa, nem retratil. (Canuyt-Ste-**art*.

Edifício ODEON c- Tel 22-002S — Cwelíindi».

O prêmio especial "Francisco
Calmon", a ser disputado na rc-
união de domingo próximo, não
contará com a presença do favo-
rito Erebus.

Nada dc anormal se passa com
o filho de British Empire. cujo
estado, aliás, é excelente c ainda
hoje esteve na raia pequena, fa-
zendo um exercício dc saú.e.

É que sen proprietário deseja
poupá-lo pnra disputar o gran-
ae prêmio "Governador do Es'a-
do", a ser efetuado no dia Io dc
fevereiro cm São Paulo, em ? 000
mets. e no qual encontrará como
adversários, entre outros, os nos-
sos cdnllecidos Mar Uevuclto, Co-
racero 

'e -Metcor.
Preparando-se para esse com-

promisso, o pensionista dn Sa-
batino trabalhará domingo lc-
do, devendo ser embarcado se-
gundn-felra pnrn São Paulo-

Bambino está na Gávea
Finalmente, esta madrugada,

i-s S horas, chegaram os animais
dos studs Seabra, que estavam
sendo aguardados dn Argentina.

Bambino e seus companheiros
foram entregues a César Covar-
i-uvias.

Tempest disparou
Hoje, muito' cedo, quando se

exercitava na raia pequena, mon-
lada pelo aprendiz Waldir Mcirc-
les, a égua Tempest disparou,
dando uma volta.

Nada de anormal sucedeu, po-• éni, com a companheira do Ty-
phoon, que regressou bem ao

paddock".
O exercício foi, até, bom para

tempest.
Sentiu-se e não corerá
Acbando-se sentido clc um .ioc-

lho, o cavalo Ariró não correrá
sábado e hoje, nem aprontou em-
hora fosse ao prado.

O pensionista de Eulogio Mor-
Sndo vai levar pontas dc fogo
e ficará fora de entrainemc-nl até
o inicio da temporada oficial.

Chegou o crack de Juiz |
de Fora

Procedente de Juiz dc Fora,
chegou, ontem, a éfíua Otária, que
arjuj correu algumas vezes sem
sucesso.

Indo para aquela cidade tornou-
sc crack a Otária, que nunca foi
derrolada e dai o seu regresso
è Gávea, na esperança de ine te-
tib» .progredido.

Aprontos desta manhã
Foram os seguintes os apron-

tos desta manhã:
Bombeiro — Odilon — «00 em 38.

Preâmbulo — Osmani — 360
cm 22.

Senaleja — Keduzino — 700
cm 42 2/Ó.

Com Botas —¦ Otilio — BOI)
cm 30 2/5.

Bebudiita — J.c-d. Filho -—
fiOO em 36 1/5.

Guadalupe — Domingos — 700
em 43.

Denbirú — S. P. Ribeiro — 600
em 38.

Flag —¦ Nobrega — 600 em ü.
Dumho — Ignacio — 700 em

44 1/5.
Havnno —¦ E. Sjlva — 600 em

41 — Suave.
Samburá ¦— Irigoyen — 600 cm

36 Alá.
Pcry — Ribas — 300 em 22 2/5,
Haridnn — Benitez — 600 em

39 2/5 suave.
Camacho — Armando — 700

em 4-1.
Cipó — Vidal »- 700 cm 41 3/5.
.luvia -- E. Silva — 700 em 44.
Regente —¦ Ribas —• 600 em

35 4/5.
Gavial — Reduzino — 600 cm

37 3/5.
Abdin — Red. Filho — 600 em

36.
.Tnlna — .Valdcmiro — 600 em

39 3/5.
Ncver Looses — Domingos —

700 cm 44.
Eclético — Reduzino — 700 cm

42 3/5.
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Os funcionários do Flamengo
hottienageaian, os cronistas
Sábado, o grande baile carnavalesco

Todos os anos os funcionários
do Flamengo realizam uma fes-
ta pre-carnavalesca que sempre
alcança grande sucesso.

Antecedendo-a, os trabalhado-
res anônimos do rubro-negro ofe-
receram uni "cock-taill" aos cro-
nistas carnavalescos v esportivas
reunindo-Os cm agradável con-
vivio.

Onlem assim aconteceu tendo
havido troca dc discursos entre'
homenageantes o hoimciíage.icíos.

Falou, também, o coronel Or-
sino Coriolano.

O presidente do "mais querido
do Brasil" focalizou o es-.iriio
dc união que sempre dominou
entro a familia rubro-negra que
dava causa àquela reunião em
que comungavam dirigentes e
funcionários.

Sábado, o grande baile
Como tem sido amplamente di-

vulgado sábado será levado a
efeito o grande baile carnavales-
co promovido pelos servidores do
Flamengo.

A jazz "Yòyò" eslava a pos-
tos para animar os dansarinos
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O campeão francês superou a marca escocesa
das cem jardas — Não conseguiu melhorar o

tempo de Allan Ford

Os vinhos preferidos pelat sua pureza -é' 
^ít:4'^ima.^üítÍídàde!:^ :',m^à'M'i'

'MEIAS BGARHAPOES

ACEITOU GERDAN
NOVA YORK, 22 (A. F. P.i --

Mareei Gerdnn, campeão peso*
médio dn Europa, jic-c-itou um en-
contro, cm Madlson Square Gar-
den, a 26 do março, com Lavern
Roach, americano, dc 26 anos clc
idade. Aísse "match" foi anun-
ciado por Lucine Roupp, "n.nna-
ger" dc Cordan, sendo c]iic Itoach
venceu ontem, aos pontos, em 10"rouncls", o excelente- "boxeur"
americano Tony Janeiro.

— "Xo intervalo -- declarou
o "manager" — Cerdan comb;i-
terá a 26 cie janeiro, om Paris,
contra o italiano Manca, da mes-
ma categoria. É precisa não es-
quecer que não perdemos dc vis-
ta o campeonato do mundo.
Mareei não foi recentemente de*

tfl GLASGOW, 2 2(AFP) -- Na
piscina de "Govan Hill", cm
Glasgow, o nadador francês Aler.
Jany, record man miiiidial dos
cem, duzentos, trezentos _ qua -
trocentos metros, nado livre, ba-
teu o record escossês das cem
jardas, cobrindo essa distância!
cm 51" 5/10.

O record anterior pertencia n,
George. Anderson, com o tempo
de 54» 8/10.

Nessa sua tentativa, Jeny u_,>
conseguiu igualar 0 recorá mun»
dial. que é detido pelo noiie»
americano AJkn Ford, com 4f'"
D/10.

claràdo por Green, tiresidente dn
Federação Nacional do Box do<i
listados Unidos, como o "cliaí"
ic-nger" número 1 clc Ròky Grn-»ziánoí".

REX, o homem dos músculos de aço
MS EU mo

QUSRO SBR R6I/e. asôm. mo
WÁV£Mv RAINHA /

7 e MSLUOR B5COLHBR
£NJRB NÓS DUA5, RBX/

O POVO BSPêRA„.
LbU ^^' *" •*' * í /TMf f l^W3^^SB___\ II A d _5_ r\ _**_ *• T* /*_ _**"¦_/*»/ *¦ V_ J* i'U*r___-B^_^
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orrogado o acordo cafeeiá até Io de outubro WASHINGTON, 22 (ü. P.) — Truman apresentou,,!
Senado, para ratificação, um tratado mediante o qBa| ,rw
prorrogado até primeiro'de. outubro deste ano o acordo »|
feelro de 1941. Truman recomendou urgência á Alta (VI
mara jã quc a anterior prorrogação do aeôirlo expirou t-* Ioutubro do ano passado. I

LífRAS E AR7ES

A PAISAGEM VALE OURO!
... beleza iititurij lambem vale, ouro! Essa advertência deiitimos itizer aos t/i/e. .,-,¦ insurgem conlrii ns despesos reproduliunt,tio turismo. O .iia-tsiim i- umu 

'fonte 
ipesgoldutíl dc renda., e. e e.se processa tt tstfmbrú dtts ulrKiw.i que a naliirezu oferece c. ,

htirnein ín/e/ip £/<{,-. sabe uprtibitiltir; O ,,un, sai das entranhas dt.
Urra; a custo ..',.- tuiiilo ésfôiko', Mas pode também dècori/r d'.
paisagem, sutoc. thúuj.ui]ü\ ahgre, agradável,- se tlecoin: dn bom
gosto dos que stibuni apreciar n 'natureza no quc. cia tem tie mais
bçlo e pitorkscu. Retiltço esse*,- conceitos tfiò piír, s:t • tuitiiilutic on
inetlitisnío, mas por acabai' de ciúpir de urna alto iiersnndlidá.ievirida dos Estatlus tMiidns, ijüelnquèlr (frhntle pliis se.riu riiòut, de 

'¦
sustentar.no Drasil uma -correnin turística permanente qht -:i •
nalizaria poro aqui (ifgnmas dezenas du milhncs de dólares. Sena :
., turismo, o amável ^lirismo., nilenttti Iqnln nu m.nis th, que '/'fflí.is '

los prilKfptiiH produtos th exporlaçou. - '
O turisvni t-nii.fjfriiilvti ann ,¦ êsse, que .-;¦' Iuspi'ru tipenãi *u> :

<-arnaoat e prütrnát) ninsh.tr „ liror.il t-níti,-,,. d \úrhin,n em '-•¦ i
mus tlefinltiouii c. periiiánciiiy., vrucet-.xa-ve dtw.ttnfe n aim 'áifelrri, '
.toga com ns vàrii-.tlndex tio. çífrn,, dns naisês de ntitle lieiii aim |'... possibilidades iljft'it:nten -dos sitieis tle qne ilisntnnos ('orqilt I
turismo ittin m- retluz n fíiífiqrabtptw. carnutuii .- {lulíàntltiipu. r. \
isso e muito mais. Turismo nôt; ê irpiixlrt/r "os . s'rriHi/e'i-iH /'*""
escola dc aaml-n e n marrada Murífiièirjr, Issn icnreseula ipena* \
tir.ctas nninnais qti,i cbrresiiOnripm vi i-urlnsitln.lt- ,/,. ,»t../,.._¦ .«'/•„., ;
'it.lros. 0 turisuiii msitlíu du um ròniiintti dc ••irriinsláiicias tin i
cisas circunstâncias existem c sc. beneficiam min iminente nu n lu I
cismo perint, ii amèttfu il instit&çtin isnltulti qile n pretende leáli j
zar. Quitandinha, fir»* exenwt,. ê um grande hotel feqiici tn, \
nível alto de frcqiidnlailnrcs nicccssilu dn turista luis-nil.- cn -i<-- :
lios quadrotiíi-s tln tetra, fíus, isoltnln sem coneròt, com líitlròs j
atrações, sem dispr/t dc sijriiilqWx nn Km e cm São 1'nuln l.ti di- '.
ressentir-se dt) fatia dou èfèmÕntns bdstetis de uma ofiiiiuniicò, :
i acionai. A praia dt: tíópiicèbano tornou-se. ftijnjisn Ima ti'. Rio i'fuita 

genie lhe teunhece » nórile r sonho cnm suas belezas llú
p.cla Europa niuir,'.ti praia meimr sem a vt'rspet'l.ivu desliinibeiitije '¦
tia nossa praia. Entretanto, essas praianas cniim poderemos rhtt. \

iLM CHEFE l\l)ia
iiqai um ttuténtici.
Itibn Pcnescdl, dus
atirar nom tt uvjrò e

ler c

DA l.lÇút-.S DE il:i:<i E 1-I.hCHA - ITínibti |hefe indio, o chefe Scedulibeli. pertencente tt
Estudos Unidos, quando ensinava a arte de

tt flecha às jovens .Inllcc Thnrrescn. Pat lítin- !
Ctirlgn Tritáx. 'Foto A. P.)

ICONTtXL' t NA H- PAGINAI lc
//ESTAMOS EM GUERRA //

JERUSALÉM, 22 (AFP) -- Após assinalar qua in-
íiitroções órabas se vem verifleonao na frcnlsira da Trans-
jerdânio, dio-f.2 do indive.ençn criminosa das Tutorida-
dei, o eoi-.ii/ik#do do Hogoníih, divulgodo cn'.em, à tar-
dc. diz o segu.nte: "Não exiite mais dúvida dc que es-
tAmos ogoro cm guerro".

ôiu na jaulâ c/os leões
.\ÍAXt:ilES'lt;i(, :h (A.F.P.,l — Em mciú uns í/ri/os dc.

hiiirtir dos'espectadores, num circo cle.sla cidade, n eqitlhbris-
In Blniidini caiu da sua tarda, dc num ultuni dc seis metros,
mi janta dos leões; aciuia dn qual executava diariamente oseil Irubjiihà profissional,

O dciniatlnr Ciem Mari; preclpiInu-se nu juula e c.unscgiiiu
afastar quatro dos seus perigosos discípulos Segurando llltiü-
tlini com um única braço enqUanto com n nutro bruui miiitli-
nha o i.itirfn dc proteção, conseguiu deixar n iaitln apesar de
ferido por. niilin leão, n quinto, tjue. luin queria perder c 'm-
prevista presa.Alguns momento depois, Blpndini voltava' aos trabaltíos
du corda, sob o olhar atento e admirado da assistência.

[Melhora o crédito
i dos paises latino-americanos
! NOVA YORK, 22 (U. P.) — Pela primeira vez em oito
] meses, países da América Latina — durante o mês de df--- _eml.ro — melhoraram ligeiramente sua posição de cré-
I dito em face do pagamento pontual de suas importações
i de mercadorias norte-americanas. O "Federal Reserve Bank",
I em compilação baseada em notícias de 12 bancos novator-
| quinos, anunciou que durante o mês de dezembro os paist-slatino-americanos pagaram suas importações, pontualmente,em 57,5 % dos casos.

Revelações sen sacio*
nais no inquérito
Serão, poiéni, por enquanto, ínuntida. em sigilo, até a
rOJÍ.pletá elucklação d«_ tudo — Como falou à imprensa

o general Mazza
JüAO PESSOA (Paraiba do Norte), 22 (Serviço espochl

de A NOITE) — O general Adriano Mazza, que preside ao
inquérito sobre o incêndio do 15.° R. I , falando à Impren-
sa local declarou :"—¦ E' de toda a conveniência manter os trabalhos do
inquérito em absoluto sigilo. .

Brevemente, prosseguiu, serão conhecidos os resultados
cias investigações e será um final ds novela. Vai se ter
conhecimento de um fato sensacional, não só para a Pa-
raiba como para todo o Brasil. O inquérito iá tomou o ca-
minho que o levará ao seu inteiro esclarecimento Estamos,
entretanto, no começo da estrada. Muitas coisas hão de
ser reveladas: coisas imprevistas que devem ser divulgadas
para lições de civismo".

; ¦ Concluindo, o general Mazza disse. que o resultado do
i| inquérito será divulgado em todos os-recantos do país e.
jj então, poderá falar à reportagem
í

il- E' O SEU CASO ? 1
Por LAWREiyCE GOVLD, fmnnsn /isicci/og(, |

EXCLUSIVIDADE DF. "A NOITE"
kiw; Vhxn hes *;; i.a.fr,, ;

GRATOS AO PRESIDENTE DUTRA
OS FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINA

j As cem casas construídas em Bicas

!

* -.':'•}_-„.:....

i/y" ¦• ¦• . ...

~y:£>Sk» Wf E WEM&tEMm '¦¦¦?¦*;

•üs ferroviários de Dicas. Eu-
; tudo ric Minas Gerai:-,, eiidcressa-
; ram uo professor José Pereira
j Lira, 'cliéfc ilo giiblnctè civil cl:-
J prcsiiicnciu ila República, o sc-
; üu.lntii tçlpgraniai

"Professor -\<n.i Pcrciru Ura
Pr-sid.ncia ila llcpúblicn

: llio — lloj-aiiio.s ao ilustre mui-
go apix-.sciitar cm nosso nom.

i ao eminente sciu-ral Eurico Dutra
nossa eterna gratidão pula con-

; cretizai.-áo hoje do nosso sonho
i de dotar nossa classe de cem Ca-
; sas nesta cidade, o que os fer-
j roviários dc Bicas jamais csqiie-
i ecrân. Pcdimns tambiím lovoi
j ao conhecimento do nosso pn-
i sidente que, satisfazendo o ilc.se-
i jo unânime da classe, o nome ilu
, S. Excia. denominará o primeiro
| grupo residencial de ferroviários
j a ser construído no Brasil, flor-
, diais saudações, (a) — lidistim ,: Silva, representando 600 ferrovia- j
j rios de UiCas".

i
a) -r. O "HOMEM ÜEM VESTIDO" fi FULIL'.' '

RESPOSTA: — Pelo menos, tião é tão infantil como n
j sujeito que diz que nõn se imporia cnm tt sua aparência ( qac |
i afirma que os oulros devem aceitá-lo tal como é an dtixii.|o i

em paz. O que realmente tal homem quer dizer é que ék !
{ tão atrativo que us outros devem admirá-lo, quer lhes agrade \
| ou lido. .-1 sua insistência em que nâo se importa com o qui '
I os'outros pensam não passa de bravata. Pode ser um rcmim- i

Ícío 
dc. ressentimento Infantil, oriundo dn fulo de ser obrigait J

ti fazer as coisas obedecendo ti nutrus modelos. \

:': !
],')¦¦ I BEXZEDRlkA EVITA 0 

'CÀSSAÇU.

RESPOSTA: _'— ,t;wr.iiícm'(a* 1
le nán, se qceitttrmos os reuni- '
tudos <hm experiências feifó ,
com os oficiais e. soldados di t
Exército canadense, rcíoín.m '
;ic/u Dr. Walter Sammctbillt, l
Disse ele quc. ns homens aoi j
quais foi dada a droga, cm di- '
ses variáveis, não ilcmoüsiraiíii* l
nada de cxlrtiordinàrio, mrr, <

iiicsmn foi descoberta <niniqiit; '¦

l pcuiiii de que, o benzedrinii lendia a evitar o sono. .! ro/irí.. j.s-fio _ t/tie nào há motivo pnra recomendar 0 usn da benzedií, í
na como um antídoto para o ctinsuço fisico ou mental, _ ijik ?
nada faz pnra aniiicntiir a capacidade de u:n homem /--i-ii una j
obrigação exaustiva. •

i

c) —• 'CONQUISTAM OS PRESENTES .1 AFEÍÇ.ÍO D..S-Í

CRIANÇAS? \¦ RESPOSTA : — Sozinhos, nào.',';'.• 
ou não por muilo tempoé Uma
criança não sente, obrigação nu-
tiirnl dè ser gruta e, dessa for-
mu, nada faz para forçar a
amizade para cnm determinada
pessoa, porque pense que seja
sen dever. A criança aceitará tu-
tio quanto lhe dêem em plena
consciência e logo se esquecerá
dn doador. A única forma por

que alguém pode realmente roubar
amundo-o mais dn que vocá o arna.

I

efeiçâo do seu filha í «

f
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P A R A P R A I A , CAMPO E SPORT Mantido f.é VOLTA PARA
MOSCOU
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/-. n j i n. UL-1-N0S AlllKS, 22 (ü. íU resultado da reunião do Congresso para apre- o correspondente da .ts
I ciar o ato do presidente da República no projeto' &,TÍU "

O parecer aceitando o veto foi
lido na reunião do Congresso
rculizada onlcin, h noite. -

Esta semana as Caniams, em
uma Icrceira reunião jjfoiijuutp,decidirão sobre o *t'W no cusi) I
dos coronéis fu-e plj)rTea\.-iiii ser Jreformados cbifosgflPérais dc lui-
gatla.

de aumento de salário dos jornalistas
0 Veto oposto pelo presidente j êsle a ,um artigo cia roenile

j da República à resolução legisla-
j tiva f|ue aumentava os salários
j dos trabalhadores da imprensa,
j foi ontem aprovado, cm reunião

do Congresso Nacional — Camaru
, e Senado — por. 112 votos,

A sessão, especialmente convó-
cada para esse fim, teve inicio
pouco depois das '_() lioras e ter-
minou aos 20 minutos de liojc.

Ocuparam a tribuna,, falando a
favor da resolilção legislativa, ou
neja dos trabalhadores da- im-
prensa, o senador Hamilton No-
gueira e deputados Itui Almeida,
Ernilio Carlos, Wclüngton Bran-

I dão, Crepory franco e Café Fillio.
Às 2;i horas teve inicio a elia-

mada para a votação secreta.
Deputados e senadores foram dc-
posilando as suas cédulas, qus

| eram encerradas em envelopes lia
cabine fechada. A votação--Ioi, I
assim, secreta.

Havia naturalmente grande;
curiosidade e o "quorum" estava ]
bastante trabalhado. Os deputados
e senadores Interrogava in se so
bre a sorte tia urna, sem se alie-
verem a fazer -previsões, embora i
slguns opinassem une era muilo
dificil obter, para n manutenção
da resolução legislativa cerca de
1.0 votos ou mais ou menos dois'
terços dos membros das duas Ca»!
rtiaras, que se achavam presentes, j
rxils, no momento, a lista da prr-
iaria acusava o comparoclnienlo
dc 25fi deputados e senadores

Procedidas a verificação e a
j contagem .de cédulas, . constatou-
| se terem, votado 218 parlamenta-
i res. A apuração acusou o seguiu*.te resultado':

panian, pretende regressa'
I Moscou no próximo mès i- l«i
| sido, enlão, o segundo corres~-.v

êsle a um artigo da roeinle lei j dente da citada agência que ilci*
sobre, os .pecuaristas. ¦ -• :ía a Argentina eni ura ano.

Esse artigo anistiava os- Irau- | Indicou Stêpauiãll que'fi lii
dadores dos empréstimos realiza- rcau Central* o- chaniou, i-ç
dos poih-o ilanco do-lirasil. Li mnls .ou menos o mesmo in.

Uar-sc-á. segundo as previsões l tivo aprcsciitadii por m-u pr.-J.*-mais autorizadas, o que se deu eesspr, Sr. Vuri-Kcvicli antrs
com o caso dos jorniilistus; ove- retornar a Mos-.-oj.
to será aprovado, o por maioria
maior do qne a constatada ontem,
à noite.

cuiassem rumores dc quê "Jci
dn a suas atividades de espia
lhe rcconiéndóu iis':...ir -i
gentina".

sVõ que parece. Stepaniau r.
será substiluid-.i.

A NOITE — 5.''feir8,
22/1/48 — N. 12.77'

Vol
Resolução legislativa  1!!5
Veto- . ....- -,..;, n.2

O Sr. Melo Viana, que /presidi»,
I declarou mantido; ou aprovado, o
i veto; os .trabalhadores da im-
! cirensa tinham perdido, unia vez
- que não haviam alcançado os 2
i terços «sigidos Jia Constituição da
; ftepúblicu para a manutetição da' proposição que os beiiifii-iaria

J A sessão foi levantada, como
dissemos,, aos vinte minutos áa' hoje.

Nova reunião, hoje, do
« • ¦ Congresso

j ,0 Congresso Nacional —- Ca-
I mara e Senado — rcunir-se-á no-
! vãmente hoje, As 20 horas, para
] tomar conbccimeiitn de outro
i veto do presidente cia Ilepúblici,

I Hoover acha que o Plano
Marshall é "insensato"

WASHINGTON, 22 (U.l\) —
Km uma exposição de :..500 pa-' lavras dirigida ao Comitê dn B*_-

; terior do Senado, a pedido dj) se-
; nador Vandenberg, o ex-presidcn-
! te dos Estados Unidos, Sr. Her-
[ bert Hoover, qualificou o "l'Ui-

] no Marshall" de "Insensato" e
| demasiado oneroso para a econo-' mia e os contribuintes norte-
; americanos.

MIGUE VAMOS LEK! Instrui,
o diverte

educa

nraL^\ "¦»
lliPíí '"^f 22i'^v #í#" mK* d

Ets' os dní
uma alta

oficiais' dq Exétcilo norlciiimcrícaiw. tnciimbidrs
missão na Europa Ocupada c que foram presos pe|;-'

tussas cm Kudapest, ficando delidos várias horns na quartei '/¦'
neral vermelho, ern Viena. O primeiro é o tenente-coronel Bentet*
Ihicleu, c u segundo é o seu colega, dc inútil pulcnle. Peler hot»
sak, descendente tlc húngaros, e como lal, autoridade puta ,m]íy
ligar assuntas de natureza local. Esles dois oficiais foram '•"•''
jadns por nina patrulha soviética e quase assassinados, linde o.
tenente-coronel Peter recebidt ligeiro ferimer.to. Em seiuida /<¦'
rum presos e levados paru Viena, onde permaneceram t irias
rus, enquanto'se processavam as negneiacões para tt sua S"!!"'11'
o que foi feito mais tarde, tendo as autoridades sòuièlica' .»;'
curado a Embaixada americana na Hungria c. apresentada <ES< .
pas pelo "incidente". Os nficinis noríe-iimcricanus regressavam <j
automóvel de um visita a uma pequena cidade de Rimaria 

"•"!'
</i;am.o foram alvejados e presos. {Fotos da l-N.I'., Va:n '

NOITE).

,,(.

- . »-j_. t • *-¦¦ *¦ : ¦» »* ?--•-*

ií© fav CAIRO, 22 (A.F.P.) — Anuncia o rádio do Cairo íjue o governo.
t* do Egito concedeu seis meses de licença a todos os funcionários;

que desejem incorporar-se aos combatentes da Palestina.
, ,,, ,.<-,-<.<~r«-».«..t..»..a-.»-».--:'»"l li M'l - i*»wi'i.i«**i..«.*..i i »t.r. ¦¦¦¦-¦»» » t-».t--.»i»ii-t-Mt-«-«^-t.<-«.»* *M»>tr». .¦¦¦#¦»,¦» _|ii|..^.^. |„ •¦-•*M»t»'t ¦»<¦**•¦¦»¦»¦ t«V».-»-^.tJ.ft.t^^..»..<. 4,. B.^.H
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